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Inicia ;i.mente, a g r a d e ç o  o estimulo recebido por p a r ­
te d o 15 pr ofessor es doutores Maria Xgnes Pauiilo e Paulo F r e i ­
ra Uieira durante o curso de graduação feito nesta Universi- 
d a d e , n o s e n t i i:l o d e d a r c. o n t j. n u i d a d e a m i n h a o r rn a çJH o p r' o f i s 
sional ingress ando no Curso de Pòs-Graduaç^ão em Sociologia 
Po lit ica „
Hgradej;::a ainda^ a todos os professores do Curso de 
Pòs-Oraduag'So dos quais recebi orientaçftes e apoio pára d e ­
senvolver meus estudos,,
Hos funcio n á r i o s  do Programa de Pós-üraduai;::,^o que 
sempre foram,- antes de tudo, amigos o meu carinho„
Ros profe s s o r e s  e n t r e v i s t a d o s , dos quais ali-MHi de 
informaí:®es obtive a alegria de conhecer pessoas criadoras e 
a e r t a s ci t r o a d e c o n h e c i iri e n t o s „
R g r a d e ç:.o a o t; H P q e C R P E B c| u i;:- >• c.: o iíi a b o 1 s a d e e s t u 
d o s c o n c e d i d a p o s s i b i 1 i t a r a iti a r e a 1 i z a o d e s t a d i s s e r-1 a *í; 'S o  ., 
E j, p o r íi 11 i m o , m a s iri u i t o e s p e c. i a 1 m e n t e , a g r a d e ç o a o 
P r o f „ D r' „ E d u a r d o J o s è V i o 1 a y q u e c u m p r i u o p a p e ]. d e o r i e n t a - 
d o r m a s , s u b i'. a n c i a :i. «i e n t e ^ f o i u m i n c: a n s é v e 1 c r e n t e n a r e a J. i - 
s;aí::So desta dissertaç'So „ Em alguns momentos, talve?. tenha 
a c: r e d i t a d o m a i ni d o q u e e u m e s m a „ P e 1 a o p o r t u n i d a d e d e d e s e n ■•• 
volver um trabalh o com a colaboraç^âo do "Mestre" serei sempre 
^ r a t a T "
D e d i c a  e s t e  t r a b a l h o  a q u e l e  que e s t a r á  seinpre no 
meu c.oras;:.3o e na m i n h a  m e n t e  - o e t e r n o  ainigo CHIO.,
Para os que sofrerani sua p erda ou s o  r e p r o d u z i r  uma 
•(■orma de  c o n v i v ê n c i a  c o m  a dor  ^  e l a b o r a d a  por al',3ui“-m p r o f u n ­
d a m e n t e  m u t i l a d a  com a aus<^ncia tí.sica do q u e r i d o  amigo;:
■' I n V e n t e i , i n v e n t o e i n v <i- n t a r e i id i 1 m a ri e i r- a s 
d e  c o n v i v e r  com a t r a g é d i a ,  com a dor d e ssa separaç'âo„ „ „ E n ­
tr e  os m i l  m o d o s  que i n v e n t o  para v i v e r , c o n v i v e r  com a s e p a -  
ra>:;'ãOy logo i n v e n t e i  umi: C R I O  r e a l i z a  seu g r a n d e  s o n h o  de
V i a :) a r s e m p r e „ „ „ M a c  c h u - P :i. c h u lí! u v o p a • •■ 8 r êc: i a • Fí s i a •• N e • • 
p a l  K a t m a n d u „
Se„„„ se„„„ se h o u v e r  a l g o  a i nda do o u t r o  la- 
d o f a c: h o q u e a g o r a s e m a s a m a r r a 's q u e e s s e m u n !"i o m a t e r i a !i. 
n d s  tràsr CR 10 está rea li:íando seu s o n h o  de e s tar aqui ai •■ 
e pe 1 o m u n d o  a o r a  y 1 ivre conio um p á s s a r o  ? e s c u t a n d o  md s i a s  ^ 
l e ndo t u d o  q u e  seu e s p i r i t o  i n q u i e t o  d e s e j a v a ^  v e n d o  as b e l e -  
z a s m a s t a m fci é-m a s t r i s t e z a s q u e a q u i a c o n t e c. e m , m a s e n f i m v i -• 
b r a n d o  ^  v i b r a n d o  c o m o  f a z i a  em su a s  c o n v e r s a s n o s  se u s  pas 
s e i o s  y na sua vida"„ (Ce li na M„ Ricci L o p e s  -• MSe)..
B o s  que e stlo c o m i g o „ „ „
fl m i n h a  ii^e, de qu e m  a p r e n d i  que e n f r e n t a r  d e s a f i o s  
è c r e s c.: e r , s e d e s c: o t;i r i r „ „
Ro meu c o m p a n h e i r o ,  Salèsio, com q u e m  a p r e n d o  a di" 
f icil a r t e  de c o n v i v e r  cot i d i a n a m e n t e  com o ser amado,.
" R T a r a ,  m i nha "o r á c u i a "  de t o d a s  as h o r a s ...
B o B o b >■ m e u Ccl o q u e e x p r i-' s s a c o n s L a n t e iíi e I'l t e a s a • 
b e d o r i a  e amor da N a t u r e z a ,  me re l i g a n d o  com ela„
Ro >v.'stabe lecer uma r e ]i,ai;;;'So e n t r e  os N o v o s  M o v i m e n ­
to s  S o c i a i s  e a Ciís-ncia Soci a l ?  e, d e s t a c a r  d e s t e s  N M S  o M o ­
v i m e n t o  E c o l ó g i c o  c o m o  fo c o  de e s t u d o  ( e n q u a n t o  um M o v i m e n t o  
de P e n s a m e n t o  que., e n v o l v e  d i v e r s o s  a t o r e s  S o c i a i s  )y e s t e  tra- 
!:■ a 1 l 'i <:j o b j e t i v a i n v <=• s t i g a r o s i m p a c t o s r e s u 11 a n t e s d a e m e r 9 é n 
c i a d e s t e M o v i m e n t o p a r a a T e o r i a S o c i a 1 „
Ü s u r g i m e r i t o d o M o v i ni e n t o E c. o 1 ó g i c o é- c o n t e x t u a 1 ;i. • - 
xado em uma s i t u a c S o  de c r i s e  g l o b a l  da s o c i e d a d e  o c i d e n t a l  
que geray dia l e t i c a m e n t e ,  um M o v i m e n t o  de f-'ensarnento E c o l o g i  - 
7. a d o c a p a ^  de r e a 1 i 2; a r a c r i t i c a d a q u e 1 a <ii cí c i e d a d i-i' e d e seus 
P r e s s !.i p o s t o s „ E s t a c r i t i a d o Mo v i m e n t o E c o 16 g i c o e n v o 1 v e o 
q t.i e s t i o n a m e n t o d a c j. ^ n c i a y d a r a z ã o e d o F‘ r o g r e s s o „
ü s p e n í!. a d o r e s e ■:: o 1 o g i s t a s e o s m i 1 i t a n t e s d o M o v i 
inen t o E c o  1 òg i o , se i den t i f i cam c o m o  agen t es de uma r u p t u r a 
paradigm<^ t ica c o m a S o c i e d a d e ü c i d e n tal e «i u a R a c i o n a 1 i d a d e 
I n s t r u m e n t a 1„
E é em busca, e n t 3 o, d esta r u p t u r a  p a r a d i g m á t i c a  
que a a n á l i s e  do M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o ,  e n q u a n t o  p r o j e t o  de 
t r a n s o r m a o s o c i a 1, e d e s u a c r í t i c: a , è- e m p r e e n d i d a n e s t e 
t r a b a l h o „
I-' a r a t a n t o , o e s t u d o f o i d i v i d i d o e m 3 c a p i t u 1 o s C )  
p r i m e i r o  co n t ê m  uma b r e v e  a b o r d a g e m  s o b r e  a c r i s e  da s o c i e d a ­
de o c i d e n t a l ,  v i s a n d o  i d e n t i f i c á - l a  bem c o m o  ao M o v i m e n t o
E c o l ó g i c o „
No 2 :J c a p i t u l o ,  a b o r d a - s e  as b a s e s  de discussâ'o da 
r a ■:: i o n a 1 i d a d e ( i n t r u m e n t a J. e í> u b s t a n t i v a ) q u e é e 1 a i;:i o r a d a
P e 1 o •:> r e p r e s e n t a n t e d o M o v :i. m e n t o E c o 1 óg ;i. c o E  s t a !:■ e 1 e c: í? -■ s e ,
neste- c a p !í.tu lo y os e i x o s  de relaç'So e n t r e  o p e n s a m e n t o __i:';cmi-
p l e x o V p r e t e n d i d o  p e l o  M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o ,  e a Cií^ncia S o ­
cial., B u s c a - s e  i d e n t i f i c a r  os i m p a c t o s  d essa relaç::â'Os. q u e  e n ­
v o l v e  possfi-veis r ef or itiu laç'5es t e ó r i c a s  e p r á t i c a s .
No 3'J c a p itulo>- s3o a b o r d a d o s  os i m p a c t o s  r e s u l t a n -  
t e íii d o s u r g i im e n t o d e u m N o v o M o v i m e n t o e , d a p r o ■;:! u ç::â' o d e i.! m 
N o v o  P e n s a m e n t o ,  para a a n á l i s e  de p r o c e s s o s  de d e s e n v o l v i -  
m e n t o e m c: o n t e x t o s iíí u ri d i a i s , n a c i o n a i s e 1 o c a i s „
T e n t a • - s e , a i i i d a n e s t e c a p i t u 1 í3 , e s b o ç; a r' u iíi es f o r ç o
i n i c i a 1 d e r e f 1 e x S o s o b r" e u m m o d e 1 o a 11 e r n a t i v o d e d e s e n v o 3. • 
V i Hi e n t o p ara o B r a s i 1 „
E, por d l t i m o ,  s'áo a p r e s e n t a d a s  as " i m p r e s s õ e s "  re- 
s u 1 1 a n t e s d e e n t r e v i üí t a s r e a 1 i z a d a s c o m p e s q t.i i s a d o r e s d a 
UF3C, no s e n t i d o  d e  i l u s t r a r  uma p o s s í v e l  mudaní:a p a r a d i g m á ­
tica na c o m u n i d a d e  c i e n t i f i c a  loca 1„
F 1 o r i a 116p o 1 i <i>, a g o s t o d e 19 9 0
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"R m o r t e  do e s p í r i t o  é o preco do progresso.,
N i e t z c h e r e v e il. o u e s -t e «i i t é r' i o d o a p oc a '.I. i p s e
0 c i d e n a '.t. q u a n d o a n u n ■:: :i. o u q u e Ii i? u s e s i'. a v a its o r t o 
e q u e  fora assassinado,. Esse a s s a s s i n a t o  g n ò s -  
t :i. c Ci é c o in ii;-1 i d o c o n s t a n t e iri e n t e p e 1 o s l"i o ki e n s q u e- 
s a c: r i •!•' i c:: a m Ii e u s e m n o ni e d a C i vil i x a ç: ÍÍ o „ u a n t o 
m a i s  rervorosi-amente t o d a s  as e n e r g i a s  h u m a n a s  
sSo e m p e n h a d a s  no g r a n d e  e m p r e e n d i m e n t o  da sal- 
vat:<fo a t r a v è s  da aç'So i m a n e n t e  no mundo, mais 
d i s t a n t e s  da vida do e s p i r i t o  se c o l o c a m  os se- 
r e s l 'i u m a n o iii e n g a j a d o s n a î:- m p r e î; a „ E , u m a v e z 
q u e  a vida do e s p i r i t o  è a f o n t e  da o r d e m  no
1 "I o lïi e m e n a s o c; i e d a d e , o p r 6 p r' i o é x i t o d a c i v i - 
1 i zaçS' o g n ôs t i c a é a c. a u s a d e s e u d e c 1 î. n i o ., ‘ ’
Eric V o e g e l i n
C R P I T U L O
UHR CIVILIZRÇRO EM CRISE - PONTE PHRfl UHR NOVR CONS-CIENCIfl?
1.1 - Rs Diftens5es da Crise e Seus Indicadores
De um o l h a r  a s s u s t a d o  com as m a n c h e t e s  d i á r i a s  de 
j o r n a i s ,■ d e u m c o r a o q u e vaga a t e m o r i z a d o p e 1 a s e s q u i n a s d e 
sua urbe, de p u i m S e s  p l e n o s  de r e s i d u o s  de progresso,- m e n t e s  
e n c u r r a l a d a s  por um s aber que^ ao f i n a l  das contas,- p a r e c e  
nâ'o ser m a i s  t??o sabido,. T a l v e z  o pi n c a r  f r a g m e n t o s  de uma 
r e a l i d a d e  p o s s a  p a r e c e r  sem s e n t i d o ,  mas se f o c a r m o s  me l h o r  
n o s s a s  " l e n t e s "  v e r e m o s  que e s t e s  estílío p r o f u n d a m e n t e  r e l a -  
c i o n a d o s c o id u i í i p  r o c: e s s o a n g u t i a n t e d e a u t o ■ ■ q t.i í- s t- i o n a m íí' n t o 
v i v i d o  por uma ci v i  li;?.aç'So„
Q ue p r o c e s s o  è e s s e  a f i nal, que faz com que "de 
m u :i. t a íi; !:;■ o c as, e m t o d as as 1 a t i t u d e íü e c a t i:- g o r i a ií; s o c i a i , s o e 
a ex c lamaií'So ;i o n d e  é q u e  nòs v a m o s  p a r a r ? „ „ „  Co m o  se ao se 
f a z e r  essa indagai;;;â'o " q u i s é s s e m o s  a p e n a s  c o m u n i c a r  a a n g d s t i a  
que n o s  t o m a  o c o r p o  t o d o  por nos e n c o n t r a r m o s  em p l e n o  vôo 
c i:i- g o y e m m o v i m oi- ! "i t o t u r t;i i 1 l"i o n a r „ S e m Hí a r c o s., s e m i n r:l i c a cj o r ■? s , 
s e m  direç'áo" „ ( 1 )
C: e r t a líi n t e a c. o m p r e e n s'á o i:l e s s e p r o c e s s o e n g 1 (3 fci a v á ■ • 
r i a s  dimens'5es q u e  n«lo se e s g o t a r i a m  em uma aná l i s e ,  no en-
—trari t o—algun  s“^f a 't. or es r e lev an t es p odeni se a p ont a dos „ B a s i i;;;a •
m e n t e  v i v e  •■••se h o j e  um pro^í-undo q u e s t i o n a m e n t o  de v e r d a d e s  es-^ 
t a b e i e c i d a s , e s t e j a m  e s t a s  i n c o r p o r a d a s  pela C i ê n c i a ,  a Ra-- 
o P r o g r e s s o ,  o D e s e n v o l v i m e n t o  ou pela crenç;a em um Rei-^ 
n o d a L i b e r d a d e a 's e r a 1 c a ri ç a d o „
E p r e c i s o  e n t e n d e r  p o r q u e  e s s a s  v e r d a d e s  síío c o l o ­
c a d a s  em xeque'; n'áo se t r a t a  de m e r o s  e m b a t e s  do saber mas, 
de e v i d ê n c i a s  q u e  i n d i c a m  a p r e c a r i e d a d e  de p r e s s u p o s t o s  até 
ent'So de'1-endidos c o m  ardor,. Sem d ú v i d a  e s t a m o s  -í-alando de uma 
cri s e ,  m a s  q u a l ?  R c r i s e  que v i v e m o s  h o j e  n2ío se r e s t r i n g e  
«i ais a o s t r a d i c i o n a i s c o n -f 1 i t o s e a n t a g o n i s m o s e n r e o h o ••- 
men s „ E 1 a a s s u m e  d i men s õ es t'So a mp 1 a s q u e , s i mu 11 a n ea m e n t e , 
e x a u r e  as exp licaçiões r e d u c i o n i s t a s  e m e c a n i c i s t a s  a d o t a d a s  
pa r a  d a r e m  c o n t a  de a l g u m  a s p e c t o  d e ssa crise, co m o  tambíi-m 
c o :i. í:) i:;: a s o b r e o s o m b r o d a q u e 1 a s , r e í;í p o n íí> a b i 1 i d a d e s c- n q u a n t o 
n o r t e a d o r a s d o p r o c e s s {3 i v i 1 i z a t ó r í o e m q u e s -l'. I o „
R l"i u m a n i d a d e >:! e •(•' r o n t a •• s e h o j e c o m o e s t á g i o m á x i ru o 
de sua evolucS'o q u e  è o da "auto- 
de sua •{•initude, i m p r e v i s í v e l  no que se re^fere ao uso do p o ­
d e r i o  atfemico, e c o n s t a n t e  em "projeç^ões" no que se re-fere à 
q u a 1 i d a d e d e V i d a p m i t i d a n e íi- t e p 1 a ri e t a , i m p 'fl e a -í- a 1 é n c i a 
de p r o p o s t a s  •{•'r a g m e n  t a das e o n a s c i m e n t o  de uma c o n s c i ê n c i a  
g l o b a l  q u e  e n c a r e  essa c r i s e  c o m o  a b a r c a n d o  uma civi li 3;açíí o „
R o o b s e r v a r m o s a r e a 1 i d a d e s o c i a 1 d e | -i o j e e m t e r.
mos m u n d i a i s ,  c o n s t a t a - s e  que o m o d e l o  de s o c i e d a d e  d e s e n v o l -
V :i. d o t a ii t o por p a í s e s s o c: i a l :i. s t a s q u a ii t o c a p i t a 1 i s t a s , o n d u • ■• 
iu a uma situa>;;:So de i m p a s s e  qi.Le_j'ie-í^ ei'ie-s«—n<fo—sõ í^rtcTs res-
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e s t. r u i ç <5 o " „ R c o ri s c i ê rí c; i a
P e c; t i V o s p r o j e t o íü d e d e «> e n v o 1 v i m e n t o «i a í;> t a iti b é m íj s r e s p e c t i •
v a s  icleo Xoçjias
Em n o s s a  a n á l i s e  q u e r e m o s  d e s t a c a r  a relaçlío e x i s -  
t e n t e e n t r e essa :i. t ii a i;;;í5 o d «;■ c r ;i. s e g :i. o i:;> a 1 e a r a c :L o n a 1 i c! a d e 
n o r t e a d o r a  d a q u e l e s  p r o j e t o s  de desenvolvimento., Na v e r d a d e ,  
p o d e m o s  d i z e r  q u e  a polarizaç'áo do m u n d o  em c a p i t a l i s t a  e so- 
i": i a 1 i s t a n .'-i o e v i t o o e s t a b e 1 e i;: i m e n t o d ir- s o c i e d a d e s o r g a ii i z a • • 
da s  a p a r t i r  de uma Raz^âo I n s t r u m e n t a l  e de um h o r i z o n t e  tein-- 
P o r a 1 c a r a c l. e r i z a d o p e 1 o :i. m ii' d i a t i s «i o „ ( 2 )
C o m o  n o s  dix Loreni”, " „ „ „ H o j e  em dia, uma ún ica 
cu Itura dá as c a r t a s s  t o d o s  os p o v o s  a l t a m e n t e  c i v i l i 2;ados da 
t e r r a  lutam c o m  as m e s m a s  armas, ut i li:íam-se das m e s m a s  t e c ­
n o l o g i a s  €... o q u e  p r o v a v e I m e n t e  c o n s t i t u i  o fator d e c i s i v o  -
n e g o c i a m  n o s  m e s m o s  m e r c a d o s  m u n d i a i s ,  e t e n t a m  por m e i o s  
i d ê n t i c o s  " p a s s a r  a p e r n a "  cada q u a l  nos d e m a i s " „(3)
T r a t a - s e ,  p o r t a n t o ,  n?ío de p ó l o s  o p o s t o s  mas sim de 
uma d e t e r m i n a d a  f o r m a c S o  s o c i a l  que tem uma c e r t a  e s t r u t u r a ,  
uma c e r t a  i d e o l o g i a  e que s o f r e  c e r t o s  processos,. Esta é,
c o n f C5 r m e 0 a 11 u n g , a f o r m a c l o  soei a 1.oci denta 1 q u e e m p r e g a  i,í m
m é t o d o  pa r a  seu crescimento:: e x p a n s S o  e exp l o r a ç S o E s t a s  
d u a s d i r e t r i z e s d e c r e s c i i í i  e n t o s'â o i m p 1 e m e n t a d a s a p a r t i r d a 
extraíiiíío ao m á x i m o  d o s  r e c u r s o s  h u m a n o s  e naturais,, 0 q u e  re- 
i!i u 1 1 a d e s s e m o d e 1 o é a a t u a 1 ' ‘ q u ü I '  l : : r  r a d a c o s m o 1 o g i a ‘ , i „ e „ , a 
i n V :i. a i:i i 1 i d a d e d e s t e r» o d e 1 o p r o i;-. s e g u i r '' c r íí' hí c e rí d o a t r a v é a d a 
e x p 1 o r' a cS o e c r e s e n d o p a r a p o à e r e x p 1 o r a r m a i s " ., < 4 )
Essa i n v i a b i  lidade abrange- n'á'o a p e n a s  os p a r a d i g m a s  
p o 1 í t i o s tra d i c: i cj n a i s , a v i s 'ã o d m u n d o iri a r x :i. s t a i n c 1. u indo
a i o '' c. o n s e n s o ■:j e B e iVi E s t a r íií o  c  i a 1 1 i b e r a 1 d üi- m o c r á t :i. c o e s t a -
ób e l e c i do ao i i n a l  dos an o s  40/50,- que t i n h a  nos e i x o s  c r e s c i -  
in e n t. o e c o n ô m i c o , ■:! i s t r i b u i ç. <5 o e s e g ii r a n ç. a , o s s e i.t s v a ;i. o r e s ‘' y 
m a s  a p r ó p r i a  noç'âo de d e s e n v o i v i in e n t o , o que vem af e t a r  os 
p r i n c í p i o s  de i n t e l i g i b i l i d a d e , as c r e n ç a s  s e g u r a s  e os m i t o s  
rii o tor e s e n o íü s a >:: :i. v :i. 1 i z a a o
E ê no b o j o  do q u e s t i o n a m e n t o  d essa f or ma ç 'So s o c i a l  
qu e  produ:« o Ha ;i^-Estar, os s o f r i m e n t o s ,  as destruif.Ges, que 
s u r g e m o N o v o s M o v i m e n t o ii> B o c i a i s , p r e i: e n d e n d o a 1 c a n ç;a r u m 
" m o d e l o  q u e  p r e s t e  atenç;<fo n^o sd 'üs v a r i á v e i s  econfimicas se- 
n<So t a m b é m  nature:í;ay b c u l t u r a  e a e s t r u t u r a ,  a p r o c e s s o s  
de m a i s  longo praj;o, ao c a r á t e r  h i s t ó r i c o  e a a s p e c t o s  t a n t o  
m a t e r i a i s  c o m o  nSo matiü-riais da condii;;'3o h u m a n a " „ ( 6 )
Rs p r i m e i r a s  forí;:as c o n t e s t a t ó r i a s  d e s s e  m o d e l o  ci-
V i 1 i 7. a t òr i o f o r a m e 1 a b o r a í:í a s p e 1 o s m o v i m e n t o s c u 11 u r a i s d o s 
a n o s  60,. Rli f o r a m  a b e r t a s  as " b r e c h a s  e x i s t e n c i a i s "  (Cf.. M o ­
rin ), q u e p a s s a r a in a q u e s t i o n a r o v a 1 o r d e s e m o •:! e 1 o d e i”i u m a -■ 
nida d e „  Se a f i r m a v a m  ali, nos " f e r m e n t e s  juvenis, m u l t i é t n i -  
c o s y m u 11 i r r a c i a i si o s p r i n c: í  p i o s i:l a u n i d a d e g e n é  r i c: a da e s p  é 
ci e  e do d e s a b r o c h a r  d a s  diferencias" (Mor in, 1984),,
E Hi b o r a o s m o v i m e n t o s " c; o n l. ?' a c u 11 ura i s ' ‘ ( R o s i. a k ) d o s 
a n o s  60 p o s s a m  ser v i s t o s  c o m o  f r a g m e n t á r  ios e i n g ê n u o s ,  j -â 
c o l o c a v a m  a n e c e s s i d a d e  de se r e j e i t a r  um viiundo v o l t a d o  para 
a p o s s e  de c o i s a s ,  do ter, e a p r o c u r a  de um m u n d o  c a paz de 
p r o m o V e r o a u t o d e s e n v o 1 v i m e n t o , o s e r „
R q u e l e s  m o v i m e n t o s  e x p l i c i t a v a m  sua c r i t i c a  ao co n -
s u m i s m o—preva-leceíite-rra—SDCied\íicre oci^deiTta 1, cr It ica est a que 
irà ser a m p l i a d a  p e l o s  n o v o s  m o v i m e n t o s  a t i n g i n d o  o " p r o d u t i -
visvfio" < fl9vi<?s H e l l e r ,  1984), isi. o é, q u e s t i o n a n d o  nâ'o s6 o 
q u e  se c o n s o m e  m a s  ■(• u n d a m e n t a  Imente o que se p r o d u z  e c o m o  se 
p r o d u  z „
F‘ e r c e b •=.s e e n t S o ? a e x i s t. é n i;: i a i:;i e um " f i o - c. on d u t o r ' ‘
p e r p a s s a n d o  a ocorr^l^ncia dos m o v i m e n t o s  c u l t u r a i s  (ou c o n •■ 
tra -cu I t u r a  is ) n o s  a n o s  60 e a e m e r g ê n c i a  dos n o v o s  m o v i m e n ­
t o s  s o c i a i s  com a sua c o n s e q u e n t e  b u s c a  de a l a r g a m e n t o  do e s ­
p a ç o  " p o l i t i c o " ,  diluiç^âo d a s  i d e n t i d a d e s  e incorporaç'áo de 
n o V a s c a r è n c i a s „
Se no m o m e n t o  em q u e  e m e r g i r a m ,  os m o v i m e n t o s  con- 
t e s t a t ò r i o s  d o s  a n o s  60 n'áo c o n s e g u i r a m  impedir o a v a n ç o  do 
m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  a d o t a d o ,  p u d e r a m  ao m e n o s  dar ini- 
c i o a o s p r i ri e i r o s ' ‘ a b a 1 o s '' n a f o r m a o  s  o  c  i a 1 v i g e n t e „
Os a r g u m e n t o s  m a i s  f o r t e s  v i e r a m  q u a n d o  os m i t o s  do
0 c i d e n I e m o i;i r n o : a c o l i q u :i. s t a i:l a n a t u r e z a ( o i:< j e t o ) p i:- ü. o l -i o m e m
( s u ;i e i t o / s o b e r' a n o ) e o t r - i u i í f o d o i n d i v í d u o a t o m i z a d o b u r.
gués, m o s t r a r a m  s u a s  r e s u l t a n t e s  na forma de consequ<í>ncias 
i:i r u t a i s p a r a a c i v i 1 i z a ç: ií o , a ni e a tia n d o m e s m o  sua e x i s t é n c ia, 
em d e c o r r ê n c i a  da r a c i o n a l i d a d e  que esta a d o t o u  em seu r e l a -  
c i o n a m e n t o c o m a n a t u r e z a „
C o m o  n o s  diz V i o l a  "os e f e i t o s  n e g a t i v o s  d esta in ­
ter vi;-:-ní:<3o h u m a n a  e n c o n t r a m - s e d e s t r u i ç " S o  do s o l o  a t r a v é s  de 
seu uso a b u s i v o ,  p r o v o c a n d o  eros'áo, inundaç'5es e a Iteraçties 
do clima'; amea>;:a vida b i o l ó g i c a  n o s  o c e a n o s ,  lagos e rios, 
d e v i d o  a poluiç:3o de s u a s  águas, e n v e n e n a m e n t o  da a t m o s f e r a
-cofli-vap<:>res-prejudTiri-alT/v^criaçiSío e F>roduv~í5o de a r m a s  com p o ­
d e r e s  a b s o l u t o s  de destruiç.'2io de q u a l q u e r  f orma de vida'; con-
c: e n t r a íiííí o d e a t i v :i. d a d e s i l i d u s t r' :i. a i s e c; o m e r c; i a i b e m é r e a ii> s u -
P e i'.1 c.) t a ■:;! a s , a t é o p o n t o e in q u e a s ■:;! e s e c o n o m i a s e x t e r n a s d o
c o n g e s t ionalíientor da poluiç;ao e da .a :i.;i.enaç'5o da inoderna vida 
i n d u s t r i a  1 e u r b a n a  a n u l a m  os g a n h o s  eni q u a l i d a d e  de vida ob- 
t i d o s a t r a v é s d o a u ííi e í í t o d e c o n s u m o m a t. e r i a 1 ‘ ( 7 )
Fl s a n g (x s t ;i. a s m a n i f e s t a d a s p e 1 o s m o v i m e n t o s d o s a n o s 
óO, em s u a s  m e n s a g e n s  de "volta á n a t u r e z a "  e " s i m p l i c i d a d e " , 
c o m o  f o r m a  a l t e r n a t i v a  a d e p e n d ê n c i a  fa c e  h m e g a m á q u i n a  < Hu-
ber.19 8 5  ) conf 1 u e m e n t ZSo, P a r a o d e s e n v o  1 viiriento de uma
consi:::iéncia ec:o 1.6gicà , p r i n c i p a  Imente a par t i r  dos a n o s  70 
c. o «I a e m e r g ên c i a d o s m o v i in e i > t o s e c: o 1 ó g i c o s „
C o m  es t e s ,  a c r í t i c a  ít i n d ú s t r i a  e á t e c n o c r a c i a  
c o m o  p i l a r e s  da s o c i e d a d e  o c i d e n t a l  e de seu m é t o d o  e x p a n s i o ­
nist a d e s t r u t i v o ,  p a s s a  a ser feita em b a s e s  m a i s  p r o f u n d a s  
d a s q u e a r e a 1 i z a d a p e 1 o s iíi o  v i m <i‘ n t o s c u 11 u r a i s '' i n g é n u o s '' „
P a r a  o p r o c e s s o  de f or ma ç: a o d e ssa consci<*ncia ec o -
1 òg i c a , ob s e r v a - s e c om o f a t o r p r i mor d i a 1 u m a n ova " Ie i t u r a '' 
da r e a l i d a d e ,  o n d e  se p r o c u r a  a b a r c a r  t o d a s  as d i m e n s õ e s  da 
vida e c o n ô m i c a  e s o c ial, p o n d o  em questí^o o s e n t i d o  até enfão 
a d m i t i d o , t a n t o p e 1 a d i r e i t a ti u a n o p e 1 a e s q u e r d a , d a n o ç:S o 
de d e s e n  vo ].vimeri t o .
fllèm disso, o m o v i m e n t o  e c o l ó g i c o  q u e s t i o n a  a noç'âo 
d e '' i!'»f :i. n i t o ‘' n a q u a 1 o c: r e s c:; i m e n t o i n i:l u s 1-. r i a 1 e l o d o o üi- n o r - 
me p r o c e s s o  d i t o  de d e s e n v o l v i m e n t o  se d3ío, c o l o c a n d o  co m o  
i n e l u t á v e l  a re n d  nc ia ide ia r e d u c i o n i s t a  de que o c r e s c i -
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-mentro—i;ndustr3rai.~é—a~^ ('ont'^ ? da fel.lc:i.dade ú n i v e r s a  1,.
Para uma percepçíío líicida das d i m e n s õ e s  da c r i s e
t e m - s e  q u e  se p e n s a r  s o b r e  os c a m i n h o s  t o m a d o s  nSo só pela 
e c o n o m i a  de produç;?Jo e x a c e r b a d a  em e c o n o m i a  de c o n s u m o  mas„ 
•r 1.1 n d a m e n t a 1 m e n t e n a o  ■:: i e d a d e g >;:■ rada d e si s e p r o ■:: e íü s  q  „
E i n q u e s t i o n á v e l  que a s o c i e d a d e  o c i d e n t a l  d e s e n -
V o 1V e u V a 1. o r- e a l. e r i a i s ‘' i n e x l'. r e m i <ii ‘  „ P ara o l’i o m e i?i ti p i c o 
d e s s a  formaç:.2ío s o c i a l  ? o h o m o - e c o n o m i c u s , o s i g n i f i c a d o  da 
vida r e s i d e  em a u m e n t a r  p r o g r e s s i v ã m e n t e  o c o n s u m o  de bens 
IÍI a t e r i a i s  s e m leva r e m o n t a a c o n t r a p  r o d u t i v i d a d e < C f . M i o 
la ) dos s e u s  a t o s  e opçifíes^
R id<!?ia de que é p o s s í v e l  se v iver com a c o n t i n u i ­
d a d e  d e s s e  " e t h o s "  ocidentais- de que é p o s s í v e l  se a m p l i a r  os 
l i m i t e s  de f i n i t u d e  d e s c o n s i d e r a  t o t a l m e n t e  a v e r d a d e  de que 
u m a  concepg'So de vida a s s o c i a d a  (G„ R a m o s , 1981) e n c o n t r a  
P o u c o  ou nenhi.im e s p a ç.o par'a se í::oncr et i zar
0 i;:;on Iex to de vio 1 ència gener a 1 i z a cia de d o e r i a s  
g e r a d a s  a p a r t i r  di:? padr'ões de c o n s u m o  n o c i v o s ,  caos n a s  e c o ­
n o m i a s , i n o p e r â n c i a s  de p o l í t i c a s  de gov e r n o ,  d e s e n r a i z a m e n t o  
c u 11 u r a 1 ,  s t r e s s g 1 o b a 1 ,  e íí; t á  c e r t a iíi e n t e r e .1 a c i o n a d o o  m o 
" r e l a t i v i s m o  no t o c a n t e  a v a l o r e s  que c o n d u z i u  a um b e c o  sem 
s a í d a , i n t e l e ctua 1 e esp ir itua 1" <8 )
Ro i n s e r i r  a n e c e s s i d a d e  de se c o n s t r u i r  um p e n s a -  
«i e n t o o b j e t i v o - u  b j e t i v o , q u 1 v e e m c o n t a o s v a 1 o r e «i e d e ■ • 
se.ios da s o c i e d a d e ,  o m o v i m e n t o  e c o l ó g i c o  p r o p õ e  s i m u l t a n e a ­
rn i;i- n t e a n c s- íí- i d a d e c;! e i-> e e v o 1 u j. r d e v a 1 o r e 's m a k e r i a i iíí a r a 
v a i  o r e s pós -• m a t e r i a i s „
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-Esiiia—mu da n p-s~de~va lores p er m x t i> i a o su r g i m-i?n t o do 
" h o m o - e c o l o g i c u s " , para o q u a l  f e l i c i d a d e  é o c r e s c i m e n t o  p a ­
ra d e n t r o  e para fora„ On d e  e x p a n s ã o  e I n t r ospecv'So s i g n i f i c a  
t r a n s f o r m a r  a b i o s f e r a  com c o e r ê n c i a  e c o r r e s p o n d ê n c i a  com 
leis cósmicas,, E o n d e  a m e d i d a  de e q u i l í b r i o  n'äo se dá m a i s  
pela H e g a m á q u i n a , mas, pela es c a l a  h u m a n a  ( R o s z a k , 19S 5 )„
H r u p t u r a c; o m a í:) c i. i:l e n t a 1 i z a o d a r ■ s >i;.ia, " a t r a v é s
de uma m u d a n ç a  no intimo das p e s s o a s , em sua o r i e n t a ç‘lo r e l a -  
i'. i V a m e n t e r- e a 1 i d a d €• e n o s c r i t é r i o s d e p e r c. e p ç 'â o e i;:l e f i n i 
f::ão de s u a s  n e c e s s i d a d e s  e d e s e j o s " ,  < Cf „ Ramos), mas t a m b é m  
a t r a v é s  da construç^So de um p e n s a m e n t o , d i v e r s o  d a q u e l e  c r i a ­
do pela Razílo I n s t r u m e n t a l  que tem h o j e  suas c h a g a s  expostas:; 
f r a g td e n t a í;.Sí o , r i;' d u çíã o , m e c:: a n i i s m o e i"i e r m e t i s m cí .
0 d e s e n v o l v e r  d e s s e  p e n s a m e n t o  pressup'öe uma visS'o 
h o 1 i s t i c a e e c o 1 o g :i. z a d a d a so c i e d a d e „ I s s o s i g n i f i c a d i z e r , 
que é n e c e s s á r i o  uma visíío de m u n d o  e n q u a n t o  uma tot a l i d a d e . 
Em que t o d o s  "os f e n ô m e n o s  b i o l ó g i c o s ,  p s i c o l ó g i c o s ,  s o c i a i s  
e a m !:> i e n t a i s s Ví o i n t e r d e p e n d e n t e s " ( C a p r a , 19 í"í 6 ) „
P o r t a n t o ,  para o m o v i m e n t o  e c o l ó g i c o ,  ao lado de um 
n o v o  p e n s a r  t e m - s e  que se d e s e n v o l v e r  um n o v o  agir,, fissumem a 
s u a f u n d a m e n t a 1 i d a d e a q u i , o s d o i s e i x o s p o t e n c: :i. a 1 i z a d o s p e 1 a 
situaí::3o de c r i s e  g l o bal» o de " C i ê n c i a " ,  e o de "Consci>*n- 
cia".
J a 1V e z a c r i s e  v i v i i:;l a p e 1 a c. i v i 1 i z a ç 'á o o c. :i. d e n t a 1 
a t u e  r e a l m e n t e  c o m o  a p o n t e  para una nova c o n s - c i é n c i a , p o i s
o q u e s t i o n a m e n i'. o d e s u a r a c i o n a 1 i d a d e é f e i t o p e 1 o iii o v :i. iíi e r s t o 
eco 1 óg i ■::o de f o r ma ex t r e m a m e n  t e r :i. ca „ E st e r et oma a s b a s e s
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-c :i:en t±f-irira^ i;“i3“f i.'m^ ïiliîr't'er'^ liïT^ rde z q u a n t o a os se u s  l i m i t e s , e 
a V a n ç;a c o líf p 1 x i f i c: a n d o se u s p r e s s u f> o s t o s e a 1 a r g a n d o s i-- u e s 
pectro,, Mas, q u a i s  s3o os i m p a s s e s  f u n d a m e n t a i s  v i v i d o s  pela 
c i ê n c i a ?
•jj.
1.2 - R Ciência em Questão^ os Limites de um Pensaisento
C o i í f o r ivi e e x p u s e m o s a t é a q ii :i.e s t a m o s l”i o j e e ui m e :l o a 
u m a c r ;i. ïi e c ;i. v ;i. i z a t ói” ;i. a q u e , p o r- t a 1 a in p 1 i à 'ã o , a t i i"i g <=■ o s a :i. :i. ■•• 
c e r e s d o p n s a vti e n t o c: :i. e ri t i •!'•' i >:: o „ N '& o d v e m o s e s q u e c: e r , c. o m o 
no s  diz Mor in y o c a r á t e r  a n t r o p o c ê n t r  ico da "aventura-téc.ni- 
c a -ci en t if ica " e ao m e s m o  t e m p o  u n i v e r s a l  da ciência., Pois,- 
"por um ia do, a c i ê n c i a  n a s c e u  no O c i d e n t e  em funç'âo de uma 
dis;juní;á'o h i s t ó r i c a  s i n g u l a r  e n t r e  c i ê n c i a  e moral, mas ao 
mesrfio t e m p o  t o r n o u - s e  u n i v e r s a l  pela sua o b j e t i v i d a d e ,  i„e„, 
por o b s e r vaiï'ôes v á l i d a s  para t o d o  o u n i v e r s o »  T a m b é m  ê p r e c i ­
so c o n s i d e r a r  o f a t o  m u i t o  c u r i o s o  de que a c i ê n c i a  é e c o n ­
t i n u a  a ser o c i d e n t a l ,  t e n d o - s e  t o r n a d o  i n t e i r a m e n t e  u n i v e r ­
sal'*., (9)
Rs c o n s e q u ê n c i a s  e r e s u l t a d o s  d e ssa " a v e n t u r a  c i e n ­
t i f i c a "  u n i v e r s a l  d e l i n e i a m  um q u a d r o  c o n f i r m a d o r  da c r i s e  
c i v i 1 i z a c i o n a 1 „
"üs r e s u l t a d o s  a t u a i s  da m o d e r n  i zaç'So, ta i s  c o m o  a 
insegurançia p s i c o l ó g i c a ,  a degrada'ï;'So da q u a l i d a d e  de vida, a 
po l u i ç S o ,  o d e s p e r d í c i o  ’a e x a u s t ã o  dos r e c u r s o s  l i m i t a d o s  do 
P 1 a rí e t a , e a s íí> i m por ij i a n t e , m a 1 d i s f a r íi: a m o c a r á t e r e n g a n a -
d o r d a s s o c i e d a d i:- íí c o n t e ki p o r á n e a s „ R a u t o i:;l e f i n i ç ií o d a s s o c: i e.
da des avançiadas do O c i d e n t e  c o m o  p o r t a d o r a s  da r a z S o  está
sendo-dx^ri-isment^e^soTapada e é, na r e a l i d a d e  tíSo d e s a c r e d i t a ­
da que se fica a i m a g i n a r  se a l e g i t i m a ç ã o  de t a i s  socieda-
deSr e x c l u s i v a m e n t e  ^ b a s e  da r a c i o n a  lidade f u n c i o n a i ^  c o n t i ­
n u a r á  e n c o n t r a n d o  n e s t e  m u n d o  quem a c r e d i t e  nela., E s s e ..clima
d e p r p 1 e x i d a d e p o -ij e v i a b i 1 :i. z a r u m a r e f- o r m u 1 a c "ã o__t e ó r i c a__ i:le
e n o r m e  magriitu‘"le( 10) ( g r i f o  n o s s o )
S e g u n d o  Kuhn, o que um hornem vê d e p e n d e  t a n t o  d a ­
q u i l o  q u e  ele olha c o m o  d a q u i l o  que sua e x p e r i ê n c i a  c o n c e i -  
t u a i  p r' è V i a o e n s i n o u a v e r U iíi a d a s e v i d é n c i a s d e q u e u m p a - 
r a d i g m a  n o v o  es t á  se e s t a b e l e c e n d o  t e m - s e  q u a n d o  um c i e n t i s t a  
p a s s a  a ver o m u n d o  de m o d o  d i f e r e n t e  do que via até enta'o„
M u i t o s  a u t o r e s  h o j e  esta o d e s e n v o l v e n d o  uin n o v o  m o ­
do de "ver" o mundOy c a b e n d o  á n ó s  o esforeio de p e r c e b e r  e s ­
s a s  "difereníT-iis" no s e n t i d o  de i d e n t i f i c a r  a construç'So ou 
n?k) de um n o v o  paradigma,,
üm p o n t o  em c o m u m  e n t r e  e s s e s  p e n s a d o r e s  é o de n?;io 
t r a t a r  a c r i s e  a t u a l  c o m o  um "b r e v e  d e s v i o  de p e r c u r s o "  mas, 
c o m o  r a d i c a l m e n t e  d i f e r e n t e  de t o d a s  as o u t r a s  que a f o r m a c ‘^o 
s o c i a 1 o c i d e n t a 1 e n f r e n t o u „ E , a 1 é m d i s s o , p r o f u n i:J a m e n t e r e -
1 a c i o nada c cj m a r a c :i. o rí a 1 i d a d q u e 11 'i e c o n s u b s t a n ■:: i o u „
R c r i t i c a  se d i r i g e ,  entS'o.v 'ins t r a d i c i o n a i s  e x p l i ­
c a ç õ e s  fragrítentárias da r e a l i d a d e ,  que n3?o levam em c o n t a  o 
f a t o  de que os p r o b l e m a s  e n f r e n t a d o s  no n o s s o  t e m p o  e s tio in- 
t i iti a m e n t e i n t e r 1 i g a d o s e «i S o i n t e r d e p e ri i:l e n t ü;- s ,.
Essa percepccío f r a g m e n t a d a  e r e d u c i o n i s t a  da r e a l i ­
d a d e  d e c o r r e  dos p r e s s u p o s t o s  e s t a b e l e c i d o s  na r a c i o n a l i d a d e  
i;:;a r' t es ;i. a n a - n e w t on i a rs a , q u e se cara c: t lii-r i z a p r i ri c i p a 1 men t e p or'
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u m a—corrcepç:3d do u n i v e r s o  c o m o  o de um " s i s t e m a  m e c â n i c o " ,  
q ue c o n s i s t e  em o b j e t o s  s e p a r a d o s ,  os q u a i s  por sua vez pode.
riâ ser r e d u z i d o  a s e u s  c o m p o n e n t e s  m a t e r i a i s  f u n d a m e n t a i s  
c u j a s  p r o p r i e d a d e s  e interaç'5esy a c r e d i t a - s e  d e t e r m i n a m  com- 
P 1 e t a m e n t e t o d o s o s f e n òm e n o s n a t u r a i <r» ( a p r a , i 9 (3 6 ) „
H h a s e  da m a i o r i a  de n o s s a s  c i ê n c i a s  a inda está 
■(•'ormada por essa concepi^ífo m e c a n i c i s t a  do m u n d o  e a sua i n ­
i' ;!. u én c i a , c o m o n o s d i z C; a p r a , a i n d a é e n o r m e e m m u i t o s a s p e c. - 
t o s  da n o s s a  vida„ Sem f a lar que a noç/ão de h o m e m  c o m o  d o m i ­
n a d o r  da n a t u r e z a ,  o d o t a d o  de razíSo, foi f o r t e m e n t e  a p o i a d a  
pe l a  tradi^-Jo judaico-cristSS que? s e g u n d o  Capra, a d e r e  <3 i m a ­
g e m  de u IYi d e u íii m a s c: u ü. i ri o , p e r s o ri i f i c a I o da r a z 1 o s u p r e in a e 
f o n t e  do p o d e r  ú l t imo, que g o v e r n a  o m u n d o  a p a r t i r  do a l t o  e 
lhe imp Se uma lei divina,. Rs leis da n a t u r e z a  i n v e s t i g a d a s  
P e J. o 'S c i e n t i s t a s 'H' r a m v i s t a s c: o ni o r e f 1 e x o d e s s a 1 e i d i v i ri a „
R l e g i t i m i d a d e  da exploraç'So e m a n ipu laçSo da n a t u ­
reza f o r n e c i d a  pela concept: 3 o car t es i a n a -newt on iana , é h o j e  
p o s t a  em quest^^^o, j u n t a m e n t e  com a e x c e s s i v a  ê n f a s e  n u m  m é t o -  
í;J o c i e n 1 1 f i c: o e n u m a r a c i o n a ]. i d a d e a n a 1 i t i c a g e r a d o r a s d e 
a t i t u d e s e iíi o d e 1 o s d e d e s €- n v o 1 v i m e n t o p r o I- u n d a m e n t e a n t i •• e c: o • • 
:i. ó g i c o s „ 0 d e s e ri v o 1 v i m e n t o s o c i a 1 d o I'i o m e m e s t e v e a l'. é a q u i 
s u b o r d i ri a d o a o d e s e n v o 1 v i m e ri i- o t é c n i c o - c i e ri t i f i ü: o , p o i s o 
P e n s a m e n t o r a c i o ri a 1 1 i n e a r e s t a b e 1 e ■:: i a c;: o m o ri c e s s i d a d e o 
P ?' o g r e s s o p a r a a c o ri q u i s t a d a f e 1 i c: i d a d e ,.
P ara s u b o r d i n a r o d e s e ri v o 1 v i m e n t. o t êc; n i o -1:: i e ri t i f i ••■ 
c o a o d e e ri v o 1 v i m e n t o d o I' i cí ni e m , o lü 1 i iíi i t e s d a i è n c i a c: 1 á s s i • - 
c. a s'ã o a p o n t a cj o s p r i n c i p a 1 m e ri t e , |:> o r a q u e 1 e q u e d u r a n t ii- d o i s
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s f c u T o s  e m e i o  se u t rO. z a ram de uma vis«ío m e c a n i c i s t a  e redu - 
c i o n i s t a  do m u n d o  para d e s e n v o l v e r  e r e f i n a r  a e s t r u t u r a  con-
ceituaJ. do quo? é h o j e  conhec:i.do c o m o  f í s i c a  c lássica ■■ os fí- 
s i c o s ( a p r a :l. 986 ) „
R e V o 1 u ç 'fâe s c o n c: e x t u a i s v i v i d a s p e 1 a f í s í c a e l;:i i o 1 o 
gia no s é c u l o  XX r e v e l a m  c l a r a m e n t e  as l i m i t a ç õ e s  da v i s f o  de 
m u n d o  m e c a n i c i s t a r  l e v ando a uma v i s S o  c o m p l e x a  da r e a l i d a d e ?  
o n d e  a noç:í?o de t o t a l i d a d e  d i n â m i c a  e i n t e r d e p e n d e n t e  estíío 
p r e s e n t e s „
f"l f í s i c a  m o d e r n a  n l o  m a i s  v^ o m u n d o  c o m o  uma m á ­
qui n a ,  d i v i s í v e l  em part e s ,  mas c o m o  um todo, uma r e d e  de re- 
l a ç M e s  din-àmicas que i n c l u e m  o o b s e r v a d o r  h u m a n o  e sua c o n s -  
ci^ència de um m o d o  essencial,. ( P r i g o g i n e  e B t e n g e r s ,  1984 )
"0 p a p e l  das c o n e x Q e s  n'áo-locais e da p r o b a b i  lidade 
na física a t ô m i c a  i m p lica uma o v a n o çS o d e c a u <i> a 1 i d a d e ^ s u s ­
c e p t í v e l  de ter p r o f u n d a s  imp licaçt)es em t o d o s  os c a m p o s  da 
c i í!í-n c i a „ R c :i. é n c i a c: 1 á s s :i. c a f o i c o n s t r u 1 d a s e g u n d o o m è t o d o 
c a r t e s i a n o ,  que a n a l i s a  o m u n d o  em p a r t e s  e o r g a n i z a  e s s a s  
P a r t e s d e a c;: o r d o c o m 1 e i s c a u s a :i. s „ ü q u a d r o d e t e P' m ;i, n i s t a d o 
u n i v e r s o  r e s u l t a n t e  d i s s o  e s t a v a  i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d o  com 
a i m a g e m  da n a t u r e z a  c o m o  um m e c a n i s m o  de relógio,. Na f í s i c a  
a t ôm i c a tal q u a i:;i r o m e i:: à n i c: o e d e t e r m í n i s t a d e i x o u  de ser p o s ­
s í v e l "  , ( 1 1 )
0 e s t a b e l e c i m e n t o  d essa noçlio de " c a u s a l i d a d e  com- 
P  J. e X a " e m c o n t r' a p o s i ç S o íà í r"l é i a d e c: a u s a 1 i d a d e i:i a c: i ê n í a 
c l á s s i c a  q u e  e n t e n d i a  que, "em toda a parte, sempre, n a s  me s -  
m a s c: o n d i ç;:£5 e s , as m e s m a s c a u s a s p r o d u z e in o s m s iíi o  s  i? f e i tos".
;i.4
'vetíi fáíírt;;i'ém d e s a f i a r  o m i t o  já c r i t i c a d o  da " c i ê n c i a  isenta 
de v a lores" „ Pass;a-v.>e a c o n s i d e r a r »  1 J ) ) a e x i s t ê n c i a  de uma
c a u s a  l i d a d e  que iiie, ge r a  no. e p e 1 o p r o c e s s o p r o d u t o r .:j e s :i , a 
q u e  p o d e m o s  c h a m a r  c a u s a l i d a d e  g e n e r a t i v a ?  ÜJ) o c a r á t e r  ao 
m e s m o  t e m p o  d i s j u n t o  e a s s o c i a d o ^  c o m p l e m e n t a r  e a n t a g ô n i c o ,  
da e£i;i£âyj;j.li£íâde, e e n. d o c a ii s.a. 1 i d a d e num c o m p l e x o  de c a u s a l i -  
ci a d >;i- m ú t u a i n t e r ••■ r e 1 a c i o rs a d a , 3 II ) a i n t r o d u ç "ê o d i.i iíi a i n cer t n!' z a 
i n t Hi- r n a n a c a u s a 1 i d a d e ‘  „ < 1 2 )  ( g r i f o n o s s o )
Essa idéia de " c a u s a l i d a d e  g e n e r a t i v a "  tem p r o f u n -  
d a s i «í p 1 i c a ç:õe s p a r a  o p r o c: e s s o d e o l:> s e r v a ç 1 o , r e a 1 i z a n d o a 
integraç:3o o b s e r v a d or/observado:; "os m o d e l o s  que os c i e n t i s ­
tas o b s e r v a m  na n a t u r e z a  e s t 25o i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  com 
os modívlos de sua m e n t e  - com se u s  conceitos,- p e n s a m e n t o s  e
v a l o r e s ... B c a r a c t e r i s t i c a  f u n d a m e n t a l  da t e o r i a  q u á n t i c a  é
q u e  o o b s e r v a d o r  é i m p r e s c i n d í v e l  n'áo só para que as p r o p r i e ­
d a d e s  de um f e n ô m e n o  a t ô m i c o  s e j a m  o b s e r v a d a s ,  mas t a m b é m  pa- 
o c a s i o n a r  e s s a s  p r o p r  i e d a d e s  ( 13 )
P o r t a n t o ,  na física atôvtiica n'So se p o d e  m a i s  m a n t e r  
a divis^ao c a r t e s i a n a  e n t r e  m e n t e  e mat é r i a ,  e n t r e  o b s e r v a d o r  
e o b s e r v a d o .  F'ois q u a n d o  f a l a r m o s  de n a t u r e z a ,  e s t a r e m o s  ao 
m e s líi o t e m p o f a 1 a n d o í:í e n á s m e <i> m o s
C o l o c a - s e  ai, no se i o  do p e n s a m e n t o  h o l l s t i c o ,  as
b a s e s  para o d e s e n v o l v i m e n t o  de uma c o n s c i ê n c i a__ p l a n etár ia
q u e  ao v a l o r i z a r  o p a p e l  do "EU" refori;:a s u a s  ligai;:'5es com o 
Si o i:: i a 1 i m p r i m i n d o -1 i"i e u m p r o F u n d o s e- n s o d e r e s i» o n s a b i 1 i i:! a d e
s o c i a 1, p o i s c o m o d i z C a p r a " ... o s r e s t.i 11 a d o s d a in e c ííf n i i:: a
q u á n t i c a  e da t e o r i a  da r e l a t i v i d a d e  a b r i r a m  d o i s  c a m i n h o s
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'muTto dlf e r e n t e s „ „ „ E l e s  p o d e m  leva?.nos b Buda ou Í! B o m l i a e
c a b e  a cada um de nós e s c o l h e r  o c a m i n h o  a seguir"..
ló
P o r t a n t o ,  a par t i r  d e s s a s  consideraç;5es fica com-- 
P  r e e n d ;i. d a t o d a a d e n s i ■:! a d e d a d e f i n i ç ã o d >=■ Ho lí st i c o ü "o p a - 
radigina h o l i s t i c o  c o n s i d e r a  cada e l e m e n t o  de um c a m p o  co m o  um 
e v e n t o  q u e  r e f l e t e  e c o n t é m  t o d a s  as dimens'ôes do C a m p o  ( Cf „ 
a m e t á f o r a  do holograma),, E uma vislo na q u a l  o " t o d o” e cada 
uma de s u a s  s i n e r g i a s  e s t S o  e s t r e i t a m e n t e  ligados, em intera-- 
e s c o n s t a n t e s e p a r a d o x a i s " „ ( 14 )
E e s s e  p e n s a m e n t o  h o l i s t i c o  que s u b s t a n c i a  o M o v i ­
m e n t o  E c o l ó g i c o ,  q u e  faz com que e s t e  p e r c e b a  a c r i s e  c i v i l i -  
zatòria ní-ío c o m o  r e s u l t a d o  de p r o b l e m a s  " s e t o r i a i s "  e " o c a ­
s i o n a i s "  no s i s t e m a  d o m i n a n t e ,  mas c o m o  c o n s e q u ê n c i a  d i r e t a  
do víiodelo de desenvoIvivnento da forïiiaç.?5o s o c i a l  ocidental,. 
S e n d o  assim, s o m e n t e  uma mudanç:a p r o f u n d a  nas e s t r u t u r a s  
e c o i'í òm i cas, s o i a i s e u 11 u r a i s p o d íí- r á i n v e r t e r a c: r i s e ., E s s a 
è a iri u d a n ç. a p a r a d i g iti á t i c a „
;l.7
'' I., a p o i b i 1 :i. d a d íí e n I; :i. d a d e u n a c a t á s t r o t e p r ó -■ 
x;i.ma g e n e r a  1 m e n t e  p r e c e d e  a la e m e r g ê n c i a  de 
ideas--!'uer z a ; asi>. el teirior que a q u é l l a  genera? 
c o n s t  i t u y e  una de sus ra ices más p r o f u n d a s  y
íí- :i.mentar'es . E s t o __h a c e __g u ___ 1 a_s__ id e a s.Fuer za
s u r j a n g e n e r a 1 m e n t e c o in o u n a r s p u e s t a a 1 d e s a -
f io y a m e n a >:a que e 11 a _r e p r e s e n t a  C u a n d o  se
logra esta fusiôn las i d e a s  se c o n v i e r tern en
una f u e r z a  i d e o l ó g i c a  en la m e d i d a  g u e__ pr op o r -■
c i o n a n  va 1 or-es y ob j et i vos gt.ie ca 3.m a n __a n s i e d a -
d e s , o f r e c e ri s e g u r i d a d y. en gen dr an___a d h e s i o n e s
1ÍI o V  i 1 i a  n d o f u e r i a s s o c i a 1 e s . ‘'
< J o r g e 8 r a c i a r e n a )
1.3 - Um Movimento Catalizando Idéias-Força: é a Ecologia o 
Caminho de Saida?
H s o i i-:i- d a d e n o è ii ivi in e r o {;)!;:< j kí- t o d e ;i. n v e s t :i g a '.S o „ 
é um Bi st ema fechado mas, um universo vivo que age e in 
terage„ E é dai, deste universo que se move, que surgem indi­
cadores de mudan>í;as, Ho nosso ver, os Novos Movimentos So­
ciais slo os cr i st a li adores dessas mudanças,, Ho entanto, pa- 
r a t e r m o s c 1 a r o o q u e d e n o v o e s s e s Wf o v i iü e n t o s t r a i e m , t e víi o s 
que pensar brevemente o seu processo histórico a fim de cul- 
minar-mos na análise do movimento soeiai que pensamos cata li- 
7.ar a<j; idéias de rl!ptura oivi o parai::ligma r'ec!uciofiista o Mo
V i Hi e n t o E c o 1 ó g i c: o „
Jé em seu surgimento, os novos movimentos sociais 
aparecem como es('orç:o de superaç'So dos movimentas tradicio- 
n a :i. s , a s s i m c I 'í a m a d o s por s e r e in e x p r e s o t í. p i c a d a s o c :i. e d a d e 
i n c:l u s t r i a 1 ( e d e s u a c o n s c i è n c i a ) d i v i i:l i d a e iri c 1 a s s e s s o 
ciais, das quais uma delas - o proletariado - encontrava q u a ­
se a totalidade do seu cotidiano submetido ao mundo da produ- 
íiSo e explorac'So de sua força de trabalho ( Scherer--War r e n , 
:i.9B4 )„
0 projeto marxista de superaç'íio da sociedade c a p i ­
talista em nome de um socialismo que traria o "Fíeino da li- 
l:;i e r d a d e ' ’, c o n s t r u i u u m a r e a 1 i d a d e n ã o t 'ã o t r a n s f o r m a i: J o r” a 
quanto a que foi apregoada na teoria.
1.8
Ro se entender o '’socialismo como a assoc,iaç;áo de 
tr^^s elementos fundamentais:i aç'3o operária, a destruiçlio pelo
E s t a d o  d o s  o b s t á c u  los ao d e s e n v o l v i m e n t o  econôiíiico, a c r e n v a  
no pr'ogres so n a t u r a l  das rorç:as de p r o d u ç l o " ,  n2fo se po d e  
a b a n d o n a r • a a n á 1 :i. s e d a r e a !l. i i;:l a d r e s u 11 a i í t e d e s s a 
concepí:;â'o< 15 )
H Revoluiii'So c o n c r e t  :i. :<;ada t r o uxe^ sob o n o m e  de Es-- 
t a d o R e v o 1 u c: :i. o n á r i o , o t o t a 1 :L t a r i s m o n: o m s i,i a s c o n s e q i.i é n c i a s 
a m a r g a s  para o m o v i m e n t o  o p e r á r i o ,  e t a m b é m  para seus t e ó r i ­
c o s  d i s s i d e n t e s H  o P a r t i d o  t o d o - p o d e r o s o  s u b s t i t u i v o  “s u j e i ­
to -hist òr ico" ; o h o m e m  foi r e d u z i d o  sua ex ist«?'ncia social, 
a 1 i b e r d a d e a d i a d a p a r a o a m a n h 'ã „
Na v e r d a d e y  os p r e s s u p o s t o s  que e m b a s a r a m  o E s t a d o  
R e v o l u c i o n á r i o  n'^o e r a m  m u i t o  d i f e r e n t e s  do E s t a d o  C a p i t a l i s ­
ta» I n c l u s i v e  m u i t o s  de se u s  "mal e s "  f o r a m  j u s t i f i c a d o s  p e l o s  
t e ó r i c o s  da Revoluc'So, c o m o  p a r t e  de um p e r í o d o  de transi^'So 
n e c e s s á r i o a o o m p 1 e t o e s t a b hi- 1 e c. i m e n t o d a n o v a s o c ;i. e d a d <=■ „ ( 16 )
C o Hi cs !’í o í; d i X G a 11 u ii g , a " f o r m a c '’ão s o c.: i a 1__o c i d e n t a  1
n3o p o d e  ser i d e n t i f i c a d a  só com o c a p i t a l i s m o  de Ias c o r p o - 
r a c i o n e s , o q u e s e r i a l 't i üí- t o r' i c; a m e íí t e i n c o r e c: t o , e ui p i r i c; a ivt e n t e 
f a l s o  >' t e o r i c a m e n t e  i n f r u c t u o s o „ „ „ Por esta raz5n u b i c a r e m o s  
al E s t a d o  y al c a p i t a l ,  o más p r e c i s a m e n t e  al c o m p l e j o  B u r o -  
c. r á t :i. c o - c o r p o r- a t i v o - i i í e 1 e c: t. u a 1 ( e 1 c: o m p 1 e j o B CI ) e n e 1 c e n - 
tro de e s t e  quadro.. Es el p a p e l  c o n d u t o r  de la p a r t e  C, Ias
o r p o r a c i o n e s y e 1 c a p i t a :i., 1 o q u e I’ i a e o Q c c i d e n t e a z u 1 •- y 
c; o r r e s p o n d i e i i t e líi e n t e ,■ e :i. p a p e 1 c; o n d u c t o r d e 1 a p a r t e B , e 1 
E s t a d o y 1 o q u e h a i:; e EÍ s t e ( gue en v e r d a d  es la p a r t e__ or-i.enta4-
:l.9
de O c c i d e n t e  ) r o j o í estat ist a , min i s t e r ia 1., i--'ero a p e s a r  di-' 
eíitas V a r i a c i o n e s  e 1 comp 1 ejo BCí 1, o c o m p l e j o .de la t e c n o c r a - -
c : i . a__e s __ I a  f u e r z a  d o m i n a n t e  e n  a m b o s "  „ ( ;l.7  ) ( g r i f o  n o s s o  )
P  o  r  t  a  n t  o , a  e  m e  r  g  è  n c  i  a  d  o  s  n o  v  o  s  ií i o  v  i  m e  n t  o  s  s  o c  i  a  i  íií 
s e  d á  em m e i o  n â ' o  s ò  d e  tim m o m e n t o  d e  q u e s t i o n a m e n t o  d o s  p a  
r a d i g m a s  p o l í t i c o s  t r a d i c i o n a i s ^  m a s  d e  uma  c r i s e  m u i t o  m a i s  
a m p l a  r e l a t i v a  a o s  p r i n c í p i o s  d e  i n t e l i g i b i l i d a d e  a d o t a d o s  
p e  1 a  s  o  i:;: J. d  a d  e o  c. i  d  e  n t a  1 „
E  n e s t e  s e n t i d o ,  e l e s  c a t a l i ^ c a m  i d é i a s  c a p a z e s  d e  
P  r  o  m o  V  e  r  n ^  o  s  ó  m u d  a  n ç.a s  s  ci c  i  a  i  s  m a  s  , n o  s  e  i  o  d  a  c  o  iii u n i  d  a  d  e  
c i e n t í f i c a , .  E  a q u i y  n o s  i n t e r e s s a  e s p e c i a l m e n t e  i n v e s t i g a r  o  
i  m p ac :  t  o  r  e  s  ii 1 1 a  n t  e  d  a  r  e  1 a  ç 'ã o  N o v o s  M o  v  i  m e  n t  o  s  S  o  c  i  a  i  s  e  a 
C i ' è n c i a  S o e i  a  1
S e  a  C i ^ O í n c i a  S o c i a l  t e v e  s e u  e s f o r ç o  d e  p e s q u i s a  
r e n o v a d o  c o m  o s  e s t u d o s  s o b r e  o s  M o v i m e n t o s  S o c i a i s ^  t a m b é m  é  
c o r r e t o  a f i r m a r  q u e  e s t e s  e s t u d o s  n S o  t é m  a v a n í : a d o  o  q u a n t o  
a c: r  e  d  i  t  a  ni o  s  s  e  r  p o  s  s  í  v  e  1 „
R  c  o  m p 1 e  x i  d  a  d  e  d  e  s  t. e  s  e  v  e  n t o  s  t  e  m s  i  d  o  r  e  d  u i. i  d  a  p o  r  
i n f l u í ^ n c i a  d a  t e o r i a  c l á s s i c a  s o b r e  o s  M o v i m e n t o s  S o c i a i s  ür-- 
b a n o s r  q u e  e r a  c o m p r o m e t i d a  c o m  d e t e r m i n a d a s  p e r s p e c t i v a s  d e  
t  r  a n s  f  o  r- in a  ç  '«'ío s  o  c  i  a  1 „ < 18  )
E s t a  i n f l u i ^ n c i a  q u a s e  q u e  e s t a b e l e c e  um e s q u e m a  
"  P  r  é* V i  o '' d  e  s  e  1 e  ç  'S o  d  o  s  f  a  t  o  s  s  o  c; i  a i  s  a s  e  r  (=■ m c  o  n s  i  d  e  r a  i:i o  s  
P  o  t  n c  i  a  1 m €■ r i t  e  t  r  a  n s  f  o  r  tíi a  d  o  r  e  s  „ E  e  íü t  a  t  r” a  n íi> f  o  r  ni a  3í o  e  s  t  á , 
g e r a l m e n t e ,  e n t e n d i d a  em t e r m o s  d o  i m p a c t o  p r o d u i í i d o  p e l o  M o -
V  i  iVi e  n t  o  S  o  i  a  1 n o  s  p a  r  t  i  d  o  s  p o l i  t  :i. c  o  s  e  n o  a p a r e  1 i"i o  d  e  E  íi; t  a 
d o  „
O s  a t o r e s  p o l í t i c o s  s l o  " e x p u l s o s "  d o  i n t e r i o r  d o  
p r o c e s s o  ( p o l í t i c o ) ,  p a s s a n d o  a  f i g u r a r  c o m o  p ó l o s  d e  u m a  r e -
lai;:So d e  o p o s : i , ç ' ? 5 o , q u e  é  v i s t a  a p e n a s  e m  t e r m o s  d e  s e u  r e s u l - -  
tado„( 19 )
E s t a  s  ;i m  p  1 :i. f  i i;:; a ç ' ^  o  d  o  s  M  o  v  i m  e  n  t  o  s  B  o  c; :i. a  ;i. íí; s  e  r i a  d  e  
c o r r e n t e  d a  r e d u ç : 2 í o  d a  i m p o r t â n c i a  d a s  i d é i a s  c o l e t i v a s  e ^  
c o n  s e q  u  e n  t  eine-n t  e  , cio p  o t  e n  c  i a  :i. d e  a  r t  i c u  1 a  3 o  d e s t a s  c o m  o  
c  a  m  p  o  i n  t  o? !L e  c  t  u  a  1 e  o  p  o  1 í t i c: o
D a i  a s  a n á l i s e s  q u e  d i m e n s i o n a m  o s  H o v i m e n t o s  S o ­
c i a i s  e m  r e l a ç ã o  a  n e c e s s i d a d e s  p o l í t i c a s  i m e d i a t a s  d e  c o n ­
j u n t u r a  „
" „ „ „  P o d e  s e r  o b s e r v a d o  u m  p r o c e s s o  d e  h o m o g e -  
n e i z a c " S o  a n a  1 í t i c a  q u e  i m p e d e  q u e  d i f e r e n i í a s  
l o c a i s  e  r e g i o n a i s  s e j a m  a p r o F u n d a d a s ^  n a  m e -  
d  i d  a  e  in q  u  e  o  s  i g  ri i •(• i c  a  í:;í o  ú  1 1  i m  o  d  o  s  H  o  v  i iíí üí- n  - 
t o s  S o c i a i s  e n c o n t r a - s e  p r é - e s t a b e l e c i d o : :  l u t a  
p e l a  p a r t i c i p a ç í l i o ,  l u t a  p e l a  c i d a d a n i a . ,  l u t a  
p  1 a  Kf e  !l. h  o  r  i a  d  a  q  u  a  1 :i. d  a  i::l e  d  e  v  i d  a  , 1 u  -1-. a  o  n  ■ -
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v a s  d a  p o p u l a c ' á O v  e  n a  e x p e r i è n c i a  h i s t ó r  i c a
a  c: u  m u  1 a  d  a  i;;l i-? o  r  g  a  n  i z a  ç. 'á o  s  o  c: i a  1 e  p o l i .  t i  c a  V
a  s  s  i m  o  m  o  , v  a  r  i a  c  Z ie  s  n  o  s  p  a  c;; t  o  s d e  p o d e r  e
n a s  e s t r a t é g i a s  e s p a c i a i s  d o s  s e t o r e s  d o m i n a n ­
t e s  t e n d e m  a  s e r  a n a  l i t i c a m e n t e  s u b o r d i n a d a s  a
u  m  a  a  v  a  1 i a  g  3  o  q  •..) a  s  e  c  o  n  s  t a  n  t  e  <:;! o s e n t  i d o  p o l i  -
t. i c  o  d  a  s  1 u  t  a  s  u  r  fc' a  n  a  s  " .. < 2  Q ) (. g  r  i f o  n o s s o  )
t; o  m  p  r  e  e  n  d  e  r  a  f o  r  i;;: a  d  e  u  in a  íí o  v  a  t e  m  á  t  i c  a  i g  n  i f  i c  a 
i d e n t i f i c a r  o  s e u  e n t o r n o ,  o  m o m e n t o  v i v i d o  p o r  u m a  d e t e r m i ­
n a d a  s o c i e d a d e ,  p a r a  o  a l c a n c e  d e  u m a  v i s í ? o  g l o b a l  d e  t o d a s  
a  s  p  o  s  s  í V  e  i s  i m  p  1 i a  ç  '5e s  e  a  m  p  i i a  ç  "5e s  í;:I <•=• s  t  e  " n o v o " , .
E  n  e s  t e  si? n t i í::ío q  u  e  r e a  1 i a  m o s  a  c r  i  t  i c a  s o b r  e  o  
p r e s e n t e  p a t a m a r  d a s  d i s c u s s õ e s  a c è r c a  d o s  N o v o s  M o v i m e n t o s  
S o c i a i s , ,  E s t e  d e b a t e  t e m  p e r m a n e c i d o ,  e m  g e r a l ,  n u m a  e s p é - c i e
- d e ~ ‘‘p a t l n a r  t e ó r i c o "  „ Q u e s t f í e s  c o i n o s  a u t o n o m i a  , m o b i  l i ; ' a ç ' á o ,  
a t o r e s ,  t i m i n g  d o  m o v i m e n t o ,  c i d a d a n i a ,  p a r a  l i s t a r  a p e n a s
a ;i. g Li rn a s , t r a l'. a d a s F r a g im e n t. a r i a ití e rs t î- t é lïi s e r v i ■:! o ò d e s s n c i a - 
1 ;i. z a D  d o s  eventos,.
E eiï! b u s e  a d o s  t e m a s  e p r o b  lemas que, ao n o s s o  ver, 
a l i t e r a t u r a  d o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  nSo tem t r a t a d o  que p e n ­
s a m o s  d e s e n v o l v e r  e s t e  t r a b a l h o „
Pa r a  nós os N o v o s  M o v i m e n t o s  S o c i a i s  se c o n s t i t u e m  
em c a m p o  de r ef or m u  lat:3o de- p r e s s u p o s t o s  e a m p l i a ç ã o  de co- 
n !"i e >:: i m n t o s s u l;> í> t a n t i v o s „
P e n s a m o s  mesmo, que e s t e s  m o v i m e n t o s  c o l o c a m  pa r a  o 
p e n s a m e n t o  s o c i a l  uma nova dimensïio de análise;: os N o v o s  M o ­
v i m e n t o s  S o c i a i s  sïio p l a n e t á r i o s ,  os se u s  m i l i t a n t e s  m ó n a d a s  
e cosmopolitas,. R e c o n o m i a  e n s i n o u - l h e s  a u l t r a p a s s a r  os li­
m i t e s  d a s  s o c i e d a d e s  h u m a n a s  e a r e f l e t i r  acêrca das c o n d i - 
f:5es de s o b r e v i v é n c i a  do e c o s s i s t e m a  em que se loca li ï;a o 
n o s s o s i s t e iïi a s o c i a 1 < Ï' o u r a i n e , 1981),,
Dos n o v o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s ,  d e s t a c a m o s  o M o v i m e n ­
to E c o l ó g i c o  c o m o  s e n d o  o m a i s  r e p r e s e n t a t i v o  da e x i s t ê n c i a  
de e l e m e n t o s  i n o v a d o r e s  nas f o r m a s  do fazer e p e n s a r  o “poli-  
t i c: o " , i . e „ , e n t e i:l e m o s q u e o iii o v i m e ri t o e c:: o :i. ó g i o vai a l é m d a 
s u p e r f í i;: i e a t é íi' rrt 'S o c o n s i d e r a d a n a m u d a n ç. a d e v a 1 o r e s .
C o m  e s t e  m o v i m e n t o ,  p a l a v r a s  c o m o  a u t o n o m i a  e d i ­
v e r s  i d a d ii‘ X i n ■:: e r t e z a s , c o n s i è n c i a p 1 a n e t á r i. a , a e s 1 o c a 1 i - 
z adas, a s s u m e m  toda a sua substância., Para a l g u n s  a u t o r e s ,  o 
m o v i m e n t o  e c o l ó g i c o  t e m  um c a r á t e r  u n iversa 1 " t r a t a - s e  de 
movimi:i=n tos p o r t a d o r e s  de va loi'u;i‘.s_e_inter^es^ses-universall:> qíTêr 
u 11 r a p a s s a m a s f r o n t e i r a s ci e c 1 a s s e , r a ç: a , s e x o e i d a d e ", o 
q ue n'fSo a c o n t e c e  com o u t r o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s ,  m e s m o  os c h a ­
ma das " n o v o s " ,  po;i.s "„„„ q u a l q u e r  d e l e s  tem uma b a s e  s o c i a l  
r e a 1 e p o t e n c i a 1 í:I e d e s e n v o 1 v ;i. in i? n t o q u e é s o c i o l o g i c a m e i í t e 
d e l i m i t a d a  s e g u n d o  uma situaç:3ío e s p e c i f i c a  na e s t r u t u r a  s o ­
c i a l ... a i n d a  que e s t e s  l i m i t e s  p o d e m  ser m u i t o  a m p l o s  em al-
g u n s  c a s a s ( o inoviinento oper ár i o  na f ase d<í;> i n d u s t r ia 1 i za ç'So 
e X t e n s i v a , o f e m i n i s m o l 'i o j e , a m e t a d e d a h u m a n i d a d e )" „ ( 2 1 )
Níüo e s t a m o s  aqui d e s c o n s i d e r a n d o  a penetraç^áo do 
m o v i m e n t o  f e m i n i s t a  em v á r i a s  c o r r e n t e s  p o l í t i c a s  e i d e o l ó g i ™  
c a s „ N e sti o c: o n t e ú d o '' u n i v e r s a 1' ‘ i;i e m u i t a s d ii? s u a s m e n s a g e n s , 
c o m o a d e u m a no v a r e 1 a ç: <3 o e n t r e o s g é n e r o s a p a r t i r' d a c r :C 
t i c a ao p a t r i a r' c a 1 i s »1 o e n r a i z a d o  na s o c: i e d a d e o c i d e n t a 1, o 
q u e c e r t a m e n t ik- s e c o n t i t u í e m u m a p r o f u n d a c; i t :i. c a a C5 p a r a • •
d i g m a  que dá s u p o r t e  a esta forma^'So social../Ho e ntanto, v h.
m o s o «! o V i m e n t o f «i i n i s t a c: o m o a :i. n í:! a a f i r m a n d o m u i t a s e=' s p e c: i • •■ 
f i c i d a d e s  em sua luta, c o m o  as m a n i f e s t a d a s  pela ala m a i s  r a ­
d i c a l  do m o v i m e n t o  que a i n d a  m a n t é m  um d i s c u r s o  o p o s i c i o n i s t a  
a o s  h o m e n s „ N e s t e  s e n t i d o ,  m e s m o  r e c o n h e c e n d o  a s i g n i f i c é n c i a  
d e s t e  m o v i m e n t o  e n t e n d e m o s  que o seu i m p a c t o  nSo é f?k) s u b ­
v e r s i v o  j u n t o  ci s o c i e d a d e  o c i d e n t a l  q u a n t o  o p r o v o c a d o  pe l o  
m o V i m e n t o >“■ i::; o 1 ó  g i c o q u e , t e iyi c: o  m o b a s ih- u ií i a v i s í-í o "  i n t e g r ' a d o 
r a " e m a i s " r e f i rí a d a " n o q u e d ;i. ?: r e s p e i t o ís r ü;- ]. a ç li cs e t ?' e cs s 
g-íi=n e r o s e d e s t s e in r e 1 a ç o á N a t u r e i. a .
B 1 èm d o c a r á t e r u n i v e r s a 1 i;l cs m o v i m e n t o e c. cs 1 ó g i i:: cs, 
um o u t r o  e l e m e n t o  i m p o r t a n t e  reforçia sua singu lar idadeí o de 
i n ter d i s c i p  linar i d a d e E s t e  c anáieiri—un-iv^s-r sa-1—e—a— c^p^ci.'cita'diF 
de a g r e g a r  v á r i a s  d i s c i p l i n a s  no seu int e r i o r  c o n f e r e  uma es- 
P e c i f i c i d a d e a o ni cs v i m e n t o e i:: cs 16 g i c o n cs s e n t i d o d ih- q u e e 1 e n S' o
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é ' ‘ 1 o c; a 1 i z á v e 1 " , c: o m a g r u p o ?' e f e r e n t e „ M a s q (.i e c! e v e r & n -• 
tendido como o movim>:?nto do Pensamento holistico ecologizado 
levado tanto por grupos sociais, quanto por cientistas e i n ­
d i v í d u o s  das mais diversas áreas.
N ci o e s u e c e n >;:1 o d e c o r r e n t h;< s e s p i r i t u a 1 i s t a s p r e c í;.
d e n 1’. e s h i s t o r i c a m e n t e q u e t. a hí b é in d e f e n ■:;! i a m v  a 1 o r e s d e s :i. m p ]. i • 
c i d a d e e a u l’. o d e s i.? n v  o 1 v  :i. m e n t o r b e m c o iïi o  d o s a n a r q u i s t a s ni í  s •• 
ticos" <Rosï:akr 1985), a que chamamos de r ef inamento da p r o ­
posta ecológica refere-se a sua capacid ade também singular de 
u n ;i. i" o c o n l' i c i iïi e n t o c i  e n t í  f i c: o e o c: o n h  e c :i. m e n t o i n t u i t  i v  o , 
que sempre esteve ò margem no paradigma r e d u c i o n i s t a „ Essa 
e X t en s^o d o s i s t e m a c o g n i. t i v o t em em s ii a base va 1 o r e-s i d is-i í t :i. - 
ficáveis aos da filosofia que Capra chama de bootstrap:: "se­
gundo essa filosofia, a natureza nlio pode ser reduzida a en- 
t i d a d e s ■!• u n d a m e n t a i s d a m a t é r i a , m a s t e m d e s e r e n t e ii d i d a 
através da " a i . i t o c o e r c i a " ... também n'So aceita quaisquer es ­
pécies de e n t i da des fund amentais - nenhuma constante, lei ou 
equaí^cío fundamental,, ü universo é visto como uma teia dinémi- 
c a d e e v e n tos i n t e r - r' e 1 a c i o n a d o íi> ' '( 22 )
Embora esta expansíSo da consciência seja vista por 
tïi u i t o s c r í t i c o s c o m o ' ' u in a f u g a á r e a 1 i d a d e " ( i.. a s c i' i ^ 19 8 7 ), 
en t r e os seu s a de p t os en con t r a m - se r ep r- esen t a ri t es " c.r e d e n c i a - 
dos" do pens am e n t o  científico, isso fica evidenciado nSo s6 
com a "minoria" de físicos a que se refere Capra, defensores 
d a a b o r' d a g e m b o o t si: r a p  - e n t. rie_ o s _ q u a-i-s - e %l.e~s ih= - en c o irl;r "ãT mas'
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t a IÏI b é IÏI s e o b s e r v a r m o s o íií p a r t. i c i p a n t e s d e e v e n t o s i e n 1 1 í- i c: o s 
r ec e n t e s  onde a temática central era a discusslo de um novo
p ara cl :i. gsia_ho l:i'. st. :i. co„ ( 23 )
No e n t a n t o ,  n'So d e s c a r t a n d o  a i m p o r t è n c i a  de a i ^ u -  
Hi a s c r i t i c: as r e f e r e ri t e s a c; e r t o s e x a g e r o s e n c o n t r a d o s e iri d íí- • • 
ter m i n a d o s  g r u p o s ,  pensarnos que o que se passa na b a s e  de 
m u i t a s  d e l a s  é uma iuta para r e s i s t i r  aos a b a l o s  que o seu 
P a ?' a d i g m a s o f r e „ C o m o n o s d i z Fí; o s x a k í " „ „ „ s i e ]. p e n s a m i i? n t o 
c i e n t i f i i:; o o r t o o x o a ó n n o i"i a 11 e g a d o d e 1 t o ci o a a v a l a r t a 1 e s 
ideas, se d e b e  a que en su i m p e t u o s a  b ú s q u e d a  de poder. Ia 
c ;i. e n c ia m o d ■=■ r' n a e ni p e 2: ó s u h i s t o r i a r e c a 3. a r» d o d e u n m o d o t e s 
t a r u d o  y i n s i s t e n t e  el a s p e c t o  r e d u c t i v o  y m e c a n i c i s t a  de la 
n a t u r a l e 2:a„ S ó l o  d e s d e  esa p o s i c i ó n  venta.iosa podia c o n s e g u i r  
su a d q u i s i c i ó n  m a n i p u l a t i v a  de Ias fuerjtas n a t u r a l e s  q u e  se 
p r o p o n i a  c o n t r o l a r „ „ „  Si há de e n c o n t r a r s e  una m e n t a l  idad en 
la n a t u r a lexa - a l g o  que se c o r r e s p o n d a  y r e s u e n e  con los p o ­
d e r e s  dei p e n s a m i e n t o  h u m a n o  - s ó l o  p o d e r i a  e m e r g e r  en una 
c i ê n c i a  q u e  e s t u d i e  las t o t a l i d a d e s  n a t u r a l e s  c o m p r ensis-'as y 
a u t o r r e g u l a d o r a s  y Ias p a u t a s  de i n t e r a c c i ó n  con t i n a l i d a d e s  
c o n c r e t a s ,  t a n t o  h u m a n a s  c o m o  no h u m a n a s ,  L l a m a m o s  a esa 
c i e n c i a  ^e c o 1 o g i a ' , 3. a u 11 i in a d e 1 a s c: i e n nr. i a s e n a s u m i r c a t e - 
g o r i a  p r o t e s s i o n a 1, y la ú n ica que trata de int e g r a r  m e n t e  y 
m a t é r i a  d e n t r o  de algíin p a r a d i g m a  s e n s a t o " 24 )
E s s e s  m o m e n t o s  de c o n f l i t o s  f a z e m  p a r t e  das "r e v o -  
;i. u Ç.& e s c i n t í f i c as", p o i s c o iíi o i í o d :i. z i< u l"i ri ' ’ Pi o i n i c i o o n o v o 
c a n d i d a t o  a p a r a d i g m a  p o d e r á  ter p o u c o s  a d e p t o s  e em d e t e r m i -
n a da s oi:;:a s iS e s  os mot i.v.os__ dest ei»— p oder'«o— ser '^ colfiiri'cier' a d<5s
suspeitos., NtSo o b s t a n t e ,  se el e s  slo c o m p e t e n t e s ,  aperf ei-íioa- 
r'äo o p a r a d i g m a ,  e x p l o r a n d o  su a s  p o s s i b i l i d a d e s  e m o s t r a n d o  o
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q  u  s  e  r  i  a  p  e  r  t  e  n  c  «!■ r a  i.i i ii a  c  o  m t.i n  i  ct a  d  e  9  u  i  a  d  a  p  o  r  e  1  e  "  (  2  5  )
H  i n  t  e  g  r  a  ç  'ã  o  m e  f i  t  e  e  m á  t  e  r • i  a  c  o  l a c  a  d  a  c. o  nii o  p  o  s  s  i.  v  ■=• ]. 
p  e  1  o  m o  V  i  m  e  n  t  o  e  c  o  1  ó  g  i  c  o  1  l"i e  p  e  r  m i  t  e  t i  m a  c  o  m p  1  e  x  i  f  i  c  a  ç  'á  o  d  o  
q u e  v e n h a m  a  s e r  v a  i o r e s  p 6 s - •  m a t e r  i a  1  : i . s t a s ,  e i n  r e l a ç / S o  a o  q u e  
c o l o c a v a m  o s  m o v i m e n t o s  c o n t r a c u  I t u r a  i s  d o s  a n o s  ó O  e  t i s  c o r ­
r e n t e s  e s p i r i t u a l i s t a s r  e m b o r a  n e l e s  t e n h a m  m u i t o  d e  s u a  o r i ­
g e m  „
Fí 1  g  u  n  s  p  e  n  s  a  d  o r e s  d  i  •/. e  m q  u  e  a  "  p  o  1  i  t  i  c  a  v e r  d  e ' ‘
< e c o l o g i s t a )  é  a  m a n  i f  e s t a ' í ' S o  p o l i  t i  c a  d a  m u d a n ç a  c u  I t u r a  1  
p a r a  o  n o v o  p a r a d i g m a  < C a p r a  e  S p r e t n a k ,  1 9 8 4  ) , ,  I s s o  p o r q u e  
p o r  t o d o s  o s  c a n t o s  o n d e  s e  m a n i f e s t a  a t u a l m e n t e  o  m o v i m e n t o  
e c o l ó g i c o ,  n a  f o r m a  d e  p a r t i d o s ,  a s s o c i a ç ' õ e s  o u  m e s m o  n a  c o ­
m u n i d a d e  c i e n t í f i c a ,  s u a s  a ç ' 6e s  e  i d é i a s  m e s m o  q u a n d o  l o c a l i ­
z a d a s  n '3 o  a b a n d o n a m  a  v i s S o  d e  q u e  o s  p r o b l e m a s  s o c i a i s ,  e c o ­
n ô m i c o s ,  p o l í t i c o s ,  a m b i e n t a i s  e  c u l t u r a i s  d e v e m  s e r  e n c a r a ­
d o s  c o m o  p r o b l e m a s  s i s t < ! ^ m i c o s  „
C o m o  n o s  d i z e m  C a p r a  e  S p r e t n a k  " a  p o l í t i c a  v e r d e  
d á  ê n f a s e  a  i n t e r  l i g a  ç 'S o  e  Js i n t e r d e p e n d ê n c i a  d e  t o d o s  o s  f e ­
n ô m e n o s ,  a s s i m  c o m o  f a z  v e r  a  i n c l u s í í í o  d e  i n d i v í d u o s  e  s o c i e -  
d a  d e s  n o s  p  r  o c e s s o s  c  í  c 1 i c o s  d a  n a  t  u r  e  z a „ E 1 a  f  a  1 a  d a  i  n  j  u s t  a  
e  d e s t r u t i v a  d i n â m i c a  d o  p a t r i a r c a d o , ,  E l a  c l a m a  p o r  r e s p o n s a ­
b i l i d a d e  s o c i a l  e  p a r a  u m  s 3 o  e  s u s t e n t á v e l  s i s t e m a  e c o n ô m i ­
c o ,  q u e  s e j a  e c o l ó g i c o ,  d e s c e n t r a l i z a d o ,  j u s t o ,  e  q u e  s e j a
- c o m p o s i f o  d e  i n s t i t u i i í i ô e s  f l e x í v e i s  n o  q u a l  a s  p e s s o a s  p o s s a m  
t e r  u m  i m p o r t a n t e  c o n t r o l e  s o b r e  s u a s  v i d a s . .  D e f e n d e n d o  u m a
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o r i:;l e m i fi t.i n d i a 1 c o o p e r a t i v a , a p o 1 .1. t ;i. c. a U ■= r d e r' e- j e ;i. t a t o d a s a s 
or' m a s d e e x p 1 o r a ç: 3 o d a n a t u r e z a , d o e i n d ;i. v í. d ii o s , d c- 9 r u p o s 
sociais e de países» Está entregue è n'áo-violência em todos 
os níveis., Incentiva uma vida cu Itura Iinente rica que respeita
o pluralismo dentro da sociedade,- e dá honras a um crescimen­
to íntimo que leva "è sabedoria e h conipaix'áo"< 26 )
Desse pensamento surge a consciência de que o m o d e ­
lo está em crise tanto no mundo desenvolvido quanto no íer.
ceiro Hundor e que portanto a soluçfo n'áo reside em promover
o desenvolvimento aonde ele nSo chegouy mas de procurar ou­
tros tipos de desenvolvimento,. Onde o aspecto quantitativo 
nlo seja o primordial mas sim o qualitativo,, Dessa percepção 
surgem propostas de novas formas de intervenç.Sío humana na 
n a i'. u r e z a , b a s e a d a s r» o e q u :i. 1 í b r' i o rt o s e s t i 1 o s d e v i d a y n o s p a - 
d r '6e s d e c o n s u m o e n a s f o r m a s d e o r g a n i 2 a ç 'ê o d a v i d a s o c i a 1 ., 
Uma dessas propostas é a de um EcodesenvoIvimentoy 
d e f e r» d i d o por I g n a c y S a c l"ts, q u e o de f i n e c. o mo a "proc ura d e 
u m d e s e n V o 1 V i m e n t o s o c i a 1 m e n t e d e íí> e j á v e 1 , e c o !. o g i c a m €■ n t e p r u — 
d e n t e e e c o n o m i c a m e n t. e v i á v e 1 ‘  „
S a c h s p r o p u g n a q t.i e d e s e j a r a n a t u r e z a c: o m o r e d u t  o 
intocável é querer o impossível, pois o homem busca na ^atu•- 
r e 2: a a p r' i n c i pai f o n t e d e sua s o b r e v i v é n c i a , s a t i s f a 3; e n d o 
s u a s c r e s c e n t es n e c e s s i d a d e s b á s i c a s . P or ou t r o 1 a d o , e x p 1 o -• 
rar a natureza de forma imediatista e irresponsáve1 é compro-
-íTieter as geraçittes futuras e a es t a b i 1 i d a d e d o s e ■:: o s s i s t e m a s e 
dos s i s t e m a s e c o n 6 m i c o i;;. < 3 a c h s y 19 86 ) „
i8
S e ni â p r o f u n cl a r m o s a n á 1 i s e ci e s t a a b o r d a g e m , j á q u e 
n'âo é n o s s a  p r o p o s t a ,  c a b e  r e s s a l t a r  a r e c o r r ê n c i a  no p e n s a ™  
m e n t a d e S a c l'i s q u a n t o a n e c i? s s i d a d e de se c r i ar '' p r o j e t o s d e 
ci vi li iiaçcSo o r i g i n a i s "  q u e  nSo r e p i t a m  o c a m i n h o  da s o c i e d a d e  
i n d u s t r  ia 1„
P a r a  t a i s  " p r o j e t o s "  f a z - s e  n e c e s s á r i o  uma nova a r ­
t i c u l a r ã o  e n t r e  as c i ê n c i a s  do h o m e m  e as c i ê n c i a s  n a t u r a i s ,  
a fim de meü.hor apr'eender a interac^áo d o s  p r o c e s s o s  n a t u r a i s  
e s o c i a i s , n o s  q u a :i. s o l"! o m e m é i g u a 1 in e n t e s u j e i t o e o b j e t o „ 
( S a c h s ,  ;1.986>„
D e s t a  a r t i c u  1 aç'áo t e m -• se c o m o  resu 11 a n t e  p r o p o s t a s
de i n t e r v e n ç ã o  s u s t e n t a d a s  por uma visâ'o de  p lane j a m e n t o__ in -
t e g r a d o  g u e  visa c o m p a t i b i l i z a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  com a ge s -  
t'ão do a m b i e n t e „ Em suma, o e c o d e s e n v o I v i m e n t o  é um e s t i l o  de 
d e s e n v o l v i m e n t o  que, em cada ecorregi<aOv i n s i s t e  nas soluç'ões 
e s p e c í f i c a s  de s e u s  p r o b l e m a s  p a r t i c u l a r e s , l e v a n d o  em c onta
o s d a d o s e c o 1 ó g i c o s t a n t o q t.i a n t o os c u 1 1 u r ais, as n e c e s s i d a • - 
d e s i ni e d i a t a s c o m o a s d e 1 o n g o p r a 7. o „ ( 2 7 )
N o i n t e r i o r d o m o v i m e n t o e c o 1ó g i c o e x i s t em vá r i a s 
c o r r e n t e '£■ q u e e x p r e s s a m d e f o r m a m a i s i n t e ii s a o u n o o s p r i n 
c i p i o s  e p r e s s u p o s t o s  dos q u a i s  t e m o s  f a l a d o  aqui„ E s s e  fa t o  
ê r e p r es e n  t a t i v o d a s c a r a c t er i s t i c a s de a u t o n om i a , d i ve r s i d a - 
de e a 1 a r ga men t o de f r' on t e i r a s d i sc i p 1 i narres e en t r e ‘' su j e ;i. -■ 
t o s  h i s t ó r i c o s "  «is q u a i s  nos reportamos,.
Neste sentido, é interessante citar o que Viola 
chama cJe "tensíío entre democracia e ecologia" que acaba por
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g e r a r  a " c 1 i v a g e rii e x i ir» t e n t e n o s e ii :i. n t e r i o r < d o m cs v :i. m e n t o 
e c o l ó g i c o )  e n t r e  os f » fi d a m e f ^ t a 1 i s t a s e os rea listas" , e "o 
n 'íí o c o n s e n s o q u a n t o ao d i 1 e m a c a p i t a 1 i s m o - s o c i a 1 i s m o , e x c e t o 
na sua subordinaç:3o ao d i l e m a  f u n d a m e n t a  1 eco logia-pr edai?75o', 
q u e  s u s c i t a  t r è s  posiií'5es b á s i c a s  na e c o l o g i a  p o l í t i c a  em r e ­
la o a e s s e d i 1 ema:: e c o  log i st a , e c os so c. ia lista  ^ e e c o c a p  i- 
ta l i s t a ' '(28) ( g r i t o r i c» s s o ) „
C e r t a m e rí t e , n 3 o h á n o i n t e r' i o r d o m o v i m e n t o e c o l ó ­
g i c o  uma h o m o g e n e i d a d e ,  m e s m o  em sua relaçíSo c o m  o u t r o s  M o ­
v i m e n t o s  S o c i a i s  o d a d o  s e m p r e  p r e s e n t e  é a d i v e r s i d a d e .
P o r t a n t o ,  os l u g a r e s  e a f o rma de apropriaç:Sío de 
s u a s  m e n s a g e n s  é v a r i a d a  de a c o r d o  c o m  a h i s t o r i c i d a d e  de 
c o n t e X t o s e a g e n t e s „
F i n a l m e n t e ,  p o d e - s e  d i zer que d e n t r o  do c e n á r i o  
c o m p l e x o  em que e m e r g e  o M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o ,  se n S o  se  o b ­
s e r v a  uma a d e s gf o s o ■:: i a 1 g 1 o b a ]. ( f e n ô m e n o  p o s s í v e l ? )  ao seu 
i d e á r i o  p o l i t i c o  p e r c e b e - s e  que ao longo do t e m p o  vai se 
c o n s t r u i n d o u m m o v i m e n t o d e e x p a n s S o d e s e u s valoresv d e 1i- 
n e a n d o a p o s s i b i 1 :i. d a d e d e f- o r m a ç: S o d e u m a i d e n t i d a d e r e 1 a c i o - 
n a 1 q u a ri t o a e s t e s
R e s t a  s a b e r m o s  q u e  c a m i n h o s  s e r So c r i a d o s  por es s e  
m o v i m e r^ t o pois, c o nt o n o s d i z H u b e r
'' íí: n 1 a a c t u a 1 i d a d y a n o se t r a t a d e si e 1 f u - 
t u r o  será ecologista., H a c e  m u c h o  que t o d o s  so- 
m o s ' V e r d e s ^ Na d i e p u e d e ri i q u i e r e per' m i t i r s e 
es t a r en con t r adj=^la_ex:o logla.,,—Per o , -qt.ti&-c1ra
s e __de.__ e c o l o g i a ?  E s t e  es el p u n t o  en
d e b a t e ",.(29) (gr i f o n o s s o )
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" N o s o t r o s  e s t a m o s  m o t i v a d o s  por la c o n s t r u c -  
c i ó n d e 1 a a u t o n o m i a , 1 a 1 i b e r d a d , e 1 b i e n e s - 
tar y la j u s t icia en v a r i o s  niv e l e s ,  de m a n era 
q u e  los h o m b r e s  y Ias m u j e r e s  p u e d a m  1 legar a 
r ea 1i za r est o s  va 1or e s „ No n os a t r a e en a b s o  - 
luto n i 1 a V i s i ó n d e u n g o b i e r n o m u n di a l  p r e -■ 
P o n d era n t e , a i m a g e m d e a 1 g u t í a i d e o ]l. o g i a 
t r a n s c e n d e n t a 1, ni la e s p e r a n z a  de una o p e r a - 
ción q u e  d e s t r u y a  t o d o s  los i m p e d i m e n t o s  de 
una vez y para sempre., GJuizás nu e s t r o  e n f o q u e  
sur j a de una ci vi 1 i zación a n t igua que bt.i sca 
r e o r d e n a r' s u s e 1 e m n t o s e n b a <;> e a u n a n u e v a 
c o n c i e lí c i a , q u e b u s c a a c t i v a m e n t e r e a 1 i z a r 1 o s 
v a l o r e s  p r e f e r i d o s  a t r a v é s  de una s e r i e  de 
d e s a f 1 o s y e n c u e n t r o s e n e 1 m u n d o r e a 1 "
< R ajni K o t h a r i
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1.4 “ I n v e s t i g a n d o  a Q u a l i d a d e  da R u p t u r a
□ que  b u s c a m o s  s a l i e n t a r y  a esta a l t u r a  de n o s s o  
t r a b a 11 "i o ,• s'S o a s d i f e r e n ç. a s e x i s t e n t e s e n t r e a s a t i t u d es to -• 
m a d a s l- r e n t e a i;:; r i se da s o c i e d a d e i n d li s  t r i a 1 m o d e r na, a f i m 
de  ent e n d e r  m o s  p o r q u e  est a m o s  v i v e n d o  um m o men t o car act er i za - 
do c o m o  de "revoluç:'âo cultural",,
Fl s o c i d a d e i n d u t r i a 1 è u m t i p o d e o r gani z a ç '& o s o •- 
c i a i  q u e  s u r g i u  no s e i o  da civilizaç;3o o c i d e n t a l  e q u e  está 
e s t r e i t a m e n t e  a s s o c i a d o  com uma concep-^So do m u n d o  q u e  pre- 
t e n d e d e n o m i n a r s e " p a r a d i g m a d a m o d e r n i z a ç: f o " „
Da r a c i o n a l i d a d e  q u e  c o n s u b s t a n c i a  e s t e  p a r a d i g m a  
t r a t a r e m o s  no p r ó x i m o  c a p í tulo, mas, a p o n t a r e m o s  aqui a l g u m a s  
de s u a s  c a r a c t e r I s t i c a s  pa r a  m e l h o r  c o m p r e e n s ã o  de em que 
s e n t i d o  se d'âo as contraposic'ões q u a n t o  a este„
N e s t e p a r a  d i g m a e n c o n t r a «i - s e :
1 ) p a p e  1 d o m i l i a r» t e d a r a c i o n a 1 i d a d e c i e n t i F i c a e 
t e c n o l ó g i c a  e sua extens'âo p r o g r e s s i v a  as di s -  
± i n t a s e f e r a s d a v i d a s o c i a 1 e i o d i v i d u a 1;
S) én-Fase no c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  e, em geral, nos 
v a l o r e s  e c o n ô m i c o s ?
3) dissoluç;â'o d o s  v í n c u l o s  c o m u n i t á r i o s  t r a d i c i o -  
na is e sua s u b s t i.tu.ic3o-Por—rela<;;:'òes—i m p e s s o a T s  r
4) p r e d o m í n i o  de g r a n d e s  organizaçtàes b u r o c r á t i c a s .
%.) *:a
seja e s t a t a i s  ou p r i v a d a s ,  m o v i d a s  por uma " lô • 
9 i c a " i n l e r n a d i í' i g i d a a o r e s c i m ■=■ n t o , i 1 i m i t a d o 
H? m t a m a n h o e p o d e r , c: r i a ç '3 o d e u m m e i o s i m b ó 1 i c o 
P e n e t r a n t e d i u s o r d e u m a c u 11 ura e s t a n d a r t i z a ••■ 
d a e u n i f o r m i z a d o r a d e d i f e r e n ç a s r e g i o n a i s e 
e n t r e  d i s t i n t o s  g r u p o s  é t n i c o s  e s o c i a i s ,  etc. 
( N u d l e r ,  1 9 84)
1E: s  t e para d i g m a , c o m o j á d i s s e m o s a n t e r i o r m e n t e , é 
c D m u m a o c a p i t a 1 i s m o 1 i b e r a 1 e ao s o c i a 1 i s m o d e £ s t a d o e , íií e 
e n c o n t r a  h o j e  em crise? dada sua posi<j''ão p r e d o m i n a n t e  no 
mu n d o r  esta c r i s e  a s s u m e  propor^SSes globais,.
i;; m b ora a p a 1 a v r a " c r i í;-. e ' ‘ e s t. e j a t 'á o d e s g a s t a d a p o r 
u s o s  d i v e r s o s  n'áo nos p a r e c e  que níSo seja a d e q u a d a  para i n d i ­
car o q u a d r o  de conturbaç:'âes que t r a ç a m o s  aqui„
Pa r a  cada p e n s a d o r  p r e o c u p a d o  com a b u s c a  de c a m i ™  
n hi (3 s t r a n s t o r m a d o r e s d e ii> t a r e a 1 i d a d e e xis t e m ‘' s i n a is" c J. a r o s 
d e uma " c r i s e c i v i 1 i z a c i o n a 1" .
P a r a N u d 1 e r , e 1 a é v i s í v e ].;
e n 1 a a r r e r a a r m a «i e n t i s t a , 1 a d e s t r u c -• 
ción o p e r t u r b a c i ó n  g r a v e  de los e c o s s i s t e m a s  
de la t i e r r a ,  la d i s t o r s i ó n  de Ias e c o n o m i a s  
de los p a í s e s  dei T e r c e r  Mundo, con sus s e c u e -
1 a s d e c r e c i e i i t e d e s i g u a 1 d a d s o i a 1, v i o 1 èn c i a 
y a u t o r i t a r i s m o  p o l í t i c o  i n t e r n o s  y d e p e n d e n -  
c. i a e X 1 1?r n a , 1 a p o b r e z a et rema de v a s t o s  sec 
t o r e s  f r e n t e  ao c o n s u m ismo f r e n é t i c o  de otros, 
el r e t r o c e s s o  y aun v a c i a m i e n t o  en el c a m p o  de 
los v a l o r e s  y la f a lta de e s t í m u l o s  y c o n d i -
c i o n e s  f a v o  ria bJ. e.s _p a r-a—da r—a--- 3^. a — - v i- d a— !^ ii rtfa ir<r
una p 1 e n i t u d e d e s e n t i d o " ( 3 0 )
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E da análise das atitudes tomadas diante deste c e ­
nário de crise que se pode perceber a "qualidade" da ruptura 
c o m o para d i 9 rn a d a m o d e r n i i a â' o .
Queremos indicar que a atitude do movimento ecold- 
gico è a de buscar um m o d e 1 o n 'â o d e t e r m i n i s t a para enfrentar 
a problemática £ilobal„ Seníío vejamosS
R crise da Sociedade Industrial Moderna leva ph:‘1o 
menos a duas distintas atitudesr, a de uma perspectiva compro­
metida com a mode r n i 2;aç'ão do mundo 53 imagem da civilização 
tecnológica do Ocidente e a perspectiva "anti-sistema" daque­
les q u e p r eg a m a r e vo 1 u ç.o d o soc i a 1 i smo ma r x i s t a „
E s t a s d u a s a 11. e r' n a t i v a s s 'ã o m o v i d a s por t e o r i a s d e 
mudança pré-determinadas, que oferecem pouca possibilidade de
f u t u r' o s a 1 1 e r' l i a t i v o s b a s e a d o s e m e s c o 1 h a i:> a u t ô n o m a s e d i v e r.
sas.
Talvez, a busca do novo se encontre em uma civili­
zação que reordene seus elementos com base em uma "nova cons- 
c i c ia", q u e d e s e j e a t i v a m e n t e r e a 1 i z a r o s v a 1 o r e s i d e a 1 i z a - 
dos através de desafios e encontros com o mundo real, confor­
me o pensamento de Ratyi Kothari, citado na abertura deste 
í tem„
Por isso, a importância de considerarmos o ataque 
d o m o V i m e n t o e c o 16g i 1:; o <i s o c i e d a d e m o d e r n a , j á q u e e s t e t e m 
como eixo o c u I t u r a 1 mais que o ec o n ô m i c o „
R c o n c e p ç S o  e c o l o g i s t a  tem sua e s p e c i f i c i d a d e  a c e n -  
t u a d a a o e x a m i ri a r- a p r o b 1 e m á t i c a g 1 o b a 1 d e u ni a p e r s p e c t iva
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l"i L! m a n i s t i c. a r a d x c a 1, c o rï v ■? r t e n d o • • s e e m ii m a " R' e v o :i. u ç 'à o d a 
C o n s - C i ê n c ia " „
R q u a l i d a d e  de bua r u p t u r a  corn as p e r s p e c t i v a s  c i ­
t a d a s  è a de p r e t e n d e r  uma outra v i s S o  de m u n d o  capaz de e l a ­
b o rar um c o n c e i t o n o r in a t i v o d e d e s e n v o 1 v i m e n t o .
C o m o  é p o s s i v e l  p e n s a r  essa r u p t u r a ?
Para o H o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  o i m p o r t a n t e  é e n f a t i -  
z a r - s e  q u e  o d e s e n v o l v i m e n t o  é um r e s u l t a d o  da aç'âo h u m a n a  e 
que, p o r t a n t o  q u a l q u e r  p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i m e n t o  p o d e  ser 
re o r  i e n t a  do a t r a v ês d a a q  'â o h u m a n a „ < E r i b e r g e 1-1 e 11 n e , 19 íií 4 ) 
£ i n t e r e s s a n t e  s a l i e n t a r  que esta c o r r e n t e  c o n t r á -  
r i a r e c o 1óg i c a , s u r g e d i a 1e t i c a men t e r e 1a c i on a da com o par a - 
d i g m a  de d e s e n v o l v i m e n t o  d o m i n a n t e ,  a r t i c u l a n d o  d i v e r s o s  i n ­
t e r e s s e s  em v a r i a d o s  c o n t e x t o s  h i s t ó r i c o s „
1 s s o p o r' q u e , s e a t é b e m p o u c o t e m p o ( u m a d é c a d a ), 
essa " a J. l'. e r n a t i va" era c o n s i d e r a d a u t ó p i c a , a gora é 1 e v a d a 
ser i a m e n t e  até iviesmo por q u e m  perteni;;:e ao "e s t a b  1 i s h m e n t  '' „ 
T e n d o  em v i s t a  o d e b i l i t a m e n t o  g r a d u a l  do c o m p l e x o  m o d e r n o  h 
m e d i d a  que c r e s c e m  s e u s  c u s t o s  de manutençiao e nSo se a l c a n ç a
o c r e s c i m e n t o e- c o n ô m i cr. o p r o m e t i d o „
8 e a c o n c e p cS o d o m i n a n t e t e m e m s e i.i r e s p a 3. d o a 1 g o 
nISo i n s i g n i f i c a n t e  c o m o  o poder, o m o v i m e n t o  e c o l ó g i c o  tem a 
s e u a V o r o p o t e n c i a 1 d i f u s o r d e s e u s v a 1 o r e s , q u e n o é d e s - 
p r e z i v e l  se r e l a c i o n a d o  íis d ú v i d a s  c a d a  vez m a i o r e s  s o b r e  o
"podér da t e c n o l o g i a  m o d e r n a  em r e s o l v e r  os p r o b l e m a s  s o c i a i s  
e e c o  1ó g icos d e s t e  f i m de s é c u 1o „
3!:
P e n s a n d o  na s o c i e d a d e  c o m o  al g o  caF>az de criaç;Io e 
autoproduçiâ'o y è i n t e r e s s a n t e  r essa I t a r m o s  a noç-âo de c a u s a l i -  
d a d e c o m p 1 e x a y a f i m d e 1 e v a ri t a r m o s a s ' ' p o s s i b i ’.I. i d a d e s " d e s ■ 
t e s e V e n t o s ( o s  m o v i m e n t o s s o c i a i s ) a p a r e n t e m en t e d i sp er s o s e 
I r a g m e n t á r  ios „ D e s s a  idéia de c a usa lidade r e s u l t a  a percepç'âo 
de uma " d i a l é t i c a  c o m b i n a t ó r i a  i n f i n i t a "  q u a l  seja"
a ) f-ls m e s m a s  c a u s a s  p o d e m  c o n d u z i r  a e f e i t o s  d i f . .
r e n t e s  e / ou d i v e r g e n t e s „
b ) C a u s a s d i f er en t e s p o d e m  p r odu z i r os m e s mo s ef e i -
tos„
c) P e q u e n a s  c a u s a s  p o d e m  a r r a s t a r  g r a n d e s  efeitos,,
d) G r a n d e s  c a u s a s  p o d e m  a r r a s t a r  e f e i t o s  m u i t o  pe-
q u e n o s „
rj.os,
e) C e r t a s  c a u s a s  sí5o s e g u i d a s  de e f e i t o s  contrá-
f ) Os e f e i t o s  d a s  c a u s a s  a n t a g ô n i c a s  s'âo incertos.
'‘físsim n a s c e  e d e s p r e n d e - s e  o leque d u m a __cau-
s a 1i da de c o m p 1ex a g u e só en con t r a r é __na Vida
( e n i'. e it d i d a n o s e u s e r\ t i d o p l e n o  que e n g l o b a  as 
interas::?5es e c o s s i s t é m i c a s  e a evoluç'So b i o l ó ­
g i c a )  y e, s o b e-l-, lí d o , n a I"i i s 1 6r i a __d o s__ i n d i v i -
d u o s  e s o c i e d a d e s  h u m a n a s y  o seu P l e n o  d e s e n -  
v o I v i m e n t o " „(31 )
S e n d o  assim? t e n d o  e s s a s  noç'ões em n o ssa me n t e y  po- 
d e m o s d i z e r q u e n a d i v n;- r i d a d e y f r a g m e n t a r i e i:l a d e e o c a s i o n a •
1 i da de d o s  n o v o s  movi men t o s _ s o c  iai-s r—i n c lu-i n d o - a  s~ m a  ni"f és"
t a l õ e s  c u l t u r a i s  d o s  a n o s  óOy e x i s t e  uma p r o f u n d a  "interpre-
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tai;:;'áo‘y m a i s  e v i d e n t e  na adoií'So e d e s e n v o l v i m e n t o  de va lores 
p 6 s -m a t e r ia 1i s t a s  ( n o  s e n t i d o  c i t a d o  )„ Dai p o d e  r e s u l t a r  uma 
p r o f u n d a  transformaí>:;3o d a s  s u b j e t i v i d a d e s  i n d i v i d u a i s  que? 
por e s t a r e m  em relaçicío c o m  o meiOy r e p e r c u t i r S o  t a m b é m  n o  te-- 
c i d o  s o c i a l „
I s s o  s i g n i f i c a  d i z e r  que? a expansí-ío d e s s e s  m o v i ­
m e n t o s  e, c o n s e q u e n t e m e n t e y  de se u s  v a l o r e S y  p o d e  levar ao 
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  uma nova " c u l t u r a  politica",, Em relaç'áo ao 
Movi men t o Eco 1 óg i o , a ex p ect a t i va de seus m i ;l i t a n t es é a de 
que, V a 1 o r e s p ó s - m ater :i. a 1 i s t a s p r o d u z a m u m a c o i í s c  i è n c i a p 1 a - 
n e t á r i a que s e r i a e m b asa d a p o r u m p e n s a m e n t o c o m p 1e x o , q u e s - 
t i o rí a d o r d a r' a z S o i i í s t r u m e i í t a 1 „
No e n t a n t o y  há a u t o r e s  que c r i t i c a m  a adoç'So de v a ­
lores p ó s - m a t e r i a  listas por e n t e n d e r e m  que e s s e s  m a n t é m  os 
p r o b l e m a s  ao " n í v e l  da s u p e r f i c i e " „  üm d e s s e s  c r í t i c o s  é 
C h r i s t o p h e r  L a s c h  ( ;l.987 >, que diz e s tar s e n d o  d e s e n v o l v i d a  
u m a  " c u l t u r a  n a r c i s i c a "  i n t e r e s s a d a  a p e n a s  na " s o b r e v i v ê n c i a  
pe l a  s o b r e v i v é n c i a " que a c a b a  por " e x e c u t a r  uma e s p é c i e  de 
r e c u o  e m o c i o n a l  f r e n t e  aos c o m p r o m i s s o s  a longo p r a z o  que 
pressupííem um m u n d o  estávely o r d e i r o  e s e g u r o "( 32 )
C o m o  sabeiiiosy e m u i t o s  dos a u t o r e s  aqui c i t a d o s  co- 
1 o c a m , n o  e x i s t e  e s t e  murido est.áve 1 y o r d e i r o  e s e g u r o „ E o 
p e n s a m e n t o  H o l í s t i c o  r e f l e t e  issoy p o i s  ao c o l o c a r  que o " t o ­
do" está li g a d o  por intera<;;;'5es c o n s t a n t e s  e " p a r a d o x a i s "  rom-
'Pe~com a p o s s i b f l i d a d e  de ordem,, Como M orin diZy o que há e 
uma tendê-ncia p a r a  a desordem^,
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" E s s e  m u n d o  que p a r e c e  r e n u n c i a r  à s e g u r a n ç a  
de n o r m a s  e s t á v e i s  e p e r m a n e n t e s ,  é , sem dúvi- 
d a , u rti nt u n d o p e r i g o s o e i n s e g u r o „ o n t a n t o 
q u e  e s t e  ( m u n d o )  se m a n t e n h a '  e x c l a m a  D e u s  ao 
c r i á - 1 o y e s s e v o t o a c. o m p a rn j-i a a li i s t ó r i a u 11 e - 
r i o r d o m u n d o e d a h u m a n i d a d e , s u fo l i n h a n d o 
d e s d e  o i n i c i o  que essa h i s t ó r i a  está m a r c a d a  
c o m  o s i n a l  da i n s e g u r a n c: a r a d i ca 1 " ., ( 3 3  )
Rlém d i s s o ,  a p r e o c u p a ç l o  c o m  a s o b r e v i v ê n c i a  do 
"EU", ou p s i q u i c a  n o s  t e r m o s  de Las c h ,  "com a negaç'áo de 
q u a l q u e r  e x c e l ê n c i a  s u b s t a n t i v a  no q u e  s o b r e v i v e "  p o d e  ser 
i d e n t i f i c a d a  c o m o  a c a r a c t e r i s t i c a  p r i n c i p a l  das " s o c i e d a d e s  
que se b a s e i a m  na produi;:So em m assa e no c o n s u m o  de massa, 
que e s t i m u l a m  uma atenç:?áo sem p r e c e d e n t e s  n a s  i m a g e n s  e im- 
pressties s u p e r f i c i a i s ,  a um p o n t o  em que o Eu t o r n a - s e  q u a s e
i n d i s t i n g u i V  e ]. d e s u a s u p e r f i. c i e " „ ( 34 )
0 d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n s c i ê n c i a  do Eu que os m o v i -  
m e n t o s que a d o t a m o s v a 1 o r e s pós- m a t e r i a 1 i s t as p r e t e n d e m e s •• 
tá, ao n o s s o  ver, m u i t o  longe d e ssa c u l t u r a  n a r c i s i c a ,  e m b o r a  
a 1 gu n s r ep r es e n  t a n t es p o s s a m  se man ter n e s e  n i ve 1 „ N e s s e  
s e n t i d o ,  a a n á l i s e  de R o s z a k  s o b r e  a e m e r g ê n c i a  de uma c u l t u -  
r a q u e b u s c a o d e s e n v o 1 v i m e n t o p e s s o a 1 é f u n d a m e n t a 1 E m b o r a 
r e c o n h e c e n d o  as manifestaç:(3es n a r c i s i c a s ,  c o m o  reais, ele 
t a m b é m  diz s e r e m  estas, de c erta forma, e v i d ê n c i a s  de q u e  a l ­
go "novo" está se e x p a n d i n d o ,  q u a s e  c o m o  uma "conspiraç'áo" 
( n o  s e n t i d o  de F e r g u s o n  )„
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‘ ' S II9 i •=■ r o q u e e l  e t h o s  d e 1 d e s c.; u b r' i m i e n t o d e 
un o  misniD está p a s a n d o  por una e t apa simi lar 
d e d e s a r r o 1 ;i. o f  ;i. 11 r á n d o -• s e e n 1 a c o n s c. i e n c i a 
p o p u l a r  e a t r a v é s  de n u m e r o s o s  c a n a l e s  r u d o s  y 
t o r c i d o s  q u e  t a m h i é m  o f e n d e n  a los j u s t o s  c u 1- 
t i V  a d o s „ P e r o c o r r i e n d o s o b r e e s t a o 1 a t u r b u - 
lenta ha>' un s e n t i d o  cada vex más p r o f u n d o  de 
la c o n d i c i ò n  de p e r s o n a  que p r o b a b l e m e n t e  I le­
g a r á  a ser la p o l i t i c a  de la r e v o l u c i o n  pos-- 
t i n d u s t r i a l ,  la c r i s i s  que nos e s p e r a  más allá 
d ei d e t e r i o r o  de Ias m e g a l ó p o l i s  y su e c o n o m i a
l "i i p e r t r o f i a d a " „ < 3 5 )
O u t r o  a s p e c t o  q u e s t i o n á v e l  na ar gu m e n t  a ç^áo de 
Las c h ,  é o de q u e  a b u s c a  de a u t o - d e s e n v o I v i m e n t o  c o n d u z  a um 
r e c u o  f r e n t e  h c o m p r o m i s s o s  de ma i s  longo praiío., Uma d a s  r e ­
s u l t a n t e s  sign if icat i vas da c o n e x ã o  P e r s o n a / P l a n e t a  é o dt-;.
s e n v o I v i m e n t o  de uma s o l i d a r i e d a d e  " s i n c r ô n i c a  e d i a c r ô n i c a "„ 
R par t i r d a í , é p o s  s i v e J. c o m p r e e n d e r • p o r q u e as p r o p o s t a s e c o - 
l o g i s t a s  se p r e o c u p a m  t a n t o  c o m  a q u e s t S o  da ' ‘ e s ■:: a 1 a h u m a n a '*,. 
F-‘ois "comen?;amos con la i n t u i c i ó n  de que t o d o s  los s i s t e m a s  e 
i n s t i t u c i o n e s  que I legam a ser lo b a s t a n t e  g r a n d e s  para inhi - 
bir n u e s t r o  c r e s c i m i e n t o  c o m o  p e r s o n a s  t a m b i é m  p o nen en p e l i -  
g r o a 1 p 1 a n e t a „ B :i. t r a b a j a o s e n t o n c e íí p a r a p r o f u n d i ^  a r e 1 
s e n t i d o q u e t i e ii e 1 a g e n t e d e 1 a v a 1 i a p e r s o n a 1, r e f o r i a m o s 
su i n s t into n a tur a 1 de c r e s c i m i  en-l-, o sp ir itua 1, a u m e n t a m o s  su 
n e ■:: e s s i d a d c o m o c i u d a d a n o d e p a r t i c i p a e n 1 a s i n s t i t u c i o n e s 
q u e  g o v i e r n a  sus vidas, d e s c u b r i r á n  e n t o n c e s  d e n t r o  de si el 
m a s d e 1 i c a d o i n d i c a d í;> r d e e s c: a 1 a e c o 1 o g i c: a m e n t e i n t e 1 i g e n 'l'. e "
E s s e s e n t i d o d e in u d a n ç a p e s s o a ]. c o 1 o c a n o v o s  e 1 e -
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iTientos pa r a  a veü.ha q u e s t 3o de por o n d e  se d 3 o as t r a n s f o r m a -  
ç.'ô e s s o c; i a :i, s y p ara a t r a d i c: :i. o n a .1 " a ç'âo d e m a s s as" a p a r t :i. r d e 
v e r d a d e s  que lhes f o r a m  " r e v e l a d a s "  se c o n t r a p 5 e  a idé.i.a de 
d e sii e n v o ;i. v i m e n t o in d i v i d u a 1 c a p a z d e d e r i v a r t r a n s f o r m a ç. õ e s 
n a s e s t r u t u r a s s o c i a i s ,• t o r n a n d o •• a s m a i s h u m a n a íí e h a r m o n i o -■ 
sas, ou no min imo c o m o  di;- Mor in, t o r n á - l a s  ' b i o d e g r a d á v e i s ' „
Portanto,- ao lado de um " s i s t e m a  i n d u s t r i a l  que tem 
P o ca r a c t e r i s t i c as mar c a n t e s a t e c n o c r a c i a , a d i t a d u r a d a s 
soluçffes t è c n i c a s r  a autonomií;aç'3o da e c o n o m i a  fa c e  ás n e c e s -  
s i d a d e s h u m a n a s , o c r e s c i m e n t o i 1 i m i t a d o , a c e n t r a 1 i z a <r. â' o, o 
g i g a n t i s m o  e as t e c n o l o g i a s  p e s a d a s ,  o d e s p e r d í c i o ,  o d e s g a s ­
te, a depredaç;3o e destruiç'áo do m e i o  a m b i e n t e " ,  se c o l o c a  o 
" p r o j e t o  do M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  que t e m  por o b j e t i v o  a 1 i m i ­
ta í::3 o do s i s t e m a  e a a u tolimitaç'ão, a d i s s o l u ç S o  p l a n e j a d a  da 
c o m p u l s S o  ao c r e s c i m e n t o ,  a reinserç^âo da produi;;'áo i n d u s ­
t r i a l  n o  m e i o  n a t u r a l ,  a d e s c e n t r a  li 2:aç;S'o eco n ô m i c a ,  a d e s ­
c e n t r a  li x a çnao da produií;'âo por m e i o  de t e c n o l o g i a  a d e q u a d a s ,  
m é d i a s  e p e q u e n a s ,  a d e s c e n t r a  lizaç^o dos m e i o s  f i n a n c e i r o s ,
o d e i:> m a n t e 1 a hi e n t o d a c o n c e n t r a o d e p o d e r p o 1 i t i c o e e o n ô • - 
m i co, a autonomi/.aií:3o de p e q u e n a s  u n i d a d e s ,  a s s i m  c o m o  a p o u ­
pa ni^ :a e o r e a p r o v e i t a m e n t o  de i n s u m o s "  ( 3 7  )
0 m o v i m e n t o  e c o l ó g i c o  propíSe uma aprox imaç'áo i n t e ­
g r a d a  >ss a t u a i s  c r i s e s  e c o l ó g i c a s ,  e c o n ó m i c a s  e p o l í t i c a s ,  
a c e n t u a n d o  q u e  e s t a s  s'áo i n t e r r e l a c i o n a d a s  e de n a t u r e z a  m u n -
d i ^ - n
R a m p l i t u d e  e o s i g n i f i c a d o  de E c o l o g i a  e s t S o  ev i -
40
den cia d o s  nas noç:'ões de t o t a l i d a d e  e i n t e r d i s c i p  linar idade 
E s t a s  a s s u m e m  sua r e l e v â n c i a  q u a n d o  o c o n c e i t o  de m e i o  a m ­
b i e n t e  p a s s a  a i n c o r p o r a r  nSo só os o r g a n i s m o s  b i ó t i c o s  ( v i ­
vos), t a i s c o m o p 1 a n t as e a n i m a i s mas, f u n d a m e n t a 1 m e i-i t e , 
q u a n d o  a s s u m e  a c o m p l e x i d a d e  da relai;;;'ão do h o m e m  ( e n q u a n t o  
of' gan i s m o  v i v o )  c o m  seu me i o „ Rq u i m e i o  a mb i en t e s i gn i •(• :i. c:a 
t u d o a q u i 1 o q u e c e r c a iíi o r g a n i s m o , s e j a o f í s i c o ( â g u a , ar, 
t e r r a , b e n s t a n g i v e i s f e i t o s  p e 1 o h o m e m ), s e .1 a o s o c i. a 1 ( v a ­
lores c u l t u r a i s ,  h á b i t o s ,  c o s t u m e s ,  c r e n ç a s  ) seja o p s i q u i c o  
( s e n t i m e n t o s d o l”i o m e m e s u a s e x p e c t a t i v a s , s e g u r a n ç a , a n g d s ~ 
t i a , es t a b i 1 i d a d e ) „
ü i m p a c t o  p r o d u z i d o  por e s t e  c a r á t e r  i n t e g r a d o r  e
i 111 e r d i s c i p l i n a r d a £ c o 1 o g i a p e r c e !:;< e - s e n o q u e st t i o n a iii e n t o 
f u n d a m e n t a 1 d e p r o p o s t a s d e s o 1 u ç 'õe s p a r a o s p r' o b 1 e m a s s o - 
c i a i s  que se b a s e i a m  em t r a t a m e n t o s  i s o l a d o s „
S e m  d á v i d a ,  a idéia de E c o l o g i a  d e r i v a  conclusfíes 
pa r a  a polit ica , e c o n o m i a  , e s tru i.'.ur as soc i a i s ,  s i s tema ei:;luca - 
c i o n a l ,  s e r v i ç o s  de saúde, para as e x p r e s s õ e s  c u l t u r a i s  e a 
esp i r i t u a 1i da d e „
S e g u n d o  C a p r a  e S p r e t n a k ,  "amp liaçties do p e n s a m e n t o  
e c o l ó g i c o  levam pa r a  a e c o l o g i a s o c. i a 1 ; perceptrSo das e s t r u ­
t u r a s  s o e i e t a  is e i n t e r a ç ã o  h u m a n a  c o m o  uma t rama de s i s t e m a s  
diníimicos q u e  ao m e s m o  t e m p o  s<íío p a r t e s  i n t e r l i g a d a s  e com- 
P 1 eIÍIen t ar es de s i " „
R o lí o s s o ver, t u d o q u e e x p u s e m os a t é a q u i , n o s a u - 
t o r i z a a pensa?' q u e r e a 1 m e n 16' o ii o v i m e n t o E c: o 1 ó g i c o p o d <!;• s e r
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a q u e 1 e q u e c a t a J. :i. 7. a n d o i d é ;i. a s .f- o r a p o t e n c ;i. a 1 ;i z a d a s p e 1 a s i -
tuaç:Io d e  c r i s e  g l o b a l ,  p o s s a  vir a se c o n s t i t u i r  em um c a m i ­
n h o  g e r a d o r  de n o v a s  saidas, seja por r ef or mu lai;'ões p o l í t i c a s  
i n t e r n a c i o n a  is e loca is r d i s c u t i n d o  p a d r õ e s  de produç'áo e 
c o n s u rii o ,■ s e j a p o r a m p 1 i a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e c? s “ s u j e i t o s -• 
l"i i s t ó r i c o s " d e m u d a n ç a
Cer'tez as q u a n t o  as r'esu 11 a n t e s  d e s s e  m o v i m e n t o  n ó s 
n'cio t e m o s „ N e s t e  m o m e n t o  n o s  é p o s s í v e l  a p e n a s  levantar i n d i - 
ca d or es de m u d a n ç a s  que, pa r a  nós, s'áo significativos,,
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' ‘ E ;i. p r o y e c; t o ni o cl i:i- r n o t i 6' rs €■ s ó 1. o tj n y a 1 o r p r e - 
ponderante:; el va lor de d o m i n a c i ó n  e x p a n s -
c; i ón ••■ c: r e i:; ;i. in ;i. e i"! t o ü;- f i i;:; :i. ê n c:; i a „ E n e s t e s e n t i 
d o r ]. a 1 òg i c: a cl e 1 a a c i.i iíí li i a c; :i. ó n cl e-1 c: a p i t a 1 y 
la lògica de la e x p a n s x ó n  e s t a t a l  y la lógica 
ci e ;i. c: r e i m :i. e ri t o c; :i, >i? ri t i f :i. c: o c: o ;i. n c: i d e cí „ 
í.. a !Yi e n t a ;i. i d a d m o ci e r rí a íí' üí t á c: a s i e x c: ]. u s i v a lís c* n t e 
d ;i, r i g i d a a :i. nj e:- f' v i c: i cs d e u rí a r a c i o n a  lidade iríS--
Frii::ierg y H e t t n e
C R P Ï T U L O
DISCUTINDO OS SUPORTES BE ÜH PENSRMENTO COHPLEXO
2 ,i - n Rasaio I n s t r u m e n t a  1 Q u e s t i o n a d a
R  i;:: cj iri p  1 e  x i d  a <;:! e  e  9 1 o  l::« a 1 i i;:í a  d  e  d  o  s  p r í:í i:! 1 e  m  a s  s  o  c; i a :i. s  
e  a m b i e n t a  i s  q u e  s u r g e m  d a s  f o r m a s  d o m i n a n t e s  d e  p r o d u ç : I o  e  
d o s  e f e i t o s  d a  c r i s e  e c o n ô m i c a  e  e c o l ó g i c a ,  g e r a m  a n e c e s s i - -  
d a  d e  d e  s e  a n a l i s a r  a roí-a l i d a d e  a t r a v é s  d e  e n f o q u e s  t r a n s d i s -  
c: i p l  i n a  r e  R  sj d  i ití e  n  üí t i e s  a s  s  u iri i d  -s ;;; í;> o  r e  s  t e  s  p r' o  1 e  iïi a s  a i::i r e  i?i 
u m  p r o c e s s o  d e  q u e s t  i o n a m o i ^ n t o  d e  s a b e r  e s  e s p e c i a  l i z a d o s  e  
f r a c i o n a d o s  q u e  c r ' i a  u m a  d e m a n d a  d e  i n t e g r a ç f f o  e  dn? p r o d u ç . ï ï o  
’"1 n  o  v o s  c:: o  n i -i e  c  i ïïi e  n  t o  s  t é'C ri i o  -■ c  :i. e  n t i f i •::: o  s  „
D a  e m e r g ê n c i a  d a  " d i m e n s S o "  a m b i e n t a l  n o  i n t e r i o r  
i::í e  d  i v  e  r s  a i:í d  i s  1;;; ;i. |;í 1  i n a s  t e- «1 ••■ i;|' d  e  1  i n e  a d  o  a r  e  a ]. :i. d  a d  e  d  e  p r  o -■ 
c e s s o s  i n t e r d i s c i p l i n a r e s , m a s ,  m a i s  s i g n i f i c a t i v o  d o  q u e  i s ­
t o  s ^ o  o s  i n d i c a d o r e s  d e  e x  p a n  s'äo e  d e  s a  b e r  e s  
a t ?' a V  è  s  d  e  c: o  n  t r i !::i u i ç  tse s  q  u e  o  b  j e  t i v  a m  g  üi- r a r  u iïi p a r* a d  i g  iïi a
c: o m p 11);‘ X o i:;l a s r e !. a e s s o c: i e i:;l a d i-:.n a t u r  e z a „
N e s t e  q u a d r o  de t r a n s f ormai:Öes teóricas, tem e s p e -  
c :i. a 1 s :i. g n i i c: a d o a >“• v o ]. u 1^:3 c d a e c; o 1 o g i a e n ci u an t o  process.a.
C  0  g  n :i. t :i. v  o  r e  e  r e  n  t e  a o  s  t u d  C5 d  a s  r oi-1 a ç: 5  e  s  e  n t r «= o  r' g  a n  i s  iíí d  s  
v i v o s  < p o p u  l a í ; 5 e s , c o m u n i d a d e s  e  e c o s s i s t e m a s )  c o m  s e u  m e i o ,  
p a r a  ^  a íí á 1 i s  d  a s  r n;- ], a ç  '5e s  d  o  i"i o  m  <:;■ ííí e  s  e  u a íyi i e  n  t e
5:!.
0 que se quer ao r e a l i z a r  o q u e s t i o n a m e n t o  dos 
|:> r e s s ti p o s t o s i n s t r u tíi e r 11 a i s ,  é u í íi a r e v :i. s 3 o f u n d a m üi- ri t a l í;:I a s 
P r 6p r- i a s c; a t e g o i a s u  t i 1 i z a ci a ü; p ara e n t e n d i? r a a ç  ^  o l"i u iri a n a e 
com as q u a i s  se t r a t a  de r e l a c i o n a r  a t e o r i a  com a prática,, 
Os p r o b l e m a s  f u n d a m e n t a  is cie I'ioje, se r e f e r e m  q u e s t S e s
m a i s  i;:iásicas a c ê r c a  do que sSo os s e r e s  í"iumanoSy o que estSío
se t o r n a n d o  e o q u e  p o d e r i a m  torna?.se.,
H r e s p ü s t a a e s !•> a s q u e s 1 5 e s f  u n cl a in e n t a i s r e s i cl e y 
pa r a  líiuitos p e n s a d o r e s ,  no entendiitiento cio que seja uma so-- 
c; ;i. e c:! a cl e o r g a n i z a í:;Í a s o !:i r «■ i» r e s s u p cs t o s d e u í í i  a r' a ü:: i o n a ], i d a d i;i- 
instrumental,, Para essa b u sca de n o v o s  c a m i n h o s  "a d e n ú n c i a  
d a q u i l o  que h o j e  é ci'iaiiiado cie razS'o è o í í i ai or s e r v i ç o  que a 
r '  a z 1  o p o i;:l e p r e s t a r ' (  1 )
R  c: r- í t  i  i;:; a  a  e  s  s  e  í íi o  í::1 iü* ]. o  c l <;;■ i:> o  c  i  e  d  a  d  u  t  i  1 i  t  á  r  i  a  v  c- ííí 
s  e  n  d  o  f  e  i  t  a  ,  c  o  m o  v  i  íyí o  üí ,  p  o  r  rn o  v  i  i í í  i;i' n  t  o  íií. c: u  :1. t  u  a  :i. s  d  e  s  d  í -  o  s  
a n o s  6 0  e ,  h o j e ,  a  p r o p o s t a  d e s t e s  a s s u m e  r e l e v ô n c i a  a o  g a -  
i'i l"i a  r  c  cí  r i  t  r i  i::* u  i  í:; 5  e  íí; c l e  t  e  ò r '  i  c; o  s  c; i'' i  t  :i. c  o  s  p  r  üí- o  c: u  p  a  d  o  s  e  m c  r  i  a  r  
u m a " n o v a c :i. én  c : i a " „
□  m o d e l o  d e  s o c i e d a d e  q u e  a  n o v a  c i ê n c i a  p r e s c r e v e  
j  o  c o r i s t  i  t  u  i  o  ■::!e s í - í í í p e i ' i ! " i o  e x  i s t e i ' i c i a  ]. d e  u i í i  c ; í " ' e s c: e n t e  l i d n i c - r  o  
d  e  :i. n  ci  i  v  i  d  u  o  s  e  ííí t  o  üJ o  o  iíí u  r i  cl  o  „ (  2  )
"R c a t e g o r  i zaç:3o d e s s e  m o d e l o  e m e r g e n t e  na p r á x i s
l f i ' _ m i n o r ^ i a s — e m - 4 > e d o — t j — m u r v i i j o T  t ; e m  i m p o r t ô i i c i a  u n i v e r s a  1 ,  p o i s
c o n s t i t u i  a  r e f e r ^ ^ n c i a ...m a g n a  d a  c r i t i c a  d a  s o c Í € ^ d a d e  m o d e r n a ,
e  d e  s u a  i d e o l o g i a  q u e ,  s o b  o  d i s f a r c e  d e  c i ê n c i a ,  d e  v á r i o s  
i í i  o  d  o  c: o  víi a  l i d  a  o  p  r  o  c:  e  íí; s  o  c: o  n  f  i  g  u  r  a  t  ;i, v  o  ci  a  v  ;i. d  a  d  í:s s  p  o  v  o  í ;  ,
t a n t o n o s p â i s ií;- íív s o c i a J. :i. s t a s ci u a n t o c: a p i t a 1 x s t a s „ " ( 3 )
fl c: r' í t :i. i:: a ã c i c i a e s t a l:i e 1 e c i cl a n 3 o |;> o >:! e s e r i:; o m -• 
P l e t a m e n t e  rea i:i. zada s e n 3 o íí luz da c o m p r e e n s S o  da r<^z"ão que 
nela está i inp 11 c::i. t a H  c:iií>nc:i. a também se f u n d a m e n t a  numa ra-- 
c :i. o n a 1 :i. d a d e i n s t ?' \.i m ei' rj t a !. par t i c: u :i. a r ií! e n t e c; ara t e r i s t i a  d o 
S i s t Hi‘ m a d e ii e r c a d o < 4 )
N e s t e  s i s t e m a ,  r a z 3 o  a s s u m e  a f e i ç l o  de "um c á l c u l o  
u t i 1 i t á r i o d 1"' í;: o n s e q u ê n c: i a íií " „ Mas, c: a !:< e v e r m o s u in p o í.i o m a i s 
de p r t o c:omcs se d e s n  vcs ].veu essa "aven t u r a " da r a z3 o oí: i cJü;-íí -■ 
tal„ Já que p o d e - s e  d i zer que o d e s e n v o l v i m e n t o  da c i ê n c i a  
o c i d e n t a l ,  nos sec„ XMl e XVII, ccsnstitui uma p r o c u r a  de ra-- 
I- :i. o rs a ;i. :i. d a d e < p cs r o p cs s i ç ã a 'b s e x p 1 i i;: a ç tSe -i m i t cs 16 g  :i. c: a e ^ r e -
V e 1 a ç:.'õ e s r e l i g :i. cs s a s ) „
D e  f a t o ,  a  c H k s c i a  p r o g r e d i u  n a  d u p l a  t e n s ã o  e n t r e  
e  « 1 p  i r  i s  iTi o  e  r  a ;i. cs n  a  1 i s  iíí cs , cs n  d  iii' cs p r  i iyi a  i:;l o  d  a d  cs íí e  x p  e  r  i ê  rt c: i a 
<:! e  s  f  a  z a s  t  cs r i a s  r  a  c  i o  rs a ;i. i iii t  a  í:í , ríi a  s  o  n  d  íí' a  t:: a d  a  rs cs v a d  s  r  a  -  
c: i cs i’i a :i. i z a ç  a o  ' s  u  c  e  i;:l ni' u  m e  s  f  cs r  ç. o  n cs v cs d  iii- i n  t  e  1 i g  i i::i i 1 i d  a  d  , q u  íIí-
prcsvcsca uma nova t e n t a t i v a  de riii.r acicsna i zaçacs „ ( 5 )
B  i n  d  a  iii- e  g  u  n  d  cs H  cs r  i rs, n  cs f  i ni d  cs s  é  c  u  1 cs X V I 1 1 , o  s  s  u  -  
c e s s c s s  d a  f i s i c a  p e r m i t e m  c c s n c e b e r  u m  u n i v e r s o  d e t e r m i n i s t a  
t e s t a  I m e n  t e  i n t e l i g í v e l  p a r a  o  c á l c u l o , ,  R  p a r t i r  d a l ,  cs r a c i o -  
rs a  1 i s  «i o  d  i ?;• p  tie d  e  u  m  a  v  i s  3  cs d  cs iíí u  rs d  cs c: cs iri p  cs t a  n  d  o  i d  e  n  t  ;i. d  a  cl i;-
. d o —í ^ e a J - , — c!cs—?' aei.-Cífta-:i.-;:— d o ^ ::« " D ; : ;ú i ; " ? !v e  I ,  e  o n  d e  f  o r  a  in e  1 i  m ;i, n a  c ia  s  
t  cs d  a  a ci s  cs r d  e  ki , t  o  d  a a i;í u !::> j  e  t  :i. v  i  i::l a d  e  R  a  z 3  o  t  cs r  n a  -  s  íí? cs 
g r a n d e  m i t o  u n i  f i c a d o  r  d o  s a b e r ,  d a  é t i c a  e  d a  p o l í t i c a , ,  H á  
q u e  V i  V  r  5Ü g  u n d  cs a  r  a  z 3  cs, i  „ e  „ , t ' e  p u d  i  a  r o  s  a p ü- :i. o  s  d  a  p a i  •-
::;i3
x'Soy da -fé; e c o m o  no p r i n c i p i o  de rasíS^o nâ o p r i n c í p i o  de 
e c o n o m i a ?  a vida s e g u n d o  a r a z ' " i o  é c o n f o r m e  com os p r i n c i p a i s  
u t i 1 i t à r :i. o s t j a e c o n o m i a b u r g u e s a „
Hoje, c o m  a e m e r g ê n c i a  de i.ima c r i s e  civi lizatór ia a 
?' a ï: ci o rí ã o è s o íti e t e d e n u ri c; i a d a p o r' s e r d e m a s i a d o r a c: :l. o ri a 1 
m as, f u n d a m e ri t a 1 m e n t e , p o ser “ d e s r.a c j j:í n a_l.' ' < ó ) „
" R  p a r t i r  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  t é c n i c a s  e  d a  v i - -  
s ’S o  r a c i o n a l i s t a  d o  m u n d o ,  d e s e n v o I v e m - s e  i d e o l o g i a s  e  p r o -  
c  e  s  s  o  s  r  a c  i o  ri a  1 i z a d  o  r  e  s , <;j ii e  e  1 i m  i n  a m  a  q  u i :i. o  q u  e  ^  n o  r  a  1 ,
1 l"ie s  é  i r' r' oi' d u  t  i v  e  1 „ H s i  ivi, o  e c o n  o m i s m o  t or' ri a  ••■ s e  i d o  1 o  g  i a 
r a c i o n a  l i  :í a d o r a T u d o  a q u i l o  q u e ,  n a  h i s t ó r i a  h u m a n a ,  é r u i d o  
e  f u r o r , t u d o  a q u i l o  q u e  r e s i s t e  '3 r e d u ç ' S o  p a s s a  p e l a  t r i t u - -  
r  a  d  o  r  a  d  o  p  r  ;l. n  c; i p  i o  k;! e  o  ri o  iïî i a  - e  f  i  c: á c i a  „ „ „ a  :i. s  a  m  p 1. a  iïi e  ri t íí- , 
o  d  s  e  n  v  o  1 v  i in >;:> ri t o  e  i::: o  n  ô  m  i c; o  t  e  c: n o  b  u  r o  c  r á  t  i i::; o  d  a  s  s  o  c; :i. e  i:;! a  d  e  s  
o c i d e n t a i s  t e n d e  a  i n s t i t u i r  u m a  r a c i o n a  l i 3 ; a ç : a o  “i n s t r u m e ^ ■ • "  
t  a  1 ‘ , o  ri •::! e  e f  i c á  c i a  e  r  e  n  d  i. m  e  n  t i:; a  r  e- c  e  ití t r a z  e  r  a  r  e  a 1 i z a >  '?5 o  
!;:1 a  r a  c; i o  ri a 1 :i. d  a d  e  í;;- o  c: i a  „ B  p  a  i" t  :i. r' d a i ,  a s  o  c: i e  í:;I a  d  e  i r> i;;i u  íü t r i a  1 
a p a r e c « '  c o m o  s i n ô n i m o  d e  r a c i o n a  1  i d a d e  e m  riii-laç^So íi s  o u t r a s  
s  o  i e  d  a d  e  s  o  ri s  :i. d  íi- r a d  a s  c  o  rfi o  i n  f r a r a c  i o  n  a i ‘ ( 7  ) ( g r  i f o  n o  s  -  
s o  ) „
S üi' E d g a r M o r i ri f a 1 a d a í:;í e r a c; :í. a n a 1 ;i. zâç'ëa da r a z ã o  ^ 
è c o m  a a n á l i s e  de G u e r r e i r o  Ramos, um c i e n t i s t a  s o c i a l  br a -
_si-le'ifio—p4orv^?4r0“-rr0—ei:?-Forç:T::5~í:;!e c o n s t r u ç’So da "nova c i ê n c i a "
q ue v a m o s  e n c o n t r a r  um i n t e r e s s a n t e  d e s v e n d a m e n t o do que v e ­
nha a ser a r a c i o n a  lidade i n s t r u m e n t a 1„ R p a r t i r  dessa a n á l i ­
se c o m e ç a r e m o s  a d e l i n e a r  a apresentaçlío de uma RasíSío S u b s -
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t a n t ;i, V  a V o !:;■ j îi- t î:ï cl c: o n s  i cl e  r a i;; 3 o  a s €• g  u ;i. î ' e  m  n o s  a i rî v e  t i g a - 
çl o  „
P a r a  G u e r r e i r o  l-i;amoSy a c i è n c i a  e s t a b e  l e c i c i a  é fru-- 
t o  d o  q u e  e l e  c i h a m a  d e  t r a n s a v a  l i a ç ’^o  d a  raz'So,, S e g u n d o  e l e ,
' ' n o  p i;i' r i o  d  o  iïî o  d  e r r? o  cl a i"i :i. s 1 6  r :i. a i n t e 1 e  c  t u a  1 ci o  ( j c: :I. d  e  n t €■, c| u C' 
c o m e t i o u  n o  sec:., X V I I  e  c o n t i n u a  a t é  o s  n o s s o s  d i a s ,  o  s i g n i  ­
f i c a d o  p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o  d a q u e l a s  p a l a v r a s  q u e  c o n s t i -  
•L u e  m  u m  a 1 i rí g  u a g  e  m  t ò  r i a f u n cl a ííí e  n -l. a 1 m  u i:;i o  u d  r a s  t :i, c; a iíi e  i"! I;. e ,
ri u m  a d  :i. r >ii' í;:2í o  c:! e  t e  r m  i n a d  a .... N o  s e  n t i d  o  a n t i g o ,  a r a z ã  o  e r a
i;i' n t e  n d  :i. d  a c: o  rn cí f o  r' ç: a a t i v a  n a  p s i <:í u e  l"i u in a rí a q u e  l’i a ti i 1 i t a o 
i n d i v i d u o  a d i s t i n g u i r  e n t r e  o  b e m  e  o m a l ,  e n t r e  o  coni'ieci-- 
m e n t o  f a l s o  e  o  v e r d a d e i r o  e ,  a s s i m ,  o r d e n a r  s u a  v i d a  p e s s o a l  
e  s o c i a l , .  M a i s  a i n d a ,  a v i d a  d a  r a z i o  n a  p s i q u e  h u m a n a  e r a  
e  n c  a r a  d  a c: o  ru o  u m  a r - e  a 1 i d a í;1 e  q u si' r íi' s  i ï; t :i. a s  u a í:> r ó  p r i a r e d  -- 
f;a o  a u m  -r e  ií d  m  e  n o  i"! i s  t òr i c: o  o  u s  o  c  ;í. a ü.., " ( 1 8  )
f ■' a r' a R a m  o  s , a t r a rí s  a v a l i a I  í:) ci a r a ï; 1  o  -- 1 e  v  a n i;:l o è 
c o n  v e r  s'il o  d o  c o n c r e t o  n o  a b s t r a t o ,  d o  b o m  n o  f u n c i o n a l ,  e 
rfiesííio d o  è t i c o  n o  n d í o - - è t i c o  -- c a r a c t e r i z a  o  p e r f i l  i n t e l e c ­
t u a l  d e  e s c r i t o r e s  q u e  t è m  t e n t a d o  l e g i t i m a r  a s o c i e d a d e  mo--
d e r n a  e m  b a s e s  e x c l u s i v a m e n t e  u t i l i t á r i a s ,  P a r a  e l e ,  a s o e i « ..
<;:i a d  ííí o d  e  r n a t e- iíi d  e  ííi o  n ï; t r a d  o  a 1 1 a c: a p a c i d  a d  e  d  a I:;í s  o  r v  e  r , 
d  i s  t o  r c  e  n d  o  -- o  s  p a 1 a v  r a s  e  c  o  n c  e  i -l. o s  c  u j o  s  i g  í í i f i a d  o  o  r ' i g  i n a 1.
Jiijii-cfaocâr^ta—ci^om -í;)—p r o c i “T:v5 D ~ d e  alrt o - s u  s t  e n  t a i;:So c l e s s a  s o c  i e d a  -  
c|i;í' ., Utiia v e z  g u e  a p a l a v r a .r a z ^ o ..d i £ i s . L Í l I i £ D . Í £ ..p o c l e r i a s e r  p o s  ­
t a  d e  l a d o ,  p o r  f o r c a  d e  s e u  c a r á t e r ..c e n t r a l  n a  v i d a ____h u m a n a ,
a  s o c i e d a d e  m o d e r n a  t o r n o u - a  c o m p a t í v e l  c o m  s u a  e s t r u t u r a
n o r m a t i  v a R s  s i m ,  na  m o d e r n a  s o c i e d a d e  c e n t r a d a  no  m e r c a d o , a 
l i n g u a g e m  d i s t o r c i d a  t o r n o u - - s e  n o r m a l ,  e  uma d a s  f o r m a s  d e  
c  r  i  t  i  c  a r  e  s  s  a s  cí í;:; i  e' d a d e  c; o s  i  s  t  e tí a cJ e  s  c. r  i  ç  'á o d a s  c  o n s  =!■ q u é  n ■■ 
c  i  a s  i;:i a s  u a o r' g a n i  z a cí e  m 1 1? r' m o íí; i  n s  t  r  u ííí e  n t  a i  s  „ R d e  c:; ?" i  c  'S a  
d o  q u e  é e s s a  s o c i e d a d e  u t i l i t á r i a  n o s  è d a d a  p o r  R a m o s ,  a o  
i d e n t i f i c a r  a s  c a r a c t e r i s t i c a s  a p r e s e n t a d a s  p e l o s  i n d i v í d u o s  
q u e  a comp'Kem,, Uma d e l a s  é  a a d e  p a r  t  i  l h a r  em d e  uma s i n  d r  ome 
c  o m p o r  t  a ivi e  n t  a ]. i  s t a , i „ e ,  " a  o f u s c a ç ã o  do  s e n s o  p e s s o a l  de  
c  ?' i  t  ê r  ;i. o s  a d iir q u a i:;i o s  ó  e  m o d a  g e r a  1 i» i;:: o n d u t  a !"t u iïi a n a ‘ ' , q u e  é 
c a r  a c t e r  i s t  i c a  b á s i c a  d a s  s o c i e d a d e s  i n d u s t r i a i s  c o n t e m p o r  f  
!'i e  a s  „
" E s s a s  s o c i e d a d e s  c o n s t i t u e m  a c u l m i n a ç l S o  h i s t ó r i c a  
d e  uma e x p e r i ê n c i a  q u e  t e n t a  c r i a r  um t i p o  n u n c a  v i s t o  d e  vi-- 
da  h u m a n a  a s s o c i a d a ,  o r d e n a d a  e s a n c i o n a d a  p e l o s  p r o c e s s o s  
a u t  o - r  e  g 1 a d o r  e  s  i::l o iïi e  r  c; a d o „ R e x p e r  i  è  n c: i  a f  o i  b e iïi s  u i? ci i  d a , 
c e r t a m e n t e  q u e  bem d e m a i s , ,  N l o  a p e n a s  o m e r c a d o  e s e u  c a r á t e r  
u t i l i t á r i o  t o r n a r a m - - s e  f o r c a s  h i s t ó r i c a s  e s o c i a i s  i n t e i r a - -  
j-fi e  n t  e a i;:i r  a ri g e n -t e  , e  m s u a  f  o r  ni a s  i  n ?:> t  ;i. t  u c  i  o n a 1. i  z a ci a s  e  i?í 1 a r' -- 
g a e s  c  a l a ,  m a s  t  a m l::« é  m d e- iïi í:s s  t  r  a i"- a iïi s  e  r  a I t  a men t e  c o n v e n i e n t e s
EâE.â....j3.................................â ..e x p l o r a c ' S o  d o s ...p f ' o c e s s o s __ da.___n a t  u r  e z a ___ e.
i^ a.r.a.,.,_.a..max i m i z a c S o ...da_...i n  v e n t  i v a...e  d a s  c a p a c i d a d e s  h u m a n a s ____cle.
p r  o d u c ' j ^ o No e n t a n t o ,  a t r a v é s  d e  t o d o  e s s e  e x p e r i m e n t o ,  o i n -
- jjÍA /J.d ijQ —i- lu s o r  i .-a-»tent -i?--g3Ti l"!CTi]~m !ir!:lícj F i a ...ma t e r  i a  1...em..st ja... v i d a ......e.
paj^ou..... p o r ____«;.l.a_____ com.........a......... E S L í l i l ..... _...£Í2..... ü is E â íl____ p e s s o a  1....'^ le
a u t o - o r  i e n t a çTáo, R i s e n c S o  d o  m e r c a d o  da  r e g u l a i ; ; ' 3 o  p o l í t i c a  
cl e  u o V i  g e m a u m -l: i  í;> o d íI' v  i  d a i"i u m a n a a íií s  cs c; i  a d a cí í-' i:;! i? n a d a a p e  ri a s
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p e l a  i n t e r aí:;ao d o s  i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s  ( p a r a  a a u t o p r e s e r ..
vas;;riO)y o u  s e j a ^  u m a  s o c i e d a d e  e m  q u e  o  p u r o  c á i c u l o  d a s  c o n ­
s e q ü ê n c i a s  s u b s t i t u i  o  s e n s o  c o m u m  d o  s e r  h u m a n o , , "  ( 9 )
H e s s e  p r o c e s s o  d e  t r a n s a v a  liaçiííú d a  r a z ' ë o  o c u p a  p a ­
p e l  s i g n  i-F i c a t  i v o  a p a r c e l a  d e s e m p e n h a d a  p e l a  t e o r i a  s o c i a l  e  
p o  ]. i t i í:: a „ " H  e  s  o  iri a  iïi e  n  t o  e  m  q u e  a p r o  s  p  iii- r i d  a  d  e  lïi a t e  r  i a l  f o  i 
p r e s u m i d a  c o m o  a l g u m a  c o i s a  p o s s í v e l  p a r a  t o d o s  ( i s t o  é  u m  
p r e s s u p o s t o  c a r a c t e r 1 s t i c o  d a  c h a m a d a  r e v o l u ç ã o  i n d u s t r i a l )  a 
r  i q  u íi’ 2; a p  a s  o  u  a s  e  r a  m  e  t a f u  í'í d  a iïi e  n t a 1  i:J o  s  i íí t e  líi a ., F! t r a v  è s  
dí:síi> s é c LI 1  oiii üíe i::ieíííi?n v o  1  v i m e r r t  o  í;;oiní;'r 1;;; i a 1  e  iric!u s t r  i a  1 , a t eíj-  
r i a  p o l i t i c a  -Foi r e d e f i n i d a  d e  a c o r d o  c o m  e s s e  p r e s s u p o s t o , ,  
S u a  p r i n c i p a l  p r e o c u p a ç i l o  p a s s o u  a s e r  p r  o  s  p ü;- r i d  a  d  m  a t e  r  :i. a 1 y 
d e  p r e f e r ê n c i a  a o  b o m  o r d e n a m e n t o  d a  a s s o c i a ç S o  h u m a n a „ Ü  p a ­
d r ã o  é t i c o  i n e r e n t e  í! t e o r i a  p o l i t i c a  s u b s t a n t i v a  f o i  s u b s t i -  
t  u i d  Q i:ï e l a  j u s  t :i. f i 1::: a ij; 1  o  m  o  r  a  1  d  o  i ri t e  r  e  s  s  e  i m  e  d  i a t  o  d  o  ;i. ri d  i -  
v i d u o „ (  1 0  )
Para R a m o s  y e s s e  t i p o  de r a c i o n a l i d a d e  é f r u t o  da 
p r e t e n d i d a  d i c o t o m i a  e n t r e  f a t o s  e v a l o r e s  d e f e n d i d a  pela 
c :i. é ri c: i a c o n s u !:■ s t a ri c: i a <:! a e in p r e s s u p o s t o s m e c a ri :i. ■:: i s t a s e i" e d u -■ 
c i o n i s t a s y  que^ c o m o  v i m o s  até aqui y c o n s t i t u i  a c i ê n c i a  oc i -  
d e n t a 1 c l á s s i c a „
O s  d e f e n s o r e s  d e  u m  n o v o  p a r a d i g m a  c o n t r a p õ e m  a e s -
J : £ í _ q - u a d f - o - a —n e e e s s i . - d a - d e — de'~5ri"^'t i c:u l a r  u m  mc5.::ie :i.o a J.t í;=r ri a  t  i v o  
( g  u  a  r' ci a  n  d  o  s  e  o  s  e  n t i d  o  s  u  i;;f s  t  a  n  c  :i. a  1  cl a  p a  1  a  v  r  a ) ci e  n  s  a iïî C' ri 
to„
a a l'í a  iri o  s , " e s  1 6- iïi o  d  e  1 o  a i ri d  a n I  o  e  s  t á  a r  t i c  i.i 1 a d  o
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eiii t e r m o s  s i s t e m á t  i c o s  j, p o r q u e  a s o c : i . e d â d e  c e n t r a d a  e m  m e r c a ­
d o ^  m a i s  d e  £ 0 0  a n o s  d e p o i s  d e  s e u  a p a r e c i m e n t o e s t á  m o s - -
t r a n d o  a g o r a  s u a s  l i m i t a i ^ í S e s  e  s u a  i n f  l u è n c i a ___ d e s f  i -aur a d o r a
íáil.....v,idi!..( 1 1 )  ( g r i f o  n o s s o )
!"1 o  j e  iïi d  i a r é  :i. n q  u e  s  t i o  n á v  i? 1 q u  e  a e  x p a n  s  S  o  i:;! cí 
m e r c a d o  ( p e r s e g u i d a  p o r  s e t c j r e s  i d e o l ó g i c o s  o p o s t o s  ( ? ) )  
a t i n g  i u u  m  p cí n t cj d  e  r n  d  ;í. iïs e  n t o  s  d  H:‘ c  r  i;í= ii; i::; e  n t e  s  i? m  t e  r m  cí sí- d  e  
b  e  iïi e  s  t  a r h  u  iii a n o
N a  V  e  r  d  a  >::! e , o  l"i o  m  e  m  m  o  d  e  r  n o  p o  <::! e  s  e  r  •::! e  s  r i t  o  c  o  m  o  
u m  “e g o  c o n t r a í d o ,  p r i s i o n e i r o  d e  u m  p r e s e n t e  e f í ^ m e r o v  e s q u e - -  
cendo--Siii' d e  u s a r  a s  f u n í ; 5 e s  i n t e l e c t u a i s  p e l a s  q u a i s  f o i  ca-- 
p a z  y u m  d i a  y d e  t r  a n s c o í ^ n d e r  s u a  e f e t i v a  posÍ!;;:So n a  r e a l i d a d e , ,  
"( 12 )
0 f a t Cí é  q li e  y n a íí; íí; o  :i. e  d  a d  i? íu y i i-i ij u  s  t r i a i  s  y a 1 ó  g  :i. c: a 
d a  r' a c: i o  i"i a ]. i d  a d  e  i n  s  t  r u m  e  n 't a 1 y q u e  a m  p l  i a Ci i::: cí n  t  r  o  1 e  d  a  !"i a  t u  -- 
?' e  a  y Cí u  s  e  j a  y cí d  e  s  üi- n  v  o  :i. v  i iri i? l'i t o  c! a  s  f o  r ç; a s  p r cí c! u t  o  r  a  íí y íi; e  
t o r n o u  a l ó g i c a  d a  v i d a  h u m a n a  e m  g e r a l , ,  M e s m o  a s u b j e t i v i ­
d a d e  p r i v a d a  d o  i n d i v í d u o  c a i u  p r i s i o n e i r a  d a  r a c i o n a l i d a d e  
i n s t r  u IÏIe n t  a , 0  >::!e s e n  v o  ;i.vimen t o  c a p  i t a  l í  s t  i c o ( ;i.3  ) :i.mp& e  ].i lï;i -- 
teíi; cl l i v r e  e  g e n u í n a  c o m u n i c a ç l i c í  e n t r e  o s  sereíi; huirianos,,
II íí; íí; e  i d  e  a !L d  e  c; cí tíi u  n i c  a ç  â" o  è  s  o ]. a p a d  cí n a s  s  a c  i iíí- d  a d  iíi- s  
i n d u s t r i a i s  c o m o  c o n s e q ü ê n c i a  d o  d o m í n i o  e x e r c i d o  p e l a  r a c i o ™
_n.a,Iixla d e —i-n s;4r^u mefv4^-i;T-Sob-ií-«;t a y a ■:::cíkiu n i c:a o  s  i íí;t  ííí^ itia t  i c a  -- 
ríi e  i'í 't e  c:! i íí; t o  ?' c  :i. d  a p r' e' v  a 16' i::: e  e  i i t r  e  a s  p iíí' -í; ií; cí a íí; „
P a r a  R a m o s  y " o  q u e  m a n t é m  uiíia s o c i e d a d e  e m  f u n c i o ­
n a m e n t o  c o m o  i m p o r t a n t e  o r d e m  c o e s i v a  é  a a c e i t a ç ' â O y  p e l o s
!:;i8
s e u s  m e m b r o s ,  dos s í m b o l o s  a t r a v é s  dos q u a i s  ela faz sua pró--
Pr i a :i.n t r pr et aí;:S"o R i n t e r a ç l o .s i m b ó  li ca é a essí?nc; ia da vi -•
d a s o c: i a ], s i g n :i. í' ;i. c: a i v a „ S i g n i f i a d o na v i d a hs u i'í a ri a íi o c; i a ;i,, 
é o b t i d o a t f' a V é s da p r' â t i c; a í:í a ;i, n t i? r' a ç ’íi o s i ííí I:« ó ;i. ;i. n;: a Mas, n a
s o c: i e d a d e i n d u s t r' i a 1, o s i m í f  Íc.a d o.f iiíi..... su t e  di na do __ impe--.
CJl.mL.jáo„controlíL..té^^^ .
e " < 1 4 )  ( g i f o n o s s o )
R p e r d a  de interas;:â'o s i m b ó l i c a  é m a i s  uma fa c e  d e ­
c o r r e n t e  da “tr a n s v a  liaçfo da raz^So"., P o d e - s e  pensar a Raz^fo, 
s>ii'gundo o s e n t i d o  c l á s s i c o  que R a m o s  p r o p õ e  r e s g a t a r ,  co m o  
s e n d o u iTi a r e a 1 i d a d e i n d p n ij i? n t e d e n cs s s a p a J. a v r' a „ B -t e n t a i - 
va de a b o r d a r  a r a z S o  c o m o  se ela f o s s e  a p e n a s  um produtcs 
c o n v e n c i o n a l  da l i n g u a g e m  r e f l e t e  um e s t a d o  d e f o r m a d o  da ps i -  
<:t LI 'i!' .
P a r a  Ramos, a cura de n o s s o s  m a l e s  a t u a i s  p a s s a  pe.
lo r e s g a t e  d cs p a r a d i g m a  c l á s s i c o  da "boa__ s o c i e d a d e " v aq u e l a
m que a vida da razâ^o se t o rna a s o r a n a  f or'ç:a ci-'ia!::lcsr a „ R 
restauraí;:3o d e s s a  h e r a n ç a  c o n c e i t u a i  c l á s s i c a  n^o se dá no 
s e n t i d o  de r e t o r n o  a q u a l q u e r  forma h i s t ó r i c a  de vida humana,,
□ r e s g a t e  p r o p o s t o  por R a m o s  c o n s i s t e  em t r a n s f o r m a r  os pe n -  
s a i;:i o r e s c. ü. á s s :i. c cs ii;, a t r a v é s d a a p r o i» r i a ç ^  o d a cj u i !í. cs q u e p u e r a ití 
i:;: cs m p r e n d ■? r , e iü p a r c: e i r cs s a t i v o s d cs s e s t u d i cs i; o íi; c; cs n -l i? m p o r à - 
_njis.cis._e-m—su^—bu s<3a—d e—i;:on heci:iífíi'riTcr7'
Para a construç*^5o d e ssa "nova c i ê n c i a "  a c r í t i c a  da 
razio iíioderna c o n s t i t u í  a p r e p a r a ç‘Jío do caminho,, S e g u n d a  R a ­
mos, "a razíío é o c o n c e i t o  b á s i c o  de q u a l q u e r  c i ê n c i a  da so-
c i e d ü d e oi' d a si o r g a n i z a ç:© e s „ E 1 a p r e s c; r e v e c: o m o o s s e r e s l 'i u i ï î a -• 
n o s  d e v e r  i a i'fi o r d e n a r  sua vi d a  p e s s o a l  e social,, No d e c u r s o
i;;!os ù l t i m o î : >  3 0 0  aru:5S v  a r a c  i o  n a 1 i d  a d  ü;- f u n c. i o  i"î a 1.t,eiïf,.__ e s c o r a d o
o....£j;ifor£o.dasL.£.OEMlâ£l»íiL...,d(;L_i;kLld£nÍ,£....£â£.^
e auiïiiiMTtar a p r ó p r i a  c a p a c i d a d e  d e  p r o d u ç ’ao,, E c e r t o  q u e  e s  s a
é uma g r a n d e  rea 11 zaç'So. Mas agora há i n dícios de que se me.
lhante s u c e s s o  está a p o n t o  de se t r a n s f o r m a r  numa v i t ó r i a  
de Pir r o „  B per co;'Pi;;:2io des sa s i t u a ç ã o  está a b r i n d o  n o v o s  c a m i ­
n h o s  de b u s c a  intelectual,," (1 5 )
R c r i t i c a  ci C i ê n c i a  S o c i a l  m o d e r n a  e de seus p r e s -  
s u p o s t o s i ri s t r u rti e ri t a :i. s ri S o p o >:( e d e i y. ar- c! e s e r' f e i t a a o s e 
d i s c u t i r  r a c i o n a l i d a d e „ E de se notar que a c r i t i c a  r e a l i z a d a  
p e l o s  p e n s a d o r e s  que b u s c a m  uma "nova c i ê n c i a "  é b a s t a n t e  d u ­
ra; a c i ê n c i a  s o c i a l  é a p r e s e n t a d a  c o m o  uma i d e o l o g i a  l e g i t i ­
ma dor a da s o c i e d a d e  c e n t r a d a  no mercado,,
Q c  a IÏI i ri l"i G p e  r c  o  r r i d  o  p e  ]. a C :i. è  ri i a í;j o  c; ;i. a 1 d  e  r ii;> d  u ç 7, o  
d o  h o m e m r  i„e„,- q u a n d o  o  i n d i v i d u o  é  d e f i n i d o  c o m o  s e r 
s  o  C.Í a„ 1., c  o  1 o  i::: a a s  u p o  s i ç  Ih o  d  e  q u e  a o  r d e  iü i::) e  s u a  v i d a  1 I"mí;- s  e 
j a c o n c  e  d  i i:l a ^  c  o  m  o  a 1 g o  e x t r i ri íi; í? c  o „ F' a r a  a hí o  s  c: o  n <;i- u m  a -• s  i;í= a í 
a s u b l i m â t : ^ o  d a  raz'lOi- n o  s e n t i d o  d e  q u e  e s t a  j á  n ^ o  m a i s  
p r e c i s a  s e r  c o n c e b i d a  a t r a v é s  d a  m e d i a ç l i o  d o  i n d i v i d u o , -  m a s  
■:: g m  o a !i. g o r' e  ]. a t :i. v o á s o c: :i. e  d  a d  e  „
-R—;irdé;b3—dl?—um^"^r:i:ência s o c i a l  a f i r m a d a  com b a s e  na
p r e s u n í J o  d e  q u e  o  i n d i v i d u o  é f u n d a m e n t a I m e n t e  u m  s e r  s o ­
ei ;i. a :i y e  <1 u e  s  u  a  í; v  :i. r t u  d  ni' í; d  e  v  e  «i e  r  a  v  a  1 i a  ci a  s  s  g  u  ri ci o  c: r  i t é.
r i o s  s o c i a l m e n t e  e s t a b e l e c i d o s , -  e r a  i n c o n c e b í v e l  p a r a  R r i s t ó -
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t e i t!' iii e p a r' a o s c: ]. á s s ;i. c; es s e i?i g e a !i. „ R (!; i ê r i c; i s s es c; i a 1. m a cl üI' m a  
pressuptie que a iiiociedade y a a d e s d o b r a r - s e  c o m o  uma associa-- 
çïïo puraivierrle na'lural,- gera os p a d r õ e s  da e x i s t ê n c i a  hum a n a  
ii' ni s e u í;: o n j u n -t o „ E s s a t r' a n s a v a i i a 3 o üJ o  s o c i a il. ^ d i? í:| u e a m o -- 
d e r n a  c i ê n c i a  s o c i a l  é r e s u l t a d o  y o c o r r e u  nos t r è s  ú l t i m o s  
s é c u l o s  da h i s t ó r i a  do Ocidente,, „„ No m o m e n t o  em que o ser 
h u m a n o  é r e d u z i d o  a uma c r i a t u r a  que ca Icu la é para ele im--
p o s s í v e l  d i s t i n g u i r  e n t r e  v i c i o  e virtude,, R.. s o c i e d a d e  .t or--
ü.ã.ZE^.£EÍli:L.„seu_...,Í!nl^ ^^  ( :i,6 )
R ÎÎ í:: o r r e n t e s í:;I e p e n <•; a m e rí -t o u i:- I-i o i G' p r e v a ]. e c: e m e iïs 
m a t èr i a í;:I e c; :i. ê n i a s o c i a 1 -í o r iïs a 1 y s e g lí n d o R a in o s , a p d :i. a ití - -ü; e 
ni.nï>a v i s -S' o s o ■:: i o iíi 6f ' -f i ■:: a do homem. Dai que a p l ena a t u a l i y a ç’So
d o i í'i i:i i v j. d u o s íí- j a e n •(■. e n d i d a c o ííi o a s u a t o t a 1 __soc ia li ^ :aç^o ^
q ue r sob as condiç:5es p r e s e n t e m e n t e  o-ferecidas ( c i ê n c i a  esta-- 
!;:• e 1 e c: i d a ) r q e r n u ni f u t u r c> e t á g :i. o s o c: i a 1 e s i:: :i a r íií‘ c i í:;I a ( in a r -- 
X i s -t a s / i-i e o iïi a r- x i s t a ) „
"Uma vez que para a m b a s  c o r r e n t e s  de p e n s a m e n t o ^  a 
n a t u r e z a  huinana nïio tem p a d r õ e s  a d e q u a d o s  a si p r ó p r i a ,  o 
i n s t r u m e n t o  de m e d i d a  para avaliaçi'So e d e s e n h o  dos s i s t e m a s  
s o c i a i s ,  no -!-'im de c o n t a s ,  é ele m e s m o  social,, Em consequén-- 
cia, a c i ê n c i a  s o c i a l  -rorivial nunca p o d e r á  ser uina t e o r i a  cri-- 
tica, a m e n o s  que o " t e ó r i c o  c r i t i c o "  a c r e d i t e ,  d i s c r e t a m e n -
te.v_que_:;>ó-ele—é-i:í'ap-a-z--de"s^í~;;'^sírül.var ao p r o c e s s o  de sociali--
zaçiSo e e n u n c i a r  j u l g a m e n t o s  s o b r e  o e s t á g i o  a t u a l  da nature.
2 a humana"., (17)
E s s a  i i'1 c: 1 u s 3 o t o 'tal. d o li o m e m n a  s o c i. e <;:1 a  d t e iíi i:; o ííi a
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c o n s e q u ê n c i a  u m a  v i s i í o  c i e  m u n d o  o r d e n a d a  p e l o  i n t e r e s s e , ,  R  
p r i n c i p a l  p r e o c u p a ç l o  d o  i n d i v i d u o  n a  s o c i e d a d e  é  c o m  s u a  a u - -  
t o p r e s e r  v a ç ; : a  o  „
R  i:;l;i, s ; : : o tg m i  a  e r i  t r '  e  v a  1 o r e s  e  •!• a t o s  s c o n s u m a  i-i a  r e --  
d u ç ; 3 o  d o  h o m e m  a o  s o c i a l , ,  ” R  s o c i e d a d e  é  o  p r ó p r i o  m e r c a d o
a  m p  1  i  -r i  c: a  d  o  0  í í  v  a  1  o  r  e  s  l-i u  ui  a  n  o  í í  t  o r '  n  a  «i -  s  e  v a  l o r e s ... e c o n ò m i c o s v
n  o  s  I? r i  t  i  d  o  !íi o  d  e  r n  o ,  e  t  o  d  o  s  o  s  -!• i  n  s  té  in a  m e  s  m a  c  a  -t  e  g  o  r '  i  a  "  „
P a r a  R a m o s ,  a o  t o r n a r  d i - f u s o  o  e l e m e n t o  p o l i t i c o  n a  
v i d a  h u m a n a  a s s o c i a d a ,  a  c i ê n c i a  s o c i a l  - F o r m a l  d e i x a  d e  c o n -
s  i  •::! e  r '  a  r ' q  u  a  :i. q  u e  r '  e  s  p  é  i::: i  e  d  e  r e g u  l a c S o .... s u b s t a n t i v a  i  i i  - F 1 u  i  n  ci  o
s  o  l;:i ?' e o  p r o c: oi' s  o  c- Q n ò m  i c: o  „
' ' N o  íii s  é i -  t.i 1 o  s  p  r  é.... iïi o  i"i e  r n  o s ,  a  p  r  o  s  p  e  r  ;i. i;:l a  d  e  m a  t  e  i  a  1
e  a  r i q u e z a  e r a m  r e s u l t a d o s  d e  - F e i t o s  h u m a n o s ,  m a s  t a i s  - f e i ­
t o s  r e p r e s e n t a v a m  t r a n s a ç i ô e s  i n t e l i g e n t e s  c o m  a  n a t u r e s ; a  c o m o  
iH' 1 a  e  r  a  d  a  ci  a  R  ii; r i  e  c:  e  s  s  i  d  a  d  e  s  d  o  i"i o  ni  e  «i  C' r a  m c: a  n  í í  i  i::i e  r '  a  i::i a  s  1  i  -  
m i t a d a s  e  a  p r o d u ç ' î i o  d e  b e n s  d e v e r i a  s e r  o b t i d a  a t r a v é s  d a  
c o l a l ; : i o r a c S o  d o  i - i o m e m  c o m  o s  p r o c e s s o s  q u e  a  p r ó p r i a  n a t u r e i í a  
g e r a v a ,  e  n  cí p íí- 1  a  e  c: a  ]. a  ci  a  s  i  s  t e  iïi á  t  J. c  a  i::i e  s  s  oi' r  o  i;:; e  í»  s  o  s ,  m e  --  
d i a n t e  i m p l e m e n t o s  t e c n c í l ó g i c c í s  e  s e m  c c j n s i d e r a ç ^ í o  d c í s  i m p e -  
r a  t  i  V  Cí ï> t  e  r lïs o  d  i  n  ê  m i  c: o  s  !:;i a  n  a  t  í,í r e z a  „ ü  m a  p  cj  :i. ç  7i o  e  x p  1 o  r '  a  d  o  r  a  
e m  -F a  c: e  c:!a n  a  t  u  r '  e  i a s e r  i  a  e  x  t  r e  « ia  i í í e  r i  t  e  v  i  c  i  cí a  ,  í:> a  r-- a  a  i í í n  t a  - ■  
l i d a d e  p r é - m o d e r n a  e  \\'&o m c í d e r n a ......... T e c n o l c í g i a  p a r a  o s  g r e -
„ g D _ s , , _ n  e m —d íi« v e fM i- a —e c s n s t - i t u T n ^ ^ p r M iR i í c u  p a  ç S b  c í i  i l iv i  l"iCímem 1 i  vi-' e  , 
n  •:? m d  e  v  e  r  i  a  v i  cí ;I. a  r  cí p  r  o  c; e  s  s  o  s  a  u t  o  g  e  r  a  d  o  s  d  a  n a  t  u r e  z  a „ E  r' a  
c o m o  s e  o s  g r e g o s ,  e  o u t r o s  p o v o s  a n t i g o s ,  t i v e s s e m  a  p e r c e p -  
ç.ã o c!ii;' s e r ____a .... .. .e c o n .o m  i  a ............ E J  r . i e ......... . . i . n  t . £ S r . â ü Í e ______d o ______ s i j i  t  e m it
b i o f í s i c o . "( IB )
N a e n t a ri t g  , s e o p o i"! i;= r i;:i e i:> r e v i s ïï o d a c: i c; i a s o ■••
c i a l  f o r m a i  isenta de c o n c e i t o s  de va lor p r e c i s a  ser re con he;.
c i do, d e v e m o s  c o m p r e e n d e r  que es s e  p o der só e x i s t e  na me d i d a  
em que o c i r c u l o  de c a u s a l i d a d e ,  l i g a n d o  o m e r c a d o  e a con-- 
f o r m i d a d e  de c o m p o r t a m e n t o  do i n d i v i d u o  a e s s e  m e r c a d o  p e r m a -  
n e c; e s ii- m p e r' t u r i:;i a S' o „
Q u a n d o  essa c o n f o r m i d a d e  t o r n a - s e  p a s s í v e l  de q u e s ­
t i o n a m e n t o ,  c o m o  a c o n t e c e  em n o s s o s  d i a s  com a e m e r g ê n c i a  da 
c r i s e  da noçAüo de d e s e n v o  Iv i m e n t o  y por e x e m p l o ,  s u r g e  uma re- 
s i s t c: i a p s i c o ]. ò g i c: a d :i. r :i. g ;i. d a c: o n t r a a ci i i'i é iïi i c: a d e s o r ci e n a d a 
de uma s o c i e d a d e  centracia no mercado,, Essa r e s i s t ê n c i a  e n f r a ­
q u e c e  o p o d e r  de previs'ïio da c i ê n c i a  s o c i a l  f o r m a l  isenta de
c;onceitos de va lor , p o r q u e  a p e s s o a  t e n d e.. a...se.,__t r a n s f  ormar
n u iri s  e  r  m a  :i. s  ci q  í:i t.i e  t  o  t  a  1 iri e  n t  e  s  o  i::: i  a  1 :i. z a  cl o
E  s  s  e  t i i:í o  d  e  -r e  s  i s  t  é  n  ü:: i a  , ci e  m  o  v  i iïi ii;- n  t o  c  o  n  t  e  s  t  a t d  -  
r  i o , ci e  s  'ii' ri ■:: a  d  e  :i. a i.i «i a  t  e? n  d  è  n  c  i a  rí o  r  in a  t  i v  a  d  e  p  e  n  s  a  in i? n  t  o  , ci o  
q u a l  a  t e o r i a  s u  i::i s t  a n  t i v a  d a  v i d a  i " i u m a n a  a s s o c i a d a  a p r e s e n t a ­
d a  p o r  i - < a m o s ,  é ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  u m a  a r t i c u l a ç ' S o  i n i c i a l . ,
0  i::i e  íií e  n  c: a  i'í t cs c; o  m  o  i ri d  u  íí t  r  i a  1 i s  m  o , o  m  a 1 e  s  t  a  r íí o  -  
c: i a  1 i::; a  f' a  c; t e  r  í s  t  i c: o  d  a s  o  i;:; i e  d  a  ci e  s  " a  v  a n  a d  a  s  " , a  e  x a  t.i s  1 3" o  
d o s  r e c u r s o s  l i m i t a d o s ,  a p o l u i ^ J o  d o  m e i o  a m b i e n t e ,  p a r a
j iQ n : t u a £ ^ a p e ) ^ a s —a4-g^ufvs— P^tor^is-s";; tlH íi l e v a d o  t e ó r i c o s  a um e s ­
f o r ç o  d e  r e v i s S o  d e  c a t e g o r i a s  t i d a s  a t é  ent^/k) c o m o  s e n d o  
'' !"i a v  e  s  " " «i o d e  r  n i  z a o e cl e  s  i? n v  o 1 v  i  iíí e  n t  o ,.
“ Na v e r d a d e ,  a n o t i S o  d e  m o d e r  n i  za ç ' S o  dá  o r i g e m  a
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tantíiS p e r g u n t a s  desconcertantí^sy que está a p o n t o  de ser 
a b o  lida da l i n g u a g e m  dos c i e n t i s t a s  s o c i a i s  formais,, Numero-- 
s o s  e s c r i t o r e s  est <5 o a g o r a  t e n t a n d o  r e c o n c e i t u a r  d e s e n v o  I v i ­
m e n t o  , n'So c o m o  s i g n i f i c a n d o  o a u m e n t o  i r r e s t r i t o  do PNB mas y 
e s s e n c i a l m e n t e ?  c o m o  uma indicaç;3o da m e l h o r i a  q u a l i t a t i v a  do 
a m b i n t e S'i u ïïi ano e y s o b r' e t u d o y c o m cs p r o c e s s o d e q u a 1 i z a ç: Sí o 
s o c i a 1 e o n òm i c: a „ ‘ ' < ;i. 9 )
R íi> p o 11 i i:; a s e m ana d a í; ü:! e c r i t é r i o s s is- r i a 1 i s t a s C c o -■ 
mo v a r i á v e i s  de p a d r ã o  e e s t á g i o  de d esen vo I v i m e n t o  ) í-uncio- 
!'i a m y n a p r á t i c a y rt o s e n t i ci o d a e s c: á 1 a í:í a d a o c; i c! e n t a 1 i z a ç ^  o r;! o 
m u rí d o t o ci o e y t èm c: Cf m o r' .li- s li 11 a d o a d e g r a d a ç"êo d a s e s t r u t u r a s 
i n t e r n a s  cie na>;;:í^ es do 'íerceiro Mundcï,, E s s a s  n a ç õ e s  p a s s a m  a 
s o f r e r  um s e n t i m e n t o  cie " p r i v a ç S o  r e l a t i v a "  que lhes d i f i c u l ­
ta a autoreconstruçïîo.. Para R a m o s  y "para p o d e r e m  s u p e r a r  essa 
c i l a d a ?  t o r n a - s e  i m p e r a t i v a  a r u p t u r a  com a i d e o l o g i a  scícial 
do O c i d e n t e , "  < 2 0 )
0 f u n d a m e n t a l  é e n t e n d e r  que a r u p t u r a  p r o p o s t a  por 
R a 1ÏI o s y n o c o n -t e x t o cl ii' iïi u n d i a 1 :i. d a ci e e ríi q u e v i v e »■ o y n ÏS cí s i g n i - - 
fica um r o m p i m e n t o  no oí-spaço histór iccs ( l"ior i zont a 1 y confcsrme
i-i; a  r(. o  s  )  rí. a  s  y a  t  r  a  v  é' s  d  e  u m a  m u d  a  n i ^ ...n o ... Í i iM í í í í ; L . . M J í L . . . £ 5  ^» . S f i â í L  ^  ‘H- iti
s  u a  o  r' i  e  n  t  a  ç::2í o  r  e  1 a  t  i  v  a  m e  n  t  e  á  r  e  a  1 i  ci a  i;:l e  e  ri o  í;> c: r  i  t  é  r' i  o  s  cl ii;' 
p e  r  c: e  p ç 2í o  e  ci e  f  i  n  i  ç  'S cs d  e  s  u  a  ii> n e  i::: e  iii- s  i  i;:l a  cl e  s  e  d  e  íí; j o  s  ( cí í.i y u m 
J ? íx .o j1o _ & I J- ) _ c o m&t-cíf —4-riíttfíi»ty—vç r± ^i:c7r r ;  c o n f  o r  miïFli;a  » i o s  ) „
"Uma p e s s o a  y num s i s t e m a  p l a n e j a d O y  p o d e  bem ser um 
c: a v a l  o d e ’i" r ó i a y i „ e „ y u m a g e r-i t e y d e 1 i !:í e r a !:l a i?i ií' n t ^í’ d i ííí f a r ç a d o y 
de d e s t r u i ç ã o  de s u p e r e s t r u t u r a s  y t a n t o  q u a n t o  de s u b e s t r u t u -
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P a i r a s o b re a C :i. é n î;: i a S o c: :i. a 1 y i'i o j e , u iï! a d e s c o li -F i a n -• 
ÿ:;a q u a n t o  a a que p o d e  ela d i zer s o b r e  os cam inhos da s o c i e d a ­
de,. Cada vez mais, sob as c a t e g o r i a s  i n s t r u m e n t a  is de a n á l i ­
se, o seu e n t e n d i m e n t o  q u a n t o  a p o t ê n c i a l i d a d e  da c r i s e  v i v i ­
da e das f o r m a s  q u e  essa p o d e  a s s u m i r  é um e n t e n d i m e n t o  i n s u ­
f i c i e n t e  e ambiguo,,
" R s  s  i iïi y V  e  m  o  a  q  u  e  a  t e  o  r i a  s  o  i:;; i o  1 ó  g  i s:;; a  t e  ir? d  is- i? n -  
c a r a r  f r o n t a I m e n t e y  e  q u e  e v i t a r a  p e r  s e r  p r i s i o n e i r a  d e  u m  
d e t e r m i n i s m o  t r i v i a l , .  E x c l u  i a  a  d e s o r d e m ,  t a n t o  n a  s u a  b u s c a  
d  e  s  e  s  p  e  r  a d  a  ci e  ;i. e  i s  s- o  c: i a  i ' !;■ m  s  i " , ci u  a  n c! o  a s  1 e  :i. s  íí o  c  :i. a :i. íí 
íí í \ ‘ o  l e i s  d e  i n t e r a ç ã o , <:i u  a  n  t  o  rn a  í::> u  s  c  a  ci a  íí t  r  u  t  u r a  i n  v  a  r  i a ri -  
t e  v i r g e m  d e  t o d o  o  a c a s o ,  o u  a i n d a  n u m a  a t e n ç i S o  d i r i g i d a  e x -  
c: J. u  s  i V  a  ÏÏI e  n  t e  p a r a  a  s  r  e  g  i t 1 a  r'- i ci a  cl e  íí íí q  c  ;i. a  ;i. íí íí t a t  i s  t  i c; a s ,  q  u  íí- 
a p a g a v a m  t o d a  a  v a r i e d a d e  e  c o m p l e x i d a d e  n a  c o n s i d e r  a  d a í í
m é d i a s  e  d a í í  p e r c e n t a g e n s   ^2Í::, )
0  r' e  c: o  !"i e  c: :i. ni C' n  t o  cl a  î;I e  íí o  r cl e  m  iïi u  1 1  i f o  r  ki e  n  a  o  r  g  a  n  i -  
z a ç . â o  s o c i a l  è  f u n d a m e n t a l  p a r a  a s  s o c i e d a d e s  c o n t e m p o r é n e a s  
d e s e n v o  1 v e r e m - i i e  n o  s e n t i d o  d e  u m a  c o m p l e x i d a d e  q u e  i n t e g r e  o  
i n d i v i d u o ,  a m a r g i n a  l i d a d e , o s  d e s v i o s ,  a o s  p r i n c i p i o s  f u n d a ­
rn e  ri t  a  i s  c! a v i d a ,  s  u  p  r' a  n  d  o  f r  o  n  t  e  i r  a  s  1::= i o ..F i  s  i i;:: o  -  s  o  c: i a  i s .,
l í í S D  i m p l i c a  c o n s e q u è n c i a í í  n o  s e n t i d o  d e  c o m p r e e n -
r a s " . ,  < 2 1 )
der'_Q_£en ôm e n o—sa &  a -vf—itS o~a pisn i'a's c; o i ï i o  e s t r i t a i ï ! e n t e !"i u m a l i o R
noç:;ïio de s o c i o l o g i a  g e r a l  muda de sen ti do „ Já ni o se t r a t a  de 
idéias g e r a i s  ííoi::ire a s o c i e d a d e  in.imana, mas do c o n t e x t o  gera 1 
em q u e  se i n s c r e v e  t o d o  o f e n ô m e n o  s o c ial, a n i m a l  e humano,.
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I: s s a V i s'ëa m u ;i, t i ci i m e n îî i o n a 1 d a h o iri e iïi e s o c: i e d a d îi- 
P e r m i t e  a p a s s a g e m  do p e r s p e c t i v i s m o  i n s t r u m e n t a l  ( o b j e t o  da 
i;:; r Í t X c a d e R a m o s ) para a f a i'Mri a ç 1 o d e u in a c: o n s c: i ên c i a e c: o 1 ô g i •- 
c a.. „ R c: o l'i s c; :i. ê l'i c i a e i:; o 16g i c a , a o i î o s s o ver , p o i:i i? s i? r i d e n t i f i 
c a ci a c: o iïi o o c a i "i a 1 c! îi- a t u a i i z a o d a r' a z 2Í o s u ! j t a n t :i. v a , l't o 
s e n t i d o  p r o p o s t o  por l-^ a!ïios„ R apr esentaç:3o des sa i-i;az«!0 o
!'u:> s ;i; o p r' ó x i irt o p a s <;> o „
Ó6
2 . 2  - A p r e s e n t a n d o  usa R a s S o  S u b s t a n t i v a
S e g u n d o  R a m o s ,  n e n h u m a  s o c i e d a d e ,  n o  p a s s a d o ,  e s t « ..
V  e  ;i a  m a i s  n  a  s  i t  u  a  o  d  a  s  o  c  i e  d  a  d  e  d  e  s  e  ri v  o  1 v i d a  c  e  n  t r  a  d  a  n  o  
m e r c a d o  d e  n o s s o s  d i a s ,  n a  q u a l  o  p r o c e s s o  d e  s o c i a  l i  z a ç S í o  
e s t â ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  s u b o r d i n a d o  a  u m a  p o l í t i c a  c o g n i t i v a
e  X e  r' í;;: ;i. i:;i a  p  o  v  a  s  t  o  s  c  g  m  p  ]. e  x o  s  e  iïi í:> r  e  s  a  r  i a  i q u  e  a g e  iïi s  -H' ïïi n  e..
n h u m  c o n t r o l e „
P  a  f' a  e  1 e , a  r  e  f o  r  iíí a  d  a  m  i? n  t  a  1 i d  a  d  e  ci e  m  e  r  •::: a  d  o  n  3" o
c o n s t i t u i  t a r e f a  s i m p l e s ,  p o i s  " c e d e n d o  a i n f l u ê n c i a s  p r o j c ..
t  a d  a s ,  a  m a  i a  r  i a  cl a  s  !;> e  s  s  o  a s  p  í? r  d  e  a c; a p  a  c: i d  a  cl e  cl e  d  :i. s  t i n  g  u  i r  
e n t r e  o  f a b r i c a d o  e  o  r e a l  e ,  e m  v e z  d i s s o ,  a p r e n d e  a r ^ e p r i -
m i r  p a d r õ e s .s u b s t a n t  i v o s  d  e  i" a  c; i o  n  a  1 i d  a  .:J e , !:■ e  1 e  z a  e  m  o  r  a 1 i d  a  -
cl e  , i n  e  r' e  n  t  üí' íí; a  o  s  e  n  s; o  c  o  ivi u  m  „ "
0  c a m i n h o  d e  s u p e r a ç ã o  c i e s  t e  q u a d r o ,  c o n s i s t e  e m  
n  "S o  c  o  1 o  c; a r  a  o  r' g  a  n  i z a ç  ’3  o  e  ■;; o  n  ò  iíí i c: a  f o  r  tn a  :i, n  o  c: e  n  t  r  o  ci a  e  x i s  -
t - ê n c i a  h u m a n a ,  d a n d o  ê n f a s e  q u e s t S ' o  d a  d e l i m i t a c ^ o ...o r g a n i -
z a c i o n a  1 , d a  a p r e n d i z a g e m  d o s  m e i o s  c a p a z e s  d e  f a c i l i t a r  m d  1-- 
t  i p  ;i. o  t  i p  o  s  d  e  m  i c; r' o  s  íí :I. s  t e  rii a s  íí> í;s c  :i. a :i. s , ri o  c: o  n t e  x t  í:) ci a  t  e  s  s  i ■■• 
t u r a  g e r a l  d a  s o c i e d a d e ,  t r a n s f o r m a n d o  a o r g a n i z a ç ' l o  e c o n ô m i ­
c a  f o r m a l  n u m  e n c  1 a v e  i- ' <;;■ s t r i t o  e  i n c :i c i e n t a  1 , n o  e s p a ç o  v i t a l
d a  V i  da_iviunüij-ia-..—f í s s i - m - d e r x - a r r d o  mar' g e m  p a a  r'e ;i.ac: i o n  a iiien t  o s
i n  t  e  r  p  e  s  <!> o  a i s  ü. i v  r- e  s  cl a s  p  r e  s  ü> í!í e  <:í p  r  o  j e  t  a d  a  s  e  o  g  a  n  i z a  cí a 
I s s o  p r e s s u p í í e  o  d e l i n e a m e n t o  d e  u m a  a b o r d a g e m  s u b s t a n t i v a  d a  
t e o r i a  d a  o r  g a n i  z a ç í í o
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R  r ï G t i a D  d e  d e j j ,  ^  a  c: i  o n  a  1 p r e s s u p S e  q i , i e
h â  " m d  ; i . t  ;i.p  l o s  t i p o s  d e  o r g a n  i  z a ç d O  ? m a s  t a m b é m ,  e  m a i s  i m p o r - -  
t  a  n  t  e  a  i  n  d  a  y q  u  iH’ i ::: a  d  a  u  ni i::l e  1 e  s  p  e  r  t  e  n  i:;: e  a  e  n  c; 1  a  v  e  s  d  i  s  t  i  n  t  o  y 
n  o  c: o  rt t  e  x t  o  d  a  t  e  s  s  i  t  u  r- a  g  <:;■ r  a  ]. d  a  s  a  c. i  e  d  a  cl e - H  s  o  r  g  a  r i i  z a  ç  ? i e  s  
f  o  r  Hi a  i  s  c; o  ri v  e  n  c: i  o  n  a  i  s  c: o  i i s  t  i  t  u  i  r  a m ,  a t é  a  g  o  r  a  ,  o  i  n  t  C' r  e  î;; s  e  
|:î r  i  n  c  i  p  a  1 cl a  t  üi- es i”- i  a  o  r  g  a  n  i  z  a  c: i  o  ri a  1 c: cj n  t  C' rü p  o  ? ' é  ri e  a  ,  o  q  u  e  t  e  m 
i n i b i d o  o s  t e o r i s t a s  d a  o r  g a n  i  z a ÿ : S o ,  q u a n t o  h  s i s t e m á t i c a  e  à 
v a r i e d a d e  d e  s i s t e m a s  s c s c i a i s  q u e  c o n s t i t u í  o  e s p a ç o  m a c r o s -  
s o c i a l 2 3 )
P a r a  s u p e r a r  e s s a s  l i m i t a ç õ e s  é  n e c e s s á r i o  u m  e n f o ­
q u e  s u b s t a n t i v o  d a  c ? r  g a n  i  z a v : S o ,  e  e s s e  e n f o q u e  s e  c a r a c t e r i z a  
P  e  1  a  s  s  e  g  u  i  ri t  e  í ;  c: o  ri s  i  c! e  r  a  ç. d  'S-1:; :i
> (ib ii.... ......................................................................................... ^ V e  r .1 a.m... c ;c í i  n  c  i  d  i  r- c : o m
...2 l 2 . Í . £ . t i v o s . „
R q u i ,  o  q u e  s e  p r e t e n d e  é  a  d e l i m i t a ç ã o  d a s  
f r o n t e i r a s  e s p e c i f i c a s  d a  o r g a n i z a ç ‘3 o  e c o n ô m i c a . ,  E  p o s s í v e l  
t  e  n  t a r '  d  e  f  ;i. ri i  r  a  o  r'  g  a  n  i  z  a  ç: S ’ cí  e  c  cí  n  ô ir i :i. ■;;; a  c: o  iïi cí u  ivi üí i  s  t  e  m a  iri i  -  
c r c í s s o c i a l  q u e  p r c í c l u z  n i e r  c a d c í r  i a s  s e g u n d o  n c í r r í i a s  c c í n t r  a t u a i s  
o b j e t i v a s ,  d i s p õ e  d e  m e i o s  o p e r a c i o n a i s  p a r a  a  m a x i m i z a ç ’S o  d e  
r  e  c  u  r  s  o  s  1. i  m i  t  a  cl cí  s  i;;- u t i l i z a  c; r'  :i. t  é  r'  i  cí  s  q  u  a  ri t  i  t  a  t  i  v  o  s  p  a  r'  a  
a v a l i a r  a  e q u i v a  l è n c i a  d e  b e n s  e  s e r v i i í o s . ,  I s s o  q u e r  d i z e r  
q  u  e  a s  Cí r  g  a  n  i  z a  t;: 5 1?  s  í;' c; cí  !'í ò m  ;i. c  a  s  cl  e  v  e  in s  e  r'  c  o  l'î s  i  d  e  r  a  d  a  s  c; o  m cí
i : > e r ' t  e n c ; e n ± j ; i '3 — u i ï t — e r i e : - í r a v e ~ c o T i c i e i i . " ! u a  1 e  p r  a g i ï i a t  : i . c : a « l e n  t  e  1  i h i i ■ 
t  a  ‘"l Cí y cl  e  n  t  cí  i::l cí e  s  p  a  ç. o  v i t a  !l, hi u  m a  ri cí „
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2  > B  c: o  n  ci u  t i ri ci :i. v  :i. d  ii a ], y n q  c: o  n t  c  x t î:ï d  â ïi o  r 9  a  d  :i. z a  -■ 
ç t i e  s  e  î;:: o  n  ù  m  :i. c; a  s  y e  s  t  á  y f a  t  a ï  m  e  n  t  e  s  u  i:;« o  r  d  i n a d  a  a 
c o m p u i s B e s  c s p e r a c i o n a  :i. s , f o r m a i s  e  i m p o s t a  s., R s - -
i IÏI s  Ci' ri d  o  y o  c: o  m  p  o  r  t  a  in e  ri t  o  a  d  m  i n  i. s  t r  a  t  i v  o  é ____i n  ■■
t r  i n  s  e  c: a iVi e  n  t  e  v  e  x a  t  ó  r* i o ___ e ____ i n c o m p a t  i v e  1 __ .corn... o.
p 1  e  n  o  d  e  s  e  n  v  o  :i. v  i m  e  n  t  o  i::i a  p  o  t e  n  c: i a  1  i d  a  nJ e  s ... l 'iUi?ia--
n  a  s
3 )  U m a  a l : : - o r d a g e m  s u i : : i s t a n t  i v a  cl a  t e o r i a  o r g a n  i zac:iG•••■ 
*■'âl r  e  o  1::: ti p a  î:- e  y i s  t  ü;- in a  t  i i:: a  m  i;;- n  t  e  v c:i:sm o s  tïii;;*ioi;i
■i^ ' l i m i n a i i i l o  d e .c o r n  p u  l s 5 e s ..d e s n  e c e s  a  g  i n  ••••
cl o  iii- o  l::i ?' e  a s  a t  ;i. v  i d  a  ci e  ï; i'i u  m  a  n  a i;; n  a  o  r  9  a  n  i ï; a  c  6  oi- s  
e c o i ' i ô m i c a s  e  n o s  s i s t e m a s  s o c i a i s  y e m  g é r a i . ,
4  ) R s  s i t u a ^ : 5 e s  e m  q u e  o s  s e r e s  h u m a n o s  s e  d e f r o n - -  
t  a  m  o  m  1 6 p  i c: o  s  v  e  1  a  t  i v  o  îi s  u  a  p  r  6 p  r  i a  a t  u  a 1 i 
z a c ^ o  a  d  c] u  a  d  a  m  e  n  t  e  a  t  e  n  d  i ci a s  t é  m  e x  i g é n c i a s  
s i s t ê m i c a s  d  i f  e  r  i? n  t  Hv s  i;;l a  c| u  e  1  a  ï; «i u  e  a  t e  n  cl e  m  a o  iii 
c  o  n  1 1 "' X t o  s  C' c: o  n  ô  m  i c  (i s  „
o r  g a n  i :i : a g ^ o  e c o n ô m i c a  é  a p e n a s  u m  c a  s o ___p  a  r  t  i •■■
s:: ! .i 1  a  i” i;:i e  ci i. v  c- s  o  i;î t  i p  q  s  d e  s i s t e m a s  m i c r o s s o -
—c^ i ^  ;i-s-y— effr— ü r ï ç î G e s  econtîiri i c a s  s l o  d e s e i n p  íí..
n  i "! a  d  a  íí i::i i? a c: o  r" d  es c  o  m  ci i f e  r C' n  t  e  s  e  s  a ]. a  î; cl e  
p r  i o r  i d a c l e s ,.
E s s a s  c i n c o  c o n s i c l e r a c Q e s  p e r m i t e m  i! a n á l i s e  d e  u m
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iïi o d B 1Q m u 11 i d i in e n s :i. o n a 1 p^tra a for mu laç^o de s i s t e m a s  so--
c: i a i î; y n o u a 1 o ni oi' r c;: a d o é c; C5 n s :i. i:i e r a d o u iïi e n c :i. a v e s o c: :i. a l 1 e.
gi'l^ iiïiO e n e c e s s á r i o  y mas iimi-tado e r e g u l a d o ,  m o d e l o  que re-- 
-f 1 e t e o q u R a m o s c: l’i a ïïs a d e p ara d :i. g m a p ara e c o i"i ù »i i c: o .
R e X p 1 i i;: a ç;:3 o d e a 1 g u n s e 1. e iïi 1;= n 'l, o e s p e c: i f i c o s d e s t 
P a r' a d :i. g ïïi a í az ■■ s e n i? c: e s s á r i a „ No m u ri d o v i s u a 1 i x a ci o p e 1 o p a ?' a - 
c! i g «i a i-i á 1 u g a r e s para a a t u a 1 i z a ç a o i i’i ci :i. v i d u a l 1 i v r e d c- p r e s -- 
c; r i v;:5 e s :i. m p cj s t a s , e ü:- s s a a t u a 1 i z a ç 'S o t a n -l: o p o i:;l >i;' o o x'- v e r' e »1 
p e q u e n o s  ami::>ien-i:es e x c l u s i v o s ,  q u a n t o  eríi corfiunidades de regu-- 
lar t a m a n h o „  N e s s e s  l u g a r e s  a l t e r n a t i v o s  (sic), é p o s s í v e l  
urna v e r d a d e i r a  esc o li"! a p e s s o a l ,  mas é p r e c i s o  que se tenl-ia em 
Hi íi’ n t e q u e , n o a r c: a I:í o u ç: o e p i s t e- sïi o 1 ò g :i. c: o d o para c! í g iri a , a esco-- 
ll-ia p e s s o a l  nlo t e m  a m e s m a  conotaç'So cia p a l a v r a  e s c o l h a  no 
c a m p o  das ci-ências p o l í t i c a s  a t u ais, que a s s u m e  mais o cará-- 
t e r d e 'H- s  c: o 1 !-i a p ú i:;i 1 í c: a „
R de liriiitafiSo cjrganí ï:a c i o n a  1 é, p o r t a n t o ,  uma ten-- 
t a t i v a  s i s t e m á t i c a  de s u p e r a r  o p r o c e s s o  ccsntinuo de i.!nicli-■ 
m e n s  i ona 1 í zaclo d a v :i. d a i n d i v i cí u a 1 e c o ]. e t i v a „ E s s e p r o e s s cs 
é "um t i p o  e s p e c i f i c o  de s o cia li zaç’l o , a t r a v é s  do qu a l  o in-- 
divlducs i n t e r n a  li z a prcsf u n da m e n t e  cs c a r á t e r  -• cs ethcss -- cio 
m e r c a  des e age ccsm cs se tal c a r á t e r  f o s s e  o suprêmes p a d r f o  ncsr-- 
m a t i v o  de todes cs espectrcs de su a s  r e l a ç õ e s  
_i. n :t jMip. líts ses a-i -s 24->—
S e g u n d o  Ramos, "uma a r t e  mu I t i d i m e n s iona 1 de desi-.
nho de s i s t e m a s  s o c i a i s  nSo po d e  d e s p r e z a r  os e f e i t o s  p s i c o -  
lògícess das prescriçtses csperacicsna i s . Ncss s i s t e m a s  scscia is
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q  U  e  V  :i. s  a  iïi iïi a  % i hi i z a  r  a  a  t  u  a  ]. i z a  o  p  e  s  s  o  a l ,  a  í:í p  r  e  5  c; r  i ç  'à e  s  ri S' o  
s ' a o  e  l i m i n a d a s  „ S S q  m i n i  m a  s ,  p o r é m ,  e  n u n c a  s S o  e s t a b e l e c i d a s  
s  e  m  o  p  1 e  n  o  c  o  n  s  e  ri t  i ni e  n  t  o  d  a  s  i ri d  :i. v  i. d  u  o  s  1 ri t  e  r' üv s  s  a  ■:! o  s  „ T'a :i. îü
il, i s  t  e  m  a s  s'&  o  b  a  s  t  a  rï t  ii? -F 1 oi' x i. v  e  1 s  p a r a  e  s  t  :i. iti u  1 a  r ..o ____ s e n s e  p e s  -•
s o a  1.d e ..o r  d e  iïi e  c o m p r o m i  s s o  c o r n ____os_._...j;)b.iet,ji..vo^^___ t :i. x a  i::îoi;>,.... s e m
t r a n s f o r m a r  o s  i n d i v í d u o s  e m  a g e n t e s  p a s s i v o s ..
R  s  o  c: i il' ci a  d  i:i' v  :i. s  u  a  ]. i z  a  d  a  p  e  1 o  E . â £  Jillaffiii.....££E..â££.QIlÎl^!.l.Z. 
c o .  s 5  p o d e r á  e x i s t i r ,  s e g u n d o  R a m o s ,  c o m o  r e s u l t a d o  d e  v i g o ­
r o s a  o p o s i i i ÿ ' ^ o  p o r  p a r t e  d o s  a g e n t e s  c u j o  p r o j e t o  p e s s o a l  c o n ­
s i s t e  e m  r e s i s t i r  :&s t e n d ê n c i a s  i n t r í n s e c a s  d a  s o c i e d a d e  c e n ­
t r a d a  n o  m e r c a d o , ,  Ü  o b j e t i v o  q u e  s e  d e p r e e n d e  d o  p a r a d i g m a  
p a r  a e c o n á m i c o  n á ' o  è  d e  s u p r e s s 5 ! í o  d o  m e r c a d o ,  m a s  a  p  r e s e r v a -  
Ç .ÍÍ o  d  a  s  c  a  p  a  c: :i. d  a  c! <-■ s  ci u  i? p  o  d  e  iïi a  t  e  ri ci c- r  á  s  iïi e  t  a  s  d  e  u  iïi iïi o  d  e  1 o
m  u  ]. t  i d  i m  e  n  s  i o  n  a  1 d e  e x i s t ê n c i a  h u m a n a ,  n u m a  s o e i  e cl ad ui '___m u  I t  i -
c é n t r  i c a ..
' ' R  s  o  c  :i. e  d  a  c;l C' in u  1 1  i c  é  n  t  r  :i. c:: a  é’ u  m  e m p r  e e n d i m e n t o ____ :i. n  -
t e n c i o n a  1 .. E n v o l v e  p l a n e j a m e n t o  e  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  u m  n o v o  
t i p o  d e  e s t a d o ,  c o m  o  p o d e r  d e  f o r m u l a r  e  p ô r  e m  p r á t i c a  d i ­
r e t r i z e s  d i s t r  i b u t  i v a s  d e  a p o i o  n í í o  a p e n a s  d e  o b j e t i v o s  
o r i e n t a d o s  p a r a  o  m e r c a d o ,  m a s  t a m b é m  d e  c e n á r i o s  s o c i a i s  
a  ci e  q  u  a  t;:l o  s  >, a  t  u  a  1 i z a  ç  li o  p  c- s  íí o  a  3., a  ?' e  1 a  c: i o  n  a  iïi e  n  t  o  s  d  e  c  o  n  v  i 
vêi'i c: i a  e  a  a  t  i v  i d  a  d  e  s  c: o  iti u  ri :i. t  á  r  i a  s  d  cï s  c  i c! a  d  5Ï o  2  üü ) ( g  ?'■ i f  o  
n o s s o  )
E s s e  d e s e n h o  d e  s o c i e d a d e  r e q u e r  a  p a r t i c i p a ç ã o  
m a s ,  f  u n c i a m e n t a  I m e n t e  , a  :i.n i c i a t  i v a  d o s  c i c l a d S o s , ,
i'-'ara m u i t o s  i n d i v í d u o s ,  a  s o c i e d a d e  p ó s - i n c i u s t r i a  1
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n 1 o <;i :i. g n :i. í  ;i, a u iri e  s  t  á g i  o  -Í- u t  i.i r  o  ir; a , i-i' m g r  a t.i s  i  g n i  f  i  c: a t  i  v  o  y 
u ni a p C) s  s  i  i::i i  1 :i. cl a ci e  o  !::■ j  C' t  :i. v  a q u i;;- t  é  lïi a s  e  u a 1 c; a i"! c; e  „ 0 mocie l o
d e  l i m i  t a t  i v Q .e n c e r r a  , l'io j  C' y s  o i::» f  o r  iïi a c: o n c: :i. t  u a ]. y_o... t„i,£ o.. d e
v i d a  p r o c u r a d o  p o r  m u i t a  g e n t e ,  em..m u i t o s  l u g a r e s . ,  ' ' < 2 6 )
U m ci o s  o i;;i j  e  t  i  v  cs s  ci o p a r a  d i  g iïi a p a r a  >? c; es r» ô m i  c  es y |:> a ra  
R a iïi es y é a f  o  r' in u 1 a ç  ^  es id i::i i  r  e  t  r  i  7. e s  í::í e  t.i tïi a n es v  a c  i  ê  ri c: i  a es g a -• 
n i  sac: :i. o n a 1 «i îî :i. n t  o n :i. a c: es m a s  r  e a ;i. :i. cl a c! e  i:î es p e r  a t  i  v  a d'i? uma 
s  es <::: :i. ü:- d a d m li 11 :i. >::: é  n t  r  i  c: a .,
i"' a r' a e  1 e  y a 1 é iïi d o  s  e  n t  i  d o J á c: o 1 es c  a ci o p a r a  p a r a e c o -  
n esmia < a i:i es r ' =::! a g e  lïi c! e  a n á 1 :i. ü:- e  p ]. a n i::- j a iïi e  n t  o î:! s  i  iii t  ii= îïs a s  s  es - 
c i a i s  em q u e  a ecesn esmia é a p e n a s  p a r t e  do  c o n j u n t o )  p es de--se  
e n t e n d e r  a p a l a v r a  cesmo "presp  o r  c i  on a d o r a  da  e s t r u t u r a  d e  uma
t  e  es r  :L a p o J. i  t  :i. c: a s  u 1:^  s  t  a n t  i  v  a...d e  a l e s c a ç ’Ses d e r e c u r sess e  i::!«:;' r  ü:'--
1 a c: i  î:s n a iïi e n t  es s  -i- u n c: :i. es n a i  s  îI' n t  r  e  n c: 1 a v  !:!■ s  s  es c: J. a i  s  y n e  >::: íí' s  s  á r  i  o iií 
>3 e s  t  :i. iïi u 1 a lî d es q u a 1 i  t  a t  i  v  a d a v  :i. ■::! a s  es >::: :i. a :i. d es s  :i. î:I a í:í à' es s  „ " i  2 7  ') 
l'i a l'î! es s  Iïî es t  r  a íí= m s  u a a n á l  :i. s  e  q tj <!;■ es s  m o é  e  :i. o  s  a 1 o <:: a t  :i.
vess q u e  pr 'eclesminam s?5es i::>aseadess nu ma ces ne: epcSes___e s t  r  e i t a ......dí;-
r  e  ■::: u r  s  es s  e p  r  es d u c  % es.,
I " 'a ra  e l e y  "um s a d i c s  conc: i ; ' i tes  d e  r e c u r s e s s  i n c l u i  
n i a i s  do  q u e  a q u i l o  q u e  o m e r c a d o  s e  i n c l i n a  a d e f i n i r  como
r  e  i::: u r  s  e s !!! n c:: 1 u 1 î:! :i. iïi e  n s  5 e  s  c: es 16g :i. î: a s ___e_....p s i q u ic a  s , p a ?' a a s
q u a :i. s  a íí- |:> :i. îü t  C' iïi es l  o  g :i. a m «■ c  a i'i i  ■::: :i. î; t  a :i. n il' r  e  ri t  e  1) 1 e i  c  1 á ;íí íü i  í:: a í:í a
esf C‘r t a__íí—d a —priescur a—vvSe^ s—teiíi“í5T!i'n'sTl:!r!in.:i.dadé „ " ( S 8 ) ( g?"ifes ness-
so )
H o s  p a r e c e y  a s s i m ,  f u n d a m e n t a  1 a c o n s c i ê n c i a  e c e s l ò - -  
g i c a y  o u  ■:: es ii c  :i. ê  i’i c: :i. a  ci a  í:! :i. ití í;- í'i íí S' es i::i :i. es..F i s  :i. c: a  ein q u e  s e  i n s e r e m
7 s
o s  s i s t e m á s  s o c i â i s  n o  p a r a d i g m a  p a r a e c o n ô m i c : o
C  o  n t r a r' i a ïïi oi' n t e  a o  ï; iïi o  d  e  3. o  s  ü: e  ri t r a d  q 15 ri o iti n;- r c: a d  o  r o  
p a r a d i g m a  p a r  a e c o n ô m i c o  f o r n e c e  u m  a r c a b o u ç o  s i s t i ^ m â t  i c o  p a r a
o  c:l e  s  e  n v  o 1 v  i tïi n t o d  e  u r(i i p u ]. s  o  hí u  ]. t i d  :i. m  i;:- n í;; :i. o  rs a 1. e  d  e 1 i «s :i. t a 
t i v o  e m  r e l a ç " S o  a o  p r o c e s s o  d e  f o r m u l a ç ã o  d e  p o 3 . i t i c a „  S e n ' S O v  
v e j a m o s  o s  p r e s s u p o s t o s  d e s t e  p a r a d i g m a  a p r e s e n t a d o s  p o r  R a ­
m o s  ;
:!. ) 0 ine?'!:::a!::!o d e v e  s e r  p o  1 :i.t :i. c:am 1? n t e  r e g u la < ::io..e ..... d e ­
l i  mi  t ã d o  „
ÍJ m  I"' r 1:: a ü;! q t í- m  i::: r  i t é  r' i  o  s  p r  óí:> i o  s , <1 u e  n^:).s í!í o  o  s
m e s m o s  d o s  o u t r o s  e n c l a v e s ,  n e m  d a  s o c i e d a d e  c o ­
m o  u m  t o do,,
2 )  R  n a t u r e z a  d o  h o m e m  a t u a l i z a - s e  a t r a v é s  d e  v á -  
r' j, a a t i v  i c! a d  í:- s  , e  n t r' e  a s  q u a ;i. s  e í:í t S  o  a q e  1 a s
r e q u e r i d a s  poi'la s u a  c o n d i ç i a o  i n c i d e n t a l  d e  dü;..
t íi’ n t o  r d  e  e  m  p r  g  o  „
R  a t LI a 1 i z a ç  o  l"i u in a n a .é__i rt v  e  r s a in e  n t e  p r  o p o  r c i o  n a 1
a o .c o n s u m o  i n d i v i d u a l  d e  p r o d u t o s  e ... a r t  i g o s ___d o
m e r c a d o
1 í:í s o  s i g  n i f  i c: a q u e  o  s  i íü t e  hi a e  d  u c  a i o  n a l  d  v e ­
rtia, s  o  b  r' e  t u d  o , i;i' lü t a ?' :i. i'i t e  r  üi^ s  s  a d  o n o  c: r' i-;- s. c  i ni e  n t o  d q  s  i n d  ;i. v  i
d u o s  com o_fíi;^:;5s o a s..,— e-y— «»í)— 1?  cviri^ r:! a r l  a líi e  rí t  e  , ü;: o ííí o d e t  e n t  o r  e  s  d e
i;i’m p g o „ R I . é i í í  d i< i ; so , na  m e d i d a  em g u e __c o n s u m o  ... i  l i m i t a d o .....de,
p r  o  i::l u t  o 11; d o  m hí' r' c  a i::l o  é  p o  1 u i  i::l o r- c- c: o r i d u z......ajs.__ e s g o t a m e n  t  o .... do  s
r e c u  r  s o s  nati . i . r a i s . ,  em ú l t i m a  a n á l i s e ,  deve. ,  s e r  c o r í t r  á r  i  o ..^
73
3 ) 0  d  e  s  e  n v  î:î 1 v  i  m <;i' ri t  o  d  <? a  d  e  q u a d  a s  o  r  g  a  ri i  z a  ç  'ôe s  e  
i r i s t  i t u  ;i.v;;i!5es y em  g é r a i ,  é  a v a l i a d o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  d e  s u a  
c o n t r  i b u  i ç r t o  d i r e t a  o u  i n d i r e t a  p a r a  o  - f- o r t a  l e c i m e n t o  d o ..s e n -
R  o  ri o  s  s  o  v e r ,  o  s  p r  e  s  s  u p  o  s  t  c? s  c;! i? f  e  n d  i  d  o  s  o  r  R  a  iï! o  îü 
S o O  n a  s u a  i n t e g r a  l i d a d e  r e p r e s e n t a t i v o s  d e  u a m  c o n c r e t a  c o -  
ri e  X 'ë a  F' e  r  s  o  ri a  /  P  1 a  n e  t  a  ( ri o  s  e  ri t  i  d  o  d  >:;■ o  s  z a  k ) „
R  e  s  i- a 1 a i"i u m a n a  r  î;- ;L a  c  :i. o  ri a d  a ïs e  s  i": a  1 a  d a  n a t  u r  e  z a 
c o n s t i t u e m  o  n o r t o ?  p a r a  o  q u e s t i o n a m e n t o  d o  m o d e l o  d e  m e r c a -  
i;;l o , a  !:;< «li o  1 u t  a  m e  ri t  e  r  e  d  u t  o  r  d  a V i  d  a „
R  e  c: o  ri o  n. i  a  c  o  ri v  e  n c: i  o  n a 1 , c  g  ris p o  ri i;i‘ ri t  i  d  e  o  1 ô g  i  c: o  i;:l a 
r e v o l u v ^ i Ï D  i n d u s t r i a l ,  a d m i t e  q u e  o s  c r i t é r i o s  p a r a  a v a l i a ç ' â o  
d o  b e m - e s t a r  s o c i a l  s e j a m  o s  m e s m o s  p a r a  t o d o s  o s  p a i s e s  e ,  
c  o  ri e  q u e  n t  e  m ri t ' i r , v  iii’ m  o  s  a u t  o  r i  d  a  d  e  s  g  o  v  îI' r i'i a m e  n t  a  i  îü d  e  u m a 
"  n a  ç  'â o  ri 'ë o  -  d  e  s  e  n v  o  1 v  i  d  a  "  f o r  m u 1 a  ri ci o  e  i  m p 1 e  m e  n t  a  n ci o  j:> o 1 i  t  i  c; a  s  
a  1 o  i;:; a  t  i  v  a s  <;j u e  s'ë o  * ' e  x r  e  s  s  6  e  c! a  s  i  ri c:! r  o  sï! íí' ci a  p r' i  v  a ç  ^  c:î r  e  1 a  -  
t i v a  e  d o  e f e i t o  d e  d e m o n s t r  aç:i5 io „ ü  p a d r ^ y p  m e n t a l  d e  s  s a  s  a u -  
t  o  r  i  d  a  cl C' s  e  d  o  s  e  t  o  r  :i. ri t  e  r iifi c- d  i  á  r  i  o  d  e  s  s  a s  ri a  ç  ï ie  s  íií I  o  , a  s  s  i  «s, 
f  a  t  o  r  s  i  g  ri i  f  i  c: a t  i  v  o  ■::! e  u iïi s  i  s  t  e  m a a J. o  c: a t  i  v  o  d  e  f  o  r  rii a cl o  „ "  ( 2  9  )
Jü ia s —dua-îii— tà- l;4 ri-m ai!r-d êc:a^ 5 as, a i;i c o n s e g u ê n c i a s  p o  l u  i  d o ­
r a s  e  e x a u r i d o r a s  cl a  p r' â  t  i  c: a  d  e  s  s  a  i  d  e  o  3. o  g  i  a , o  r  i  g  i  n a r a  îü e  iü 
i- e  r  t  o  s  s  e  t  o  r  «■ s  d  o  p e  ri si a iis e  n t  o t  C' 6  r  :i. c: o  u lïf a  r  e  a  v  a  j. i  aç'ào i;:: r' i  t  i  c: a 
d a  e c o n o m i a  c l á s s i c a , ,  0  s e u  c a r á t e r  e n g a n a d o r  t o r n o u - s e  c a d a
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V e 7. ríia in ; ôl:?v i o , n a  p r  o p  o r ç '^ o  e íti q u e  aumii'ri t a r a m  o s  i  n>::1 ic a •;:!o r  e íií 
d e  d e g r a d a ç : : S o  e  d e t e r  i o r a  d o  m e i  o  • • • • a m b i e n t e  , d a  e x a u s t a o  
d a s  r e s e r v a s  d e  • F o n t e s  d e  e n e r g i a ,  r e n o v á v e i s  e  n f o ^ - r e n o v a  ■ 
vèis„
0  p a r a d i g m a  p a r a e c o n ô m i c o  q u e  è  • F o r m u l a d o  p o r  R a ­
m o s ,  é  r e s u l t a d o  d e s s e  p r o ^ F u n d o  m a l  e s t a r  n o s  c i e n t i s t a s  c o n -  
t e m p o r é n e o s „
F^s c a t e g o r i a s  r  e p r  e s e n t a d a s  n o  m o d e l o  p a r  a  e c o n ô m i c o  
d e  R a m o s ,  c o l o c a m .  F u n d a m e n t a I m e n t e , q u e  o  c o m p r e e n d e r  a....v a -
r i .  e d a  d e ......d  s  i  s  t  e  ivi a  s  s  o  i  a  :i. s  ê  q  u  a  1  :L F  i  c  a  ç  ’iS o  í! ' s  s  iii- r i  c  i  a  ] .  d  e  c] u  a  1  •■-
q  u  i?  r  í ; ;  o  c: i  e  d  a  d  e  s  e  n  s  i  v  e  1  b  s  n e  o:: e  s  i;> i  i;;! a  i:;l r;;' s  l;;i á  s  i  i -  a s  d a  a  t  li a  1  i  z  a  •••■ 
çli  o  i::i s  e  u s  m n;- m (::> r  o  s  e ,  í;í u  e  c: a  i"! a  u  í í i  ci >;í' s  s  e  s  s  i  i;í t  «íí' m a  s  s  o i  a  i  s  
P  o  d  C’ d  i;i' t  e  íM íI i  i í a  •;; e  u s  p r  ó p  r ' i  o  s  r  e c j ls i  s  i  t  cs s  cl e  p 1  a  n e  j  a  !ri<;;= n  -t o E  
m  a  i  s  a  i  v í ci a  ,  e  s  s  e  p a r a  d  i  g  m  a  c; o  1  o  c  a  q  u e  q  u a  1  c] u e  r  a  v  a  1  i  a  í i í s  o  e  
d e s e n h o  d e  s i s t e m a s  s o c i a i s  d e v e  l e v a r  e m  c o n t a  a l g u m a s  d i -
iii e  n  s  5  C' s  p r  i  í í  c: ; i  p a  i  s ,  c :  o  m o  t  e  c :  n  o  1  o  g  i  a  ,  i a  iíi a  r í  l-i o  ,  e  í i ;  p  a  c  o , .............c o g n  i -
!:;: l o ..... e  t e m p o  „  E  s  s  a  s  d  i  iíi e  n  s  5  e  í ; í  c i  ii;- v  e  m  s  e  r  c ;  o  i í  s  i  d  e  r  a  d  a  s  s m  í:^  r  e
q  u  I"' s  í ! ' p  r  C ' t  e  n  c i  í : ,  r  a  v  a  1. i  a  r '  a  a  t  u  a  1. i  : í  a  ç : S  o  d  o  s  i í i  c- í í i  i;:i r  o  s  cl e  u  i í i  s  :i. s  ••■• 
t  iii' n i a  s  o  c ;  i  a  1 , s  iii* e  ■íi; t  a  e  s  t  «í o  p r  o  í:> :i. c ;  :i. a  n  d  o  o  i.i d  i  •F i  i::; u  ]. t  a  r í  ü:! o  a  
c o n s e c : u v ; : 3 o  d e  s u a s  m e t a s ,  q u e  d e v e m  s e r ; !  e l e v a r  a  q u a l i d a d e  
d  a  v i  d  a  c ;  o  l í i  u  r í  i  t  é  r  i  a  e  i í i  g  e  r  a  ! l . ,  c l  a  c. o  r í  v  i  v  è  r í  c:: i  a  i:;> d  a  a  t  u  a  1  i  z  a  ç  ’S  o  
P  iii- s  SI- C) a  1. c i  o  í i ;  i  n  üJ i  v  i  í J  u  o  s  „  B  p a r  a e c o n o m i a ______é _ ..........c o n c e b i d a  ,  a  í ;  í i ;  i  m
c o i í i o  u i i i a  c a l e g o j ^ r a — c l e -~ P T ? r r s ^ m ê r r l . o  c o n F^ r o n t a t i v a  e  d e l i m i t a t i v a  
q  u  a  r í  t  o  a  o  p  a  r '  a  d  i  g  m  a  e  c :  o  n  ò  m  i  c ;  o  „
E  i n t e r e s s a n t e  r e s s a l t a r  q u e  e s t e  c o n F^ r o n t o  d e ______p a - •
r a d i g m a s  e s t â  s e  d a n d o  5a m e d i d a  q u e  s e  t o r n a m  m a i s  d u r o s  o s
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i n  >::i ;l. c  a  cl o  r  e  s  c! e  c! >:;■ g  r' a  ci a  o  s  ô c  i o  -■ i  q  li x c: o  a  iïi l:i i e  ri t a  1 t:;! e  c: o  r  r  e  n 
t e s  d a  s o c i e d a d e  d e  m e r c a d o , ,  U m  p a r a d i g m a  q u e  l e v a  e m  c o n t a  
n a o  a p e n a s  a t e r m o d i n â m i c a  d a  p r o d u ç ' S o  m a s  t a m b é m  s e u s  a s p e c -  
t  o  iii e  X t  e  r  n  o  s  s  o  c: i a  ;i. s  e  e  c; o  !l. 6  g  i o  s  y e  s  t  á  e  m  p  r  o  c: e  -ü; s  o  d  e  i ri ííí t a 
l a c i S ' o .
E s s e  f a t o  v e m  s e n d o  e v i d e n c i a d o  p o r  v á r i o s  p e n s a d o - -  
r e s  s e n s í v e i s  e  l i g a d o s  a o  s e u  t e m p o  y q u e  t é m  d e d i c a d o  e s f o r ­
ç o  t e õ r i c o - p r à t i c o  n o  s e n t i d o  d e  p r o m o v e r  t r a n s f o r m a ç B e s  d a  
c: i é  n  c: i a  e  <::: o  íí s  -■ c. i é  r i c: i a E n t r e  e s t e s  y G u e r r e i r o  R a m o s  f a l a  d o  
p r o c e s s o  d e  i n s t a l a ç ã o  d o  n o v o  p a r a d i g m a : :
” B  ;i. n  s  t  i t  u  c: i q  n  a  ]. i 7.í;\ç '& o  d  e  u  iï. a  s  o  í;:; i e  i;;! a d  üí' iïi li ]. t  i í::: é  n  -
t r i c a  e s t á  a g o r a  e m  p r o c e s s o y  e m  t e r m o s  d i s p e r s o s  e  i n c o m p l e ..
t o s „  T a l v e z  v e n h a  a  m a l o g r a r  o u  y p o r  o u t r o  l a d o  y p o d e .. g a n h a r
i m p u l s o  c o m  a n o s s a  c o m p r e e n s ã o  c a d a ..v e z  m a i o r ..d o s  tra^iiios..d e ..
f o  r  IÏI a  d  o  r  e  s  g  e  r  a  d  o  íí p  c-1 a  s  o  c: i i? d  a  d  i;;- d  e  m  e  r c  a  ci o  „ „ „ a  o r g a n i s ; a c ^ o  
p l a n e j a d a  d e  a c o r d o  c o m  c r i t é r i o s  p u r a m e n t e  e c o n ô m i c o s  y r e t i ­
r a  c o n t i n u a m e n t e  d o  a m b i e n t e  m a t é r i a - e n e r g i a  d e  b a i x a  e n t r o ­
p i a  e  a  r e s t i t u e  e m  e s t a d o  d e  a l t a  e n t r o p i a , ,  F a z e n d o  i s s o  y
r> ií' i- e  s  s  a  r  i a  m  e  ri t e  e  s  g  ci t  a ..e  p  o  1 li e  o  a m  I::í i e  ri 1 1:;- y p  e  r  t li r  l:;i a  ri ci o  !;;i e  s  s  e
m  o  i"! o  a  s  c: o  n  i::l i c  e  s  e  x i g  i d  a s  p a r a  in a r  e  s  :L íí t e  n  t e  e  x i s  t é  n  c; i a  f i
s i  c a  y h u m a n a  e  s o c : i a l „  P o s t u l a d a  c ; o m  i:;iase n a  i l u s i S o  d a ____ l o c a -
lizaii^'So s i m p l e s  y a  t e o r i a  d e  o r g a n i : í a ç ' S D  e x i s t e n t e  e s t á  y a n -
tIí'sy f  a c i a d a ,  a  a a r - a v - a r —o~~c T ' i H ' ~ s c e n t e  d e s e q u i  l í b r  i o  t e r m o d i n â m i c o  
d a s  s o c i e d a d e s  o c i d e n t a i s , ,  C h e g o u  a  h o r a  d e  s u b s t i t u i - l a  p o r  
u m a  ci-íi-ncia d a  o r g a n  i za<í'So c e n t r a d a  n a  p e r d u r  a c ã ^ o .. " < 3 0 )  
< g r i f o  n o s s o )
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P a r a  n ò s ,  o  p a r a d i g m a  p a r a e c o n ò m i c o  d e  R a m o s  t e m  a 
í>u a  a t  u  a 1 i z a  í;;So í- r  o-!' u  n  d a  !ímí;t! t  e  i i g a  cia a o  e  i x o  d o  m o v i  mifi-ii t o  
!"■ i;;: o  !i. ó g  i c:; o  ( rí o  s  e  n  t  :i. i:;! o  i::l o  m  o  v  i m  i;;- n  t  o  d  e  li iíí p  e  n  s  a  m  lii- n  t o  c  o  ííí |s 1 e  x cí
e c o  i o g i  z a d o  q u e  r e f  e r e n c i a m o s  n o  1 :i c a p i t u l o ) , ,  E s t a  i n t e r r c ..
l a c 3 o  p o d e  t e r  c o m o  r e s u l t a n t e  a  c o m p  l e x  i t  i c a ^ ' S o  q u e  p o s s i b i ­
l i t a  ^  e c o l o g i a  c o n s t i t u i r - s e  e m  u m  c a m i n h o  c o m  i d é i a s ..F o r c a
t  i"' a n  s  f o f' Bi a  ci o r a  s  d  o  ü:: o n  t x t  o cl e  c: r i s  i? c; i v  i 1 i x a  c: i C5 n  a  1 v  i v  i d  o  
h o j e
N e s t e  c ; a m i n i ’'io, n c j s  i n t e r e s s a  d i s c u t i r  o  p a p e l  r e ­
s e r v a d o  'St C i ê n c i a  S o c i a l ,  e m  m e i o  a e s s e  p r o c e s s o  d e  i n t e r n a -  
l i z a t r í í O r  i n t e r c í t m b i o  e  p r o d u ç ' a c !  d e  c o n c e i t o s  q u e  g e r a m  u m a  
r  e  -F o  r  rci u  !i. a  o  ( o  u  r  e  v  o  3. u  '1 o  ) d  o  s  i:;; o  n  t, e  ú  cl cj s , i rí d  i a n  d  o  c; r  i t  é  -  
r  i o  s  p a r a  a  c  o  n  íii t f' u  çíí o  d  e  u  m  a  f' a c: i o  n  a  1 i d  a  d  í:j r  o  d  u  t i v  a s  u  ti íü -  
t  a!-51 i V a  q u  e  r  e c o . i U j c a ... a ..iÜÍ££â.'ili;L...£n± r,e_......,i>r o c e ___ e.
na,tu.r.a..xj;L„
R  i tíi p  1 i i;:: a  ç  'ò e  s  ci e  c; o  r  r e  n  1 1;;- í::I a  e  1 a  b  o  r a ç  Ií o  d  e  u  m  p  e  n  -  
s a r n e n t o  c o m p l e x o  p a r a  a  C i ê n c i a  S o c i a l  é  o  a s s u n t o  q u e  t r a t a ­
r e m o s  a  s e g u i r , ,
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2 . 3  - B s  Iiaplícaçòes de um  P e n s a m e n t o  C o m p l e x o  para a C i ê n c i a  
S o c i a 1
C o m p r e e n d e r  a s i n g u  l a r  i d a d e  d a  c r i s e  e x p e r i m e n t a d a  
í:> i? 1 a s  s  o  c  i  Oi' d  a i::i e  s  o  r' g  a n i  s; a  d  a  s  a  p a r '  t  :i. r i::S e  p r  e  s; s; i.i p o  í í  t  o  s  r  d  u ■■ 
c i o n  i s t a s  é  um e s f o r ç o  q u e  d e v e  s e r  a t i v a d o  p o r  a q u e l e s  q u e  
s e  n u t r e m  d o  e s p i r i t o  d e  s e u  t e m p o , ,  M á  r i  o s  p e n s a d o r e s  h o j e  s e  
■;:i e  d  i  c  am  a e  s  t  a  t  a r  íH' f  a  F  r e  t  e- ri d  C' «i o  s  a q u i  y c  a p t  a  r  a  1. g  o  í;:1 e  s  sí e  
e  f  o  r  ç  o p a r a  r  e  f  í:- r  e  n c: i  a r  ri o  s  s  a  p r' ó  p r' i  a  a v  a  ]. i  a ç  ’S  o  a  c  é  r  c: a  d  a 
c r i s e  v i v i d a  y q u e  é y  em ú l t i m a  i n s t è n c i a y  u m a  c r i s e  d o  p e n s a ­
m e n t o
M  i c  l"i I"' 1 M  a  f  f i? «í s  o  1 i e  in o  b  r  a  r  e  c  e  n  t  e  y q  ii e  n 'ã o  p  o  r  a  c:; a 
s o  ê  d e d i c a d a  ò  E d g a r  h o r i n y  n o s  d i x : :  " a  r e s s u r g è n c i a  d e  v a ­
l o r e s  ' a r c a i c o s ' y  t a i s  c o m o  o  t e r r i t ó r i o ?  a  e c o l o g i a ,  o  r e -
g  i  o  n a  1 i  s  m o  e  o  i"! e  d  o  n i  s  rfi o  y é  p a r  t  i  c: u 1 a  r' iïi e  n t  i  n s  t  r  u t  i  v  a ....... Ï' í,í ■■•
d o  o  q u e  o  p o s i t i v i s m o  p r e t e n d e r a  a p a g a r  y a p l a i n a r y  u n i d i m e n -  
ïi i o  n  a  1 i :î; a  r' y e  t  o  r' rs a  r  v  :i. g  î:î r  a d  o  ? c: o  m  o  q  i! iii> p  a r a  i g  n  i f i î:: a r y î:! íí' 
u  «i a !ïi a  n  îi- i a m a  i s  o  u  ni >? n  o  s  t  r' :i. v i a  1 y q  u  >ii- n  'ë. o  h  é  <i; a  I::- e  r  a !:• s  o  1 u  t  cî „ 
D o  m e s m o  m o d o  q u e  s o m o s  o b r i g a d o s  a c o m p o r  c o m  a  a  I t e r  i d a d e  
o u  c o m  a  m o r t e ?  é  p r e c i s o  q u e  s a i b a m o s  a d m i t i r  a c o n t r a d i ç ã o  
n a  e s t á t i c a  e  n a  d i n â m i c a  d s  s o c i e d a d e s , , "  ( 3 1 )
N a  m e s m a  o b r a y  e n c o n t r a m o s  r e f e r ê n c i a  a  no<ï;'5es d e  
e q u i l i b r i o y  d e  i n t e g r a ç ' â o  e  d e  p a r  t i c i p a ç l o  y e m  q u e  o s  d  i v e r -  
s  o  s  e  1 «i e  rí t  o  s  d  o  t  o  d  o  s  c  c; i a  1 s  í L _ c o  ffi p-ii: e-lra ni y s  e  r' p e  :i. e  ni e  ííí e  
-at-raeiTi'l.ins a o s  o u t r o s , ,  S e  r e p o r t a n d o  a B a  l a n d i  e r  e  s u a  m á x i -
78
m a "  " a  s o c i  e d a d e  é  v á r i o s “ , M a f f e s o l i  d i z  q u e  f  u n  d a n  d o - - s e  s o -  
b  r  e  cî p r o  g  r ü;- s  iü o  , o  s  é  c: u 1 o  X  ]; X  i  n s  :i. s  t  i  u n a  c  o  n t  i  n u i  c! a  !"i e , e  l-i o  -  
j e  s o m o s  o b r i g a d o s  a p ô r  em r e l e v o ,  d o  m e s m o  m o d o ,  t u d o  o q u e  
r' il- m e  t e  s  "  d ^ s  c  o  n t  i  n u j  d  a  ^  ‘
E  è  n u m e  s  f  o  r  ç  o  i::! i? s  u p r' a  ç  'S o  o  r e à  u c; i  o  n i  s  iïi o  q u e  s  e
c o n s t i t u í  a  p r o p o s t a  d e  e l a b o r a ç ’l o  d e  um p e n  s a  m e n  t o ___ c o m p  l e x  o
d e  E d g a r  M o r i n , ,  P a r a  e l e ,  n i n g u é m  a t u a l m e n t e  p o d e  b a  s e a ? ....s e
n a  s u a  a s p i r a > í : S o  a o  c o n h e c i m e n t o ,  n u m a  e v i d ê n c i a  i n d u b i t á v e l  
o u  n u m  s a b e r  e d i f i c a d o  s o b r e  u m a  r o c h a  d e  c e r t e z a , ,
0  p e n s a m e n t o  c o m p l e x o  " n í s o  t e m  p o r  m i s s í í o  e n c o n t r a r  
a  c e r t e z a  p e r d i d a  e  o  p r i n c i p i o  • 'Uno ' '  d a  V e r d a d e ,  P e l o  c o n -  
't r  á  r  i  o  y d  i;:- v  e  c  o  n s  t  :i. t  u i  r u m p e  n íí; a  m e  n t  o  q i.i e  s  e  rí u t  r  e  íJ h;- i  n i;;: e  r  •• 
t e z  a  y em v e z  d e  m o r r e r  d e l a , .  D e v e  e v i t a r  c o r t a r  o s  n ô s  g ó r -  
d i o s  e n t r e  o b j e t o  e  s u j e i t o  y n a t u r e z a  e  c u l t u r a ,  c i ê n c i a  e  
•(• i  ]. o  íii o  í i a ,  V :i. d  a e  p e  n s  a m ni' n t  o  „ ., „ Ü q u e  a n :i. iíí a  e  s  t e  p e  s  a  líi n t o 
é  C5 |-ií;í f ' r' o  r  d a  i  rí v  üi- s  i  g  a ç  ^ cí m u t  i  1 a d  o  /  m u t  i  :í. a rí t  e , é  a  r e  c: u s  a  ■:;! a 
c  o  rí i 'i if c  :i. m i;i' ri t  cs a  t  Ci m :i. z a  ci o , p a r  c; e  J, a  r  r  i? d  li t  í:í r ' , é  a  r  e  i  v  i  n ci i  c  a  ç  1  cs
V  :i. t  a  1 d  í:í ci i r  i? i  t  o  ii r  e  f  1 e  x ã o  3 2  ')
i"' o  r  t  a  n t  o  , a  t  e  n 'i: a  •!:. i  v  a ci i? cí e  s  C' ri v  cí l v  :i, iíi e  ri t  cí d e  u íü p e  n - 
s  a  m Vi t o  c: o  ríi p 1 e  x cí , i  m p ]. :i. c  a  e  m r e s  p e  i  t a r '  a m u 1 1 i  cl :l. ni e  ri s  ;i. cí ri a  1 i  d  a •■• 
c i e ,  a  r i q u e z a ,  o  m i s t é r i c í  des r e a l ;  e ,  m a i s  a i n d a ,  em e m p r e e n ­
d e r  u m a  i n  v e s t  i g a ç : S c í  i n q u i e t a  d e  um c i c i n i ^ ' i e c i m e n t c i  dcí c c í n h e c i -  
líi e  ri t  o  iH' cl e  s  lí a  s  rn u 1 1 :i. ■• ■ r  e  !!. a  v: 6  e  „
Ü d e s e n v o l v e r  e s t e  p e n s a m e n t o  n o s  p a r e c e  um a  t . a & e f a -  
•F u ri ci a  m íí- ri t  a 1 y t e  n d  cí e  m v  i  s  j :  a —qm\'-'0''s''''WaKere^r e  :i. a t  i  v  cs s  a o  c: cs -•
-n h e  c: 1 m e  rs t  cí p e  r  í í i  a  ri e  c: e  m d  i  s  |:> e  r  s  o  s  e  d  i  ü; j  u n t  cs s  e  í í i  i í i  ú 3. t  i  p 1 o  s  c;: cí í í ! ••
p a r t  i m e n  t o  s  c i a s  c i ê n c i a s  f i s  i c a s ,  !::ii o  l ó g i c a s  e  i"iU m a n a s , ,  E
1Ï1 a  i íii a i n  d  a  , c: o  ni o  ci i 7. M  o r  i n  , o  <i> c: o  n l"i <:!' c: i wi e  n  t cj ï; r  v  :i. a t i v  o  s  a  í:) c; é..
r  C' i;:i r  o  c- o  s  r e  1 a t  i v  o  s  a  o  >=■ s  p  i r' :i, t o  n  S  o  o  <; j e  m  i:: o  iïi ií n  i i:;; a  r  , ii? m  i;:i o  a 
s  i;i' ;j a  m  r' C' ]. a  t  i v  cí s íí iíí íií m  a  r e  a  1 i d  a  d  e  „
Cc5«io d i s s e m o s ,  a c r  i so? c i o s  f u n d a i ' ( i O ? n t o s  c i e n t í f i c o s  
é  i n s e p a r á v e l  d a  c r i s e  d o  n o s s o  s é c u l o ,  p c s i  s , “niïcs S'S o  s ó  cjs 
b  e  n  e  f i c  i o  s , s  f  o  t  a  «i b  é m  o  s  m a l e s  e  s  p  e  c  i f i c  a  Kí e  n  t  e  kí o  d  e  r  n  (3 s  ( e  r -  
i;:: íI' í;; s o p  o  p  u  1 a  i:;: i o  n  a  ;i., p  o  1 u  i ç: ã  o  , í::1 e  g  i" a  d  a  ç  í:; e  c  o  1 ó  g  i c  a  , c  r e  s  í: i -■ 
m  e  n  t o  ci a  s  cl e  :i. g  u a  !!. d  a  d  e  ïi ri o  m  u  n  ci o  , a iïi a  ç: a  t e  r  iïi o  n  u  c  ]. e  a r ' ) ,  q  u  e
.ÍÍS.-,...i;;;ímÜíí£Í.ment o ... c i e n t i i „ i c c L ,
I n c c s n  s e i  e n t e s  d o  q u e  é  e  f a z  a  c i ê n c i a  n a  s c í c i e d a d e ,  o s  c i e n - -  
t  i s t  a s  e s t í í í o  n a  i n c a p a c i d a d e  d e  c o n t r o l a r  o s  p o d e r e s  s u b j u g a - -  
d o r e s  o u  d e s t r u t o r e s  s a l d o s  d o  s e u  s a b e r „ ”< 3 3 )
!■•' o  r t a  n  t o  , t r  a  t  a  - s  e  í:> a r a  a C  i è n  c; i a  S  o  c; :i, a 1 d  e  r  e  a  ]. i -  
z a  r' n 3 Cí a  );> e n  a  s  a  i ri s e r  ç"íio i’ï i s t  ór' :i. c a  d e  s e u  p  e n  s a  iïie n  t  o  iria s  , e  
P  r  i n  c; :l. p  a  ü. m  e  vi t  e  , d  r  C' a 1 :i, z a r  e  s  s  a i n s  í■ r  ç: 3  o  n  o  c: o  n t c- x t  o  s  o  c; i a  1, 
c: u  ]. t  u  r  a  1 , f  i s  i c: o  e  b i cj 1 ô g  ;i. i- o a  f  i m  d  e  t r' a n  s  p  o  r  o  e  i x cj a  n t r  o -  
p o c é n t r  i c o  n o  q u a  ]. c:;i.rc:u  ].a  , a r a  a  1 i i n e n t a r - s <-• í:;íaíü mtí 1 1 i p  1 a s  
f a c e s  d e  u m  e i x o  i::i :i. o  -  a  n  t  r  o  p  o -  s  o  i:: i a  J..
R t  e í:j r i a  s o i::: i  a 1 i::! e i 'i cj j e , d e v e i  n t  e g r  a r  a a 11 a c: cj m - 
P ;i. e X i  ci a d e i"i u iïi a n a , ;i. „ .. , cí p a í:> e 1 i::i cj i  n ci i  v i  d u cj , i:l o p e que rï o g r  u - 
P CJ, ci a IÏI a ?' g :i. n a :i. i  d a e , d a üii c- s v i  cj, ci a :i. n cj v a ç: ÜÍ cj , cí a c r' i  a ç 1 cj e a cj 
mesmo tempo i n t e g r a r  a t e r m o d in â m ic a  f i s i c a  e os p r i n c í p i o s  
f u n d a m e n t a i s ,  tami::iém c o m p le x o s ,  da v id a , ,  " R i n d a  h o j e ,  a s _ L &
r i a s  s c j c i c j  l ó g i c a s  c a r e c e m  d e —f - u n c t a m e n t c j  v ncj s e n t i c i c j  e m  q u e
-c : o n  c e 5 e n i  a s  c - t  r  u  t  u  r  a  s  s cjc: i a i s  s íf'm i n  f r' a - e s  t r u  t  u  r  a s  1::^ i cjf i s  :i. ■
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0 Ci u e  H o  i”  i  i! c; o  1 o  a  ? e  iri s  u a  t  C' n t  a  t  ;i. v a  d e  e  l. a 1:^  o  r' a  ç  o 
cl*"' um p e n s a m e n t o  c o m p l e x o ,  é  q u e  n S o  s e  t r a t a  d e  r e d u z i r  o 
ti i  o  16 g  i  c: o  a  o  s  o c. i  a  ]. 6  g  i  c; o  o  u cl e  r e  i::i u z i  r o  s  o  n:; :i. o  1 6 g  ;i. c: o  a  o  !::* i  o  -■ 
1 6 g i c o  ( c o m o  j á  f o i  t e n t a d o ) . ,  M a s  s i m ,  d e  s u p e r a r  a s  f r o ^ t e i • • ■  
r  a s  c! e  s; s  e  s  d  o  m i  ri i  o  s  e  m fc; s  i:;; a  i;:i e  s  u a r- e  1 a  c ã  o „
E  n e c e s s á r i a  a  c ; o m p r e e n s 3 o  d e  q u e  o  h o m e m  ( i^divî•■■• 
d  u o  e  s  e  r îi:- o  c: i  a  1 ) ri o  s  o  f  r' e  p a  s  s  i  v  a  iri e  ri t  e  a m a r  c; a  cl o  m e  i  o  e  lïi 
q u e  v i v e ,  n e m  é  um s e r  c o m p o r t a m e n t a  1 q u e  r e s p o n d e  a o  e s t i m u -  
1 í;í c; o  «i u  m a ?' e  iü p o  s  t  a  n '& o  a 1 e  a  1 6  r  ;i. a  „ M a s  t a  !?i I;:« é  lït ri 'â o  é  u iïi a  g  e  ri t  e  
a t i v o  q u e  o r d e n a  o b j e t o s  p a s s i v o s  e  s 6  é  d e t e r m i n a d o  p e l a  s u a  
I"! e  r  e  ci i  t  a  r i  >;•' d  a  d  e  g  e  ri é  t  :i. c; a e  a  s  u a i"i i? r  a  ri ç: a  c: u 1 1 u r  a 1., ü ci u e  M o  -  
r i n  r e s s a l t a  è  q u e ; :  " R  r  e  1 a  c i ï  o  e  c  o  s  s  i  s  t  é  ki i  i::: a  i::l e  i n c l e p e n d ê r i c i a
-  d e p e n d i S = n c i a  d e v e  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  um f u n d a m e n t o  a n t r o -  
P  o  -  p s; i  c: o  -  s  o  c  i  o  ]. 6  g  i  c  o  é  e  i  m p o  r  t  à  ri c  i  a  c: a  p :i. t  a  ï „
F' a V a  M î:3 f' i  r i , a E  c. o  1 o  g  i  a  e  t  á iïi u  t  :i. ï  a c! a s  e  f  cî r  a  p e  n a s
a c i ' ê - n c i a  n a t u r a l ;  n í f o  s i )  a s  s o c i e d a d e s  i’i u m a n a s  s e m p r e  f i z c ...
r  a  Hi p  a  r t e  ci a  s  e  c; o  s  i si t e  m  a  s  ni a  s  , î; o  i::> r e  t  u cl o , o  s  ni' c: C5 ï; i;> i t c- m  a  s , 
d  e  p  o  :i. s  d  o  s  ni e  s  e  ri v  o  1 v  i in c;- n  t  a  s  u  ri i v  e  «; a  :i. s  i::i a  a  g  r  i c  u  1.1  u  r  a  , d  a 
c r i a t i v o  d e  g a  d o ,  d a  s i  I v i c u  I t u r  a , d a  c i d a d e ,  f a z e m  p a r t e  d a s  
s  o  c  i e  ci a  d  e  n; i"i u  «i a n  a  ?:> q u e  f a  z e  iii p  a  r' t  e  i::i e  1 e  s  „ S  î;' ri cî o  a  s  is i ni, " a
e  c  o  3. o g  :i. a  g  e  r' a ]. d  e  v  e  s e  r u iïi e  c. o  1. o  g  i  a  q u e  i n t e g r e  a ..e  s  f  e  r  a. a  ri -
t r o p o s  s o c i a l  n a  e c o s f e r a ,  e  a o  m e s m o  t e m p o ,  a  r e t r o a c ' S o  f o r  -
i n i d â v e l  c l o s  d e s e n v o l v i m e n t o s  a n t r o p o s s o c i a i s  s o b r e ___ o.s_,....e c : o s - ,
s i s t e m a s  «^...a _ J :d .o s f  e r  a ., “ ( 3 S  ) _
c a s , , "  ( 3 4 )
R s s o c i e a d e l"i i s 1 6 r i a S' f o r' iïi ara iïi ■•• s e t r' a n f o r m a n i:;l o
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r i 7, o  s  6  s  u  a  i? c: o  il. <;i g  i a  , m a s  a  r  e  1 a ç  'â o  ci e  ci o  m  i n-àn c  i a /  c: a  n t r q  ]. e  n  o  
s e i o  d o s  e c o s s i s t e m a s  r i „ e , y  soi::> u m  a s p e c t o  c r u c i a l ?  a p^ó•■•• 
p  r  i a r' e  1 a î:: ÍÍ o  e  c  o  1 6 g  i c  a  „ 0  s:;: o  n  t  r  o  1 e  e  c: o  1 ó  g  i c  o  ti u  i|i- i|;. r  a  i;;l e  t  i d  o  
e s p o r a d i c a m e n t e  p o r  d i v e r s a s  e s p é c i e s  m a r g i n a i S y  t o r n a - s e  u m  
i::: o  n  t  r  o  1 e  a  n  t  r  o  p  o  s  s  o  c: i a  1 „ M  a  s  ? r e  c  i p  r o  c  a  m  e  ri t e  ? o  c  o  l'i t r  o  J. e  cl o  
e c o s s i s t e m a  s o b r e  a s  s o c i e d a d e s  h u m a n a s  c r e s c e  b  m e d i d a  d o  
c  o  n  t  r  o  1 e  q  t.! e  s  u  p o  r  t  a  H s  v  a r  i a  S  e  s; c: o  :i. 6 g  :i. c  a s  p  r o  v  o  c  a  m  g  e  ]. o , 
s e c a  y i n u n d a ç i S e s  q u e  d e t e r m i n a m  d e s a s t r e s  e  t o m e s ?  a s  q u a i s
s  u  s  c: i t  a  iii c: r- i s  e  s  „ H  s  i ns ? a  s o c i e d a d e .I " i u m a n a  n S o  e s c a p a  'a____e c o - -
r  e  1 a  ç  'S o .. Q u  a  n  t o  ííi a  i s  o  i"! o  iïi e  m  p  o  s  u  i r a  n  a t u  r e  z a  in a  :i. s ...e.sta__.. o
gossujl.,, < 36 )
E  X i s  t  C' p  o  r  t  a n  t o . u  iïi a  d  u  p  ]. a  i n  s  c: i" :i. ç  15 î:s c: o  m  p  1 c- x a  ? p  o  r 
u m  l a d o  cia o r g a n i  z a ç : S o  a n t r o p o s s o c i a  1 n a  e c o - o r g a n i z a ç ^ o  n a ­
t u r a l ?  p o r  o u t r o  l a d o  d a  e c o o r g a n i z a ç : 2 i o  n a t u r a l  n a  o r g a n i z a -  
ÿ;:a o  a  n  t r  o  p  o  s  s  o  i a  ü . " R  v  C' r  i;:l a  ■:;! e  ;i. r  a r  e  a  1 i d  a  i:J e  ? a g o r a  p  o  1 a  r i -• 
z a  d  a e  i rl. r  íí- a  e  o  - o  r  g  a  n  i z a  3 o  n a  t  u r  a 1 e  a s  ù c  ;i. o - o  r  g  a  ri i z a  ç  1 o  
i 'i 1.1 m  a  ri a  ? é  m  i s  t  a  ? v  a  g  a  ? îïi u  1 1  i d  i iïi e  ri s  :i. o  ci a  1 II a  v  e  r  d  a cl S’i r  a  r C' a  1 i -
d a d e  é  a  e  c: o  -  < b  :i. o  -  s  o  c: i o  ') -  ]. o  g  i a ..... 0  n o s s o  u n i v e r s o  p  l u  r i  e c o -
1 ô g  i c; a  é  y p  o  r  t  a  n  t a  ? u  m  li n  i v  e  r  s  o  o  ri d  e  t u  d  o  s  e  o  r  g  a  ri i z a  a  p  a i”—  
t i r  d e  i n ú m e r a s  i n t e r a ç t f e s  e n t r e  c o n s t i t u i n t e s  f i s i c o s ?  q u i -  
m  :i. c  o  ii; ? c: 1 i ni à t  i c: o  s  ? v  ■!;- g  e  t a  i s  ? a  n  :i. iïi a  :i. s  ? i"i u  in a  n  o  s  ? s  o  c; i a  i s  ? e  i:;: o  -  
ri ô m  :i. c: g  îü ? t  e  c; n  o  1 ô  g  i c: o  ? i d  e  o  1 6  g  i c: o  í:í „ ‘ ' ( ;ii 7  )
R  p  a  r  t  i r' d  îi- s  íí; a  v  i s  o  t e  m  -  s  ü;- c| u  e  s  e  c: o  ri c; b  e  r o  i;;i u p  1 o  
e n g l o b a m e n t o  d a  i : ; o c i o l o g i a  p e l a '  e c o l o g i a  e  d a  e c o l o g i a  p e l j i _
i ï o c i o l o g i a  d e  u m a  f o r m a  a b e c :ta - y — cxnd’i;;' n e n h u m a  d a i »  d u a s  c i é n -
- c r i"a s  e n c e r r a  a  o u t r a ?  mai» o n d e  a m b a s  e s t ^ o  n o  m o v i i ï i e n t o  d e
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s u a  r e l a ç i t o . ,
D e s e n v o l v e r  um p e n s a m e n t o  e c o l o g : i .  z a d o , n a s  C i ê n c i a s  
S  o c; i  a i  s , s  e  r i a  e i'i t  '& o , i  n t  r  o d u z i  r  o o 1 i' i a r  e c  o ]. ô g :i. c: o n a d e  s  c; r  :i. 
i;;:So e  na  ex p l i c a ç ' S o  d e  t u d o  a q u i l o  q u e  v i v e ,  i n c l u i n d o  a s o ­
c i e d a d e ,  o hom em ,  o e s p i r i t o ,  a s  i d é i a s ,  o c o n h e c i m c - n t o  „
I n  t r  Cj d  u  z i r  s- s  e  t i p  o  d  e  p  e  r  i::; e  p  ç. ã  o  n  a i; i * n  c  i a  S o  c. i a 1 
s i g n  i t i c: a r i-' c: o  n  l"i e  c e  r a i;:; o  ití p  ]. e  x i d  a  d  í;í‘ n  e  c; e  s á r' :i. a  a  o  t r a t a  m i? n t o
p r  o b  l e m á t  i c a ..a m b i e n t a  1 „ E s t a  a f e t a  a  s o c i o l o g i a  ( a i n d a  q u e
t  a r  d  i a  m  n  t  íí' !;:■ îïi r  e  ]. a ç; a  o  ’a o  u  t r a  s  ü:: i é  n  c; i a  s  , c  o  i í f o  r  in e  K> i o  -  
l a - 1 9 S 7 ) ,  a o  c o l o c a r  a  n e c e s s i d a d e  d e  s u p e r a ç i í S o  d e  u m a  v i s l o  
f ?' a g  (Ï! e  n  t a  ci a  e  ci i s  c: i p  !!. :i. í'i a  r  d  o  c: o  i'i i"i c- c: i m  e  n  t o  „
S  e  g  u n d  o  M i  o  :i. a  , ' ’ a  s  o  c: :i. o  1 o  g i  a  f  o  :i. p o t.i c  o  s  e  i’i s  í  v  e  1 a 
q u e s t l o  a m i ; ; i i e n t a l  d e v i d o  a s u a  c o n s t i t u i ç ã o  c o i ï i o  c i ê n c i a  t e r  
e  s  t  a  d  o  c! :i. r  e  t  a  ítí c- n t  e  ííí a  r  c: a d  a p 1 a  f  a  s  e  a s  c; e  n cl e  n t  e  d  a c: i  v  ;i. 1 i  z a
ç ^ o  i n d u s t r i a l ,  a c a r r e t a n d o  p o r  i s t o  c o m o  s u p o s t o s ___b á s i c o s
s u  i:;i j  a c e n t e s  , a  s  p r i  i’i i::; i p a  i  s  oi;:i v  i  e i:;!a d e s  e  in i  t  o s  i::ie s  t  a i  v  i  1 i z a -  
ç.ãQ"  c a r á t e r  ! ? i a c ; i i ; ; ; a i ï i e n t e  p o s i t i v o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  t é c n i c o ,
V  i s ^  o  d  a i'i a t u  r e  z a  c;; o  m  o  :i. n f :l. |-i i t  a e  p a s s i v a , v  a  1 o  r i z a ç. 1 o  x t r e  
m a d a m e n t e  p o s i t i v a  d a  c a p a c i d a d e  d a  e s p é c i e  d e  c r i a r  u m  n i c h o
e £ 9 . M S Ú . £ 9 . . . . . . â £ l Í l Ã £ ^ ^ ^ ^  .I! a 1. J l t  i l  i r l  i í a r e  ]. a  o
s  o  <::: i  e  d  a  ci ei..n a  t  u e  z a  „ ' ’ ( 3 8 )  ( g r '  i  f  o  i'i o íi; o  )
i - l o j e ,  n o  e n t a n t o ,  a  s o c i o l o g i a  e s t á  s e n d o  i i ï t p a c t a d a  
c  a  d a v e z  i?i a i  íí p  e  1 a  q u e  s  t  d  o a m !:> i. e  i'i t  a  1 „ E  p o s  s  í  v  ií;- :í, , s  C' g u n  d  o
V  i Q 1 a , e c- s t  a b  e ]. <ii- c e  r ci o :i. s n i  v  e  i  s p a r a  e s t  e  i  ííí p  a c: t  o ;;_ __ l- ) — a '
e i ï i e r g è n c i a  d e  uííi n o v o  p a r a d Í J 3 m a " " ê i T t r e  a l g u n s  d e s t a c a d o s  s o -
--«iTÍTÍogos ( a l g u n s  d e l e s  fazeiïi p a r t e  d o  r e f e r e n c i a l  d e  n o s s o
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t r a b a l h o "  8a l t u n 9 r G u e r r e i ro Fiamos, Edgar Mor;i.n); e 2) o inl-- 
c: i o c! >;■ p ü;' s q u i s a s e ni p i r ;i. c: a <;:• s o !:■ r >;■ r e a 1 i c:! a ci e i:í <ií ó i;; ;i. o •■ a iïi í;:< :i. e n t a :i. íií 
de l:i.mitaclas ( m o v i m e n t o s  s o c i a i s  e c o l ó g i c o s ,  degradac'âo só-- 
c :i. o a ill b ;i. üI' n t a 1. i.i r b a í'í a e r' ii r a ]. ? :i. íti p a c: t o s 6 c: i o -• a m !:;< i e i"( t a 1 d e 
g r a n ci e s p r o j e t o s , e t c: ) „ "
Se nuiVi 13 iíiOBientOy os e s t u d o s  etripiricos pocleriaiïi
ca IÏI in ha r num s e n t i d o  de a p e n a s  :i. n c o r p o r a r a v a r i á v íi- ].__a m b ien-
ta 1 y !"ioje veiïios e s t e s  do i s  n i v e i s  t r a g a d o s  por Uiola? cada 
vez víi a i s s u !;i s u rii i cl o s „
i-iáy ao n o s s o  ver? uma t e n d ê n c i a  firiíie para que a 
emer gên c i a  de um n o v o  p a r a d i g m a ?  transcliscip linar ? sHi^ ja o 
s u s t e n t á c u l o  d e s t e s  e s t u d o s »  E m b o r a  d e l i m i t a d o s ?  os probleiïias 
e c: o 1 òg i c o s s 'ã o :i. i'ï t r i n s í;- c: a iïi e n t e c: o m i- 1 e x o s e n ii? c: e s s i t a m p a ?- a 
seu t r a t a m e n t o  de um "olhar glo b a l " .
R p e n e t r a ç’So de um n o v o  p a r a d i g m a  na C i ê n c i a  So-
i a I ? i iïî p 1 i c a ta iïi b é m o d e s ü? i"i v o 1 v :i. lïi e l'i t o cl u iïi a __ das
i d é i a s  e da a c ^ o  „ S e o p e ri s a m iî- ri t o c o m p 1 e x o n ë o F o r a 1 i m i-' n t a d o 
P o i"' p r i n c i j:> i o s ci e ;L ri t e r r e 1 a ç “S o i n t e r d e p e n i:;i è i'i c; i a cl a r e a 1 ;i. d a - 
de v i v i d a ?  degi-^ada-se em y;.mElif.ii;ia£^:j..
Para concei;:ier a e c o l o g i a  cia ai;:2io? o c i e n t i s t a  tem 
que e s tar c o n s c i e n t e  de que as ri os sa s a h; 5 es Scto a r r a s t a d a s  à
d ifi- riva? i „ e „ ? ri u m j o g o cl íi' i ri t e r.r t i"' o a ç: 3 e s q u e as a ?' r a ri ■:: a lïi d e
sua t o n t e  o r g a n i z a d o r a  e de seu s e n t i d o  t i n a l i z a d o r ?  para ar.
r a s t â - l a  para p r o c e s s o s  e d i r e ç f e s  inteirainente ditere.n4:es— e"-
a t è ^ o n t r â r i o s . ,  E intei'ii;;^ s-sari-te'~i'' e s s a 1, t a r u e Ò e c: o :i. o g i a d a 
-ac^o poclc.se e s t a b e l e c e r  d o i s  principios:: 1 ) "0 nivel de e-Fi-
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câcia ó t i m a  duma aíjííio situa--se no in i c i o  de seu d e s e n v o l v i ­
m e n t o”? e 2) "as ú l t i m a s  c o n s e q ü ê n c i a s  dum d a d o  ato sSo n'So 
predizíveis,, " ( 3 9 )
Es s a  r e f l e x U o  é válida para toda a i n i c i a t i v a  h u m a -  
S i a V  o ;í, u  i'í t á í-' i a r u m a v e z q u i:- e s t a íü e :i. n t r o c:! u z d e iri o d o a 1 e a t * r :i. o
nu m  jogo e x t r a o r d i n á r i a m e n t e  m ú l t i p l o  e c o m p l e x o  de inter-rc.
troaí::8es de que o seu a u tor g e r a l m e n t e  nSo tem a m i n i m a  su- 
P  e i t a „ ' ‘ R  s í i i  i »i y n u ï ï i  >i;' r o s a s :i. n t e r v e n ç. '6 e í;; t e i;: n o q u i m i c as na a g r :i. -
c: u 11 u f' a s u í:> c  i t a r' a iïi t a n t o s íi- f e :i. t o s c o n t r á r :i. o s q u a n t o s o üí r e.
s  u  1 1  a  d  o  s  c  o  r  r '  e  í ü p  o  n  d  e  t  e  s  í;í a  r '  a  o  f  i  i n v  i .  s  a  d  o C  o  m  o  s  a  !::> i;i' i ï i  q  s  -, o  s  
p e s t i c i d a s  m a s s a c r a r a m  n í S í o  s ò  o s  i n s e t o s  n o c i v o s  a  u m a  d a d a  
c u l t u r a  m a s  t a m b é m  i n s e t o s  ú t e i s ,  n e c e s s á r i o s  > á s  r e g u  l a i ; ; ï > e s  
b i o l ó g i c a s  e  a  p o l i n  i z a i ; ; ; 3 í o ? a d u b o s  q u í m i c o s ,  e m p r e g a d o s  m a c i -  
f ; a  e  c  o  n  t  i  n  u  a  i:;l a  ir i i:- r i  t  e  d  lii- e  q u  i  1  :i. t i  r  a  m  <;í t  e  o  r  i ï i  i  r t  e  r  a  ] .  d  o  s  o  ] .  o  „  "  
( 40 )
P a r' a c o í'í c: e ti í- r a e c: o 1 o g i a i:J a s i é ias è n e c e s ís á ?' ;i. o 
i;: cí l'ï f íi- rir ma :i. ï; a u t o n í;í m ia it s t n? o r :i. a s , ;i. >:;i e o ]. o g i a s e m i t o s c o ri :i> i - 
d e i^' a i'ï 1”! o -1 i"i e s; ci u a s e i"! o t a d o c;) e i;|. x i t é n c:: i a v :i. v a „ ![ s s o q u e r d i - 
zer que q u e m  p o s s u i  uiïia idéia taiTibém é p o s s u í d o  por ela e, 
a i n d a  ma is y as sïiesïïias idéias ou t e o r i a s  p o d e m  ter uma s i g n i -  
fica^iao i n t e i r aiïiente d i f e r e n t e  e, até inversa, s e g u n d o  a eco-
1 o g i a ÏÏI e i i t a !. o u c: u 11 u r a ]. q u >i’ a s a 1 i «i üf n t a „
P o r t a n t o ,  d e s e n v o l v e r  e s t e  p e n s a m e n t o  e c o l o g i z a d o  
<n a s  idéias e na a ç‘lo ) i m p l i c a  para a C i ê n c i a  Socia-1-Uiït^— -i^ e-
flexílo sobïii"^oii--protr;bÿivias p o l í t i c o s  c o n t e m p o r è n e o s „ N^o se 
t rata m a i s  de a p e n a s  d e s c o n f i a r  das i d e o l o g i a s  d e f o r m a d o r a s  e
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simp li-(-icaclor as C o m o  diz Mor in y trat a--se de d e s c o n f i a r  da 
c r e n ç a  no f a t o  de a aç'âo o p e r a r  l o g i c a m e n t e  no s e n t i d o  proje-- 
ta do y p o i s  ela p o d e  e n t r a r  no jogo das f i n a l i d a d e s  inimigas., 
N e s t e  s e n t i d o  y a s s u m e  c a p i t a l  i m p o r t â n c i a  na C i ê n ­
cia S o c i a l  a d i s c u s s l o  da n o ç U o  de D e s e n v o  I v i m e n t o  a s s u m i d a  
P o r t o >;:i a s a s i ci e a 1 g g i a ïî p o lit i c; a d o s a n o s !;i 0 e 60 para c: á H 
icié'ia de d e s e n v o l v i m e n t o  se a p o i a v a  no m i t o  de que a cién cia? 
a t è cnica, a raxS'o e a i n d ú stria est So i n t e r a s s o c i a d a s ÿ  cada 
uma d e s e n v o l v e  a o u t r a  e t o d a s  a s s e g u r a m  o d e s e n v o l v i m e n t o  do 
i"i o m e m " p o r c: o  n s e g u  i n t e e s t e c! e s e n v o 1 v i sïi i? i -ï t o é c; o  en c: e i;:i i d o i;:: o m o 
u tïi i:;i e s a b r o c: !"i a r d a r a c: i o n a J. :i. ci a ci e „
E! s t a n o ç 'S o d e  ci e s e n v o 1 v i m e n t o t e îïi e m s e u c: e r n e u iri a 
idèia poi::ire a c è r c a  do i"iOmem e cl a sociedade,, i--'a recia e v i d e n t e  
aiy q u e  o i::iem-estar do iiomemy o p r o g r e s s o  s o c i a l  est a va m ins- 
c:: r' i t o s n o d e ï; e n v o 1 v i m e n t o c: o n j u g a d o d a té c: n i i:;: a í- cî a c: i é n c: i a y 
q u e  ao m e s m o  t e m p o  e m a n c i p a m  os i'iomens da servicl3o m a t e r i a l y  
g a r a n t e m  o p r o g r e s s o  da r a c i o n a  lidade e do coni’iecimento e fa-
7. e  m  i;:l o ' ‘ i-l o  iïi o  s a p i ü;- cï s  / f  a b e r ’ ' o s o i;:' e  r a rt o e  s c:: 1 a r i;- c  :i. d o d  o u n i v e  r.
so „
R r e a 1 i cl a d e s o c i a 1 r e s u J. t a n t li- ci e t e m i t o n o îi; m o s t r a 
d u r o s ;i. n d i c; a d o r e s d e q u e c: a n s e q u è n c i a s c o n t r á r i a s d ii- «i e j a - 
ci a s f es r a m p r o ci u z i ci a s „
C s p r es i:i 1 e m a <•; cl a q u a 1 :i. i:i a cl d a v i d a y ci a c. r e s î"; :i. m i;- n t es y 
d a c; e n t r a 1. i z a ç âi es, d a t èc: r\ :i. i;: a s’^o i n s e p a r  á v e i s  cl es p r o i;i;Le m â &—
f u n da men t.a.is—d^—esrganrrzaçScs s o c i a l  ey por e s t e  fa'toy o M o v i -  
lïi i”' n t es E i:;: o 1 ù g i c: o c es :i. o i:: a a n e ■:: e s s i d a d e ci -ü- u  iïi t rata m e n t o i rs t e r ■••
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r 1 a c ;i. o l'i a >;:! o cl c- s s e íí; p r c? l:;i ]. e iï! a îi; f u i'i cl a îïi e i'i a x s „
t:; a  i"! a  u  «i cl c- îi; 'L e  î:; |;> r  o  1 C' l'i! a s  t r a z  c: o  n  ii;- i  g  o  y jïi a..C G n - l e s 'ta -
q '& o.d î;î s.m e ios -té c n i c o s ., B p  a e n 't e iï; e ri 'l c a í;. u  a  s  o ;i. i.i ç 'S o e x i g ü;' a
s u l:;i ;î; 't i t ii ;i. ç;<!l o c! a s t e c ii o 1 o g i as “ d u ras" j:> o r t e c i'i o i c; g i an; " s u a - 
voi's”,. d a s  'técnicas " s u jas" por 'técnicas "liirspas",, Mas es'ta 
subs't i'tü íí;:^o come;;:: a já a por eiíí ques'toO a lòg ica prtípria das 
míiqu ina íí; ai'''t i-F icia ííí; que se c o l o c o u  nos coiíiandoíí; de ií;e'tores 
cada vez roa is aríiploíí; cia orgari i /■ aç:;2ío í;;oc:ialy e "tornou ■•■se \.iííí 
poder de man ipu lacSo que í;;e e x e r c e  níío sò sol^re a na'tureza? 
rísas 'também soliüre os iVian ipu l a d ores „ B par'tir dai^ o pr oí:;i leiüa 
nlo é de subs't i'tu iç'ïio de 'tecnologias mas^ de p r o d u c^'o de tec;;;;
no.]^ 2iiia,.S.^ >
Ey pa r a  se coníí;eguir 'tecno logias c o m p l e x a s  F az'-se 
n e c e s s á r i o  que as t e o r i a s  s o c i a i s  e poli'ticas d e s e n v o l v a m  uiüa
E t.i,c a„ cj u ií' 't e ri I"ia üí' in í; iíí'ií íí’ i x o a i"ioíüeiü i;:; o íü o  ser.bjijs:;:;c J,t ii,r a.1 „
Que üíle-Fiíí-nda i;í’m s e u s  presíi;upos'tos v a l o r e s  iííhií- Mitja capazeíí; de
p o s s i b i  li'tar a a'tu a li zacffo.d o.homem. ( no sen'tido de-Fendido por
i'x a m o s y íí;! íIí' u m a v i í:;I a a íí; íí; o c. :i. a ó a íí; u  íj s  't a ri 't :i. v a ) „
B o j e  é  priííM;::iBO e n i z o n t r a r  aíí; coni::iii;;'5es necií;'íí;í;;-árias 
p a r a  u m a  g e s ' t ' 3 o  r e s p o n s á v e l  d a  vii::la„ D e - F e n d e r  v a l o r e s  d e  V i d a  
i'i a i'i o  íí; íí; a  íi; o  í::: :i. c- cl a  i:;l iî^ é  c! ííí' f üí- ri ü;! ííí- r  a  í;:: o  ití p  1 iíí' x i d  a  í:;í íí;- „
8'i
R  n o s s a  c u l t u r a  d e s t i l a  n o s t a l g i a  e  d e s e j o  d e  n a t u ­
r e z a  y n ’S o  COST!o  f a n t a s m a  p u e r i l  m a s  p o r  n e c e s s i d a d e  d e  e s c a p a r  
1 6 g  :i. >:::a  a  List, r  a  t a   ^ t  e c : n  o  1.ó g  i iia  ^ !:;íu r  o c r á  t :i. i:;;a  ^ >:::r' oi"i o i b é  t r  ;i. i;::a í::ío 
a r t e f a t o ” a e s t e  t i t u l o  y tOi:;lo o  " n a t u r  i s m o  ' e x p r i m e ^  s o b  f o r - -  
Hi a :i. n g * n  u  a  . a  n  e  i::: e  s  s  i. í:Í a  í::! e  í;J íü- i:: o  m  p  ]. i;;- x :í. í::I a í;;! e  „ E  :i. ííí í;» cs iií s  í v  í;í- 1 d  ííí- d  u 
z i r  u  m  a  í^t i c: a  >:;! u  m  a  c: :i. ê  ri c: i a  y sïi e  s  in o  c:; ts iï! p  i e  x a „ ri a s  y e  n  c:| a n  t  o  a 
c i ^ i c i a  c l á s s i c a  tcsrna absurdes o probleina é t i c o  n e g a n d o  a
P  Í ' 6p r i a i d é  i a d <ü u  j e i t es y u.m a.c j.%j.c i a.c,o m£.l,e x,a.£  o d e.es ta be le-
.£!;üiii!.ni.£âSli;L....eDt.r.e.ccsnheciment o .a.it..ica.e.e s c l a r e c e r .a,
esimlbi!.da s.f i n a l i d a d e s  " ( 4 2 )
No v a  m e n t e » t i;:' m es îi; c; es !1. es i:; a i:;i a a n ni' c: e s s i i:;l a d e i:;i i? s:: o n t. r u -  
fiiï o d e u iïi p e i'i s a i?i >i' n t es q îj e p es t. e n c: i a 1 i z o e i x es c i'gific i a - c o n s - 
i- i é- n c: i a E s s e  pensaiïiento y pesr tu des que ces 1 oc a mes s? a s s u m e  a 
f ir i î;;:S es s:! u ifr p n s a iïi e n t es c g m p 1 e x î:s „
R i d ê i a d e s;: es iïi p J. e x i ü:! a d e n ïi es r' e ï; i üi e i ï a s u l:;i îü- t i t u i i;; ’S es 
!;l a a lïi i;:i i g u ;i. ú a d b y d a i i'i e r t ii' z a ? k;! a c: o i'i t r a d i ç:;3i es p e ]. a c: 1. a r z a y 
p ti’ J. a i"; e r t e z a y p 1 a d íí’ t e r m i n a ^;a a y p e l a :: es e r ê i'i î;: i a „ E s t â i’i a s u a 
n e iZ 6' "i s á r i a ü:; o n v :i. v è n c: i a y :i. si t üI' r a ç a o i;- t r - a b a 1 h es m d t u o „ " (4 3 )
R p a r t i r  dai, o p a r a d i g m a  e c o l ó g i c o  s u r g e  na sua 
n a t u r z a f u n id a lïi e n t a 1 y a n t i d i îü j u n t i v a y a i’i t i - r ii' d u t o r' a y a i'i t i, - 
siiïip lif iizaüicsra „ Me iïi ijesafiar es paraijigiïia rii'i que cesiïianda a i n ­
da o n o s s o  p e n s a m e n t o  ( i n c l u í d o  aí o pen sa iïi en to social),, 1ns- 
t a 1 a n 'ë es u iïi p r :i. i'i c i i» i o ' ' l"i es J. :t. 'la" o iZ es y iïi a í;í u iïi p r i n ■:: i p i es i;i >{:• c es ii - 
j u l'ï o y i:‘ e  iïi u J. t :i. d i iïi e i'i s i es n a ]. i i:l a d e „ 0 p ara i:i i g lïi a e c: o 1 es g ;i. c es n ^  o 
p r o d u z a u t o m a t ica men t e i:: es iïi i:> ]. >!:■ x i s:! i:J e „ R c o iïi p ]. e x i i:;i a c! ii' i:! es p r i n i:: i -
P  i o  1-1= c; es ]. csg i o  i'i S  o  c. es r  r  e  s  i- o  n  i::bii_a_4Jffia—e  c o i r o g T a  in i? n  t  a  1 s  i. in p  1 i f i
c: a  ci C5 ?■' a  r '"I t  s:) r  a  y "  c; a  r  t  e  s  i a  rï a  " q  i.i ki a  n  i cj u  i;:> 1 s  t  a  y a  í:i u  a l  j á  cl ?:■ - 
■ 3 r' a  ci o  u  o  p  e  i"i s  a  ni e  n  t  î:s s  i s  t  «;■ m  à t  x c: o  „
N a  e n t a n t o  y o  p e r i g o  i n t e r n o  q u e  c o r r ó i  o  p  e n  s a  m e n - -  
t o  e c o l ó g i c o  é  î;5 e  c;; o  -• r  c- ci u  c: :i. es fi :i. m o  „ D  p  e  n s a  m  <;:■ n  t o  î:| u e  r' e  ci u  z t  a  -■ 
d o s  o s  p r o l : : i l e m a s  a  p  e n  a  s  a o  p r o b l e m a  e c o l ó g i c o  t o r n a - s e  i n c a ­
p a z  d e  a p r e e n d e r  a s  o u t r a s  d i m e n s õ e s  d a  e x i s t ê n c i a  e  d a  s o ­
c i e d a d e ,  E f u n d a m e n t a  1 a l e r t a ? ..s e  p a r a  a s  " a r m a d i  li'ias'' e  p o s ­
s í v e i s  d i s t o r i î ' î f e s  d e s s a  p r o p o s t a  d e  p e n s a m e n t o  e c o l o g i z a d o , .
E :L i'ï t e r e s s a n t e ?' t 1 e t, i r in o s o ti r e q u a 1 e c; g  1 o g i s îïî o 
e •í; t à s ií? ci a i’! d í:í m o v :i. íb e n t o d e t r a n s for m a ç '3 o !:> a r- a d i g m á t i c; a ,
Fi c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a  n^o é u n i c a m e n t e  a tomada 
de c o n s c i ê n c i a  da d e g r a d a ç ã o  da natureza,, E a to m a d a  de c o n s ­
c i ê ncia y na e s t e i r a  da c i ê n c i a  e c o l ò g i c a y  do p r ó p r i o  carà- 
t e r d a n o s s a r ií' 1 a o í:: o m a n a t u ?' e z a viva; s u r g e n a :L c! é i a d !í^ 
i;:i i.t a s f a c e s í:í C' q u üí= a ;íí. o c: :i. e d a ci C' é v i t a 1 in iíí* n t ü;- cl e p iíí' n üj e n t e a
íí’ c: o  -  o  ?' g  a  n  :i. a  ç::S o  n  a  t u  r a 1 e  ci >:;■ q  lí e  ií;> s  t á  p  ? ■ o  f  u  s'i d  a  m  e  n t  e  í;;: o  m  p  r o  iïî c..
t :L d a y t ?' a l:i a 1 l 'i a c\ a <í= d cí- g ?' a à a i:i a n o íí. ií- p  íí' 1 o ií; í;> r o c e íí; íí; o s  s  g c i a i íí; „ R 
p a r t i r  ciai, a c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a  aprof unda-ií;e em con sei ê n -
c: i a  e  c  o  -  a  vï t  r  o  p  o  s  s  c  i a  1 ; d  e  -íí; n  v  o  1 v  «..s  e  e  n. c  o  n  s  c: i é  n  c  i a p o  1 î t  i c:; a
n a  t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a  d e  q i í e  a  d  e  s  o  r  g  a  n  i z a  c  '5 g d  a ..n a t ü . r . e - ,
i i i . . . j .9..£ £ o l ; i Í Ê f f i ã . . . , d a , . . , j ; ) r .á â .s . H £ . ; L Ê d t « '"i--•
c  i  êri c  :i. a  cí' o  -  p  o  :i. i  t :i. c: a s  u  íí; c: i t  a  u  m  m  o  v  i.m e  n  t.o, d  e  m  i J. f í:í r fît a  s  i n  ci :i. -  
v  i ci u  a i íí; cí^  c: o  1 ci^ t :i. v  a  íí; e x :i. íí; t e  n c: i a  ;i. íí; cí- Hí :i. ], :i. t  a n  t  e  s  „ ‘ ’ ( 4 4 )
N o  itcí-m a  s e g u i r  y t e n t a r e m o í ; ;  i n v c - s t i g a r  a  q u a l i d a d c í -  
cleíí;se m o v i m e n t o  ( q u e  ê  a o  m c í - s m o  t c í - m p o  o  m o v i m e n t o  d a  e c : : o l o -  
g  i a  •■■ c; i ê n  c:: i a  ci- c:l a  cí' c:: o  1 o  g  i a  -• c; o  n  íí; c:; i ê  n  c:; i a  ) cí- o  s  c  a  n  a  ;i. s  i;;! cí' c;; o  îïi u  í"i i -■ 
c a c S ï o  a l í í i e r t o s  e m  s i í a  r e l a Ç d O  c o m  a  c i á . n x ; : i ^—sei:rít-a-l;~T~
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2 . 4  - fi Reïaçilo C i ê n c i a  S o c i a l  e M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o :  q u a i s  
o s  c a n a i s  d e  c O’mursicaçSo?
0 i:: e r ri e ci o c| u e s t :i. o i'i a iïi e n t o e 1 1? tua •:;! o p e 1 o p e n i;i a iïi e n t o 
e c. o 16g i c o ? p a a o s n a s ii; ü s r o p 6 s :i. t o s ^ p o ci ii' s i;- r 1 o i:;: a :i. i ^  a cl o n o 
c: o n c: i? i t C5 ci e ij e s e rt v o 1 v :i. iï; =!' n t o . R o i:? r a i;:i J. i;!= iri a t i z a r' o c: o ri c; e :i. t o ? a 
e c o l o g i a  c o l o c a  uma i m p o r t a n t e  rela^:ao corn a C i è n c i a  Sociale 
Na o i'i á i:i ù V i i:i a s , î:: o iïi o já f a !. a m o s a ri t h? r i o r iïi e n t üi' y cl e 
í;í i.! e a Cï i éri i:; i a S q c. i a J. e s t a b i? ]. e i;: e u s ür u s p r e s s u !:> o s t î:s s t e á r i i;: o îi; 
a t r e l a d a  a uma n o c S o  de d e s e n v o l v i m e n t o  m a t e r i a l  r e s t r i t o „
N a  !::<ase cia idéci.a-CTiav e  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e s t a v a  o 
g r a n d e  p a r a d i g m a  d o  h u m a n i s m o  o c i d e n t a l ; :  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
íi; d ;i. o  -■ íí’ c: o  n Îjiïi :I, c: o  a J, i iïi e i'i t a d  e;î p c- ]. a cl e  s  e n v  o  ]. v  i iïi î;> n t o  c ;i. e  n t i f :i. i;: o -■ 
t è c n i c o y  q u e  g a r a n t i a  p o r  s i  s 6  o  d e s a b r oc;i"iar o  p r o g r e s s o  d a s
V  ;i. r t u a 1 i ii a cl íf‘ î; !"î li îïi a n a s  y d  a îü 1. i Ij î;> r' d a d  e  s; i- cl o  í;> o  î:I iH' i" î:- ü; d  o  i"i cï iïi e  „ 
F o i  n c ' s t a s  i ^ a s e s  q u e  s e  c r i  o u  n o s  a n o s  6 0  o  iïi i t  o  d o  
î:Î i? s  e ri v o  1 v i iïi i? n t o  y c: a r' a c  ter' :i. z a i::i o  p r i n c  :i. p a ]. iii îI' n t îI’ i» o  r' c! o  i îi; a s  i» î;= c  -• 
to:: uiïi a s p e c t o  g l o b a l  e  s i n t é t i c o  qui;= è o  iïi i t  o  d a  s o c i e d a d e  
i n d  u r:i. t r- i a l 'ÿ u iïi a -;i. p i? t o r Í!' ill u 'l. O T' lü! ii- C  a T'a i. e  r e  c. o l'i ô  iïi i o  ■■ 'I.'. e  c; i'i o i". r a 
t i î;:o „
0 mi to da s o c i e d a d e  i n d u s t r i a l  p r o p a g a  que as so-- 
c: :i. ?;■ d a î;I e ;; q' u íí' a t i i'i g i r- a iïi o îi- s t á g :i. o i n d u s t r i al o r e î:! t .i z i r o 
s e u s a I'I tag a n i íí- iïi o iii y o s s e u s c. o n -f ]. i t o ;;; üI’ a s s u a î:; î:! C‘ ?:• :i. g u a 1 cl a i:l c- s 
ex t r é m a s  y v So g a r a n t i r  a os i n d i v í d u o s  o màxiiïiO de f e l i c i d a d e  
que Uiïi a sociedadi;- pocie conci;=c|i;;.r ern síntese:: v3o resolvc'r
P r o g I"' e  -îi; ü; i v a m îI' n t o s p ?' o i j 1 C' îïi a ssâsz i - a J Æ —e —httfira-íTni;;' f  u n d a m  il' i'i t a i ï;
que se le v a n ta ra m  ao longo da h i s t ó r  :i,a „
E s t  a c a r a i::: t  e r 1 z a ç 1 o in í  t  :i. c; a -F o :i. / p r s e g u x d a i  g í j a 1 •- 
jf! íi' n t  e p o r p a i  s ü;- s c:: a p ;i. t  a :i. i  s t  a s e s o c; :i, a 1 i  s t  a s „
Ho mesmo tempo y coïïîo p a r e c i  a e v id e n t e  que o cresci--
I f I e n t  c:í i  ri d u ■!> t  r  i  a 1 e ra  o iïî o t  o r' d o i::l <i" s e i’i v o ]. v i  m 'i;- n t  o ü:- ü:: o n d lïi :i. c; a - í;. o - 
c i a 1 - p e s s o a 1 y e s t a v a  c l a r o  que a s s e g u ra r  o c re s c im e n to  e ra  
a s s lii' g u r a r' t  o d a s a íií -F q r sn a s í::1 e üI s e n v o 1 v i  m e n t o „
Embora e s t e  m ito  s e j a  co lo ca d o  de Forma g lo b a l  e 
m u ]. t  :i. d :i. ííí í- n s i  o n a 1 s u a j:> r' á t  :i. i;;; a è r' e i:;! u t  o r a y t e c  rt o c. r á 't i  c: a y c; o - 
n o iïi i  c X t  a r P !:> r e v j â ;:| li e a :i. d i  a d e ■;! íí;- íí; ii;- !'ï v o ]. v ;i. iri n t  í;í ri u lï! a n o 
que o s u b s t a n c ia  tambéi« padece d e s ta s  ca r  a c t e r  í  s t  i c a s
I"' a ra  o íí; p  e r i  t  o s d o c: i^ ' iii' s c: i. iïî e í'í t  a o cj u i;i^ i- o n t a o o s 
Í n d i c e s  de c r e s c im e n to  e as  c u rv a s  econôm icas? i „ e „ ?  o desen-
V o 1 v i  iïi í;i‘ n 'i: o i  i'i d u s t  r ia  ]. e m _  s i.. „
3 e g u n d o E d g a r M o r  :i, i'i ? d i;;- ;i; c o fci r =i- - íií e q u <:!■ "na r a i. z d a 
noíiSo de desen vo Iv i i ï ie n to  í o que é pobre  é j u s t a  iïi en te  o que 
.p a r  e- c: e rti a i  s r i  c; o " a i  d ií' ;i. a d üí' i'ï o m e iïi üí' a i  í::I é :i. a c! ii;- s o í- i  e d a ci e
o i'ï ;i> t  r u i  u ••■ íii- íi- a i  cl é i  a í:;1 e í;:1 e s e i'ï v o 1 v i  iïi i;- n t o s  a !;;• i'' e u iïi iïi i  't o i "i u lïi a - 
i'ï 1 s t  i  c: o / r a c; i  q i'ï a ï  i  s t  i  c; o y li i'i i  i;:i :i. iï. e i'ï s :i. o i’ï a 1 e p o Ij r e id o l"i o iïi e iïi e ? 
s o !;:■ r  e u iïi a i. !::i fr i  a iïi e c: a i'ï 1 î; t  i  i::: a / e ü:: o n o íTí i  s 't i  î;: a d a o i::: i  e i::i a ci i;:- e îi; p  a i'ï -• 
t  o ii; a ïïi e i l t  e j. i  m x t  a >;! a „ ' ’ ( 4 )
a ra  e :i. e y u iïi a i::î a îi- ras; ^15 e î;v p  a ra  s e n;‘ i"i t  e l'î i"! c- r o p o r ci u é 
ci i  s ’F o y r i;i‘ s i  i;:l e n a i  iïi p  1 i  -F i  c: a ç: S o d a n o s  s  a a n t  r o p o 1 o g ;i. a q u e v i  v e 
i;;: o iïi o m i  'F o ü. i  sïi i  't a i::i o d o i"i o iïi o s a p x C‘ i"i s / -Fa i:;i C‘ r , ci a s o c: i  o ]. o g i  a 
que nii'o é su-F i c i  en tem ente  complexa para  conceber o que s e j a  
u ni v e r d a d e i. r o d e î;:- rï v o !1. v :i, lïi e n 'i: o s î:ï c:: i  a 1 „
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fl s ]. i  m i  a ç Vie s e y iïi a i  s a :uij;ia.,._a ;ii—*Sv:imÿe q^uiin i- :i. a s d e s  a
V i s i o  s i m p  l i í  i c a d a  V a c é r c a  d o  h o m e m  e  d a  s o e i  e  d a  d e  ? t r  a n  s p  a-- 
r e c e i i i  h o j e  t ^ o  c l a r a m e n t e  q u e  n S o  p e r m i t e m  m a i s  h  C i % i c i a  S o - -  
c  i a  1 n  iií‘ g  a  r  ífi e  u  s  C' q  u  í v  o  cí s  „
G  m a s c a r a r  a  r e a l i d a d e  c o m  s u p o s t a s  " q u e s t ( 5 e s - c h a - -  
v e "  t o r n o u - ' - s e  h o j e  e s - F o r ç o  i n ú t i l  d e  a l g u n s  i l u s i c s n  i s t a s  „
P a r a  c o m p r e e n d e r m c s s  a  r e a l i d a d e  q u e  s e  n c s s  a p r e ­
s e n t a  a  p a r t i r  d a  c r i s e  d o  m c s d e i o  d e  s o c i e d a d e  o c i d e n t a l  e ^  a 
c o n s e q ü e n t e  e m e r g ê n c i a  d o  m o v i m e n t c í  e c o l ó g i c o y  t a l v e z  t e n h a - -  
m c ï s  q u e  t r a n s - F o r m a r  n o s s a  v i s S o  d e  h i s t ó r i a , ,
Sen'lOy "por qué e x i s t e  la c r e e n c i a  g e n e r a l i z a d a  de 
q ue Icís mcívi mien tos han d e s a p a r  e c i d o  ^ de que los últimcís cu a -  
r e n t a  ê n o s  han s i d o  um p e r í o d o  en el que^ no ha o c u r r i d o  na-- 
í:;í a ? 'ta j. v íi' z íií í;- d i;:! a a c;| u í;- s t a ïh o s i:1 í » a i a d o a c o s í,í iíi !:;> r a d o a ]. a
!-i i s  t  o  r  :i. a  í::: o  m  o  h  ji. ji t  j;ï r  jL a ..£  cil,i t c  a . „ y  s  i n  hí' iïi 1:;> a  r  g  cí y p  o  r  e  n  c: :L ni a  í :i e
-t i.i d  o  ;  1 a  i-i :i. íii -í' C! r' i a  ê  s  s  o  c: i a  1 y  c  u  1 1  u  r  a  ]. „ ï;; s  1 a  !"i i s  t  o  r  i a  d  e  1 a 
v i d a  d i a r i a  d e  l o s  h c í m b r e s  y  d e  I a s  m u j e r e s " „  ( 4 6 )
R  s  s  i iii y d  e  s  d  ii? o  s  in cí v  :i. m  e  r-i t  o  s  c: u  1 1  i.i r  a  i ííí d  cí í;; a  n  o  s  6  0  
a t è  o s  c h a m a d o s  N o v o s  M o v i m e n t o s  S o c i a i s ^  d a  ú l t i m a  d é c a d a ^  
v e m  íiie d e l i n e a n d o  q  d e í i i a b r c í c h a r  d e  u m  m c í v i m e n t o  q u e  t e m  c a m i ­
n h a d o  p a r a  cí a m a d u r e c i m e n t o  dcí c o n c e i t c í  d e  d e s e n v c í  I v i m e n t c í  „ 
Q  u  e  X í;; íü 'í;- n  c: :i. a  1 hi t? !"i -t e  c: u  1 m  :i. n  a  i'5 c;l o  n  cí iíí í:í v  i m  e  n  t  a  e  c: o  ]. ó  g  i c: cí , t r a z  í;í 
s. :i, g  î'i :i. F i c: a  d  o  d  e  d  e  îiî ni' n  v  cî 1 v  i iïi e  ri t  q  c : o  m  î:î ííí dí' i'í d  o  c! !;:■ R  u  t  o  -- D  e  b  e  ri v  o  1 v  i -  
m e n t e . , -  a i  c o m p r e e n d e n d c î - i i i e  a s o c i e d a d e  e  es i n d i v í d u o , .
E s t e  m o v i m e n t o  d á  m a r g e m  a  u m a  i m b r  i c a d a  r  e l a  c'a o  
l-i Ci Iïi e  m  -- ri a  t  u  r  ni' z a  „ U  ïïi a  r  e  l  a ç ã  o  -t'So  p r  o  F u  ri d  a  í:í u  p  üî' r  in :i. t  e  e  ri -t. r;i' ri d  n;' r  
q u e  " d e g r a d a r  cî e c c í í i i s i s t e m a  é  d e g r a d a r  cï h c í m e m ,  p c î i s .  c o m c ?
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t o d o  o  a n i m a l y  o  h o m e m  a  ]. :i. ï ï i  'ii' ri -L a  -■ s  i a_ j:í^  & — s ô — tt e  e n e r g i a  y m a s
tambíliMfi de  o rdem  e c o m p l e x i d a d e , ,  B q u i  i n t e r v é m  um dado  f u n d a ­
m e n t a l  que  f o i  i g n o r a d o  p e l o  p e n s a m e n t o  o c i d e n t a l , ,  T. que  o
s e r  v i v o r  a ' f  o r  t  i o r  i  o hoiiiemy é um s i  s t  ema...a b e r  t o  .. “ < 47 )
I s t o  èy um s i s t e m a  que  r e a l i z a  t r o c a s  com o e x t e -
r  ;i. o V e y p o r  t  a n t  o # r e 1 a t  :i. v  a iri i:;- ri t  ü;- i n d e p ü? í"í d n t  e , p o r  <:| u c- e m d e..
p e !'i dí?n c. ;i. a d o e c;; cí s s  i  s t  e iïs a „
a r a  M cs ?' i  n , ' ’ í? n e c; e s  s  á r  i  o ;i. n v  e r  t  i;i= r' t  o d a a :i. i::i e o l o g i  a
o c; ;i. d e n t  a ]. d e í; d Ii i? íí; c: a r'-1 e íi; y q u e f a z  i  a o h o kí e m í:; u j e :i. t  o ci e u íís 
mundo de ob je to í i ; , ,  E a i d e o l o g i a  do homem u n i d a d e  i n s u l a r ^  
iiiòn a d a f  e c: !"i a d a n o u ii :L v  üi- r  s o . c o n t  r  a a cj u a 1 o r o in a í'í t  i  s ííí o í;; ô p cr­
ée  r e a g i r  p o e t  icai ï ioi 'nte  ^ e o c : i e n t  ííi-íííD iï iecan i c a i ï i e n t e  y f a z 6 ‘ncio 
do !-iomem também uma c o i s a , ,  G c a p i t a  l i s mo e o marx i s m o c o n t i ­
nu a i"'- a Iïi a x a 11 a r  a v  :l. 1 6 i"' i  a d o l'ï o iïi i? iïî íí; o l;:i r  í;í‘ a i 1 a t  u r  e z a y i:;: C! iïs o s e
s  u j a r  a i'i a t  u r e z a f  o s s  ii;- a víi a i  s ép i  í;:: a i::l a s  f  a a í'í ("í a s „ „ a n a t  u r  íí;...
za vi?ncii :; la è a a u to - i;:|i;;'í;;tru ii^ lo  í::ío  ho iïie iïi" „ ( 4 8 )
Uiïi e s fo ri;;;o  í:;1í;;‘ supi;i'rai^;'So i;;leí;;ti:;' piii-níiíamüí-nto l i i ï i i t a d o  
êy ao  noíi íso v e r y  i m p o r t a n t i ?  i::le s e r  eiripreeni::!ii;;lo  p e l o s  c i ü v n t i s -  
t  a s  s o c i  a i  íi; y p r  i  i i í;:; i  p a 1 iïi e í'í t  y p o r' cj u e |-1 u m a a f  i  r  m a Ií o t  ‘S o a o 
g  o íi t  o i;:í o s  *::: ;i. n t  i  íí; t  a íí; íí; o íí:; :i. a i  íí; y a i 'i :i. s  t  ò  r  i  a a s íí; i  m i  i ï i  p fí ííí‘
J í í  Siíí’ v 3 o  20 anoíí; iííiiíí-süie q u e  oíí; p r iiïü ii'iro s  üí í ient i s t a s  
e h u m a n i s t a s  comei^íaram a s e  p r e o c u p a r  com a l g u m a s  d a s  i ï ian i-
f e s t a ç í ü e s  a m b i e n t a i s  p r o v o c a d a s  p o r  um e s t i l o  d e .... d e s e n vo  I v i
men t o c; u e y i::l e íí; í::1 iíí- a i\ lü- v o l t.i ç 7i o I  i"i d u íí; t  r  i  a 1 y e íí; t à íí; iíí' e x p a n d :i. n i::i o e 
g iíí‘ n e r  a ]. i  z a íh í;:S cs C’ i ï i  üí- íí; í:;; a ]. a i  í'í t  iíí‘ r' n a i;;: i  o n a 1 y iíí‘ i.i üí’ íí; íí' t  o r  ri o u o ' ' m o -• 
i;:i e 1 o ' ' i;:! a c: :i. v i  ]. :i. z a 'S o ivt i::í i:l e r  i'í a „
R p a r t i r  da C o n f e r ê n c i a  M u n d i a l  s o b r e  o ^ le io  Hm-
b  :i. >!!= ri t  e  , c: >íí' 3. e  b  r  a i:;í a  íí= m  L  íí; t  o  c  o l m o  eiii—1Æ/-2-,— a — ' ‘tntHriirc' a  iïi l::i :i. líi' ri t a  1 ' ‘
p a s s a  a o c u p a r  lu g a r  prepondii-'r'arite nas  c c jn s idni'raç:Ses de uma 
! í Ci V a o r ■:! ü;‘ iï! i ri t e r ri a c; i  o ri a 1 „
3 i;= i  ri i  c: i  ou a iy  li iri p r  o c; e ii; s o d e c: o ri s :i. í' r i t  i z a ç 'a a <s o b r  e 
a r ie c e s s id a d íi ' de se  :i.ricí^rpíur a r  um c;ori j uritci de m ed id as  p revers-- 
-i. ;i. V a í;; e c:: o r- r e '1: i  v a s  s o b r- e o s i  iïi p a c 't o s a m fci :i. e ri t a :i. íi; d a s ps r- á -i: i  n;: a s
p r o d u 't iv a s  e de corisumo de ri'Ur o d as  poli-i;. i c a s  ri a c io  ri a i s  de d í..
se rivo  1 v i  me ri -ho „
ï) e i;; f;:l ü;- e ri -t S o y a p e r  s p e c t :i, v a a m I::í i  e ri t  a ]. íií e i  ri s í;:: r e v i? 
d e r i'lro  de uma es- lra- tèg ia  p o l i- t ic a  de -Irans-Formaç'ôes -tecr-iold- 
9 i c a s  e s o c i a i s  i:::apaze-:; de pr'orno v e r  um pi''ocessí:! do;> deserivci l■- 
vimeri■to m a is  em s i  ri-to ri ia  com os cori-tex'ios l o c a i s  e g lo b a is , ,
E s s e  q u ad ro  de r ie c e s s id a d e s  m a is  co m p lex asy  probl>;i..
m a'ti ï; a a s  v á r i a s  d i s c i p l i r i a s  e s e u s  s a b e re s  e sp e c i- í- ico s , im ­
pondo uïïsa demarida de i r i 'i:.e g ra ç ^ o  e de proi::luçíSo de no vo s  corihc..
c: i Iïi C' ri CJ íi; 't èc: n i c: o -- c: i e ri 'l. î ■{ i c: cj sí „
R g Icjba l id a d e  dos p ro b le m a s  s o c i a i s  e am b ien - ta is  
que surgem  d as  -formas domirian-l;es cie produç:So e dos e-fei'tcjs cia 
c r i s e  eccjnôm ica e e c o lò g ic a y  geram  a r ie c e s s id a d e  de se  a n a l i ­
s a r  a r e a l i d a d e  a- travès  de en-Foques mu r t  i  d i s c ip  l i n á  r  io s  .,
Iiesí;í- p r' c jc :e s o ciC‘ ‘' i  ri ’l: er'r\ a :i. :i. :í a t:So ‘' da d i  men s ão a »!-- 
i::i :i. e ri t  a 1. ri a s c: i -íí=n <::: :i. a s y C' í:> a r  '1: i c:: u 1 a r  in i;;- n 't e ri a C  :i. è  i-i c: :i. a S  o c: i a ]. y
a!::iri;i..se  a p e r 's p e c t iv a  de expansScj de cam pos do coriheciinen-tcí y
a caminÍ"iO de um p a rad ig m a  com p lexo  das r e la t :5 e s  s o c ie d a d e - n a -  
'i: u r'- e z a
CJ {- -t a ri -í: o y cl cj C' n c cs n 't r- o ü;- ri ’t r  e c: i  è ri í:: :i. a s cs í::: i  a ]. e irs cs v i  -• 
iïiei'ri'tcj eccslóg iccs cj m ín im o que se  pcsde e s p e r a r  comcs re s u  l ' I ari'1:.ey
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è  o  s u r g i m e n t o  e  c o r i s t r u c ^ o  dii? novQ3-i::;i^i4rér-^írQis—e  r u : s r m a s  n a s
p r á t i c a s  p r o d u t i v a s ?  o n d e  e s t e j a m  r e c o l o c a d a s  a s  i n t e r a ç í ? e s  
i"’ n  t  r  e  p  ?' o  c; ei’ s  s  o  s  s  o  c; :i. a i íií n  a  t u  r a  i íü „
C e r t a m e n t e ? q u e s t S e s  c o m o  o r d e n a m e n t o  d o  t e r r i t ó ­
r i o ?  e s p a c i a  l i d a d e  d o s  p r o c e s s o s  d e  u r b a n  i  z a ç : ^ o  ? l o c a l i s ; a ç ^ o  
d o s  p r o c e s s o s  p r o d u t i v o s ?  d i n è m i c a  d o s  p r o c e s s o s  d e m o g r á f i -  
!::: o  s  ? u t  i  1 i  i  a o d  o  s  r  e  c. í.í r  s  o  s  ? e  n t  r  e  o  u t  r  a  s  ? p o d  iïi r  e  c; e  Í:;í üI' r  ti m a 
a  S;:= o  i"' d  a  g  e  îïi ;i. í"í t  g  ?' a  d  a  e  i  n t  >;:■ g  a  d  o r a  í;:í o  ri o  iïi e  rú c  o  rii s  e  u iïi íí' i  o  „
Nos  p a r e c e  a s s i i ï i ?  que  o c o n c e i t o  de  d e s e n v o I v i i ï i e n t o  
s u p e r a  s e u  e s p e c t r o  i ï i a t e r i a l  r e d u z i d o ?  a lcani ; ;:ando o s i g n i f i - -  
c: a d o d  e a u t  gj -■ c! í;; e i ï v  o 1. v i  iïi e n t  o a o t  iii- i'" c; o iïi o s  u p o r  t  e a r  e 1 a ç d o 
{" i  éi'i c: i  a S o í::: i  a ]. e íi o  v  ;i. iïi e n t  o  ïi: c  o  1 6  s  i  c; o „
D e s t a  f o r i ï i a  a b r e - ■ s e  u m  p r o c e s s o  d e  q u e s t i o n a m e n t o  
d  a  ï; {. í;í£. m  a  s. d  e  i  i-1 s  t  i t u  c: ;i. o  j-í a  ]. i ^  a ç  d o  e  ]. e  g  ;i. t  :i. m  a  1  o  d  e  u  in a 1 j e  r 
f  r a c: i o  í'í a d  q  p r o  d  u z i d  o  n  o  s  d  e  p a  r t a  iïi íí' i-i 1; o  ï; íí’ s  p  íí' í:: i a 1 i ï: a i;:i o  s  í:I a  íí; 
u n  i víí‘r s i d a d i i ' s  ? d i f u n d i d o  p e l a s  i n s t â n c i a s  d e  podíí^r d o  E s t a d o  
e  a p l i c a d o  p e l o s  g e í í i t o r e s  d a  a  d m  i n  i s t  r a ç a  o  p ú b l i c a , ,
üiii q u e s t io i 'samento  d e s s a  o rd em ?  i m p l i c a  em s a b e r  que
t  :i. p  a  d  e  í:1 e  iii o  í::ra t  i 2  a  ç  Tüo  s  íí- p  r  íí' t  e  i"i d e  í:; íí) iïi o  :í. í:I e  a 1 a r a  a s  ií; o  í;; ;i. íí..
ci a  i;:i e  s  ;; íj îïi a í:Í íí' m  q  c  í-' a c: i a  d  C' b  a  íí; e  m  a  t, e  r ji. a  1  j t a .££ .  e  d  a t, ó r  J. j  o  u  u  m  a
d e m o c r a c i a  e c o l o g i c a m e n t e  p r u d e n t e , ,  O b v i a m e n t e ?  a  e s c o l h a  p o r  
uiïia d i i ' s t a s  v c ' r t e n t e s  n ? í o  tii'iïi iiïip l i c a ç S í i - s  a p í í - n a s  p a r a  o s  e c o s -  
íí; i s; t  íí' iii a s  i'ï a  t u  a  :i. ;í; „ R  f íí' 'i. a  iïi ? p  o  r t  o  í:! a s  aí;; í:: o  n  e  x '6 íí' s  q u  e  j á  r  íí' s; 
s  a  1 1 a  iïi o  s  ? a  v  íi. ííI a  cí o  s  íi. i"i ííí íí. v  í ííI lí o  ií; íí' p  íí5 p  ií 1 a  ç  'à e  íí; ? d  o  s  íí- t,i ííí (îï t  íi. ííí íí. a -  
n o  m a  ííí; r o t i n e i r o  a t é  aií; a t i  v i c i a  cííímí; iïiais suIííiIíííiíímí; q u e  p o s s a i i i  
r'- íí' a  1 íi. z a ?' p a r a  ííí- i.í a íí' x p  a  n  íí; lê íí) íI. ri ’t e  r i o r  „
Como podemos  v e r ?  da r e la ç í í So  î i o v i i ï i e n t o  E cío l ó g i c o  e 
C i'ii'n c ia  S o c i a  1? t e m - s e  !ï! ií íí. t  ííí! s  ííí a n a íi. íí;__alaen Juss— qw;-— siíjp w ifiri i ”
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X rí t  e r |:í r e t  a o a ííi b x e n t  a 11 s t  a a q u e s e r e s t  r :i. 9 e m a 1 g s..i fs s c r- í  t  i -■ 
c. o s c:l o iii o V :i. m íí' t  o íi' c: q 1 ò g  x í:: o „
H o j e y  se« i  d ú v i d a , o m o v i m e n t o  e c o l ó g i c o  ê  a m a t u r a  - 
f ilo  d o s  em b r  i  S e  s  n e o n a  t u r i s t a s  e n e o - a r c a  i c o s q u e  p a r e c i a m  
e s t a r  l i g a d o s  a p e n a s  S v i d a  p r i v a d a  e a o  l a z e r ,  c o n t  l u i n do  
numa ’' c o n s c i - è n c i a  e c o l ó g i c a "  q u e  p a s s a  a c o n c e r n i r  t o d a s  a s  
d i  men s tie s  da  v i d a  e c o n ô m i c a  e s o c i a l  e ,  püje em q u e s t s  o o s e n ­
t i d o  a t ê  e n t í í o  a d m i t i d o  da  n oc 'So  d e  d e s e n v o l v i m e n t o , ,
E ííi t  e  Hi ü  V  i  m íí' n t  o  t  r  a  x p a  r' a  >3 C' i  è  n c;: i  a  3  o  ■::: i  a  ], a  iíí iíí- n íí; a  -  
ge r í i  p r o f u i í d a  d a  p e r d a  d o  f a l s o  i  i"i f  i  n :i. t  o  v n o  q u a l  o  c r e s c i m e n ­
t o  i n d u s t r i a l  e  t o d o  o  p r o c i i ' s s o  d i t o  d e  d e s e n v o l v i r n e - n t o  s e  
l a n ç a v a i f í  e ,  a  n e c e s s i d a d e  d e  r e n u n c i a r  á  i d è i a  r e d u c i o n i s t a  
q u e  f  a  :i, a  d  o  >::: r  íí- s  í:: i  síi íí' n  t  g  :i. n  d  í,í íí; t  r  :i. a  1 a  j;> a  ri a  í:: é  ;i. a  u n x v  íí' r  íí; a  :i í j o  
d  e  s  e  n v  o  1 v  i  m íí' n  t  o  a  ri t  r  o  p o  s  s  o  í:: :i. a  ]. „
F'ii-rcii'bii'r as p o s s i b i  lidadii'S da r e l a ç ã o  M o v i m e n t o  
E c o l ó g i c o  e C i ê n c i a  S o c i a l  p o d e  c o n d u z i r  a n o v o s  p a r â m e t r o s  
nlo só de p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  maSv de p o l i t i c a s  pessoais,, Evo-
1 u i n d o t a ííí b èiíi a o :i. í'í t íí> g a r a s i I'l í:! :l. v i í;1 í.í a :í. :L d a c! íí' íí; n a ;; t íí' o  r i a íí; d íí' 
mudani;::a socia ly ca iri in no díí' íí;upíí'P aç'So de uiísa socia li zaçlío di-
1 u i d ora a p o n t a d  a p o  r (:i u í;= í-' r  e i r o  R  a rn o  s „
R  íí' íí; t a í:: o  m  o  íí' s  p  a ç  o  a íí; íí- r cí i::: li p a í:I o  p  íí' 1 a F; i è  i'i <::: i a B  o  í:í. a 1 
t o d o  u m  e s f o r ç o  díí' p e s q u i s a  b á s i c a  e  d e  p e - í ; q u i s a  a p l i c a d a  a 
íí;er d e s e n v o l v i d o  cíoíti o  i n t u i t o  nlío s ó  díí* ríí'f orííiU l a r  c o n t e d d o í í ;  
íTi a s  y í:1 e  p r  o  í:! u z :i. r n ci v  o  s  í;; o  n !"i íí- i- :i. í íi íí' n t o  íí; íí' ;i. n íí; t r u m  íí' n t o  s  cj u e  p o  íí; -  
í í ; i b i l i t e m  a o r g a n  i zaí;;'3o  daí;; soí:;iedadíí‘íí; a p a r t i r  d e  uiíia R a z S ' o  
3 u lííi s  t a n t :i. v  a ., P  r o  b  J. íí- m  a íí; e  :i. ni p a íí; s  íí' s  íí; u r' g  íí- ni a  í:: a í:i a d  i a í;: o  ííi ni a íí. íí;
9!;;;
v i g o r  c io  s í í * i o  díí- s o c : i e d a d í í > s  í í - m p e r r a d a í í ;  iim i';— u t?i— mesttiTii'iX! c f í s - g r a -
dan te da U:i. da„ T a l v e z  um born Inici a para a C i ê n c i a  S o c i a l  
BOi'ja o u v i r  s ò  o s  n o v o a  p e n s a d o r e s  mas os n o v o s  a t o r e s  so--
c i a i s  e? p e r m i t i r - s e  uma t r oca com à q u e l e s  em b u sca de a van- 
í:;os„ Cabe^ para issoy a inserçliü dos p e s q u i s a d o r e s  no c e n á r i o  
r e a 1 d o  qua I -r a z e m p a r -t í;- íí? y s- e í’í d 6 v :i. d a y d o qua 1 t a lii !;:■ é nt o  -f r ii' s-i 
a iii c: o n íí e q u i a ííí d i? í.í m a o p i:; cj I i"i s -i: r u ííi n t a 1 d e S a l:;i e r ni' d e ii a ■:! cj 
de Vida„ 0 p a n o r a m a  m u n d i a l  que está se a r t i c u l a n d o  a partir 
d a r e 1 a ç:3 cj i? r-i 't r e p i? íií q u i s a d cj e íií e m cj v  :I. m e n t o  ni' ü:; cj 16 g i c; cj é- cj I;i j e t o  
ci C' rí CJ s íií a a i-í á l  ;i. ííí e  a s e  g u :i. r „
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id io tas C a p i t u l o  I I
1) H O R K H E I M E R  r á p u d  RiíirioSy op „ c:í, t„y pp, 187
2 )  V i d e  R a m o s ,  G 1 9 8 1 ,  F e r g u n s o n ,  M „ -■ 1 9 8 4 ,  R o s z a k ,  T „  
1 9 3 5  „
•3 r í"'!CÍ ÍTí í.)í:!- , l'.‘ j, , op „ C i T. , p í-* Av'i. 1 
4) V i d e  Raiííos, G„, op „ cit„
í:;! ) Vidi? Hc?r:Ln, £„ 0.Hijyt csdo.1,1.1.0.Ch ü Ü±S;Í.Í!.í.§D..1o .. do.. C o i'ineci-
ivie i"! t o L i s b o a ,  F'ub„ E u r o p a  -■ Riííérica, 1986, pp „ 206
6 )  M o r i n ,  E „  o p „ c i t „ , 1 9 80 a „
7) Id., Ibid„, pp„ 207
8) RaiíiOs, G„, op „ cit, pp„ 03
9) Id„ l b i d „ , pp„ 52 
10) ld„ Ibid„, pp„ 34
11 ) ;i:ci „ I í::í :i.d „ , p p  „ X I I
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13 ) V X d  e i;í u  a 11 a r i ^  f í l  i.cr o iiAjL c a j;; a r t r ..D e s e j o
R„J„, Ed„ Vozes,- 1986. p p „  42
1 4) R a m o s  y G„r o p „ cit„y pp„ 14
15) Id. lbid„, P P . ,  23 
;i.ó ) íd„ Íbid., pp„ 30
17) Id„ Ibid.., P P . ,  33
18) îd„ Ibid„, P P , .  35
19) Id., Ibid., V PP„ 40
2 0 )  ld„ lbid„, PP., 41
21) Id.. Ibid.,, P P „  81
2 2 )  Hör in, E., o p . .  cit„, 1984, p p . .  72
23) Ramos,- G., op., cit..,- p p ., 134
2 4 )  Id,, Ibid,,. pp„ 142
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2 8 )  Id,. Ibid,, y pp„ 181
29) Id.. Ibid., y pp., 189
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3 2 )  V i d e  Morii’iy E„ 0 .H é t o d o.1 1 ,. B....... ....V i d a . L.isboay Pub,
ïi; u r î:) p a -■ H m êï' :i. c: a y 19 8 0 i:i „
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CRPÎTULO l î î
î H P e C T O S  B E  U M  N O V O  H O M I H E N T O  E  D E  U H  N Ü V O  P E M S R M E Í Í T O
3 „ 1 „ R ;i. n t e r a ç "â o e n t r e p r a c: e s s o s s o c: i a :i. s e rt a t u r a ;i. s r e c; o 1 o i:;: a
da ; a a n á l i s e  de p r o j e t o s  desertvolvimentistas a pa r t i r  
i;:! e s s a i n t e rãç.í!í c? „
3 „ 2 „ " P r o j e t o N a c: i o rt a 1 B r a s i i e i r o ‘ ' e m c; r i s e fci r e c; f"i a p ara p e rt -■ 
sar um m o d e l o  su bst art t i v o  de desertvo I v i m e r t t o „
3 „ 3 „ H o v i Iïi e n t o E c:: o 1 é g ;i. c. o i? p e s q u i s a d or e s d a ü E S C “ t e n t a t i v a
' ’ i iïi p r s i o rt i t a ' ci e ;i. 1. u s t r a r et ci e J. i rt ci' a m e rt t o ci iih u iï! rt o v o
par a d i g m a ...
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' ' ü  p o  i"! i;i- r c; ;i. e  n  t i t :i. c: o  t e  i::; n o  il. ô  g  i c:: o s íí’ c! e  s  e  n v  o 1 v  e  
it a M o  cl e  r n i ci a à  e  n o  :i. it t e  r  :i. o  r c:! C’ i.i iïi " v á  u  o  é  t i c  o "  
q  u  e  p Cî t e  rt c; ;i. a !1. i ï; a o  r :i. s  c; o  cl C’ a u t o  c! ci' iii-1 r i.i ;i. ç:: S" o  p a -■ 
r a i.i Sïi l- l o  r(i e  sti a :i. i c- rt a cl o  cl e  s  C’ ii v  i n  c  li 1 o  c! e  p íi’ r t :i. -•
n é r t c i a  c o m  a N a t u r e z a .... H  t e c n o l o g i a  m o d e r n a
r e p r e s e n t a , ,  eiïi d u p l o  s e n t i  d o , p e r i g o , ,  E l a  r e ..
P  r e  s  e  rt t a p  e  r i g o  a o  a ivi î:- a  ç: a r a s  o  n d  i ç  tse s  ci e  s  o  -• 
b r  e v i  v e n c i a  d a  H u r d a n i c t a c l e  e  deiiiais f o r m a s  p l a ­
ît e  t á r i a s  ? e  iïi r' a z S  o  d  e  s  íí’ u i lïi p a c  t o  «J e  s  t r  u t i v  o  
s o b r e  o  e c o s s i s t e r i i a ,. E  e l a  r e p r e s e n t a  p e r i g o  
a c5 a lïi e  a ç; a r  a a u t o  rt o  in ;i. a e  ci i g  n i d  a  d  ií:- ci a  p  e  s  s  o  a 
huiïiana p e l o  c o n t r o l e  r e i ï i o t o  t c í c n o  l ó g i c o  ^  o u  
s e j a ,  a ïïs a rt i p li 1  a o  d  o  s  i. rt d  i v  i  c:! u o  s  p e  1  a  s  e  s  ■ ■ 
t r li t u r a s  t c- c: rt o  î:; r ' á t :i. c;: a s  c! e  p o  îJ e  r " „
< R  o  fcî e  r  t o  B  a r-1 l 'ï o  1 o  „ 3' r  )
C e P I T U L O  Ï I I
ï M P f i C T O S  D E  un H o y o  H O V Ï H E N T O  E  D E  Ü H  N O M O  P E N S R H E N T O
3 . 1 .  R  i r i t e r a ç S o  e n t r e  p r o c e s s o s  s o c i a i s  e  n a t u r a i s  r e c o l o c a ­
d a :  a  a u ï â l i s e  d e  p r o j e t o s  d e s e n v o I v i m e n t i t a s  a  p a r t i r  
d e s t a  i n t e r a ç S o »
H d  p a r a d i g m a  d a  m o d e r n  i  z a ç l í o  y p r  i n c i p a  I m e n t e  n a  e u ­
f o r i a  d o  p ô s - g u e r r a ,  a  i d é i a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  a p a r e c e  c o m o i ;
-  u m  p r o c e s s o  e s p o n t è n e o ,  i r r e v e r  s i v e 1 ,  i n e r e n t e  è  
t  o  d  a  s  o  c :  i  í - ‘ d  a  d  e  ;
•••• o  p  r  o  c  e  s  o  d  i-- d  e  i i ; e  n  v  o  3. v  i  m  e  n  t  o  p  o  i"! i ?  s  e  r  d  :i. v  i  î :!  i  d  o  
e m  d i f e r e n t e s  e t a p a s  q u e  r o o s t r a m  o  n i v e l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  
a  ü. v " a  n  ç :  a  d  o  e  m c  a  ':;i a  s  o  c. i  ii-' i::! a  c i  e  „
o  ci e  s  I? n V  g  1. v  i m  n t o  p  o  cl üî s  e  r e  s  t i in u  J. a d  o  p e  1 a c: o  m  p e  -  
t i f o  e  X t e  m a ,  o  u  a lïi îi- a ç: a ffi i :i. i ta?', i? p o  r  in d  :i. d  a i n t c- r n a q u  e  
s u s t e n t e m  o s  s e t o r e s  m o d e r n o s  e  q u e  m o d e r n i z e m  a o s  s e t o r e s  
t r a d i c i o n a  i s „ ( 1  )
0  b  s  e  r  V  a  n  d  o  •••• s  e  c l  e  p  e  r  t .  o  o  a  t  u  a  ] . c : e  n  é  r  :i. o  p  o  l  i  t  i  o  e  
e c o n ô m i c o  y e m  t e r m o s  m u n d i a i s ,  t é m - s e  a  e x p l i c a ç ã o  d e  p o r q u é  
a  c :  r  i  t  i  c :  a  d  o  M a  v  i  iï i e  n  t  o  E  c :  o  1 6  g  i  c  a  a  e  s  t  e  p a r a  d  i  g  i ï i  a  n  S l o _ s & — r - e  s  “
t r ;i j;i .g e —a — Jns j;o i::: a i î; e  ii a :i. o  î ï a i s  „
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J II s t a m  1!’ n t e p o r u e o î::- 1:5 r a l;:i 1 e iïi a nj q u e îiî ti' n o 11; a p r e s n;' n 
t a iïi iiÆ o cl e n a 1 11 r- f? z a m u cî :i. a J. „
FI p o l i t  i c a  i n t e r n a c i o n a  1 y o ciei:;iate s o b r e  o  a r  m a  m e n - 
t i s m o , .  a p o l í t i c a  d a  a l i m e n t a ç l i o y  a s  f i n a n ç i a s  i n t e r n a c i o n a i s  
o u  a s  c o m u n i c ; a c i d e s  n o s  c o n t r o n t a m  corn u m  m u n d o  l i m i t a d o  q u e  é 
i:;l !i!' r i a iïi î;' n t ti' |;> o v  o a d  o e g ]. o l:i a 1 m 6' n t e :i. n t c- r d îi- p e n d ri t e  „
P a r a  a ô t i c a  d e  u m  p e n s a m e n t o  e c o  lo g i 2; a d o  y o r e c o ­
n h e c i m e n t o  cia d i n è m i c a  cia c o m u n i d a d e  m u n d i a l  e s u a  i n s e r ç ^ i o
e c  o s s  i s t e m a .g  l o liüa 1 ê f u n d a m e n t a l  p a r a  a c o i ï s e r v a ç S i o  d e
p a 1 Í t i c a s d e i n t e r v  ü? n ç%o c q n e q ni- n t ni' üi.
E s ta " c: o n i;> c; i e n t i zaçJK o íi' c: î:) 15g i c;: a “ s u ?" g i u e m m u i t o 
d e v i d o  aos r e l a t ó r i o s  f e i t o s  por o r g a n i s m o s  i n t e r n a c i o n a i s  
ai;:>arcando a questíio do m e i o  aml::iiente e desenvolvimento,, E s t e s  
r e 1 a t òr i cs s g u a r ci a m ci :i. f e r e n ç: a íií- c- n t r e s i y rs cs t a d a iti e n t e ò •è-n f a s e s 
s etor ia is y mas tèm em c o m u m  “a afirmaç'So da c r e s c e n t e  i n t e r ­
d e p e n d ê n c i a  das naçfei-s ncs marccs da c r i s e  e c o l ó g i c a  munclialy 
a p o n t a n d o  y s i m u I t a n e a m e n t e  y a n e c e s s i d a d e  de se c riar uma
n o v a .o r d e m ..i n t e r n a c i o n a  1 y d a d a  a c o m p r csvaç'So d e  q u e  a a t u a l
e s t íí a s íii cs 1:: i a cl a i n t i iïi a in e n t n? cí i t a í:: r i <:> e  " ( 2 )
N'a o  é n o s s o  o b j e t i v o  a q u i  a n a l i s a r  e m  p r o f u n d i d a d e  
a q u e s f S c s  dcss I n f  cs r m e s  Scsbre M e i o  R m b i e n t e  e D e s e n v c s  I v i m e n t o  
< 3 ) y m a s c; a 1:;! 1? r e  s íü a ]. t a r  a i «1 p cs r t é rt i a d o s r e 1 a t ó r :i. cs d a
B r  a n d t .C o m i s s i o n  y n cs s =;■ rt t i d o  ci e a 1 e r t a r  p a r a  es i rt t e r r 1? J. a c; i es -
n a m  e rt t es m u n d i a 1 „ 0 p r i m e :i. r es " N es r t 11 - S es 111 l' i ' ' “ H F' r es g r' a ni f es r i:> u r -
V i V a J. " ( M ü! ï' i"‘ l'>‘ E S B y 1SM30 )y atrajl,.u_a—a-tert *ïrâo~d D nt u n cl Ci p a r a es
f a t o  d e  q u e  a s  r e l a ^ i i î s e s  i n t e r n a c i o n a  i s  p r e c i s a v a m  s e r  c o m -
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P  r e e n d  i d a  s  n ' â o  a p e n a s  n o s  t e r m o s  l e s t e  e  o e s t e ,  m a s  t a m b é m  
e  m a i s  i m p o r t a n t e  n o s  t e r m o s  n o r t e  e  s u  1 ^  i e  , d a  r e l a i ^ : 5 e s  
>!;■ n  t  r e  o  s  a  !::i a  s  t  a d  o  ï; p a  i s  kI’ s  i n  d  u  t  r' i a  1. i z a d  o  s  e  q  s  p  a  i s  e  î;; i;> o  i::' r s  
d o  T e r c e i r o  H u n d o „
0  s  e  g  u  n  d  o  , r e  J. a  t  ó  r :i. o  " " C; o  îïi sn es s"i C r i s  i iii ' ' ( M  i t  P r íí' s  , 
1 9 8 3  ) y d e f e n d i a  m a i s  u m a  v e z  u m a  n o v a  o r d e m  e c o n ô i n i c a  m u n -  
d i a l „  E s t e s  r e l a t ó r i o s  v i s a v a m  c h a m a r  a  a t e n ç ' S o  p a r a  o  t a t o  
d e  q u e  a  l i m i t a i ^ : í f O  d a  e n e r g i a  e  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  é  d o m i ­
n a n t e  n a  p o l i t i c a - m u n d i a 1 e  q u e  i n t r o d u z  u m  n o v o  p o n t o  d e  
t e n s ^ o  e n t r e  a s  r e l a ç ^ i s e s  i n t e r  n a c i o n a  i s  „ ( 4 )
E  i m p o r t a n t e  s e  f a z e r  r e f e r ê n c i a  a  e s t e s  i n f o r m e s  
n o  s e n t i d o  d e  r e s s a l t a r  o  q u a n t o  a  c r i s e  a t u a i  j á  e s t á  d i m e n -  
s  ;i. o  n  a  >::! a   ^ e  if; c;- g  u  n  c! o  c  r :i. t  é  r  i o  s  b  a  s  t a n  t  o  !;:i j e t  :i. v  o  íí> ^  r  e  c: o  n  i"! c: i c:! a 
p  G r  Q r g  a  n  i s  hi g  s  r  e  1  e  v  a  n t  ci' ;ü d  o  c: n  á  r  i o  i rs t e  r  n a  c  i o  n  a  3. „
N o  e n t a n t o  y e n t r e  d i m e n s i o n a r  o  p r o b l e m a  e  t r a t a r  
d e  i m p l a n t a r  o u  d a r  i n l c i o  «ts t r a n s f o r m a ç ^ ! ) e s  n e c e s s á r i a s  h á  
u  lïi a  i::i :i. s  t  ê  n  c: i. a  s  i g  n  i f i c  a  t  :i. v  a  „ (" e  r  t  a  lïi e  n  1 1? o  ;i> r !=< p  r e  e  n t a ii t  üi- d  o  s  
g o v e r n o s  nîSo t é m  d e d i c a d o  e s f o r ç o  e q u i v a l e n t e  a o  d o s  c i e n t i s ­
t a s ;  ' ‘ d  :i. s  íí; i ci e  n  t  e  íí; ‘ ’ e  lïi ;i. 1 i t a  n  t  c- íí; i::i o  iïî o  v  i «i e  n  t o  c- <::: o  1 6  g  i c: o  n  a  a  fï á 
liíií-e e  b u í s c a  d e  s o l u ç õ e s  p a r a  o s  d u r  oi;; i n d i c a d o r e s  d e  c i e g r a -  
d  a íiíi' o  íi; ò c  i o  -• a  m  fci ;i. -i;- n  t  a  ü. i 'i o  j e  e  v  i d  e  n  t  e  s
E: í;; t a  " c:! :i. -F e  r  e  n  í:;a " cl i? t r  a t  a  m  e  n  t o  i::! a  c; r  :i. s  üv d  e  v  e  -  íí; ii? a 
v i í HíSo d e  m u n d o  n a  q u a l  s e  e l a b o r a m  o s  c o n c e i t o s  d e  " n e c e s s i -  
d a d e í i ;  h u m a n a s "  „
E s  t  !i' s  i n f  í:í r  m e  s  t  é iïL_UJaa— í>tri:-c;: a— m a'^ t e  r i a  1 :i. s  t, a  ci <i= s  í; a  s  
!"i e  c: e  s  s; i  d  a  d  C’ íi; q u e  a  c: a  b  a  p o  í" r  C‘ d  í.i z :i, r' a  íí; t  r- a  n s  f  o  r  m a  ç: 5  e  íi; ^  :i. m p 1 e...
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d e  u m a  g e s t S o  d e  r e c u r s o s  c o m  m a i o r  e f i c i ê n c i a  p o l i -  
t  i c  a e  c: o  ri o  í'íí ;i, c  a ( 5  )
D e n t r o  d e s s a  " ó t i c a  m a t e r  i a  l i s t a  " r e s t a  p o u c o  e s p a - -  
ÿ;:o p a r a  a  d i s c u s s ? S o  d e  u m a  o p ç ' S o  a f a v o r  d e  u m a  a u t o l i m i t a -  
i;::ãOy o r i e n t a d a  p o r  u m a  r e d e f i n i ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s  h u m a n a s . .
B  o  e  n  f a t  :i. z a  r  - 1;; i? u  i-1 i d  i m  n  s  ;i. o  n  a 1 ki e  n t e  e  s  t a q u  íí- s t  l i  o .
d í ) - s e  l e g i t i m i d a d e  à  p o s i ç S o  d o m i n a n t e  d a  e c o n o m i a  n a  s o c í í ;..
d  a  i"! e  r <1 t i e  p  o  r  s  t.i a  v  2  a  t  e  n  t  a  c  q  n t  r a a oi- iïi e  r g  è  n  c  i a rj e  p  o  1 í t i i- a  s  
q  u  e  p  r  e  t e  n  d  a  vd a u  t o  1 i m  i t a r o  s  i s  t e  m  a d  e  p r  o  d  u  ç: íí o  e  c; o  n  í; i .1 m  o  
d e s d e  u m a  p e r s p e c t i v a  n ' a o - m a t e r i a  l i s t a  d a s  n e c e s s i d a d e s  h u i f i a -
r t a  s  „ U  iïi a  v  r  d  a d  e  :i, r a  g  e  s t ' ë  o  ci o  s  r  e  c: u  r  s  o  s  g  1 o  l:;. a  i s  n'So  p o d e ... r e -
d u  2  i f..s e ..a ..b u s c a r ...os..l i m i t e s  a m b i e n t a  i s ...do... jii.);Lt£Mls!....p r o d u t i -
V  o -; d  e  V  e .t  a.M;iÍB„...kyiiÊilC...1 P  a r a  cs p  r  e  d  o  íví i rs i o  d  a
p r o d u ç i i ' o , ,  ( 6 )
U  líi a  p  o  1 i  t i c: a  e  1;:: o  1 o  g  i s  t a  , s  c- g  u  n  c! cs a  1 i t  e  r  a  t u  r  a p o  r  
n  ò s  p  í“ r  I- cs r  r  :i. d  a  y a  c: a  r r  e  t a  u  m  a  p  r  cs f  is n  c:! a  r  e  ‘:;i e  f i n  i ç  ^  cs d  o  c; cs n  e  i t o  
d  e  ci c- s  e  n  v  cs 1 v  :i. rti e  n  t  cs „ 0  ci e  s  ni- rs v  cs 1 v  i m  e  rs t cs ! j cs 1 e  r  c: e  ;i. r  cs M  u  n ci o  rí 1  o  
P  o  cl e  r  i a  iïi a  i  ^ s  e  g  u  rs d  cs e  s  t a  6 1 i c; a  , s  e  r  e  q  u  a  c; :i, cs í s a  d  o  c: o  iïi cs c  r s  -  
c i r í i e n t o  eccsnôi ï i i c c s  iiieclidcs e m  t e r m o s  d e  P r c s d u t c s  I n t e r n e s  B r u t e s ^  
p o s t e s  q u e  a  r e a l i d a d e  t e m  e v i c l e n c i a d e s  q u e  a l t c s s  i n d i c e s  d e
c r e s c i  »fient o  n'3es a l i v i a i i i y  n e c e s s a r  i a m e n t e  y o s  u r g e n t e s  p r e s b l í ; ..
iïias s c s c i a i s , ,
E  p r e c i s o  y s e g u i n d o - s e  a i n d a  o  p e n s a m e n t o  e c o l o g i s ­
t a  y q u e  s e j a  d a d a  n o v a  ê n f a s e  a s  e c o n o m i a s  a u t o - s u f i c i e n t e s y
r e d u z i n d o  a d e p e n d ê n c i a  d o  IjiificiüclAes—M w i d e s  ï:::oîï^ o H e m i s f e r í o
N c s r t e y  lïie  I h c s r  a n d e s  a  c e s e s p e r  aç ;3 fo  S Ü Í , . . / S Ü L .  e  i n c e s r  p e s r  a n d e s  i n e t a s
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s  C) i::: i  a  i  s  e  •::: ii :i. t  u r  a  :i. s  a  o  p  r- o  c  e  ííí d  d  d  e  e  r ■ v  d  1 v  :i. ni S 'n t  c:) „
F u n  d a m e n t  a d o s  n a  i d e i a  d e  " d e s c e n t r a  l i x â ç ' S o "  q u e  s e  
a l i m e n t a  d a  d e m o c r a c i a  d e  b a s e ?  c o m p r e e n d e m  o s  e c o l o g i s t a s  
q  u  e  n  e  n  i". u iïi p a i s  n:! e  v  e  r  i  a  d  1 i  n n;- a  r  e  s  t  r  a  t  é  g  i  a  s  i;j e  ■::! e  s  e  t'î v  o  !l y  i  -• 
m e n t o  p a r a  o u t r o  p a i s , ,  E m  v e s :  d i s t O ; ,  o s  p o v o s  d o  311 M u n d o  p o ­
d e r i a m  s e r  a u x i l i a d o s  n a  e l a b o r a ç S o  d e  s e u  p r ó p r i o  c a m i n h o  d e  
d e s e n v o i v i m e n t o y p a r t i n d o  d e  s u a s  p r ó p r i a s  r a i z e s  c u l t u r a i s  e  
s  e  n t  ;i. c! o  o  r  g  u 1 l"i o  ci e  1 a  s  „
0  M o v i m e n t o  e c o l o g i s t a  a p o n t a  p a r a  a  u r g e n t e  n e c e s ­
s i d a d e  d e  um  d e s e n v o l v i m e n t o  s o c i a l , c u l t u r a l  e  e s p i r i t u a l  
n o s  p a i  s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s y q u e  c o n d u z a  p a r a  um d e s e n v o l v i ­
m e n t o  i n t e i r o „
E  p  o  s  s  1 V  e  1 s  e  i  d  e  n t  i  t  i  i::: a  r  y a p e s a r '  d  o  c; es n  t  e  x t  o  d  e  
c r i s e  c i v i l i z a c i o n a 1 y o s  l i m i t e s  d o  d e b a t e  p o l i t i c o  e m p r e e n ­
d i d o  n o  O c i d e n t e , ,  E s t e  t e m  g i r a d o  a o  r e d o r  c ia  q u e s t ï l o  d o  E s ­
t a d o  v e r s u s  o  M i ? r  c a  d o  e  c i o s  m é r i t o s  r e l a t i v o s  d e s t a s  c a t e g c -  
r' :i. a  s  ri o  c:;;sn t  e x  t  cs i;;iü  í:!e - se  rï vcs ]. v  i  mi ?n  t  cs «= c: csn ôm  :i. ccs „
E  é  d o  d e b i l i t a m e n t o  d e s s a s  e s t r a t é g i a s  p o l í t i c a s  e  
ci e  s  u a  ;i; e  c: cs n o  m i  a  y c: a  ci a  v  !;;■ z m a  i  s  í::I i  r  i  g  ;i. d  a  íí; p a  r' a  cs M if? r  c;: a  c;! cs y 
c| u  e  s  e  i;:: a r a  í:: t  e  r  :i. z a  o  p  o  t  e  n  n:: i  a  1 d  c: r  e  s  n: i  iïi e  rs t  cs ci a  c: cs r  r  e  rt t  e  
e  c: o  1 ò g  i  c; a  i;;- ci ííí u a  p r  í:s p  q  s  t  a  ci D ■:;> íí; e  n v  o  ]. v  ;i. iïi e  n t  o  i  n  t  e  g r a d o , ,
E í i ; t é  im l:;ir  i c a d a  n e í ü t a  p r o p o í : ; t a  u m a  c c s n c e p ç l c s  d e  j u s - -  
t  i  f i a s  cs c: ;i. a  1 q u i? r  e  p  r' i? s  e  n t  a  u m a  c; r  1 1 i  c: a  'S n:; cs n  c; e  p  ç  'S o  d  o  iïi :i. i ï a  n 1 1? ,.
" i...a  c c s n c e p c i ò n  v e r d e  d e  l a  j u í i ; t i ç : a  s c s c i a l  v a  muc i ' i c s
m â s  a ] ,  :i.á d e  l a  p  cs ]. í  t  i  c :a  '::ie j“  e d l - s í  :l:ó n ~ :::c sn  c :r  e c  :i. iïi :i. iiits t  o  I...a
c: cs m p e  n ü; a c: i  ò n  in cs n  e  t  a  r  i  a  p cs v ]. a  iïi a  r  g :i. n a  1 i  z a  c: i  ó  n y a  3. :i. e  rt a  c  i  ó  n n í:s
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e s  s u f i c i e n t e «  U n  e n f o q u e  m â s  p r o f u n d o  d e b e  i n t e g r a r  l o s  p a ­
i r  o u  e  s  ;i. n s  t  i  t  u c: i  o  n a  J. e  s  d  e  a  c;: c; e  s  o  a  1 a  r  i  q u >;í' z a   ^ e  1 c  o  n o  i  
IÏI i  e  n t  o  y 1 a  t  í;í in a  d  e  d  '!;■ c: i  s  :i. o  n i?  s  y  1 o  t  r  a  l::i a  j  o  s  d  i  r  e  c:: t  a  rn e  ri t  üí- 
g r a t i f  i c a n t e s , , '■( 7  )
E s t a  c o n c e p ç ' î i o  é  c o e r e n t e  c o m  a e n f a s e  d a d a  p e l o  
p e n s a m e n t o  e c o l ó g i c a  a o  a u t o d e s e n v o I v i m e n t o  e  i d e n t i d a d e  c u  1-- 
t  u  r' a 1 „
[5 s  p  III' n  s  a  d  o  r  e  s  e  c  o  ]. o  g  i  s  t  a  s  y c  o  íví o  t  e  «i o  íi; t  e  n t  a  d  o  e  v  i  ■■■■ 
d e n c i a r ,  t e m  s e  m o v i d o  a l é m  d a  p r e o c u p a ç ' S o  e x c l u s i v a  c o m  a  
d i m e n s ’S o  a m b i e n t a l  < c o n t a m i n a ç ' S o  e  e s g o t a m e n t o  d e  
r e c u r  s o s  y p o r  e x  T é m  d i r i g i d o  s e u s  e s f o r ç o s  n o  s e n t i d o  >
a  1 c  a  rs ç;a f' u m a  t  o  t  a  1 r  e  c: o  n c  e  i. t  íj a  ç  'a o  d  a  r  e  !l. a  ç  o  e  l'i t  r  e  l"i u iïi a  n i  cl a  < 
e  n a  t  u r  e  z a  „
R  c i D H c e p ç ' S o  d o  h o m e m  c o m o  s e n h o r  d a  n a t u r e z a  t e m  
s;i.do r e c i h a ç a d a  y e ?  e m  s e u  l u g a r  c r e s c e  a  i d é i a  d e  a s s o c i a c ' â o  
R  p  r  ei' o  c  u  p  a  o  c  o  m  o  r  e  s  p  e  i t  o  a  cj s  i s  t. e  iíí a  n  a  t u  r a  1 e  
a  CJ s  s  e  u  íi; p  r  i n  c  i p  i o  s  d  e  d  i v  e  r  s  i d  a  d  iii', a  u  t  o  r e  g  i..i 1 a  ç  ’3  í:j y d  íI' s  h:: e  n  t r  a  ■
;i.i z aç:;3C J e  a  i.i t  cj t í í : j i ï i  i  a  y l e v a  'è s u p  c j í i ; i o  d e  q u e  e í i ; t  íI'íi; p r  ; i . n c í  p i o s  
is’S  íij a  p  ]. i  c  á V  e  i  íi; a  cj íh s  i  íi; t  e  iri a  s  s  cj c  ;i. a  :i. s  „
" R s  a t  i  t  u c ! e í ;  d e  i  n íi;p  i r  a  c ; i  ò n  e c í : j  1 ó g i  c . a  f  a  v c j r  e c e n  ].a  
d i v e r í i ; i d a d  d e  f o r m a í i ;  d e  v i d a  h u m a n a y  d e  c u l t u r a y  d e  c í u m u n i d a -  
d  e  íi; y cl e  e  c  cj n cj m i  a  s  , e  t  c: „ "  (  8  )
0  p  e  n  íi; a  hí e  n  t  cj m- c: cj 1 ó g  :i. c: cj a p  cj n  t  a  a  i  n i:;l a  a  ii; 1 i  m i  t  a  ç  t je  s
d a s  t e o r -  i a s  e c o n ô m i c a s  n a s c i d a , s _ s o l : ; i—c j— s u p o r t e ^ d a  r a  z S í o  i n s
t r u m e n t a l y  d e í i ; t a c : a n d o  a  i n c a p a c i d a d e  d c j s  p c j d e r e í i ;  p ú b l i c c j í i ;  em
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r e s Q 1. V  e r  o p  r  o ti ]. íi- m  a s  i::l e  r  i v  a ci o  s c! a  c: r :i. s e  e  c: o  n 6 m  i c: a „
P r dI;:íl e m a s  n % o  a p e n a s  r e l a c i o n a c i o s  c o m  o  a g r a v a m e n t o  
t::l a  ii; cl :i. f  e  r  e  n i;:;a s  n o  n v  e  :i. s  i;:l e  i::i e  s  e  n v  o  I  v  :i. ííí e  n t  o  c- n t  r  e  ri a  ç  ís e  ís ,  o  u 
a  u  m n t  o  ci üí' ci e  s  e  k, p  r  e  g  o  e  cl i  ni :i. n u :i. c  I  o  cl e> í;  a  ]. à r' :i. o  s  r  e  a  i  s  , m a íi;- y 
ta m i:;ié 'iíi a q u e l e s  l i g a d o s  Í í  d e t e r  i o r  a  ç  "5 o  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a ^ ,  h 
e  X p 1 o  r  a  o  i  i" r  a  c: :l. o  ri a  J. d  o  s  r  e  c  u r  s  o  s 'íi e  x |:j ]. o  r  a  ç!ã  o  d  a  n a  t  u r  e  i  a  .
■:! e  g  r' a  >::! a  ç  1  c? d o  a  sn ti i e  rite,- íi íí' r' o  cs d  o s  s  o  1 ci s  ii;' a  p  e  r  cl a  d a  
f 0!' r  t  i ]. i d  a  d  >:i' d  a  s  t  r  r  a  s  „ < 9  )
E  d  e  s  t  a  p  e  r  p  e  c; t i v a  g  1 o  b  a  1 q  u  e  o  lít o  v  i m  e  ci t o  e  c:; o  1 ô  g  i c; o  
i:;: o  ri s  t r' 6  i s  u  a  c; o  n  c: e  p  ç  'â o  e  d  e  s  e  s i v  o  1 v  i stí e  ri t o  , e  ri c| u  a ri t o  r  e  s  u  il. t a  ri 
t e  cia i n t e r a ç : : S o  e n t r e  p r c i c e s s o s  s o c i a i s  e  n a t u r a i s „
Para o ríioviroentcj e c o l ó g i c o  a resoluç^So da c r i s e  ci-
V  i 1 i z a  i::: i o  n  a  1 e s t  á  c o  ri d i c i o ri a  i:;i a a  u iii a  s é  r i íü- ci C' f a t  o  f' c- s „ e  r..
sí.íi q u e  se e s t a b e  lecer ;i c o n d i ç õ e s  e c o l ó g i c a s  para a regenc.
r a f i l o  d o s  r e c u r s o s ;  c o n d i ç ’5 e s  t e c n o  l ó g i c a s  p a r a  a e l i i n i n a ç ^ o  
d o s  r e s í d u o s  e  p a r a  a  d u r a b i l i d a d e  d o s  p r o d u t o s ;  c o n d i ç t í e s  
c u l t u r a i s  p a r a  a procluí:;2ío cie v a l o r e s  d e  u s o  s c i c  i a  I m e n t e  n e ­
c e s s á r i o s ;  c o n d i ç õ e s  p o l i t i c a s  p a r a  o  a c e s s o  a o s  r e c u r s o s ^  h. 
g  >ii' íij t  ^  CJ pa r' t  i c: i p  a  t i v  a  ci e  s  e  u  a  p  í-' o  v  e  i t a  ííí e  ri t o  e  íi d  i v  i s'l o  s  cs c: i a  :i. 
d  e  s  ii? u  s  l;:i e  n  e  f í c: i o  íü „ ( 1 0  )
í 1 !•; t  a  íí; ■;; o  í'í d  i t:;5 íü a  I::í r' e  ííí a p  e  r  s  p  c- c: t  :i. v  a  d  e  u ifi c;! e  s  e  ii v  o  !l. -
V  i iíi e  n  t o  s; u  íi; t í'í t  a  d  o  c; c? lü l“s í:í r' i i  a  r? t íi' t  í' ííí p o  i“ a  1 a  1 a  r' g  a cl o  „
' ‘ 1... a  í;; e  s  t i'' a  t e  g  i a s  a  in l::i :i. e  ri t  a J. e  s  d  e  cl e  í:; a f' r o  1 1  o  p  r  o  p  o  n  e  i'i
i'i u  e  V  o íí; c  í'' i  t  si- r  i  o s  v  a  1 o  ?' a  t  ;i, v o s  v _ r  ix s íim a  v  o s  o  nc;f ■:!■ í i  c: u a  1 :i. t  a  t  i  ■
V  a  " 1. a  í;; u  p  e  r  v i  v ü;' ri i::: :i. a  >' 1 a  s a  t i  s f  a  c: c; :i. ci l i !::i i?  :i. a  íi; í í e  c: e í;; i  ci a  i::i h;- s
;l. :i. 0
f  u n ci íi ifi i? n t  a ]. :i. s  ci t  cj c! o s  1 í:> s  fi o  ni i;;i r  ii;> 'í !!. a c: a 1 :i. cl a c;! cl e  v  i  cl a f  i.i ri c! a ■
cia en  I a s  f o r m a s  d e  t r a b a j o ^  en  I a s  r e  l a c i o n e s  pro> u c t  i v a s
en  l o s  n i v e l e s  y  f o r m a s  d e  consus í io , ,  en  l a  c a  l i d a d e  d e i  a 
!;:í i  e  n t  e f  í  í; ;i. c  o >' s  o  c  i  a 1 y e  n ]. a  i:; v  a l  o r  h!- s  e s  t  é t  i  c; o s  ci c- ]. a r 
c o n s t r u c c i ò n  d e i  m u n d o ;  l a  s o l i d a r i e d a d  d e  l o s  p u e b l o s  y 
c; o n V i  V e  n c; i  a i? n t  r  C' ci i  f  e  r  e n t  e  s; r' a z a s . fi a c: i  o n C' . y u :i. t  u í ' a í:í ; 
d i  V i? r  í; ;i. d a nii üj e ü;- s  t  :i. ]. o i;; d i? cí e  íi; a r  r  o ü. o ; e 1 c: o in p r  o  iíí i  s  s  o a c; t  u a ]. c 
I a s  g e n e r a c i o n e s  f u t u r a s , .  ( 1 1 )
. í‘:i 
.a
ÎÏI
0 s  p r' o j  e t  o s  cl e s  e  rt v  o 1 v  :i, ííí e n t  i  s  t  a s  p r  e d a t  ó  r  i  o s  r  e a 1 i  -■ 
z a r a m - - s e  p e r m i t i n d o  q u e  o s  m e i o s  d o m i n a s s e m  o s  f i n s . .  F i í ,  o s  
m e i o s  t e c n o l ó g i c o s  s 3 o  o t o d o  e o s  f i n s  n a d a . .
□ M o v im e n t o  e c o l ó g i c o  p r o c u r a  e v i t a r  e s t e  e r r o . ,
S e u s  m i  ]. i  t  a n t  e s  p a r  e n:: >ii' r» c  r  e  r  i? íü u  m a c: o  e  r  èn  c: i  a r? o s  s  í  v  <!■ ]. e  n t  r  e 
lí! e  i  o s  C‘ f  i  n í;; ,. ' ‘ S e  o íí; m e i  o s  ci e  t  ii:' r  í í í  i  n a í í i  o f  :i. n s  ? o s  f  i  n s  d e v  n? m 
s e r  o s  m e i o s " , ,
R c r i tica do m o d e l o s  a t u a i s  de d e s e n v o l v i m e n t o  e 
Iíi o d c- ?' n i zsçl o y é c: e n t r a 1 n o o v i iíi n t o e c: o ]. ó g i c: o . R â u m c: o n s e n - 
s í;3 «■ n t r e o iíi :i. 1. i t a n t e s; p íi- n i;; a cl o r e s d e íí; t e iii o v :i. iíi íí- n t o d e <;| u e 
m o d e r n  i zaç'ao e d e s e n v o l v i m e n t o  sSo i n d i s s o c i á v e i s  de p r á t i c a s  
preciatôr iaíi; n o c i v a s  ao iiomem e a natureza.,
R e r a  c io s  l i i í i i t e s v como p o d e  s e r  c i ' i amada?  i m p õ e  a 
f  o r- iíi u 1 a v::3 o  d u m n í:í v  o m o  d e  :i. o cl e d e  íí; e  n v o ]. v  :i. m e  i"í t  o  a ]. i  c: e  r  ç  a d o  <!■ m 
u I í i  a rí o V a v  i  íí; 'á o  d ííí' i í i  u i ' í  d o „
R l íüusca d e s í ; ; e  ci ííí- s  íí- ri vlo-I v j , m e  n %<í^s uií?t'ei\ t  a ci o l a n ç a  l u -
z e íí; n o  ci i::t a t  e  s  o  i;;i r  e  o íí; iíí o ci e 1 o  s  -i- a 1 ;i. d o íí; e  íí; u a s  r  oí- íí; p c  t  :i. v  a íí; üí- íí; •
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t  r  a  t  é g  i  a  s  d  o : i .  n  a  t  c i '  i i ;  o  i r i  o d  ii i-  : i .  o  1 : i .  i : : «  i ; i '  r  a  ! l .  ?  o  c  a  p  : i .  t  a  i  : i .  t ? i  o  i ; : i  e  E  s  - •  
t a  d o  y  o  m o d e l o  s o v i é t i c o ?  o  K  e > ' n  e s  i  a n  i s m o ,  o  n e o - - l i b e r  a  l i  s m o ,  
p a r a  i  t  a  r  a  1 g  u n i  a  s  „
R  o  i ; : :  o  ï  o  c. a  r  c :  o  m  o  c  o  n  d  i  ç  l  o  a  l ; ; i  o  ] .  i i  t a  a  c i  e  r  e  c  i " i  a  ç  a  r  o  
m i t o  d o  l ' - ' r o g r e s s o y  o  p e n s a m e n t o  e c o l ó g i c o  c r i a  a  n e c e s s i d a d e  
c l  e  i s  e  a  V  a  !1.  i  a  r  c :  r  i  t  i  c  a  e  c  r  i  a  t  : t .  v  a  m  e  r i  t  e  a  c j  t . i  e  s  t  S  o  c : l  o  d  e  s  e  n  v  o  1 -
V  ; i .  m  e  n  t  o  C ‘  m  n  a  e  s  d  o  3 1 H  l i  n  à  o  „
E  î ;  î : : !  o  ç.a  r '  e  i ï i  o  s  y  a  s  e  g  i i  i  r  y  o  p  a  n  o  r  a  m  a  b  r '  a  s  i  1 e  i  r  o  e  m  
r  e  ] .  a  ÿ i i T  o  d  s  p r  o  p  o  s  t  a  s  d  o  m  o  v  : i .  m  e  n  t  í ; í  e  c :  o  ; i .  ó  g  i  c :  o  c ;  o  m  o  - F  o  r  m  a  d  e
i  n  i .  i : :  i  a  r  i i  n i  e  s  F  s ; j  r  ç : o  c l  e  c ;  r  i  t  i  c  a  c ;  r  : i .  a  d  o  r  a  a  o  m  o  c : !  e  1 o  d  i ?  c l  e -  s  e  n  v  o  ] .  • • • •
V  ; i .  l ï !  i " '  n  t  o  i  i Ï !  p  ] .  a  n  t  a  î : I  q  n  o  B  r -  a  s  : i .  ; i ,  „
1 le
“ íj :i. ]. e n c: o n t r  a s •;? !'i g  j e n o m li n cl o c: d m o li m p r 3 o
n a g e m  q u e  se p r e p a r o u  para c o m p a r e c e r  a um b a n q u e t e ^  maS:, 
c o n t r a  o seu d e s e j o ^  t e n d o  de ve n c e r  uma série de o b s t á c u l o s  
no r o t e i r o  que s e g u i u ,  n?ío c h e g o u  a t e m p o  de tomar a d l t i m a  
condui;::ao que o levaria ao loca 1 da f u n ç ã o „ ( Sic ) E  assim^ 
a i n d a  com v e s t e  de g r a n d e  pompa? dá--se c o nta de que tem de 
t r o c a r  de roupa? a fim de ser t o m a d o  a s ério p e l o s  c; ire uns- 
t a n t íi' íi „ ü; hi o t.i t r  a íí; p a 1 a v r a s ? o B f' a í;; i !i. e rs a ííi o r o lí •• s e d o íyi o d i:;= :i. o 
tíi o  <::l <!;■ r^ i i  z a  n  t  ii;- q u e  ? t i a  ó r  t ‘ i  t  a  c:: a  p  i  t  a  ]. :i. s  t a  ? o  E  U R  e  o  J  a  p ^  o  f  o  - 
r  a  m o  s  ú  ]. t  i  ivi o  s  p a i  s  e  s  1;;: a  j;> a  z e  íi; d  e  in a  t  e  r  i  a  1  :L z a  „ H t  u  a  ]. m c- n t  e  ? 
n  'S o  s  ó  o  cl e  íi; e  n c: a  n t  o  c  o  m o  m o  cl e !!. o  ííí o  d  e  r  i i i  7. a  s i t  >;:• s  e  g  h;= n e  r  a  1 i  7. a  
n o  m u n d o  i n c l u s i v e  n o s  p a i s e s  q u e  l o g r a r a m  i m p l e m e n t á - l o ?  c o -  
rfiO o í;; i? ie io í: ;  p a r a  l e v á - l o  a  e f e i t o  n S o  m a i s  íüe e n e  o n  t r a i r ,  a o  
a l c a n c e  d e  n e n h u m a  n a t i í l f o  p e r i f é r i c a . , "  G „  R a t í i O s „  ( G „ R a m o s ?  
1 9 8 0  )
•t i K) .\. .!. -J
3. 2 .  “P r o j e t o  N a c i o n a l  B r a s i l e i r o’* esi crises b r e c h a  p a r a  p e n ­
s ar uíi m o d e l o  s u b s t a n t i v o  de desenvoivigsento.
Ü p r o j e t o II a c i o n a 1 I:í i'" a s ;i. 1 e i r' o , e m s e u sen t i d o h i s ■- 
t ò r i c o  de i n c o r p o r a ç d o  do p a i s  ïss linhas de força do s i s t e m a  
s òc: i Ci e c;: o n Ù m i c: o i n t e r n a •:: i o rt al y v i v e u m a p r o f u n cl a c r i s e S s  i -• 
tuas:;«o es t a  r e l a c i o n a d a  com o a t u a l  q u a d r o  de f a l ê n c i a  dcí m o ­
d e l o  de d e s e n v o Iviïïiento o c i d e n t a l  do q u a l  f a l a m o s  até aqui.,
!•■! i s t o r i i;:; a iïî e n t e , o B r a s; i 1 íí; t C' v e i n c cs r p o r a d o a cj iïi u n - 
dcj cjcidental ccjmcj um t í p i c a  c cjlòn ia de ex p Icjr a>í'ãcj. Ccjmo ncjíü 
diz Pádua, "o e s t i g m a  do d e s a s t r e  e c o l ó g i c o  está g r a v a d o  no 
p r 6p r i CJ n o m ‘i;- d o B r a s :i. l ‘ ( 1S )
ÍÍI-1 a i;: a r' a i;: t ■;!■ r í s t i a p r e cl a t ó r' i a i:;i cj e íi; t i 1 cj ci e cJ n;- íí e n -
V o 1V ;i. m e n t cj b r a s i ]. c- i r o é v i s í v e- ]. d e s d e o p e r í o cl o d o B a s i 3. C: cj 
Ifenia.., Os g r a n d e s  ciclcjíi; eccjnômicos da f o r m a ç’So h i s t ó r i c a  
p o íi; t e r i cj r ci cj p a x í;í c; a n a - cí c;- a ç: u ü:: a r , cj u o y í;! :i. a ití a n t e íí; y c: a f é y 
etc:y fcjram uma í;;uc:eí;;s?ícj de clesastrei;; ecológiccjs prcjvcjcadcjs 
P CJ r u m a =:? x p ;i. cj r' a í:: S cj d í:; c: u :i. d a c:! a e e x t íI' n s :i. v a .
C CJ n t u cl CJ y í:j :i. «i p a >:: t cj i:l e s t a s a t :i. v i cl a cl e í:; e c: cj n òm i c: a íí e m -• 
bora s i g n i f i c a t i vas y nlo só no a s p e c t o  e c o l ó g i c o  mas no da 
:i. n f 1 u í?n c ia " c u 11 u r' a 1 ' ‘ y ï; S o !:■ e m :i. n f e r i o r e í;; a cj s i n i:l :i. c: s i:l e i:i e - 
g r a d a ç::^ o cj I:< s e r v a cl cj s n a a t u a ], :i, d a d .,
F‘ a r' a C' n t íí' n i:i iíí- r a aiu a-X—cíHhí;iií’— oTòg x a b r a s :i. 1 e :i. r a é
n e c e s s á r i O y  segundcj l-’àduay e x a m i n a r  o prcjcesso de ur ban i z açTScj
1 :i. 4
e i n d u s t r i  a Xi zaç;:3o do p a i s  y de s de o c o m e ç o  do Sec, XX até sua 
a i? 1 î;- r a çÆ  o n a s û 1.1 i m a s i:;! é c: a i;:! a îi;
Nîio a p r o f u n d a r e m o s  esta a n á l i s e  aqui já que n^o é 
n o s iii o o !:■ j t i v o c e ri t r a ] . ni a îi; g o î:; t aria m o s d e r e s a 1 tar a 1 g u n s 
a s p e c t o s  d e s t a  h i s t ó r i a  para que p o s s a m o s  e n t e n d e r  a n e c e s s i ­
d a d e  de se p en sar o u t r o  m o d e l o  de d e s e n v o  Ivi nient o
0 p r Q j e t o i’i a c i o n a 1 b r' a s i 1 e i r o e s t v ni- d e iii d i? s u a s 
o r i g e n s  i m p u l s i o n a d o  por uma c o m p l e x a  interat;3o e n t r e  o c a p i -  
t a 1 n a c; i o n a 1 y o t r- a n s n a c :i. o n a ;!. ni' o E s t a d o
D e s t a  i n t e r a ç l o  r e s u l t o u  c o m o  p o s s í v e l  um c r e s c i ­
m e n t o  a c e l e r a d o »  R p e r c e n t a g e m  da populaç:ao i,irbana que era de 
3 1 %  em 1 9 4 0 V p a s s o u  a ser de 67% em 19B0„ R populaí;:aío e c o n o ­
m i c a m e n t e  ativa^ que em 1940 se e n c o n t r a v a  em 6 5 y88% no s e tor 
p r i m á r i o y  1 0 , 4 0 %  no setor s e c u n d á r i o ,  19,. 91% no t e r c i á r i o  e
3 y 8% no s e tor p ú b l i c o  y p a s s o u  a se d i s t r i b u i r  em 1980, com 
2 9 , 9 3 %  no p r i m á r i o ,  2 4 , 3 7 %  no s e c u n d á r i o ,  3 6 , 6 7 %  no t e r c i á r i o  
e 9 , 0 3 %  no público.,
0 :i. m p a c: t a d a i. i i d u s t ?' i a 1 i xaçS o n'ào íí; e d i:- u a j:> e n a íí n o
o n t x t o u r !:;■ a n o . E ni 19 !;i 0 I"! avia na a g r :i. c; u 11 ura i:;i r a s i 1 i? i. r a 
8 „ 3 7 2  t r a t o r e s  e se u t i l i z a v a m  89 mil t o n e l a d a s  de f e r t i l i -  
a n t es cj u 1 m i c::a s , c;on t r a !::i27 ,. 096 t r a t í;ír e s eiyi 1980  e cí. 100.. 000 
t o n e l a d a s  em 1978„ ( 1 3 )
Os c u s t o s  s o c i a i s  e. a m b i e n t a i s  d e s t e  p r o c e s s o  de 
ó e íí; e n v o ]. v i ni «= n t o í;; 3 o :i. m e n s o ,.
V i u - s e  a g r a v a d a  a e n o r me í::IesL'au-a-ilniUde—iijocii'a":!: ii?xTs~
t e n t e n o p a í íí; „ E in 1960, p o r e x „ , o íí; :i. 0 % îïi a i s i'- :i. c: o s d e t :i. n li a îï!
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3 9 ^ 6 %  da  r e n d a  n a c i o n a l  e  o s  50% m a i s  p o b r e s  d e t i n h a m  1 7 , 4 % „  
E  lí! 1 9 8 0 ,  o s  p r  :i. in e  :i. r  o s  P a s  s a r a  iíí a d e  t  e  r  !;:i 0 , 9 %  e o s  d 11 i  m o íü :!. 2 „ 
ó % „  ( 14 )
E  d e  s e  n o t a r ,  c o i t i o  n o s  d i z  F‘á d u a ,  q u e  num p a i s  d e  
135  m i l h õ e s  d e  b a b i t a n t e í ü ,  oíi; 10% m a i s  r i c o í i ;  c o n s t i t u e m  uin 
c o n s i d e r á v e l  m e r c a d o  c a p i t a  l i s t a E ,  d e  f a t o ,  c a  I c u  la--se  q u e  
em 1 9 8 3  oíi; 8%  ma i í s  r i c o s  f o r a m  r e í ü p o n í ü á v e i s  p o r  62% do  c o n s u ­
mo b r a s i l e i r o „
0 s  c  u s  t  c! íü íü o c  :i. a i  s  í::I í:í m o d ií 1 o ü: o  m o ;; i  n c: h a in n t o ó a s  
c: i  d a d e s  , c  o m o n s  e  q ü  e  rí t  e  a i.i ííi e í í t  o n a f  a v  e  J. :i. z a ç  1 a  e  i í a c: r' i  ííí i  n a 
]. ;i. c! a d e , o d ni' s  e  rí ?' a :L z a m ei- n t  o c; u 1 1 u ?' a 3., a i  rí f  ]. a 3 o e a s  ■::! :i. v  e  r  íü a íü 
•(■ o r  m a íü d e d g r  a d a o  a m l:;f i  e  rí t  a 1 e s t  i  iíi ií Iam  a f  o r' m u 1 a ç 'So  i:;! í' c. r i ■■ 
t i c a s  a um e í ü t i l o  doi= d e íü e n v o  I v i m e n t o  b a íü e a d o  etíi uma e c o n o i í i i a  
d e  a l t o  c o n s u m o  d e  e n e r g i a  e r e c u r s o í ü  n a t u r a i í ü  e e l e v a d a  p r o ­
d u ç ã o  d e  l i s o  e p o l u i ç l o  q u e  é ,  eiíi s i n t e s e ,  o m o d e l o  d e  d e -  
íü e n V o 1 v  i  Iíi n t  o  d a m o d e r  n i  d a d íi' o c;: i  d rí t  a 1 „
E  d e íü t a  v í í ü ^ o  c r í t i c a  q u e  s u r g e  a p r ó p o s t a  d e  um 
p r o j e t o  p a r a  o B r a s i l  q u e  n S o  e s t e j a  i n f l u e n c i a d o  p e l a  i d e o -  
1C5 g i  a líí o d e r  rí i  z a n t  >;■ p e’ ], o '' e  F e  ;i. t  o ci e i;:l !;:■ m s:) n íü t  r' a ç; íY o ''
F' o d e ! t ic:s s  i  d e ií t  i  f  i  c; a r  t a l  v  i  íü I  o o m o s  e rí c;! o a cí e u t? i 
cl e íü e  rí v  o 1 v  i  i í i  hí’ rí t  o íü u s  t  e  rí t  a d o , íü o c: i  a il. m rí t  e j  u íü t  o e c- c: a  ü. o g i  c: a i í i  íI' rí • 
t e  p r u d e n t e ,  q u e  é d e f e n d i d a  p e l o  M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o ,  e n t e n ­
d e n d o - s e  a i  s e u s  m i l i t a n t e s  e p e n s a d o r e s  c r í t i c o s . ,
P a r a  e s t e  m o v i m e n t o ,  a " b r e c h a ' '  p a r a  a c o n s t r u c í í o
de  um m o d e l o  a l t e r n a t i v o  s^iü^dá—p e- la— c T jn ír Ira ta ç '!« :) d e  q u e  "o
p a í s  e s t á  d i a n t e  d o  a d v e n t o  d e  uma n o v a  f o r m a  d e  e c o n o m i a
;i. :!. 6
g l o b a l  que é c a r a c t e r  i  z ad a x e n t r e  o u t r a s  c o i  sa s y p e l a  sindro-- 
me dos r e c u r s o s  f i n i t o s  e p e l a  c o n s c i ê n c i a  s i s t e m á t i c a  das  
ex t e r n a  l i d a d e s  e c o l ó g i c a s  d a s  e s t r u t u r a s  de produç'So e c o n s u ­
mo,, ( 1 5 )
H c r i s e  e co n ô m ica  do B r a s i l ,  por  e s t a r  v i n c u l a d a  
P r  o f  u n d a hí íI' n t  e ía c  r  i  s e ci a s o c i  e cl a d e cj c: i  d c- ri t  a 1 y t  e iti p o u c; cj a v e r 
ccjm as  c r i s e s  p e l a s  q u a i s  cj p a i s  passou  ncj d e c o r r e r  de sua 
h i s t ó r  i a „
E s t  a s ;i. i'i g u ]. a r i  cl a cl e d o m o m e n t  o n a c: :i. cj n a ]. t  a m b é iïi i  n -
V i  a l;;i i  1 i  z a p r cj p o íi; t  a s  i  lït e d :i. a t  i  s t a  e f  r  a g iïi c- n t  a d a îi; y i  iïi p o n cil cj a 
n e c e s s i d a d e  de t r a n s f o r m a ç î j e s  e c r i a ç ' f t e s  que conduzam a um 
iïi CJ î;:I i? 1 CJ s  u b î:; t  a V! t  i  v cj cl e c! e ï ; e n v cj 1 v i  m e‘ n t  o „
"0  h c j r iz c jn te  t em p c j ra l  da p r e s e n t e  a n á l i s e  t r a n s c e n -  
t:;l e cj c: u r t  cj p r a z cj d a s lïs e d i  d a íí; ;i. n c: r  C' m !;i' n t  a 1. i  î; t  a ï; „ R r  c- f  a r  ni u :i. a v;;f cj 
s  u g e r i  d a n îi cj p cj c:! e s e r  e f  <ii-1 i  v a cl a a t  r  a v ê s d e e n s a i  o íí; e e r  r o s , 
cl e i’" €■ p a r cj íí; a, d.....tl2£. '»I a i  ^^  9 <'5 v e r  n a m e n t  a :i. s y iïs a íí; r í- q u e r
a i  n s t  :i. t  u cî i  cj n a 1 :i, z a ç S c j cl e u m c- s f  o r'- ç o s il. íí; t  e ni á t  i  <:: cj d c- a r  t  i  cî u 1 a - 
fiS D d e u m n o v cj p a r' a d i  g m a a 1 o c: a t  îi. v <îj „ " ( 16 )
Nés t e  i i ;entidcjy de um novo  p a ra d ig m a  a l c j c a t i v c j  p a r a
o B r a s i l y  é que s^o a p o n t a d o s  os e q u í v o c o s  dos p r e s s u p o s t o s  
de a Icjcaçüfcj cle recursc j i i ;  adc j tados  p e l o  gcjverncj b r a s i l e i r o , ,  
l a i s  p r <i' íí; s u p cj s t  o íí; íí; -lá a o s s e g u îi, n t  e íí; "
1„ a medida da p ro d u cS o  de r i q u e z a  n a c i o n a l  é o
PIB y e o ai.imento de seu vo.;Liime-4em—PrT?cedêncîi.a sobre a prâti- 
lîîî a íí; îi. íí; t e m à t i c a d e s u a cii i s t r i b u îi. ç 'S o “
117
2 a  e c o n o ï ï i i a  m u n d i a l  é  u m  s i s t e m a  i n t e g r a d o  n o  
q  u  a  1 c  a d  a  n  a ç ã o  y a  t  r  a  v  è s  d  o  c  o  iïi é  r  c: i  o  e  x t  üí' r n  o  , r e  g  u  1 a  i;:l cs p  e  1 a
]. i ; í ‘  1 d  a C5 f  i ! i '  r  t  a  e  i;:! a  p  r' o  ü:: l i  r  a  y !l. o g  r  a o  b  1 1-’ r r  e  c: u  r  í:i. o s  d  e  u e  n «h..
c: V s  s  1 1 a  p  a r a  o  s  e  u  d  e  s  !:;■ n  v  o ] .  v  i i ï i  üI' i  ï  t o ; ;
3 „  D  m e r c a d o  è  a  a g ê n c i a  d e t e r m i n â t  i v a  d o  p r o -  
c  e  s  s  o  >:;i e  a  1 o c  a  ç: íí o n:! e  r e  c: u  r  o s  „
P a r a  R a m o s  y o  m o d o  d e  p e n s a r  r e s u l t a n t e  d e s t e s
P  r  lií s  s  u  p  o  s  t  C3 s  ili' a  t  ni-1 a  d  o  p  e  1 o  p r  1 ri c  i p  :i. o  d  a  a  l o c a d o ... s i m p  l e s  y
n a  m e d i d a  e m  q u e  d i s s o c i a  o  p r o c e s s o  S ' c o n ô m i c o  d e  s u a  c o n s t i ­
t u t i v a  d i m e n s ' S o  e c o l ó g i c a  e  p r o p r  l a m e n t e  s o c i a l , ,
E s s a  v i s ' d  o  e c o n ô m i c a  c o n v e n c i o n a l  é  a  b a s e  d o u t r i -  
n  éi r  1 a  ci o  m  o  ci n ?  1 o s  a  !i. o  c. a  1 1 v  o s  d  o i ï i  i n  a  r ï  t  e  s  n o  i ï i  u  i  ï  < : : !  o „
a l;:i e  -, e  n  t '3 í:í y r e  s  íí; a  ]. t a  r  o  s  e  •(■ e  1 1 o  íi; d  e  t e  s  p  r  q  c  e  s  s  o  s  
e c o n ô m i c o s  S “o s  r e í ü i d u o s  p r  o d u  2í icioí;; p e l o  p r  o c e s s a m e n t o  d e  r e ­
c u r s o s  e  p e l o  c o n s u m o  d e  b e n s  e  s e r v i e ; o s  t è m  a s s u m i d o  h o j e  
p r o p o r í : 5 e í ! ;  q u e  e x c e d e m  a  c a p a c i d a d e  d a  b i o s f e r a  e m  r e c i c l á -
1 o  íi;....  Ii e  c: o  r  r  e  ci a l a  c: :i. r  c  u  n  s  t é  ri c: :i. a ci i? q u  e  m o d e r  n 1 z a ç ' a o  e  ..d e - ,
s e n  v o l v i  m e n  t o  t  o r rí a r a  lïi -  e  iïi n  o s  s  o  s  <::! 1 a s  y n  o  ç '5e s  a 1 1 a m  C' n  t  e  
q  u  C' s  t  i o  n  á V  e  1 s  „ " < 1 7  )
Ei;;sa c o n c e p i i S i o  d e  p r o c e i ü s o  e c o n ô m i c o  t e m  eí;w:;:assa 
í;i. e  n  s  i i::i i 1 i ci a  d  e  a  o  îs e  u  ;i. iïi p  a  c: t o  î;; es c; 1 a 1 „ (!) i--‘ r o  ci u  t o  1 n  t  e  r rï o  B r u  t  o  
é  s o m a t ó r i o  d e  q u a n t  i d a d e s ., C o m o  t a l y  n f o  é  i n d i c a d o r  d a  q u a -
1 i cl a  d  e  ci v  :i. ci a f i u  rii a  n  a a  îi; î;v o  c :  i a  d  a „
'' S e U  c:r eí;;c: 1 m e n t.O—Pqj::!*;!-—ver-rfrr::ar - s e  a t ax a s  ex c e p ■•• 
c i o n a l s  í;;em q u e  ísí;i-o e m  n a d a  r e p r e í i ; e n t e  u m a  meli'iOria n a s  c o n -
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cl i (;;;{!$ e s  cia v i c i a  h u m a n a  a s s o c i a c l a y  e m  g é r a i s  t r a d u z i d a  e n t r e  
o  u  t  r a s  c; a i íí; a  s  r p  e  ]. a 'i;- q  u  i t a  t i v  a  cl i î; t r  i b u  i i^ :a o  c! a  R e  n  d  a y p  o  r  ü; a  -• 
t i s f a t ó r i o s  n l v e i s  d e  o c u p a ç T à o  d o s  c i d a d ã o s  e m  i d a d e  d e  t r a - -  
b a  l h a r  y b e m  c o m o  p e l a  p r e s e r v a ^ ^ i S o  cia s a n i d a d e  e c o l ó g i c a  iii' p e - -  
1 C5 u  s  ü  e  f i c: :i. e  i ) t  d  o s  r e  c: u  r b o  s  n  a t  u  r  a :i. <ii d  o  p a  1 s  „ ' ‘ ( 1 8  )
0  s e g u n d o  p r e s s u p o s t o  é q u e s t i o n a d o  a  p a r t i r  d a  
c : o n s t a t a ç : : 3 Q  d a  i n v i a b i  l i d a d e  e m p i . r i c a  d a  t e  s e  d e  q u e  o  m e r c a -  
i;:l G i n t e  r' n  a  c: :i. C5 n  a 1 é  u  iïi d  o  in i n  i a e  m  q  u C' a  s  t  r  o  c  a s  e  i“s t r e  a  s  n a 
Ç.& e  ï; s  e  di?e m  e  iïi t e  r  m  o  s  cj m  p  e  t  i t  i. v  o s „ R  es i:: cj i"! t r â r i o  y q  u  a  1 q  u  e  r- 
c j b s e r v a v i î ï c j  m a i s  a t e n t a  d e i ï i c j n s t r a  q u e  u n s  p c ï u c o s  a t c j r e s ,  n a ­
c i o n a i s  e  t r  a n s n a c i o n a  i s  e x e r c e m  p a p e l  d c j i ï s i n a n t e  q u e  I h e s  a s -  
s  e  g  u  r  a  li m  a  p  a  r  t  :l, c: i |:5 a  ç  "S cj p f ' i v  i ], e  g  i a  d  a  e  e  x p  r o p r ;i. a  t  i v  a  i ï o  p  r o  -■ 
i;:: e  s  s  o  d  e  t  r' cj í:;; a s  :i. r 11  e  r n  a  c: i o  n  a  i „
“ Rs ex por  t á  fio e s  dcjs p a i s e s  p e r  i í é r  i c o s  y c a t i v a s  no 
o r  denam ento  po l i t  ica i ïs en te  a s s i m é t r i c o  das  t r o c a s  i n t e r n a c i o -  
n a i  s y C‘ ii; t  ÎS cj 1 cj i'ï g d e c cj i'ï s t  :i. t  ls i  r e m a J. a v a n c a s d n;' d e s e i'i v o 1 v i  m ■:!■ n - 
t  CJ d CJ î;; iïi C' î:; îïi cj s „ F' r  e s e n t  C' iïi e n t  îi- y e s s î- ü; p a i s e s y e cj B ra  s i  !1. e îi; t  á 
i!i- n  t  r e e 1 e s y d e r  ;i. v a m à a c: o m é r  c :i. cj i  n t  e r  n a î::; ;i. o i"i a ]. c- î; c: a î; s a s  v a n t  a - 
gens  r e a i s , ,  “ ( 19 )
Ncj c a s o  dcj B r a s i l y  e s  s a  " f o n t e  d e  r e c u r s o s "  n S ' o  c ; o -  
b r e  s e q u e r  a  c c j m p r a  d e  p e t r ô l e c j  e  o s e r v i ç c j  d a  d í v i d a  e x  t e r -  
i'i a  y e  n  e  iïi f a 1 a  r  d  a  p  r o m  o  cj d  e  i::i c- s  e  l'i v  1 v  i iïi üI' í ï t  cj :i. l'i 1 1? r i’ï o
0  t e r c e i r c j  p r  e s s u p c j s t o  y o  dcj M e r c a d c j  coiïicj r e f e r è n -  
c  i a p  CJ r x c: e  lêi t c; i a  cl o  in o  d  e 1 o  a 1 cj c  a t  :L v  o  a cl cj t a  i::l cj p  e  1 o g  cj v  e  r  i'ï o
b r a s i l e i r o y  t a t ï i b é m  é  qLU-i-jslicjtt-a^te-coiTus i-a - r õ r ^ i g r  a v a n t e  d a  c r i ­
e m  q u e  o  p a i s  s e  e n c c j n t r a , ,
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P r  i m e i r a m e f i t e  y  p o r q u e  l u z  d a  e s c a s s e z  d e  r e c u r s o s  
í'5 'ëo--r e  i ' i  C i  y  á  V  i l '  i  ;i i-  é  î ; |  u  & s  t  : i .  o n  á  v  e  ! l .  a  d  i ï i  i  t  i  r -  c i  u  e  c ï  s  p  r  c ; -  ç :  o  ii i-  c ; !  e  î ï i  h I '  r  i ; : :  a  
i : : l  f i i  d  I " '  s  e '  i ; ;  r  î i -  ü ; :  u  i " '  o  s  i " '  e  p  r  c i '  ííí- î i -  n  t  ï ï i  o  s  e  u  v a l .  o  r  „
"0  h o r i z o n t e  t e m p o r a l  e m  q u e  c i s  v a l o r e s  d e  r e c u r s o s  
f i n i t o s  d e v e r i a m  s e r  c o n t e i ï i p  l a d c j s  é  i n f i n i t a m e n t e  m a i s  a m p l o  
d o  q u e  c s  d a  p e r s p e c t i v a  i m e d i a t i s t a  i n e r e n t e  ^  l ó g i c a  u s u a l  
d o s  n e g ò c i o S y  d o  q u a l  e s t á  e x c l u i d a  a  p a r  t  i c i p a ç l S o  d e  g e r a - -  
ç:5 e s  f  u  t  u  r  a  s  c :  o  i r s  o  a  g  e  i  s  t  C '  í í ;  d  e  : i .  i  l : : f  ü í -  r  a  t  i  v  o  s  "  „  ( 2 0 )
R  ò t i c a  d e  r e g u l a ç ' J s o  d e s t e s  r e c u r s o s  p o r  m e c a n i s m o s  
d e  p r e ç c s s  n S c s  a l t e r a  a  r e a l i d a d e  d e  s u a  e s c a s s e z , .  R  v i a b i l i - -  
d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  d o s  s i s t e m a s  d e  p r o d u ç ' S o  r e q u e r  u m  
ï ï i c s d e l o  e n e r g é t i c c s  b a s e a d c s  n a  u t i l i z a ç ' S c s  d e  r e c u r s c s s  r e n c s v á - -
v e i s  e  c a r  a c t e r  i  z a d o  p e l a  p r u d ê n c i a  n a  u t i l i z a ç ' S o  d o s  r e c u r . . . . .
ï ;  o  s  n  'ê c s  • -  r  e  I ' s  c s  v  á  v  e  i  . ,
S  c s  m  I  . < i  t  o  s  c s  s  c  i  t  i  c s  s  d  q í í í  c s  d  e 1 c s  e  i ’ s  e  g  é  t  i  c :  c s  l : : i  r  a  s  i  •■■■
1 e  : i .  r  c s  y t  c s  t  a  1 m  í í '  n  t  e '  d  6= p  í i í =  n  d  e  n  t  e  d  c s  p  e  t  r  6  ] .  e  c s  y c :  o  í í í  c s  é  c s  c ;  a  i ; ;  c s  d  a  
I n d ú s t r i a  R u t c s i ï i c s t  i v a  q u e  r e l e g a  a  l í í a r g i n a  l i d a d e  o  s i s t e m a  d e  
t r a n s p o r t e  p o r  f e r r o v i a s  e  h i d r c s v i a s . .  ( 2 1 )
R l é m  d i s s e s  y a  c r i t i c a  a  e s s a  v i s s e s  d o  H e r  c a  d e s  c e s  m e s  
e i x o  c e n t r a l  d e s  p r e s c e s s c s  e c e s n ô m i c c s  s e  d á  p e l a  c o n s t a t a ç ' S c s  d e  
q u e  o  p r o c e s s o  d e  p r o d u ç S o  d a  r i q u e z a  n a c i o n a l  n ^ o  s e  v e r  i f i -  
c :  a  a  p  e  n  a  i i ;  n  e s  è  m  b  i  t  o  d  e s  i ï î  e  r  c : :  a  d  e s  f o r '  m  a  1 , .  0  o  r '  r  e  t  a  m  ! ; ; <  é  i ï î  e  r f i  - i ;  i  î : ;  
t  e  Ï Ï I  a  s  s  e s  c :  i  a  i  ï ;  n  'â e s  e s  r '  g  a  r ï  i  z  a  i " l  o  s  s  e  g  u  n  d  e s  c  r  i  t  é  r  i  e s  s  ü : !  e  m  e  ? '  i ; : :  a  i ; : i  e s . ,
“ R  c r i a f : 3 o  d a _ i ' i i / : i u e z - a — n ^ i r r á n T r T ;  n ' â o  ê  e q u i v a l e n t e  
a p e n a s  p r o d u ç ^ a o  d e  b e n s  e  s e r v i ç o s  q u e  s e  t r o c a m  s e g u n d o  a
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;i. ò g  :i. ■:: a d  o  iíí e  r c: a ci a . iii a s  :i. n  c; 1 u  i t a m  b  é  m  a p r o  d  u  ’3 o  d  e  b  n  s  e  
s  íi' r V  ;i. ç::o ï; p a r a  u s  o  d  i r  c-1 o  d  a  s  p r o  í:! t o  r' ü:- s  e  d  e  s  e  u s  a b  s  o  c; ;i. a d  o  s  
E s t e  t i p o  d e  prDcluí;;3 o  s e  v e r i f i c a  n o  í^mi:;>ito d e  s i s t e m a s  c o n - -  
v i v e n c i a i s  e  c o m u n i t á r i o s  c u j a  a t r o f i a  e  d e s t r u i ç ' S o  a c a r r e t a m  
o  d e g r a d a  m e n  t o  d a  v i d a  s o c i a l  d e  u m  i'-'ais „ * * í !::í Î:;' )
R concepçiSo de p r o d u ç ã o  do p a r a d i g m a  p a r a e c o n ô m i c o  
d íi- i'? a iïi o s y a s u p S e e n cj u a rt t o u m f e n ô m e í í o s o c :i. a t o t a 1 «:í u e i n -• 
clui m a i s  do que os í n d i c e s  conta!:;ii lizados p e l o  mercado,, i--'ro- 
duí"ao aqui íi- um c o n t in u u m  de a t i v i d a d e s  que é i n d i s s o c i á v e l  
cl a c o n V  i v e n =::: i a 1 i d a d i? íí- n t r  í? o s s e r  e s i". u m a n o íí= e n t r C' íi‘ iii t íí' ií; íí- a 
n a t u í" e a „
" R i g o r o s a m e n t e  d e  a c o r d o  c o m  a f a l á c i a  e c o n o m i c i s -  
t  a , e  m  s  o  c: i e  d  a  ci e  ííí ííí e  lïi m  íí' r  í:; a  d  o  a  p r  o  d  u  çíí!? o  íí; íí' r  :i, a  n u  1 a  „ " ( 2  3  )
R  r  e  a 1 i d  a  í:í e  l"i i s  1 6  r' i c: a  e  v  i í;! íí' n  í:: i a  o  a  i:;; s  u  i" d  o  d  íí- t a 1. 
í:; o  n  c  íí' :i. t o  «::i e  p  r  o  d  u  ç; S" o
0  p a r a d i g m a  p a r a e c o n ô m i c o  è y  p o r t a n t o ^  u m  c o n c e i t o  
i(i u  1 1 i i;:l i m  íi= n  íí; i o  n  a 1 í;I íí« í:> í ' o  í;! u  ç .a  o  ci u  e  i n  í;: o  r  p  o  r  a t a  n  t  o  i t e  n  s  q  u  e  
t ê m  v a l o r  d e  u s o  c o m o  o s  q u e  t é m  v a l o r  d e  t r o c a „
U m a  daíí; n o ç í S e s  f u n d a m í i - n t a i s  d e s t í í -  p a r a d i g m a  é  a  cie
d e l i m i t a c ' a p  d o .m e r c a d o  „ E  p r e c o n i z a d o  a  a l o c a ç ' 3 o  d e  r ^ e c u r s o s
e y  c o n s e q l S e n t e m e n t e  y a  e  lainior a ç ’lâo d e  p o l í t i c a s  a l o c a t i v a s y
;i. e  V  a n í:I o  íí; i íí; t  e  m  a t  :i. c: a  lïi íí' n  t e  e  m  í:: o  n t a  a c:; o  í'íí p  l  e  m  e  ri t a r  ;i. íí' í:1 a cl C' d  o  s  íí..
t a  r  f o r m  a 1 d o m  íí- r c: a ci o e y í;! o íí; s í;- t o r  e íí; i n f o r in a J. e para íí- í;; o n Ó ri :i. -
CO „
D o  p o n t o  d e  v i s t a _&an.a-ec:-oném;i;c:-t:?i,~o"pêr f õ d õ  d e  d e -  
s  i n  t e  g  r' a  í:j íí* i m  :i. n  íí- n  t  íí- í:: o  1 a  p íí; í:> e  iïi <;í u  e  s  e  e  n  c; o  n  t r  a  a íí; o  í:; i íí' cl a  ci e
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br asi leira resulta da perversa alocaçiíüo de recursos que o go--
V  i;i' r n o ií' Hí p r 6' e p, d e i:;: o ïïs b a s e n o s c:: ?' i t é r i o s d ;i. t a d o s p hí- ]. o s e t o r 
f o r m a 1. í:í o iïi e r c: a d o „
□ d e s e I 'i V o ]. v i m ií;- n t o f cj r i ï i  a 1 ci cs B r' a s i 1 p r o d u z q u a n t i cl a - 
cies tísicas cie grande magnitude y mas degrada a quail clade cl--
V  ;i. 1 C' s o c i a 1 d a îi; -(• o r «s a ï; e p a !:;l r ts e s ij e c: o n v 1 v i;- n c 1 a ], i d a d e d o s 
b r a s i l e i r o s „
Para reverter os dividendos sociais e ambientais c!c; 
‘ ' P  r es j e t o n a c i o ri a ]. !:i -r a s i 1 e i r o ’ ' é n i? i;: i;; s á r' es r e c: es n i"! e c; ii‘ r' a s es c i e -- 
cl a d e c; c:s ni es i ï i  u 11 i c; ê î ï  t r i c a e -I: r a d t.i z i r e ií; t e -r o r m a t o rï u i ï i  m o ci !i;> :i. es 
es r i g  i n  a J. d e a 1 o c a o  i:! i? r' e c: u r s o s
£1 s  s  a s  t r  a  r-i s  -I-' es r  m  a ÿ:5 e  s  p  o  s;;! e  r  i a  m  s  e  r r  e  a  1 i z a  d  a  s  u  'l. i 1 i -- 
z a n d o - s e  es s  a m p l o s  m e c a n i s m o s  i n s t  i t  u c i e s n a  i s  d e  q u e  d i s p u e  o  
a  p a r íí' 1 l”i o  d  o  g  es v  C' ?' ri o
0  s e t o r  e n e r g é t i c o  è  o  à n i c o  q u e  c i t a r í a m o s  c o m o  
e  X e  m  p  1 o  ( J g  o  v  r  ri es l:;i r  a s  i 1 if;- :i. r  o  -t i;;- m  i ï i  a :i. s; p  o  d  e  ?' ci e  :i. n  f 1 u  è  iï ■:: :i. a  n a 
P  o  1 Í -t i i;;: a  ni' n  e  r g  é  -t i c; a  d  es q  u  e  p  a  i îs e  d  es 1 "I H  u  n  d  o  „ R  ci u  i y o  s  s  e  t  es -- 
r  e  d  n;' e  n  e  r g  i a e  1 é  t i" :i. c: a  e  i;;l e  p  e  t  r  6  1 iii‘ o  S'S o  y ri a p  r  á  -i: i c: a  y t  es 't. a  ]. -  
m e n t e  a d m i n  i s t r  a d o s  p e l o  p o d e r  p ô b l i c o , ,
Outras -i-ontes de geratiSes de energia nSo pcsclem ser 
i;> J. e n a m e n t e a t i v a d aï; a m e n es s; q u e o p o i;:i e r p ii !;:< 1 i c es -t es m e a i rï i -- 
ciativa., Mas enquantcs estiverem orientados pesr critérios de 
mercado o governo e os te en ocrât as resist iríío as mudanças.,
0 sistema operacional do íiioverno é importante para
i lïi p  1 111' m  ill- n  t  a  çiiS es ii:ie d  i r' e  t r  i z ejii_aJ.:te v  a  ü“ d e  a T õ c ã ç  3 o  d  e  r  e  --
c u r s o s y  p o i s  y a t i v i d a d e s  e  s e t o r e s  q u e  s e r i a m  n e g l i g e n c i a d o s
1 'V-' o
j:î íi' 1 a  s  c: r  i  t éf ' i cî îi; cl c  r  e  !'t t  a b  i ]. i ü;! a î;! î? i iïi e  cl ;i. a t a  cl o  in ni' r c; a ci o  p o  ci iii> -■ 
r i a m  s  i? r  e  ï; t :i. m  u ]. a îiI o  b  e  f o  r t a ;i. e- >::: i î:1 o  s  îii- q  b  a  a m  i:> a r' c, î:I îI' o  c- g  a n :i. z a ••• 
î;; "6 e  ;ii- cî t i c: ;i. a i s  j á  e  x :i. ii; t e  ri t e  s
y  ■ê' s  III- ij ni' B  "i e  r- a c: :i. o  c: 1 iï i o  u  e  a q i.i e  s  t â ' a  e  c  a  ]. 6 g  ;i. î:; a  é  -,
t a m b è i ï i y  u m a  g u e s t ' l o .p c ? l i  t i c : a . E  quii-? c o m o  t a l ^  d e p e n d e  d o  en--
V  o  :i. V  :i. »! e  n t a  cl í? v  á r' ;i. o  s  a t  îu r îi* s  s  o  c: :i. a :i. s  q u ni' iii ni- ;;; e  n c: a ci e  i e  m  o  p  r o  - 
c e s s o  cle m u d a n ç a , ,
ííi-m P a p il-1 s  i g  ri i f :i. c; a t x v  o  a  i , o  s  t èc; i'i x c; o  s  d  o  ' ’ é  s  t a -■ 
b  1 i s  l"! Ri il- n t " I"! C) j ir a t i n g  i cl c) ï; p e  1 a p r  e  o  c: u  p a ç  S' o  e  es ]. 6 g  i î:: a , o  s  
c: i il' n t i n; t a ii; y o  s  iïi o  v  i m  e  n t es iii îi; o  c: x a x ii; y g  ii; js r  o  f i ii; ii; x o  n a :i. s  1 i l:ii îI' r a :i. ii; y 
o s  lïii l i t  a n t e s  e c c i l o g i s t a s  e ?  t o d c j s  o s "  c o n s p  i r a c t o r e s  a q u a r - i a -  
n o s "  y n o  s e n t i d o  d e  d e i i i a n d a r e m  t r a n s t o r m a ç e e s  e  o u  s a  r e  îïi p r o -  
P  o  r  i;> r o  j !ii' t C3 îi; a 11 ii' r n  a t  i v  o  s  v  :i. á v  e  :i. s  ,.
l'-'o l i t  i c a s  p ú b l i c a s ” d e  n o v o  t i p o  " s e r i a m  i n t e r e s ­
s a n t e s  c o n q u i s t a s  d o  riioviiïiento e c o l ó g i c o , ,
0 il' íi; p a í;: o  í:í e  m  o  c: r á t :i. c; o  ? í:í u ni' s  e  c: o  1. ci c: a i"i o  j e  n  o  B  r a s  i ]. y 
podii- pii'rriiitir a c o r r e ç S o  dii- a l g u n s  d a n o s  ( m u i t o s  sâ'o i r  r e v e r ­
di; 1 V  e  i s  ) ii; o  t r' i cl o  s  p e  ]. a i;> o  p u !!. a ç  1  o  b  r  a ;i; i ;i. e  i r  a ci i a î’i t ü' cl ni' i? s  t  r a t é  -  
g  :i. a s  ci ni- ' ' cl il- s  C' n v  o  1 v  i iïi e  n  t o  ' ' cl e  s  a s  t ?' î:s s  a s  „
T  a 1. iïi u cl a n  ç: a  i'' c- u C' cj cl ü' s  îi- i'i v  o  1 v  i m  C' n t o  cl e  t e  n: n o  1 o  g  :i, a îi; 
n a c i o n a i s  a p r o p r i a c i a s  e  dii- a i t  a i s t i c i è n c i a  e n e r g é t i c a ,  a n c o -  
r a d  a e  m  u  ni a s ó  ]. :i. ci a e  s  t r u t u r' a c; i e  n t i f :i. c: a y t a  m  lin éiïi d  e  ' n o  v  o  t i • - 
P  o  " y :i. n t il' g  r a  d  a e  :i. n  t ii' i-' cl i s; c; i p l  :i. n a r
T r a b a l h a r  p a r a  a ii-l a b o r a ç a o  d e  u m  moclni-lo d e  dii'Sii'n-
V  o  1V  i m  il' n  t o  ii; u  i:;i s  t a n  t  i v c u : : o j i . s t  ■ -li;—cj—c- si- ó  r  ç. o  d  o  s  r  e  p i"- e  s  ii' ii t a  n t ii' s
cl o  iïi o  V  i iïi il' n t o  il' c; o  :i. 6  g  i c: o  y ni' n cj u a n t o  u iïi iïi o  v  :i. m  e- n t o  ci e  p e  n s  a lïi nn n t o
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! "i o  1 i t  i i::: o  e  e  í::: o  1 o  g  i z a cl a  c| u  e  p  r e  t  iir n  cl e  r  o  in p  e  r  c: o  in o  cl i r  e  c: 1 o  i"! a -  
iïi n  t o  ifi i? c  a  i'i :i. c: 1 -s t  a c! o  lïi o  cl C' ]. í:s in o  ci e  r rs :i. z a i-i t e
i-^HM'iSar uin in o  cie I o  a l o c a  t i v o  d e  r e c u r s o s  n o  s e n t i d o  
|;í r  o  p  o  s  t o  p  o  r  l-í a lïi o  s  . a  1 i a  d  o  Js d  :i. f u  s  S  o  cí ii;- v a i  o  r e  íi; p  ó  ?;i- -• m  a  t  e  r i a 
l i s t a  d o  i n o v i i n e n t o  e c o l ó g i c o  e  s u a  v i s S o  cie c i ^ ^ í n c i a  c o n s t i t u i
o  í;;1 e  ü. i n  e  a  ííí íI’ í í t  o  d  c- u  rii a  n  í:s v  a ' ' u t  o  fj :i. a  ‘ „
R  v e r d a d e  é  q u e  a c o r r e n t e  p r i n c i p a l  d a  s o c i e d a d e  
o c i d e n t a l  e s t á  i m p e l i d a  p o r  u in a u t o p i a  n a  i n esi na m e d i d a  e m  q u e  
u m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  m o v l i n e n t o s  c o n t r á r i o s  t ^ m  t r a t a d o  d e  
■:: o  í'í s  t  r  u  i r  c: o  iïî u  í'í i d  a  d  i? íí u  t ó  p  :i. c  a  s  a t  r  a v  é  s  cí e  t  o  d  a  a  i"i i s  t ó  r  i a 
o c i d e n t a 1 „
R  a  t  Lí a  1 s  í:; c: i e  d  a  e  i n  cl >.i s  t  r  i a  !i. é  u  í í i  a  s  o  í::; i e  í:;I a  ci c- li 1 6  r> i ••■ 
c a  y p a r c i a  I m e i i t e  r e a l i z a d a  , a o n d e  o  f u t u r o  e s t á  s e m p r e  d i s ­
t a n t e  „ 0  i'^;i‘i n o  d a  L i i : : í e r d a d e  p e r i n a n e c í ?  a p e n a s  c o m o  " p r o m e t i ­
d o "
R  t r  a n  s f o r  m a  ç l i o  d o  O c i d e n t e  i? d e  c o n t e x t o s  n a c i o -  
n  a  ;i. ? c; o  ni o  o  B  r  a  s  :i. ü. y e  s  t á  !i. i g  a  d  a  a  o  r e  c  o  n  i' i C' :i. in e  í'í t Ci nJ q  u  !:■ a 
i": r :i. ;íí e  o  c; ;i. c! C' ír t a J. s  i g  it :i, f  i c: a m a  :i. s  d  o  q  u  ei' u  iïi a i:;i e  í; g  r' a  ç; a e  n:: o  n  Ô  iïi i c  a  „ 
M  e  s  m  o  r  C' s  o  ]. v  i d  o  s  p  r o  i::i 1 e  iis a  íií <ií ei' t o  r :i. a  i íií d a  C' c: o  i'i o  lïi i a  y 
■ F i c a r i a m  p o r  r e s o l v e r ; :  a  c r i s e  d o  m e i o  a m i i ü i e n t e y  a e x p l o r a ç ' S o  
i;:i a s  n a  C' s  p  o  1;;í í'" C' üí y a  in ;i. 1 i t a  r  i z a  iiÿ o  y a  g  u  e  r  r  a  y a  in a ?' g  i í'í a  1 i z a -  
íiSo o u  p e r d a  cie u m a  f u n ç a o  s i g n  i f  i c a  t i v a  n a  s o c i e d a d e  y a  d e -  
s:i. n t  e g r' a o  iiíoc i a  1 y a c r  i s e  e s p  ;i. r i t u a  1 e  e c o  1 ó g  i c a  y e t  c: „
E s t e s  p r  oi::! l e m a s  n 3 o  s e  r e s o l v e m  c o m  a  a p l i c a ç ' S o  cie
vel!"ias i- e c: C' i t a íií !i. i 1:- e r a :i. íií o u_s43Cí4-a-l-irst-a ;irr ~ £ ; ií t a é a razdo por- 
q u e s u r g e iii o s N o v o s M o v :i. iïi C’ í"í t o s S o c; i a i íií fi' y e n t r e e !1. c- íü y o M o v :i. •
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lï! !;i' n  t  o  E  c  o  1 6 g  i c  o  ^ t C' i'i t  a l’i cl o  a  r -1 : i .  c; u  3. a u  in a  l'i o  v  a  v  i i;; 'â o  i : : i  e  m  u  i i cl o , 
q u e  s e j a  r e a  liï>ei'ite a  I t e r i i a t i v a  ííí v i s ' â o  d e  m o d e r  ii i z a ç l o
F  o  i ü  p  o  t  e  n  c; i a  3. t r  a  i'i s  f o  r iïi a  d  o  r  i:;l ni' s  s e  “ C' i::: o  1 o  g  1 s  iïi o  ’ ‘ 
e  n  q  u a i'i t  o  m  o  v  ;i. m e  l'i t  o  I i :i. s  t ó  r i c; o  ( 2  4  ) y q i.s ni- !::> u s  c: a  iïi o  s  i i;:l e  lit i f 1 c: a r 
e  m  i l ü  s  s  o  t r  a  l;:i a  3. l"i o  „
E y c: o iïi o i i 11 u ;L t o c:l i? " 11 u <i; t r a r' " a peu e t r a ç 'a o ■;! e s s >:;■ 
ïïiovimei-ito ecológico em uiïi coi'itexto local sigi’i i f icat i vo y é que 
r e a 3. :i, x a ïïî o  s  o î '  n t r e v ;i. s t a î; c: o  i ï i  r p  r oi' s- C' iit a ii t e s d a c o iïi u ii :i. cl a í:;1 e c: i e n ■■ 
t Í f :i. c: a i;l a U F S C -• U n i v e r s i cl a cl i? F e cl e r a :i. cl e S a i’11 a C a t a r :i. i'i a „
0 o i"! j e t :i. V î;» f o :i. î:î d i;i' i i“! e n t i f i c: a r " ii; i p a i s ' ' i;J e p o ï; î;; i • • 
v e i s  trai’isforiiiaçlfe-B p a r a d i g m â t  icas que apoi'iteîïf para a cons-- 
trusüífoy seii’So de uiïi pensairiei-ito coiïiplexoy de uiria l’iova visS’o de 
mu il do oride os v a l o r e s  do iïioviiïiento e c o l o g i s t a  ei'icoi'itr eni ec:o„
H  d  e  s  c  i'' :L ç  "ci o  cJ e  s  s  a  s  e  i'i t  i'- e  v  :i. s  t  a  s  é  r e  a  3. i :î a cl a y n  o  :l. t  e  in
a s e g u i r , ,
3.3. M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  e p e s q u i s a d o r e s  da ÜFSCs t e n t a t i v a
"irôpressionista" de i l u s t r a r  o d e l i n e a m e n t o  de uis n o v o  
p a r a d i g æ a .
R  p r e t e n s ü í o  d e  i n v e s t i g a r  i n d i  c a  d o r  e s  d e  m u d a n ç a s  
P  o  t  e  n  c  i a 1 J. ï: a  d  a  s  p  e  1 a oi' ks e  r' g  n  c  :i. a  d  o  m  o  v  i iïi e  n  t cs e  i:;; o  1 o  g  i s  t a  y m  u  
d a n ç ; a s  e s t a s  p e r c e b i d a s  a  n i v e l  d e  v a l o r e s  e  c u l t u r a  m a s ,  
t a m b é m  n o  p e n s a m e n t o , e n t e n d e m o s  c o m o  n e c e s s á r i o  o p t a r  p o r  u m  
m è t o d c s  q u e  n o s  p e r m i t i s s e  “i r  d o  s i n g u l a r  c o n c r e t o  ^  t o t a l i ­
d a d e  e m  q u e  s e  i n t e g r a  e  v i c e - v o i - r s a " „ ( S S  )
H a  t e n t a t i v a  d e  a p r e e n d e r  a s  d i v e r s a s  d i m e n s õ e s  d o  
t e  n  'fciiï! e  n  cj e  s  t u  d  a  d  o  é  q  u  ii;- r' e  c: o  r  r' e  m  cj s  a  d  i f e  r e  n  t e  s  t  i !» o  s  i;:i üi- 
a  u  o  r  d  a g  e  n i N  o  s  u  t  i ]. i z a  m  cj s; í'j 3  cj s  á  i:;i a  a  n  â  1 i s  íi' i:;i i b  1. i o  g  r a f i c  a 
p e r t i n e n t e  y m a s  d e  u m a  o  !::* s  r  v  a ç  'S o  a t  e  n  t  a a o s  f o c o s  d e  v:i.da 
s  o  c; i a :L < p  r  o  f  i ï; íi; i cj ri a  ü, íI? p  e  íi; s  o  a  :i. s  ) q  íj e  ri o  s  p íI' r  m  i t i íi; s  'ii' m  p  e  r c  e  b  e  r  
" s i n a i s "  d e  m u  d a  nç : a  n o  s e n t i d o  a p o n t a d o  p o r  n o s s o  e s t u d o „
Ey com CJ o b j e t i v o  de i d e n t i f i c a r  uma mudanviia de p a ­
r a d i g m a  na c i è n c i a y p e r c e b i d a  na l i t e r a t u r a  p e r c o r r i d á y  a c o n -  
tecendcj em um c o n t e x t o  Icjca 1 - o ccjntexto catar ineníi;e que é o 
locus de n o s s a s  raisies p e s s o a  is y é que e s t a b e l e c e m o s  e n t r e ­
v i s t a s  com p e s q u i s a d o r e s  da UFSC„
De uma previs?ío i n i c i a l  de 12 e n t r e v i s t a s y  r e a l i z a ­
m o s  e f e t i v a m e n t e  9„ R reduçiSo se d e veu a i m p o s s i b i  lida d e s  
’  e V ÍI' ri t u a :i, s ' ' d cj s  í:> e s <iyji,s.adoíie^i;--- - ---- ^
R seleç'ao dos e n t r e v i s t a d o s  nüío foi y de forma a l g u -
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lïi a , a 1 e a 1 : i .  a „ H o c: a n t  r  à r  i a y r' e 1 a c; i  o i ï a m o s  p r e v i  a iïi e ri t  e o iii » C' s •• 
C! u :i. s  a c! o r' iii- î;; q ii e s  îI' s  a !:;i i  a oi‘ íi t  a r' in' ïïi r  ei' a 1 :i. z a <; j cî p e îü ci u :I. s  a ï; s  cj b r  e y o u 
Cl 1.1 iii' e s  t  i  V 1? s  s e m a !:;i e r  t  o s a d :i. c; ci t  ;i. r' a cj u e s  t  ïï o c; o ii. 6g ;i. c  a > j s  ta- 
ca - 'S e  coiïic) c r i t é r i O y  a n e c e s s i d a d e  de o e n t r e v i s t a d o  s e r  pes-- 
q II :i. s  a d D r  „ î! x a t  a m i" n 1 1? p o r e s  ï; a i  n t e n >:: i  o ri a 1 :i. d a d e d a ri o s  s  a 
’ ' a ivi C! s t  r' a ' ‘ ci u e -Í- a 1 a iïi o s  e m :i. 1 u s -i: r  a r u in lïi o v i  m >= n t  o d e m u d a ri ç a „
F  D r a m i? -i; t  a !::■ e l e c; i  d o ni c; o rri o " a 1. v  o s  ' ' d e p a r' -t a m e ri t a s  d j.,.;- 
v e r  SO S y com o o i : ; i j e t i v o  de r  a s t  r e a r  mos v i s d e s  de c i - è n c i a y  de 
i:;; ?' i  s  e y d e p o îi; s  i  b i  1 i  d a ci e s t e ó r  i  c: a s e p r  à t  i  c  a s y d e i  ri t e r  c! :i. s  c; :i. -- 
P J. i  ri a r i  d a d e y e ri -F i  m y ci e ç±l je  t  i  v i. d a d^ ..su b  j e t  i v i d a d e s ______ d i v er....
R ii; e ri t r e v  i  <i; 't a s  y g r- a v  a d a ;i; y d u r  a r"- a lïi e iïi iïi é i;:i i  a 1 3 0 1 ï s  
e y p a r a  e x t r a  i  r  a o m á x i  m o a s c: o n t  r' i  !;í u :i. ç 15e <i; d e c: a cl a p >ii' ii; ci u i  s a - 
d o r  t  i  ri i"i a m u m r  o 't e :i. r o ci e t  e sï! a s  a s  e r e m a l::> o r cl a d o ii; j:) a r  a d e s  C' n -- 
c: a cl 'il' a r q ci i  á 1 o g o e ri t  r' e v :i. s  t  a ci es r  -- e ri t  r  ni' v  i  s  t  a cl o
R 1 èm d e s  e ;i. n v  C' s 't i  g a r  a v  i  ii; S o ci c- c  a ci a p e s  cj i.i :i. ii; a d cî r' 
a c ü i r c a  de c i é n c i a  e de sua  c i i s c i p l i n a y  em c o n t e x t c î  de  c r i  s e  y 
l e va n tc îu - - se  tamiiiiém i i n p r e s s S e s y  quandcî da c o n c o r d â n c i a  do en-  
t  r' e V i  s -t a d cî y ii; î:î I:;i r e cî c  cî t  :i. d i  a ri cî p i" i  v a d cî d e c: a cl a u iïi a -F i  iïi d e n; e 
p e r c e b e r  i m p a c t o s  do M o v im e n t o  E c o l ó g i c o  a n i v e l  p e s s o a l , ,  C a ­
ins e i  n -F Cí r  in a r  q u e a s  e ií t  r  e v ;i. s  t  a ii; íi; e r  ii= a ;i. :i. zara rn ri o 2 J  s  e «i C' ï; t  r e 
d e 1989„
Os d e p a r t a m e n t o s  i n v e s t i g a d o s  ío ram; :  Geog ra-F ia^  F i -  
!i. Cí s  Cí -F i  a y R d «i i  ri i  s  t  r' a ç;?í cí y E ri g e ri i"i a r' i. a S a ri i  t  á r  i  a y E n g e n i"i a r  i  a M e --
c-ènicoy  B i o q u í m i c a y __íie riv i^ íx ij—S a c i.'S 'n ; E c o n o m ia  e F i s i c a . ,  Os
tr-és previstcís e n?ío rea lizacicís e r a m“ Bicílcígiay D i r e i t o
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C :i. Î!-n i;: i a s R g r á r i a s
Coiïio r e s u l t a d o  d e  s  s a  s  e n t r e v i s t a s  t e m o s  a  p o s s i b i - -  
l i d a d e  r e a l  d e  i n d i c a r m o s  a  e x i s t ê n c i a  d e  “i l h a s ” d e  m u d a n ç a  
P  a r a  d  i g  rti à t  i c  a  n  a  c; o  m  li n  i d  a  d  e  c  i e  n  t i  f i c: a  c! a  U  F  S  i!)
De sina li:iariïios a p o s s i b i l i d a d e  de elabora^iiïes t e ó ­
rica e priiticas o r i g i n a i s  n e sta Un iver s i d a d e , c o m o  r e s u l t a n t e  
d e c: o n t e x t o s d e i n t g r' a i;: S o d a i;; d i v e r îü a s e i;i p e :i. f i c: i i;i a d e iíí „
E y >:! e a p o n t a r ns C5 s d i s c ;i. p 1 i n a ïi e p e q u i î;i- a ci o r e s i m p a i:; ■- 
t a d o s p e :i. o H o v i m C' n t o E c o 10 g i c: o „
Ii €’ s  c; r  e  v  e  r  e  m  o  s  ? a  s  e  g  u  i r  -, iïi o  iïi e  rï t  o  d  a  e  i-ï t r e  v  i t a 
o  n  d  e  é  p  o  s  s  i v  e  1. ‘ ’ :i. 1 u  s  t  r  a r  ‘ ' o  s  c; o  i t s  C“ i ï ü; o  s  e  :i. rs g  u  ü. a  r  i d  a  d  n;- s  q  u  e  
r  e  s  p  a  1 d  a  iii n  C5 i ; s  a îü c: o  n  c; ], u  s  5  e  s
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Q u a n t o  concepç'So de c r i s e  y per cebe--se c o n s e n s o s  e n t r e  os 
p e s q u i s a d o r e s "
i" i"' s c| u i s a d o r c:! a B :i. o c| u i rü ;i. t:: a "
‘ ’ H c: r i ÍIÍ e é u î’i :i. v e r' s a i „ „ e n v o l v n;' a üí o ts r e v :i. v è n c; i a d a 
e s p è c i e  h u m a n a ^  i n d e p e n d e n t e  da ár e a  c i e n t i f i c a  ou t e c n o l ó g i ­
ca ; esta i": r i s i;- p e r p a s s a m o i;:i e 1. q  __ i de o  l ó g i c o s ; u l t r a p a s s a  os
l i m i t e s  das rsaeiSes? é u m a c: r i s c! îv !:■ i o s f e r a "
!■•' e s q u i iii a d q  r d a ï'‘ i 1 î:5 ííí o f i a ;
" B c r i s e  niïo é de um a s p e c t o  apenaiíí e? t a m b é m  n'So 
é de um a s p e c t o  do que p o d e r i a  ser c h a m a d o  de M o d e m  i d ade y é
uni a criíiíe d a q u i l o  que é c h a m a d o  de.O c i d e n t e ... Uina cr'isni' da
c i V :i. :L i z a ç;:2i o o c; i d e n t a 1. e c:! <i;' s u s f u ri n:! a iïi e n t o î:î ' ' „
F' e ÍÍÍ q u i ÍIÍ a ci s:> r' c! e E c: o n t:) m ;i. a
' ' E u m a c; r i s e p r o f u n d a ; iïi u i t o a m i- !l. a „ ■;! e r' i v a d a ci a 
f o rma em que nos s a civi lizaçiíío eístá comiít itu i da Q ueiiitiona as
i:i a s e î;î cl o p e n s a lïi e n t o e_..,£erj;ij.,t.e..,_a.a I g u m a s__ p e s s o a s __pen s a r  e m ___o.
novo„ "
p  íi' îi í:| Í.I i S  a i::i o r cl a G  c  o  r' a f :i. a S
‘ ' R  c: r X s  e  é  p r o  f li n cl a „ P a üí s  a iïi cî íü d  cî iïi e cl a a o s  o fci r î;- ■■ 
n a t II r a 1  p a r a  o  m  íi' cl ci cl c) p r 6 p r x o  1-! o m  «' iïi „ ‘ ’
"CrxaiïiOiii u m  crei;;c i m e n t o  cleiüt i n a c l o  a íiiíi-r ;i.nf :i.n :i.to 
ri II iïi ' ‘ i" üi' c; X p i e  ri t e  x ri f ;i. n i t cï ' ' „
l--' ÍÍ' s  q CI :i. s  a ci o  r ■;! îI' E  ri 9  ii' n i'i a i'- i a S a  n J. t á r x a
“ Uma  a r i  g  ù s t  x a ......... . u m a  9 r  a  n cî i  i ' i  c; íí- r t  c   ^a  „ „ „ s  e  r i  t x
m e n t o  de- p r  :i. v a c ^ í o  „ „ „ oîü íiieríí-í;; e m  t e m o r  c r i a » .... . p r o d u z e m  p a r a
e  ri c: i"i lii' r o  v  à c. u o ....... C r x îï 0 is i  9 ri :i. t  i  c: a q u íi' t  e  m ci 13. q u c- u ]. t  r a  p a  î;; íií a  r
i :ii t o  „ c  I'i t îi o  X i'ï á n o  V  o  îî p a r' a i::i i g  iïs a s  ^  ri o  v  a í;í b a î;; e  <1; d  e p e  ri s a ui e  n 
tOj- novoiii coníiiíMiíi-oíii- dí? l i n g u a g e m  p a r a  u I t r apaíüíiiar C'iiita impoi;>- 
t u r a  “
I" e  î;; q u  i îs a c i o  r  E  ri g  e  ri !"t a r i  a 11 e c à- ri i  c: a ;
" R  c r i s e  é g l o b a l „ „ „  N a  e n g e n i i a r  x a  y o î s  p r  o í : ; í  lemaí;; a 
i : i .  ü ; '  r  e «1 ? '  e í ; í  o  1 v  i d  o  i i i  î ü I  o  i ; : I  c -  o  r  d  i ?  m m o  r  a J. y é t  x c ;  a , f i 1 a  î ü  ó  f i 1: : :  a ^  t  e  î ; : :  ■
r i  {:) 1 ô g  i  s::: a . . . . . . . . . .  El u  m a  c:; r  i e  m 1,1 i  t  o  i ï i  a  i  í ã  g  î;' r  a  1 c l o <;i i . i  e  î î  i  i ï i  i- J. e  îü c. r  x îs e
e  c; o  n -ôiïi x c: a , îs a c: i a :i. „ ' ‘
:i.30
F' íi- s q li :i. s a >;:i o r î:! a F' j. s :i. a
"y:i.vii'iïii:)s II rua cr'iLsii- do Pí:-i'isai?ií;M'ri:.o„ „ „ em toda a vida 
intii* lec:tu a 1 „ „ è mui to sér'io„ C r i s e  matii-r i a I po d e  síí- ríi-solvíi-r
il' il! a 1 9 1! lïi a s p ii’ i;: t o iïi a s rs s:) p íi‘ n î; a iïi 6= n t o s ^ „ . ujia_nï u .^j]_£a__cl e v  a_J. ît;;;
C,£IL.. "
„ Quarrto a v i s ã o  de- ci'iM'ïcia e a rii-laiï'So dc-sta c;om o cioiïtexto 
i;i ii‘ c: i"- i s e y p e r c: íí' tü íi' s íí= t a lïi !;i é iïi ü:: o n íí; e n s o íí-
I'-' e s q II ;j. iî. a î:1 o  i-' B :i. o <;| u i iïi :i. î: a :i
“f-i ciièi-ïc::!,a v i v e  um drama iïiuito sério,, Justameiite o 
d ÍÍ' ÍÍ- a l:;i e r cl íí' t e r m i n a r' até a o i i î:1 íí- íí' 3. a p o i;! íí- a v a n ç. a ï- s e m î:: o m p r- o iïi íí' ■■ 
t e i"' o 1 :i. ïïi i t ÍÍ' d a ?' ôp r' i a íí; o  b r e v i v é n ■:: :i. a i"i u m a ri a " „
' ' R i;: i én c: :i. a c: a r' e î: íí' í:Í e E t :i. n:; a " „
"R cíiílíncíia tíí-in qu«- a va ri ça r c o m o  um todo, l'îum objc.
ti v o  cioiïium:; o Bem--Eí:;tar cl a vida y da íí'íí;pécií;- humaiia e do am-- 
bientíí' n a t u r a  1" .,
F' e s t:| u :i. íí; a î:I o  r E n g íí- n i’i a r' :i. a Sa rï i t á r i a
"CheganiOii; ao fim da cxérïc:ia„„„ tc-moii; agora o piii'nsa-
ïïiei'ïto eco logiii;ta y o e s l á g i o—da—c;rv:rl:i zai^ :?iQ da Vida r e s p e i t o
Vida,, NSo vamoii; inais ar»gustiar a riatureza„ T e m o s  quC' Fazer
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□ m q ii e e ci e s e n v a 1 va ii m p o:-1) ü; a iïi e n t o c: r' i. t :i. â:; î;î l'i S o para ci c n u n -■ 
c; i a r m a îü í;> a ?' a a n u n c: i a r n o v a c: a iï! 1 n i 'i o s „ ‘ ’
i-' e B  q u :i. ïï a ü:! o  r c! a F' i 1 o s o -F i a I;
’ ‘ R c: :i. ih-n t:;: :i. a f a z p a r t iS' cl e a s i? p a r' a i:;! i g m a q u e i n c: 1 u i o a 
p r' e s s u p o s t o s ci a î;; ;i. v i 1 i z a S o o c: i ci e n t a !L 'ÿ n S’ s: j i:i à p ara cl e s v i n i;: u - 
lar
‘ ' i"! C) j i;- p e r g ii n t a s e o q u C' é s a l:s i? r i"! i.j m a n o c q u a 1 s u a 
•F ina 11 ci a cil?"
" R i:> r Ó p i'" i a i"; i i:; :i, a c: o m o -F r ii t o iii o t r a i:;> a 1 i 'i o “ c o iï! o  
•F r u t D <:! a t or t i.s r a q u e o i"i o lïi e lïi 1 n -F ï :i. g e a n a t u r ü;' z a „ "
' ' i-’ e n !ii a V a s -i u i? î:) c ; 1 c n t i -F :i. c: :i. iïi o v î:> |:í o îi; 11 1 v 1 îi; m C! ^ p o  
i:i e r i a r e s o ]. v e r t o cl o s o s p r o i;:» 1 ni- m a a y a t é o cl a F e ]. 1 î:;: :i. d a cl C' l-i i,.i iïi a -■ 
na "
"Há neceaalcladc' de bu a c a r  de no v o  uma c o e r è n c l a  en-- 
t r e a c: i c: i a e a é t :i. c: a ‘ „
i"' e a Cl 1.11 a a i:;l o r cl a F i a ;i. c; a ;
" C i í í n c l a  t e  lïi q u e  t e r  i n t u i ç ã o  y m u l t o a  p r o l j  l e m a s  n f o  
S'S o  r  C' îi; o  J. v  ;i. d  o a  n  a  a  p e  a  q  u  :i. a  a  a  „ F- o  r  e  x :: c; r :i. a  ç  'S o  ci o u  n  i v  !;■ r  a  o
' ' N1Í o ï; e o ü:! üí- a e {:> a r' a r' o e s j;> ;i. r 11 u a il. cl q i r\ t e 1 e c tua 1 ” 
na m e c ê n l c a  q u ê n t i c a  cada •'material é v l a u a l i z a d o  c o m o  onda
t a ni i;:i ëm ; a t r' a v é a cl a clj;j.a J  xda làe—vï tTâ"T;f u  a .1. i d a d e ... i:;l e n t r' c? é a
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"!-N;i>nsamento nÍíD é dua lidade „ B e x p a n s é  o d essa visâ'o 
d 1" '  l ï i  I I  n d o r '  o m p e r  ; L  a c o n i  p e  i " i  a ï ï i  i i ;-  n t o > : !  i ?  n  e  9  a t i .  v i d a d e , cl C ‘  c! e  s t r  i i  x  •■■■ 
q ' S o ” „
F e s í:( u  ;i. s a d o r  E n 9 e n  I ï a r x a í1 ík- c; é n i c: a
"0 e n t e n d i m e n t o  da c r i s e  c o m o  g l o b a l  leva alguma
tend-ència de "g loba li zaç'So ÿ de a n á l i s e  integrada,. De rein te.
g a çã o ci a p r òp r i a f x il. o s o :i. a a t é p cí r n e c e s 1;; i i;:l a d e cl e m e r c: a d o ' '
„ Q u a n t o  íSS imp 1 i ca ç’5es para as d i s c i p l i n a s ,  e s p e c i  t icas ,• em 
t e r m o s cl e s e u s p r e s u p o 11; t o s , c; o m o p e r c: >:• b e o r e a 1 c í;s i ï i  j:> 1 e x x f i ■••
ca do por p r o b l e m a s  glol::!ais que e n v o l v e m  o t r i p é  ÿ Homem--reçu?.
sos--natu r e z a ?
!■•’ e s q u i s a d o r a S e ?' v i ç o S í j c : i a 1 ;
‘ ' !1! IÏ! p a 1:; t o u p ?' o f u ri ci a iïi n t e „ e s e n v o !1. v C' u • ■ s c- u m e i x o
:i. n t Ci' ?' d ;i. s 1:; i p 1. i n a ?.a i ï i  1;:i :i. e rï t a 1 „ IJ m a c o iïi p  ?- >;:• ?!■ n s 'ã o d e q u i? a Ií a z S' o
tem seu espaf:o sim, mas a n a t u r e z a  t a m b é m  tem„„„ a fragmenta-- 
s;;;ao cio iíacxonal me fazia mal,, Busca de n o v o s  c o n c e i t o s  y i^up- 
tura com paraciigmas„ Transformaí::2ío das percepç'ôes „ E s f o r ç o  
de integraç::<ío dos sai;:ieres d i s c i p  linar es com sa itérés popula-- 
r e s , t ?' a ci :i. c: ;i. o n a :i. s „ ‘ '
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F' í" s  Ci i.i i a ci o  ?' B  :i. o  q u i m i i:: a i;
" 1) e s  s  a r e  1 a i;::3 cj C‘ s  u 11 a i.i iïi a r e  f 1 e  x S o „ l! i;? r e  p e n t e  , 
tiü'îïios uiïia t c ' c i i o l o g i a  p a r a  v l s i t a r i ï i o a  a t é  o u t r o s  p l a i’i e t a S y  corn 
i'i a V  e  s t r :i. p u ;i. a cl a s  . •? s t a €• a r in :i. t a :i. s . „ cl e  r e  p c-1-1 1 1 ? y a g  e  n t e 
t e  iïi t u  d o  i s s o  e i"iïio p o d e  m a i s  -Fi c a r  n a  t e r r a , ,
E  i'i 1 1  î:j y l't a i::i i o  q u i m  i c  a .... e  s t a  àr e a t e  m  a v  a i'i ç  a d  o  v  e  r..
t :i. s :i. I'i o  s  a m  e n t e  „ „ „ a p o  i"t t o cl nf- o  !“i o m  !;■ «i p o  d r t r' a i;:> a 1 l"i a r c: o iïi a l;;i a ••
o i a g e m  h e r e d i t â r  i a  d o  s e r e s  v i v o s .... a p a r t i r  d o  m o m e n t o  e m
q u e  voci!- c o n s e g u e  i ï i a n i p u l a r  e s s e  a r c a i j o u ç o  g e n é t i c o  d o s  se-- 
r' il' s  y V es c: é p es t::i c- r i a p r i;- v  e  r u ivi a íí; es c: :i. ni- cl a d  i? 't es t a 1 m  e  n 'i;. e p 1, a n C' j a ci a „ „ 
„ m a s  d e  r e p e n t e  y v e scé n<5o s a b e  s e  e s  s a  s o c i e d a d e  p l a n e j a d a  
v a i  t e  r a iïi Ij ;i. i? l' i 't e p r' á v  :i. v  e  i"- “ „
"î^a b io q u i i ï i i c a  e s  sa mudanç;;a de p ensam en to  se  e v i ­
d e n c ia  y por ex y nos ú l t im o s  5 ou 6 a nos na p r o c u r a  in c e s s a n -  
•[-. e d a î;; u  b s t  i  t  u i  î;: 3 o c! >;■ ’ ' ci r  es g a s r a d :i. o t  i  v a s "  p es r  cl r' o g a s m a r c: a d a îh. 
por s u b i i ; t â n c ia s  que podem s e r  d e t e c t a d a s  por a n t i c o r p o s . .  E v i ­
t a  !’i ni es es u s  es n:i n;- s li 1:< î;; t  à n c: i  a îi; r  a cl i  o t  i  v a îi; c: u j es ci e j e t  es é e x t  r  üi- iïi a - 
ni e n t  e p e r  îi; i  s t  e ri -t e íH- n es c: i  v o "
i-’ i? s q u i s  a d  es r E  n g ni- ri l"i a r i a M  ni' i;;; â- l's :i. '- a "
" Nés uii;es d a  e n e r g i a ,  b á  tes des u m  q u e s t i o n a m e n t o  d e
ii;iii'U u ii;es y p r esdu ç.aü e e-Fei:txss_do—PGfï-i::-es—d e ~ v rs t'a  eces les g i  ces „ l-ià
a q u i  no departam entes  t  es d es uma pr eocup aç;3es c; es ííí es cesntextes eco-
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J .  ò g  i  c: o  e  s  o  i  a  1  c l  e  i i  t  :i.  1  i  z  a  ç  '3 e s '  ‘
F e s q  u  i s  «  ci Q  r  F  i J. es o  f i a  ::
‘ ' E s t î ï o  q u e s t  i e s n a d e s s  e s  c e s n  c e l t e s  d e  l \ a  z 3 e s - s u a  c  e n  t  r a ­
l i  d a  d e  ÿ  a  s u p r e r n a c i a  d a  e p i s t e r n e  s e s i ; ; i r e  a  c l e x a y  e s  q u e  a f i n a l  é -  
e s  s e r  i ' i  u m a  n é s ?
0  s e u  d  u  a  :i. : i .  s  i i i  e s  y  a  i í  e  3. a  ç  ' S  e s  i ' i  e s  m  e  m  -  r  i a  ' i :  u  r  e  z  a  ?  a  r  e  !!.  a  ç  " S  î 3 
i ' i e s m e ï ï i - m u  H ' i e r  „
E n  f i  iïi ï- i"ià n e c e s s i d a d e  d e  u i n a  r e  l e  i t u r  a  r a d i c a l  des s  
p r e s b l e i ï i a s ; ;  nés n i v e l  e p  i s t e r n e s  l ô g i  c e s , p e d a g ô g i c e s ,  è t i c e s y  p e s l i -  
t i c  es „ N'3 es s  es b  r a  n a  d  a  q tj e  n  'S es ci e  v  a  s  i? r  r e  c  es n s  i d  i:i- r  a  d  c;s „ ' '
„ Q  u  a I ' i  t es a  i n  -t c- ?' d  :i. îi;- c; i r> 1 i n  a r  i d  a  cl oi'
i“' e  s  q u  i ii; a  c! ;:s r  d  a  B  ;i. es cj u î m  i c: a
“i'i es j e  y n ô s  d a  Biesqtli i m i  c a  esu a l g u m a s  p e s s e s a s  d e s  s  a 
á r e a ,  nés s  p r  e e s c u p a i ï i e s s  e m  s e n t i r  ces i ï i  es e s t  S  es a s  e s u t r a s  á r e a s  nés 
ï ;  e  l'ï t i d  o  cl e  s  e  d  i p es i"' a u  m  a  :i. n  t  e  r  ci i s  c  i. 1 i i's a  r  i c! a  d  e  "  „
“ 0  a m b i e n t e  t e m  q u e  s e r  e n  t e n d  i d e s  c e s m e s  u m  t e s  d e s , ,  C e s - -  
l ï !  e s  a  p  a  r '  t  C '  a  r  q  u  :i. t  e  1 0 ! " i  i  c  a  , u  r  a  n  i .  s  t  :i. c : :  a  , s  e s  c: i  e s  ] .  ó  g  :i. c: a  , ci a  c; i . i  ] .  '1:. u  
r a „ „ „  d e s  t e  p e s n t e s  d e  v i s t a ,  a  c i é n c i a  d e s t r u i u  m u i t a  c e s  i  s a  „  
„ „  f  r  a g i ï i e n t e s u
;i,35
"'l'emos t r a b a l h o  de p e s q u i s a  com C i ê n c i a s  Figrarias? 
cia S aúde y da B o t â n i c a  y da E c o n o m i a  e até com s e t o r e s  aplica-- 
cl cs s c o 1ÏI o a ï;: M B R R F' R “ „
"E -íundamenta 1 a c o n s c i ê n c i a  de que q u a l q u e r  e s t u d o  
l"io j e n ec;esíí :L -t a de u ma v ;i. -;í;'&o a mp la „ „ „
C n  o  íi s  o  g r  u  p  o  e  íí t  íi cl e  íií e  n  v  o  1 v  e  n í:;í o  íí' s  t  a ííí e  n  t a  1 i d  a  cl e  ,=
E s -I a IÍI os a V a 11 tia n d o y na á r e a c! i;? I:i i o q i.i 1 m i c a y i-i a c;; o n s - - 
t r u  í;;:3 o  cl e íí íí a i n t  e r í::1 i s c: i p ií. :i. l’i a r i d a d e ' '
F' C‘ íí <;j 1,1 i íí a d  o r cl a R d  Hí i ri i íí t  r a e;« o C
’ ' F' e s s CJ a 1 m  e ri t e d  üI' s  e ri v  cj 1 v  o 't, r' a b  a 1 l"i cj s  i ri t e r cl i íí c: i p  1 i ri a -- 
res„ R g o r a  com as c i ê n c i a s  R g r á r i a s  em F'rojeto Rgrícola,, Eco--
1 o g i a t CJ d  cj m u n d  cj t i ri i'i a c| u e  iü' íí t u ij a "
P  e  s  q u  i s  a  üJ cj r  a  S  e  r' v  i o  S o c i a 1
' ‘ R :i. ri e  r cl i s  c: i p 1 i rs a  r' i d a  ci e  é  a  c: o  ri d i ç  ^  o „ I--’ a r t i c: i p cj d e  
a  1 g  u  Vi s  t r a  Ij a  11-i o  s  i ri t e  r- ci i s  í;;: :L p  j. i n  a  r- «;:■ íí y o  ri d e  1::> u íí c: a  -- s  e  v  i s S  o  m  a  i íí
i ri t C' g  ?' a d a ci cj p r o í:;í ;í. e  m  a íi y ri cj v  cj s  c; o  ri c: C' i t o s „ „
" H á  q u e  s e p a r a r  a s  t e n t a t i v a s  d e  t r a b a l h o  e m  g r u p o  
d a s  b a r r e i r a s  c o l o c a d a s  p e l a  I n s t  i t u  i í : I o  „ „ „ a v a n c c j s  e  r e c u o s  
-- é  a  c  i c i  i c i d a d e  q u e  d á  - í - o r m a y  q u e  c o n s t r o i  u m a  ‘’c o n s c i ê n - -  
c i a "  „
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F' e i;:. q u i a cl o r cl ã F i b i c; a i;
"Isïuos que tra n s f  o r mar a Física  ^ a S o c i o  logi a ^ etc,, 
R separatiSo e n t r e  os " R a mos" c i e n t i f  icos ti?m que 
a c a b a r  ÿ tem que a c a b a r  as a c u s a ç õ e s  e n t r e  as disciplinas".,
" R Fi s i c a Q u ê ri t ;i. c a p r e c; i s a d a C o îs iïs o 1 o g i a , d a R s t r o -• 
ri o ri! i a r c! a p a r a p s i i;: o ü. o g i a ? No p r' 6 x i in o î> é c u 1 o t e i"' e m o s d e s c c;> l:;i e r-- 
t a s  r e s u 11 a n t e s cl e s î; a iri t î? r' a â? o „ „ a Fis i c a va i a c: e i t a m a i s 
c o i Si- a s d a j:> a r' a p s i i;:; o 1. o g i a „ "
' ‘ l'e m o s g r u p o s cl e d i s c t.i s 3 o î; o i:;i r e a p e ri s a m e ri t o o r i iü- ri 
tal na Ci-ència c o m  p e s s o a l  cl a E n g e n h a r i a  Civil".,
F'esquisador da E n g e n h a r i a  Hecânica:;
"H nova g e r a ç S o  de p e squ isador es y isso niïo é geraly 
t-ílí-iíi já essa pr eocupaç'So „ Isso se r e f l e t e  no sisteina de ensi-- 
no., V o c ê  está em uma sa la de au la e c o l o c a  e s s a s  reflexões.. 
L e n t a m e n t e  está p e n e t r a n d o  a questíTo e c o l ó g i c a " »
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„ Q u a n t o  a o c; a iii i n I"! o s para -fi- a i r c! a c; r i ü; e c:: :i. v i 1 J. z a t òi'' i a
F' 0 í;; q u ;i. s  a ci o  r cl a £! c  o n o ni i a "
"N<3'o 1'iít s a ída para c r i s e  y sem o l“i ornem r e c u p e r a r  dx-- 
ifi e n sfte s é t x c: a s , i:i o s a g r' a d o ? q u e J. !"i e t o r ri n;- ííí I’ i u m a n C; " „
!•■ I? 1!; q u :i. s a ci o r ci a E n 9 e n i"i a r x a S a n i t á r x a "
"0 pensaiïiento o c i d e n t a l  tem que s u p e r a r  sua forne e 
s ir d e ci e d o îïi i n ar' a i’i a t u reza" „
"H c r i s e  será s u p e r a d a  pela cr iat x v idade"
‘ ' R p a I a V r' a cí- ü; p :i. r' i tua 1. i d a ci e t e ni q u e s e r r e i ri t r o d u z :i. ••■ 
ci a y n o e i’i t i d o , ci í:) e s p í r x t o das i;: o :i. s a s , n o t C' r r e n o a í'i t r o p o 1 ó - 
9 i c o „“
l-‘ e s q u i s a ci o r cl a G <;í‘ o g r' a f i a
‘ ' jNí u IÏ1 a p o í;; ;i. ç.ã o s c- n ‘ê o a p o c a ]. í p t ;i. í:: a ... i;> e s s i iït i t a ií hí'
i:i u 7. X i-(t o s id u i t o a s o p ç.'õ e i;; „ C; o iri o faz ni' r a ííí u d a n ç: a n íí o e s t á «1 u j, t o 
claro,, "
"Rs geraçties a t u a i s  est «o diferentes,, Se n l o  o
g r ' o s s o  cia p c í p u  1 a ç : ^ o  -, m a s  i \ iï;a ^ a . a j’r t e —s d r a r i - ^ . - f d r c a t ~ r v a T ~ s xm .. R s  g e ­
r a  pIS e s  f u t u r a s  t e r ' Y o  c o n s c i i ! ? n c i a  e c o l ó g i c a , ,  H a s ^  c o n t i n u a m  a s
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c:! û V i i:l a s q u a i'i t o h s í.t i» a f' t a l:i i 1 i d a d q  p 1 a n e ta",,
F' e s q i! i iii a d c r E n g e n î"i a r' i a M e- c; n 1 c: a ;
“No m o m e n t o  a q u e s f S o  a m b i e n t a l  é a i nda m a i s  uma 
v a r i é v e l  na reflexïio d i s c i p  l i n a r F l i n d a  niTo é deteriïiinante „ R 
tend-iî-ncia f u t u r a  é a de tornar--se d e t e r m i n a n t e  ? p o r q u e  o grau 
*"ie d £:‘V a îi-i. a çici o é gi‘"'an>!!Îe e ciai para lüiiante ní^ í!) ae i. *;:*rà iVíaii. a a i. "" 
t ernat i v a " „
e s q u i s a ■:! o r d a F' :i. 1 o <i; o fia"
"E c o m o  d i zer o que val a c o n t e c e r „ „ „  há r a z S e s  para 
se p e n s a r  na n e c e s s i d a d e  de r li p  j-, u r a Has a r u p t u r a  só será 
p e r  <;; S'i:;« i d a c o m o ta 1 n î:î ïïî o  m ii- n t o e in ci (j e s ii- p u d e r e  s t a !;:i e ]. e  c; r o 
novo„ Hoje, se p e T'il! e lü> ‘-li’ a e n a -i a i m p  o  s  s  i b il 1 i. d a c! i!-' d s e c. o n  c. i ■ ■ 
nuar t r a b a l h a n d o  n o s  m e s m o s  parêmetros,. Vai haver rup t u r a ,  
p o r q u e  o que está em x e q u e  S a idéia de F'rogresso, de um m u n d o  
infin i t o ,  de um F-'araiso na Terra e s t a o  c o n t r a  a parede,, Há um 
d e s e j o  e uma esperani^;:a de que os f u n d a m e n t o s  mudem,,"
F-' €■ s q u i s a d o r ci a f 'i s :i. c a "
“R c r i s e  s 6 será s u p e r a d a  com a t r a n s f o r m a ç ^ o  intc.
r i o r  dos i n d i v í d u o s  „ Ü i m li>^ lduos— crue—s e ~ t r a n s t  o rm ar p a ra  
P  e n s a r  a t r a  n s f  o r  ni a I cj F cj r- a ; è u i ï s  a c cj n s e q ü e n c; i  a „ “
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e s  Ci u i  Si. íi ci s;j r  cl a B :i. o q ii i  in i  c: a
"i-!oje a 6 v e j o  uma saida para a i-!umanidade... uma
i-?tii'f le>:'ao i'-'rofunda soiijre os líiét od o s  u t i l i z a d o s  até ent^o para 
a r e t i r a d a  dos r e c u r s o s  para a sua soliürevivència"
" T e m o s  que pa s s a r  por uma mudanç:a nos pacirties__de
n, e c  e Í5S i.  d a d ejii. r  e a i s  „ ' ‘
esí;| \j i bai;;lor a 3 e r viço  Soc:i. a 1 "
"F'assa p e l o  esí-orçio de p e n e t r a ç ã o  do t e c i d o  s o c i a l  
do que s e r i a  o u t r a  o r d e m ? da introduç^So da questíío é t i c a ; de 
p e n s a r  p r o p o s t a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  possíveis;: pela sustenta--
f Iií o ci o s 1 li 9 u J. a r.c: í:í 1 e t :i. v o , p a r- a e v :i. t a r o p e r' 1 g o ci e f 1 c: ar só  n a
t r a ri s T o r m a i;:;3 o p e s íí; o a 1 „ ‘'
"F’ls e n e r g i a s  p e s s o a i s  d e v e m  ser c o l o c a d a s  a favor 
da H u m a n  i d a d e „"
"H inter locuçlio com os " d e l i r a n t e s "  das ma i s  v a r i a ­
das lini"sas"„
"B organlzaç'áo e a c o n s i s t ê n c i a  que r e v e l e  os ca- 
ri a 1 íí; ci e :i. ri t e r v íí- ri ç: íií cí „ "
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„ Q u a n t o  a i m p o r t â n c i a  do M o v i m e n t o  Eco lógico no p r o c e s s o  de 
ifi u d a n ç.a í:= ara r:! :i, g tïi á t :i. c: a
I"' €' s q u i s a d ora S r- v i ç. o S o c i a 1. ;
"Ü m o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  impSe pen s a r  o planeta::
S o Hi o s a p i;i- n as ïïi a i s u m e 1 e hi e n t o ‘ '
"R E c o l o g i a  é a e s t r e l a  guia p e r m e a d a  pela E t i c a y 
P  e-1 a R u t o rt o m :i. a , p e 1 a Ii e p  e n d é ii c:: :i. a -, p e 1 o N o v o  c; o m o e s f o r■ o d ír 
Vida de co m o  se c o n s t r ó i  o Mundo" ni?o a p e n a s  em t e r m o s  de 
idéia
‘ ' I iïi p ó e u ma v i d a m a i s 1 :i. g a ci a a s rt o s í i ;  a =i; a f e t i v ;i. d a cl e s 
e a o utra r a c i o n a l i d a d e .
N e c e s s i t a m o s  de p r á t i c a s  eco logi z a cias ma i s  r a d i ­
c a is" „
" S o I Ï 1Q ii; c: o rt í:> i v a ci o r e s a q u a r i a n í:) í i ;  ‘
i-' e s c| u i íi; a d o r B i o <;| li i iïi i c: a :;
"R p a r t i r  do m o m e n t o  em que o i"!omem toma con í i ;  c i ê n ­
cia de que o p r o b l e m a  e c o l ó g i c o  é univeríaal e^ níSo c r i s e  de 
um íi;etorj- ele d e i x a  de u t i l i z a r  o p r o b l e m a  e c o l ó g i c o  co m o  
rt <;j r ni a t i íi) p r á i. e g a 1 i xar i.i m ata <:| is e a rt a t u r c- z a „ " ( ií e f e r e s e 
a e í i ;  t u d g í i ;  d t? i k i  p a c: t o í i ;  a m i;< i c- rt t a i í i ;  ) „
' R m e rt t a i. i ci a ci ni- e c: o i. ó ja xc â—è-ii-sta-—«feft4ra-il;d.xhTdí:' re v ckI.’îP 
c; i o rt í) r' i a ? rt a p r ó p r i a a c >i' p t::ííí o d a p a i. a v r a „ ' ‘ iE a 1 i.i z v e r- i ï i  >iv 1 i "i a d e
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a l a r m e „"
" E c o l o g i a  n^'o é só a preservaç'^o mas a manutençlio 
cl e c; o i"i t. e x t o o r i g i n a i !::• „ , „ i ;i; s o n a c ii 11  u r a ? n cî a «i I::i i e n t e y n;' t c „ ' '
"R p a r t i r  cl a ■:: o n íí c : i èn c :L a C' n:: o ü. ó g i c: a v o c é  s e n t e  as 
la c u n a s  do seu ser em o u t r a s  áreas do ccinhecimento„ "
F' Ii ï; q Ci i s a cl o r d a F' i J. o s- o f i a
' ' F' o u c a s c o i s a s c o 1 o c a m u in p r a l;:i 1 e iïi a t f o R a d i i:: a 1 
q u a n t o  o mcsvimento ecolôgiccî,, Que questicïna a Relaç'lcs hoiïieiïi-- 
n a t u r >i:' 7. a ? I’ i (i) víí rii ■■ 1 "i (;5 m e iïi „ ' *
"0 M o v i m e n t o  E c o l ó g i c o  c o l o c a  em pauta a necessida-- 
de de se tunclar uma nova Et ica? da Et ica que tem que ver com
a a t i v i d a d e  dos c i e n t i s t a s  e dos h o m e n s  de isma forma em g s.
r a 1 „
R p r ó p r i a  s e n s a ç ã o  de n3o ha ver ma i s  "chS'o"^ e t i c a ­
m e n t e  s i g n i f i c a  q u e  nlo teinos m a i s  a Igcs em ccîmum e n q u a n t o  s e ­
res h u m a n o s  y a p a r t i r  do q u a i  n6s p o d e m o s  nos c o m u n i c a r ?  e a 
p a r t i r  do q u a i  p o s s a m o s  criar uma situaçiSo de Bem Estar,,
0 hcsmem n'ïSo p o d e  ser a u t ô n o m o  y ser sua p r ó p r i a
le i " „
F' e s Cj u i s a cl o i" d a )•; l't g e ri ! ï a r i a M c-1;: é i ï i i;: a
"R q uestTno e c o l ô gic:a_j;iSo.-é--U4ït—i:ii;;--l-ei4-e—-de— iriteTTec: 
tuai y mas c o m o  i n t r i n s e c a  ao s e r” o ser é a n t e s  de tu d o  eco-
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l ò g  i c o , .  "
" R  n i v e l  i n t e r n a c i o n a 1 V o  m o v i m e n t o  e c o l ó g i c o  e s t â
i n  ■(• ;i. i.i ír ri c  ;i. a  n  cl o  o  íí; i íi; t  e  m  a  i n  cl i.i í;; t  r' :i. a  1 ,  o  í;; g  o  v  c- r  n  o  íi; , a  >;;; i ê n  c i a " , ,
F‘ e  íí; í:| u  i í;; a ci cj r' cí a Gi e  o g  r a ■! i a ;
" R  q u e ! ; ; t f f o  e c o l ó g i c a  é  t'a o  í ; ; é r i a  q u e  n ã o  é  l e v a d a  a
s í i - r  :i. CJ.. “
"Oí;; e c o  l o g i í ; ; t a í i ;  t e r S o  q u e  c o n t i n u a r  a  l u t a r . ,  S i m - -  
P  1 e  íi; m  e  rt t  C' P  e  1 o  -F a  t  cj cl e  s  e  r  e  m  m  a  :i. íi; a  t  r  >;■ v  i i::! cj s  cl cj q  u  cj í;; o  u  t  ?• cj í:; 
í;í o  r  t  e  s-J t  a  r' e  iïi r  e  c: cj n  l"i e  c: e  r' a  v  e  r  *;;i a  i;;i e  „ "
r' «■ r  c: ü!' b  e  u -- s  e  , a  i n  d  a  , d  o  c; cj n  -l. a  -t c j c: o  ns p  i:i' íi; q  u  i íi; a  d  cj í ' iii- íi; ii;i a  
U  1F‘ S  C  V e  s  -r CJ r  ç: cj íi; d  e  e  1 a  i:i' cj r  a  ç  1  o  cl ni' p  e  íi; c:í u  i íi; a  a  p  l  :i. c: a  cl a  „ I--' cj d  C' s?i cj íi; 
c  i t  a  r  n  e  íi; t  iir íi; e  n  t  i íii cj t  r' a  liii a  1  Tí o  d  oi' íi; e  ri v  cj 1. v  i cl o  p  e  l  o  d  üI' p  a  r' 't a  «i íi‘ r-i t  cj 
c! Ill' B  i CJ <:i li í  m  i c  a  < i ri t  e  r  r- iii' 1  a  c  i cj ri a  d  o  c: o  m  o  d  C' E c  o  !'i cj in :i. a  , C  i  é  ri c  i a  íi; 
R  g  r- â  r  i a  íi; , C  i é  ri c  :i. a  íi; d  a  S  a  d  cl e  «ii' B  o  -t-â í í i c  a  ) a  cj p  e  íi; q u  i s  a  r  u  íi; o  c- 
a p  l i  caíiiííícj d e  u m a  p l a n t a  ( j a l a p a )  t r a c l i c i o n a  I m e n t e  e l a b c j r a d a  
P  CJ r  c  CJ m  u  ri i ci a  ci C' ci o  :i. ri t  e  r  :i. cj r  cl a  i 1  i'i a  .
O u t r o  e x e m p l o  d e  peíi;quiíi;a a p l i c a d a  e n c o n t r a - - í i ; e  n o  
D e p a r t a m e n t o  d e  S e r v i ç i o  S o c i a l ,  c o m  o  i--‘r o g r a m a  S a ú d e  e  S a n e a -  
liientcj ( tai'iiiiiiém l i g a d o  a prcj-í^ iíi;íi;icjna ííi; d a  Eng.. S a n i t á r i a  e cias 
C  li. 'è'ri c  :i. a s  cl a S  a ú d  e d  e  íi; e  n v  cj 1 v  :i. cl cj j c! ri t cj a c cj iïi cí i’í :i. cl a cl <11' iii o  l--‘ a n t a -- 
n a 1 ,.
E  a i n d a ,  p r o j e t o  " B a c i a  d o  C u b a t S o " ,  d e í i ; e n v a I v i d a
P  e  Icj ciep a r' t a limi^n t a cie  E n g e n h a r i a  S a n  i:Láj£ila-,__i-rtt-er d  iracrr-
p l i n a r ,  e n v o l v e n d o  o r g a n ííi;iíioíi; cio g o v e r n o . ,
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E  X 1 lii t  e  l'ii a i  n d a  ^ a p o ii; s  i  !:;> i  1 i  d a d e  ci C' i;;i :i. v e r  o ü; p r  o  j  C' t  o  s  
d e e  B t  u cî a  s  i  n t  e  r  d  i  s  c:: i  p 1 i  n a r  h;- s -, c: o  m o o cl e  ' ' R e c: :i. c: 1. o  c:! ai;; R g u a -i;; ‘ ' 
ü:! o  cl il' p a r  t  a iïi c  n t  o  d e  B i  es q u i  m i  c: a v e iïi e  1 a 1::î o r  a ç  'lo  „
i"’ c  n ii; a ■■• s  i? y a i  n d a , p r  o p o <ü t  a ï ; ci e a p r  o v  e :i. t  a lii e  n t  o a J. t  c- r...
n a Í  i  V o d c  ií e  c  i,i r  îi; d ;;; n es c: es n t  e  x t  es n a c: i  es n a 1 ? c: es m es o d  es ' ' p c:s t  e  n c;: i  a 1 
cl a f l e s r a  ama zôn i c a '%  c;esm es e s b i e t i v e s  d e  e m a n c i p a ç ' S o  e l ï ian i i t  en-- 
î:® o  d e  c u l t u r a s  o r i g i n a i s , ,
C e r  t a m e n t e  y e x i s t e m  mu i t  ess esu t r e s s  exe inp less  cle p e s ­
q u i s a  t j á s i c a  e a p l i c a d a  cie "nesves t i p o “  ^ a l i m e n t a d a s  pesr nesva 
V i s i o  d e  mundo y a c o n t e c e n d o  na  üFSC , ,  R q u i  c i t a m o s  a p e n a s  a l -  
g u n s  ii? X ii!= m p 1. es s  i  ü. u s  t  r' a t  i  v  o ií; ,.
h lã o  p o d e r  i á m o s  d e i x a r  d e  m e n c i o n a r  a e x i s t ê n c i a  do  
" N u c l e e s  d e  P e s q u i s a  em E c e s l o g i a  Pes l i t  i c a  des P r o g r a m a  d e  Pess-  
g r a d u a ç S o  em S o e i  es l o g  i a  i--'es l i t  i c a  y como f o c o  p i o n e i r o  a n i v e l  
n a c: i  es n a 1 y d a s  m u í;:í a n í;::a s  p a r a  í::I i  g iïi á t  i  c: a s  n a (!' ;i. è n c: i  a S  es c  i  a 1 „ ií e  s  - 
s a l t a m o s  q u e  o n o s s o  t r a b a l h O y  é f r u t o  da  e x i s t ê n c i a  d e s t e  
nCic l e o  „
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R  O u i s a  d e  C o n c lu s c io
0 p r o c e s s o  d e  t r a n s f o r m a ç ' S o  d e  p a r a d i g m a  d e s e n c a ­
d e a d o  p e l o  M o v i m e n t o  E c o  l ó g i c o  y a l v o  d e  n o s s a  i n v e s t  i g a ç ' S o   ^
e s t  il s e n d o  v i v i d o  „ 0 a c o n t e c e r  d e s s a s  t r  a n s f  o r  m a ç ó e s  n o s  im-- 
P e  d  d  e  p >;i' n ííí a  r  u iïi a  c: o  n c  1 u s<i o  „
P o d e m o s  re-F  l e t  i r  r a p e n a s ?  s o b r e  o s  c e n á r i o í i í  d e l i ­
n e a d o s  p o r  e ííííiíe  mo v i  m en  t o , .  D a  í;i.ua e m e r g ê n c i a ,  c r i a r a m - s e  n o -  
v  a  s  p í!) s  ííí i  1;;í i  1 i  d  a  d  e  íí; p a r' a a S o  c: ;i. tí- c! a d  0 c  i  c! ti' n ' t a l . ,  R 1 :i. a  d  o  a ííí c: o  n -- 
t r i b u i ç ; 5 e s  d i s t i n t a s  d o  í í í  v a r i a d o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  y o  M o v i ­
m e n t o  E c o  l ó g i c o  y e n q u a n t o  c o r r e n t e  p r i n c i p a l  d o  n o v o ,  c o n s t i -  
t  u i  a  -F o  r  ç: a i  n o  v  a  d  o  r  a  ,. 'Ï' o  >:;! o  a  ííí m o v  :i. m e  n t  o  ííí ííí o  s;;; i  a  :i. s  't ê  m a  r  't :i. c: u -- 
l a d O y  d e  u m a  -Fo rm a  o u  d e  o u t r a ^  a v i s S o  d e  í í í o c i e d a d e  l e v a d a  
í;> iíí-1 o  M o V i  m e  n t  o  E  i:;: o  16 g  i  i;:: o  ..
R  i;:l i  V e  r  s  i  •::! a  d  iíí- íK- a  t  o  r  e  s  e  o  n t  e  x t o  s  t r a z  m u i  t a üí 
p o  s  s  i  b  i  1 i  ci a  d  e  s  „ Ma  ííí d m a  i  ííí -F o  r  -t e  p a o  n o  s  ííí o  v  e  r  y é  o  i» r  o  t  e  s  -t. o  
i i o n t r a  a  so e ie !::ia i::liií-  i n d u s t r i a l  í::Iííí' i; ::r e í:íi;:;im e n to  ííí-y a c o n í í í t i t u i -  
iíi; iio  i"l'íi' u m a  n o v a  a t  itu i- iM í' h o  l l í í í ' t  l i z a  — i-í-ríi r  l í :- la i^So a n a 'l’.u r  líí-za y 
a  o  ííí o u t r o í i í  ííí ííí-r iíí-s ííi- a  í í í í  miíí-ííímoy q u e  s'&o m a r i : : : a n t e s  n o  M o v i m e n t o  
E c o l ò g i c o ,.
E  ííí t  '1 o  i  m p a  í;;: t  a  d  o  ííí p o r e  s  t  a  v i  s  '!í o  i;:! e  m u n ci o , a  c; :i, ê  ri -- 
I- i  a y o s  V a  i::)r iíí-ííí , a  i-u ],t  u r  a y e  o s  i"io riien  ííí c;o  e t  i  v a  iíí- i  n í::I :í. v  i  - 
d u a I m e n t e „
E  v  i  dfan í;:: i  a  üí i::i ií;- s  ííí a -t r  a  n s .£ o  fim a  i^ ^ a _ e s 4 :S - o —í :^ 1. a-r-a íü ^ fi a —p r o -  
ü iu e ífo  iíí- p r a t i c a  ç i i í í - n t  i-F i c a í í i  r i s - t r a t a i : : i a s  em n o s í í í o  e s t u d o . .  D e s iíiíe
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d  o  M o  V :i. iïi e  n t  o  El c  o l ô g  i  c  o , u in c: o  n c  e  i  t  o  ri o  r  m a t  i  v  o  d  i? d  e  s 'i? n v  o  1 v  i  
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co rn  f o r ÿ i a s  g l o b a i s  r e a i s ,  q u e  d e s e n v o l v a m  a  c u r t o  p r a z o  um 
iïi o  d  e  1 o  n î l  C5 d e  t  e  r  iVi i  n i  t  a  ci e  in u n c! o  „
R  s  p o  iii s  i  t:;i i  1 i  i"! a d  e  s  d  e  s  a îü t  i'' a n s  f  o  r iïi a çiô e  s  p  o f  u ri c! a s  
o c o r r e r e m  e n v o l v e  a  a r t  i c u  la ç :2 io  e n t r e  a t o r e s  s o c i a i s  e  s u a s  
e s t r a t é g i a s , ,  D a  o c o r r ê n c i a  d e s s a  a r t i c u l a ç ã o  é  q u e  s e  p o d e  
a n a  1 i  s  a  r p  i? r s  p üí' í::; t  ;i. v  a  ii; i’i i  î i  1 6  r- :i. c  a  s  i"! ü;- 1 o  n g o  p r a z  o  „ N Si î;) d  îI' v e m  o  s
e s q u e c e r ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  o  e l e m e n t o  i m p u I s i o n a d o r  d e s s a  a r ..
t  i c u  l a ç ' S o  é  a  c r i s e  e c o l ó g i c a  v i v i d a  n e s t e  f i m  d e  s é c u l o , ,
N  a iii p  a  1 a  V  r  a  s  d  e  is iïi p  e  s  q  u  i î; a ci o  r  ci a  U  F  S  C;, " a  ú  ri :i. c: a 
c e r t e z a  é  a  i m p o s s i i : i i  l i d a d e  d e  s e  c o n t i n u a r  v i v e n d o  s o b  o s  
iï! e s  lit o s  f  u n d a i ï i e n t o s  s o b  o s  q u a i s  s e  v i v e u  a t é  i’ï o j e " , .
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